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Moradores em barracas de Aldoar contestam critério da Câmara Valongo 


Exposição 

à QUNBEA E. K de escultura 
E VN E PM | no interior 
da mina 
romana 


presidente da Câmara do Porto 
foi ontem contestado por algu- 
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mas dezenas de moradores de 
um núcleo de barracas na zona de 
Aldoar, durante a demolição de 30 das 
cerca de 210 barracas ali existentes. Os 
moradores contestaram o critério de 
escolha das primeiras barracas demoli- 
das, salientando que «foram abaixo 
barracas que não estavam habitadas» e 
acusando a autarquia de demolir em 
primeiro lugar «as barracas situadas 
junto à estrada». Fernando Gomes rejei- 
tou esta contestação afirmando que 
nunca deu prazos, mas apenas prometeu 
que «as pessoas iriam ser realojadas e vão 
ser». O autarca garantiu, por outro lado, 
que a Câmara está «a proceder às 
demolições e respectivos realojamentos 
ao ritmo possivel», pois «não faz sentido 
realojar as pessoas em habitações degra- 
dadas». No Porto, foram já demilidas 
mais de 1800 barracas, mas existem ainda 
cerca de 400, problema que a autarquia 
diz querer ver resolvido «até ao final do 
próximo mandato». 
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Domingos Araujo 


Confirmada a gravidade da lesão 


Jorge Costa 
operado 
com êxito 


Desporto 


TELEMÓVEL 6400 
Fanasonic 


198grs - Com gravação de cham 


Queda 
de Preços 
Vertiginosa 
Consulte os Agentes Autorizados 


Panasonic ou a Papetlaco,SA 
pelo Telefone (02) 944 03 54/9 


Ciclista polaco venceu a mais longa etapa da Volta e segurou «amarela» 


Mondim deu uma «graça» a Jaskula 


(O Comércio do Porto Eos CÂMARA MUNNICIPAN DG PAREDES 
na Volta a Portugal em Bicicleta | O 7 A - SEMPREBONITA - Comércio de Flores, Lda. | | cam remos cocos mesas 


com o patrocínio e apoio de: 


E im 
| 


qe (GUIDO RALADO Gr Ui MTO | | | COM A MOTO Sa j RD cfc isca 
Go CALDAS DE VIZELA | | | | | | À" 


2 Porto / Metrópole 


O Comércio do Porto 


9 Agosto 1997 


Presidente da Câmara fortemente contestado por moradores de outros 


oi entre uma grande 
H constestação popular 
que o presidente da 
Câmara do Porto, Fernando 
Gomes, assistiu ontem de ma- 
nhã à demolição de um núcleo 
de 30 barracas em Aldoar, junto 
à Estrada da Circunvalação. 
Efectivamente, algumas de- 


pre mostrando o seu 
do pela escolha daque- 
les barracos em detrimento de 
outros que, alegaram, existem 
há mais tempo: «Estas barracas 
estão aqui há pouco tempo e os 
moradores já estão alojados, 
enquanto nós, que já vivemos 
há mais anos noutros barracos, 
ainda não temos casa». As 
críticas dos moradores visaram 
também o presidente da Junta 
de Freguesia de Aldoar, Acácio 
Gomes, afirmando que «ck 
sabe quem vive há mais tempo 
em barracos». 

Algumas moradoras refen- 
ram a «O Comércio do Porto» 
que as barracas ontem demoli- 
das «cram habitadas por pes- 
soas que viveram noutras, em 
outros bairros, nomeadamente o 
da Biquinha, em Matosinhos», € 
que essas famílias, «aquando do 
realojamento, preferiram receber 
dinheiro da indemnização em 
vez de uma casa, transferindo-se, 
posteriormente, para os barra- 
cos em Aldoarm». «Enquanto 
isso, continuamos a viver sem 
condições de higiene, paredes- 
-meias com as cobras que entram 
nos barracos», disseram. Logo 


| as de moradores criticaram 


que chegou ao local, Gomes 
dirigiu-se a uma senhora que 
segurava um bebé de tenra 
idade, tendo-lhe afiançado que 
a criança «drá viver numa casa», 
Nessa altura, referiu que se 
encontrava ali porque prometeu 
que «as barracas seriam derru- 
badas, estas primeiras 30; um 
outro núcleo de mais 30, que 
fica nas traseiras do Hospital 
Magalhães Lemos, será demoli- 
do em Setembro». 

Foi então que um morador, 
visivelmente alterado, acusou o 
autarca de não ter cumprido 
uma promessa em que terá 
garantido que as barracas esta- 
riam demolidas até finais de 
1995. A alegada promessa teria 
sido efectuada em anteriores 
eleições autárquicas. Contudo, 
Fernando Gomes negou pe- 
remptoriamente ter efectuado 
tal promessa, referindo que 
«apenas disse que as pessoas 
seriam realojadas. Nunca esta- 
beleci um prazo, mesmo porque 
nunca dou datas». 

Perante isto, o morador 
disse que iriam boicotar as 
próximas eleições, ao que o 
edil respondeu: «Boicotem à 
vontade». 

Entretanto, começaram os 
trabalhos de demolição a que o 
autarca assistiu juntamente 
com a presidente da Associação 
dos Moradores do Bairro de 
Aldoar, Esmeralda Mateus. 

Esta responsável referiu 
ao «CP» que os antigos mo- 
radores dos barracos ontem 


demolidos foram realojados 
nos bairros de Aldoar (três 
familias), da Pasteleira, do 
Regado e do Amial. 


«Aqui no bairro [Aldoar] 
existem 14 casas vagas, mas só 
três foram ocupadas, porque as 
outras ainda não reúnem con- 
dições para habitação», disse 
Esmeralda Mateus, acrescen- 
tando que «algumas das pes- 
soas que foram realojadas nou- 
tros bairros reclamam que as 
habitações não estão em condi- 
ções». Isto acontece «porque as 
pessoas que viviam nessas casas 
as deixaram em mau estado», 


Trinta barracas foram ontem demolidas em Aldoar, as primeiras de outras 197 que, assegura Gomes, 
terão igual destino 


Fernando Gomes foi alvo de críticas de alguns moradores que continuam à espera de casa 


afirmou Fernando Gomes. 
Contudo, esta situação será 
sanada «em breve, porque as 
melhorias já estão a ser efectua- 
das pela Câmara», disse Esme- 
ralda Mateus. 

Em Aldoar existem ainda 
197 barracas à espera de 
serem demolidas e, em algu- 
mas dessas, vivem pessoas 
«há mais de 20 anos», salien- 
tou um morador. 


«Só faltam 400» 


Posteriormente, Gomes visi- 
tou as instalações da Associação 
Interinstitucional de Desenvolvi- 
mento de Aldoar (AIDA), um 
espaço destinado a apoiar a 
população de Aldoar, designa- 
damente as famílias que vão ter 
uma casa nova, e onde as 
crianças podem passar o tempo 
livre. Além disso, está equipado 
com um ginásio, que é frequen- 
tado pelas senhoras do bairro. 
Mais tarde, serão ali ministrados 
cursos de formação profissional. 

A AIDA funciona numa 
antiga escola, «que estava prati- 
camente em ruínas € foi recupe- 
rada», disse Fernando Gomes, 
referindo ainda que na AIDA 
«vão proporcionar atendimento 
a população e envolver todas as 
instituições: Junta, associação de 
moradores e Câmara». 

«Estamos numa zona onde 
as famílias têm hábitos de 
vivência em comum que não 
se compadecem com a vida em 
prédios de habitação horizon- 
tal. Por isso, antes de demolir 


Demolição atribulada de barracas em 


barracas, houve uma prepara- 
ção muito forte que passou por 
encontrar este espaço e de aqui 
instalar técnicos para apoiarem 
as famílias e em especial as 
crianças», salientou o edil, refe- 
rindo que o processo de realo- 
jamento «começa a ter uma 
face visível para as pessoas 
exteriores ao bairro». 

As familias são prepara- 
das — «é preciso levá-las a 
perceber que a nova habita- 
ção é diferente das barracas» 
- e enquadradas: «As 30 
familias foram realajadas e 
estão devidamente enquadra- 
das. E muito mais fácil fazer 
novo e bem do que endireitar 
o que nasceu torto», disse O 
autarca, que mencionou o 
Bairro de Santa Luzia como 
paradigma de «bairro novo 
que segue direito». 

No que concerne às críticas 
dos moradores, Gomes referiu 
que «a escolha destas 30 barra- 
cas tem a ver com familias que 
viviam em situação mais dificil 
e critica». Neste ponto, a ve- 
readora da Acção Social, Maria 
José Azevedo, esclareceu que «a 
definição de critério de realoja- 
mento não tem a ver com 
antiguidade. Foram analisados 
os casos de doenças graves. 
Além disso, este núcleo foi 
considerado pelas pessoas que 
vivem no Bairro de Aldoar 
como sendo o mais critico». 

O autarca referiu ainda 
que «há duas espécies de pro- 
testo: o das boas pessoas que 
vivem em barracas há muito 


núcleos 


Aldoar 


tempo e o de traficantes que se 
aproveitam da situação para 
escapar à justiça». 

Neste ponto, lembrou que 
aquando da demolição das 
barracas no Bairro da Mitra 
«as pessoas opuseram-se à 
demolição, porque viviam ali 
com o negócio do tráfico». 

Assim, através da demo- 
lição dos barracos, «a Câma- 
ra quer procurar ajudar as 
pessoas que precisam e difi- 
cultar o negócio de droga». 

Ontem foram demolidos 
os primeiros 30 barracos em 
Aldoar «e dentro de pouco 
tempo serão mais 30». Tudo 
a seu tempo, uma vez que 
«não faz sentido realojar as 
pessoas em casas precárias». 
Pelo facto, «a Câmara pri- 
meiro recupera as habitações 
e, mais tarde, as famílias são 
realojadas em bairros já exis- 
tentes na cidade», disse o 
autarca, referindo igualmente 
que, «a seguir ao bairro de S. 
João de Deus, Aldoar é a 
zona mais dificil». 

Entretanto, «o terreno 
onde estavam as barracas 
demolidas pertence a um 
particular e já estamos em 
negociações para o com- 
prar», não se sabendo, por 
enquanto, que destino irá ter. 
«Para já, vai ser limpo», 
afiançou Gomes. 

«Estamos a retirar famílias 
com algum poder aquisitivo 
dos bairros tradicionais para 
bairros novos. Este processo 
está atrasado devido à falência 
da empresa que estava a cons- 
truir cerca de 400 fogos no 
Bairro da Pasteleira», subli- 
nhou o edil, reafirmando que 
este «é o ritmo de quem quer 
acabar com a chaga das bar- 
racas. Em sete anos, já foram 
demolidas mais de 1.800 bar- 
racas. Faltam poucas, cerca de 
400. Todas as barracas estão 
contabilizadas. Dentro de pou- 
co tempo teremos condições 
para dizer que acabaram as 
barracas». O autarca asseverou 
ainda que «não estão a nascer 
novas barracas, pois caso con- 
trário seriam quatro mil». 

Fernando Gomes prevê 
que «o problema das barra- 
cas esteja resolvido, a este 
ritmo, antes do fim do próxi- 
mo mandato». 


Manuela Pinto (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 


ernando Gomes voltou on- 

F tem a criticar o visto pré- 

vio do Tribunal de Contas 

(TC), no que concerne às obras no 

Largo do Colégio, referindo que «é 

um caso exemplar para provar a 

burocracia. a que o Tribunal de 
Contas sujeita as autarquias». 

«A grande maioria dos estados 

da União Europeia não tem essa 

burocracia. Sou contra o visto 


Fernando Gomes e as obras no Largo do Colégio 


«Sou contra o visto previo do Tribunal de Contas» 


prévio do Tribunal de Contas», 
disse o presidente, ao referir o 
facto de o TC ter afirmado que 
não tinha para análise nenhum 
pedido relativo áquelas obras. 
«No dia 23 de Fevereiro de 
1996, a Câmara abriu concurso 
para as obras no Largo do Colé- 
gio. No dia 4 de Outubro do 
mesmo ano, a Câmara adjudicou 
a obra. No dia 21 de Outubro de 


1996 enviou o pedido de visto 
prévio ao Tribunal de Contas», 
lembrou o edil, referindo ainda que 
no dia 11 de Novembro de 1996 
recebeu a recusa, «originada por 
uma questão meramente formal». 

O processo foi novamente envia- 
do ao Tribunal de Contas, em 11 de 
Dezembro de 1996, que o rejeitou 
mais uma vez, a 7 de Março deste 
ano. Nessa altura, «disseram que 


deveriamos começar tudo de novo. 
Não se tratava de comgir o que 
estava mal, mas voltar ao início do 
processo», sublinhou Gomes. 

O concurso foi aberto e «voltou a 
ganhar a mesma empresa. Quer isto 
dizer que, quase um ano e meio 
depois da obra ter sido adjudicada, a 
Câmara do Porto continua impossi- 
bilitada de lançar uma nova obra. 
Por uma questão formal», realçou. 


O autarca pretende que se 
«acabe de uma vez com o visto 
prévio do Tribunal de Contas, 
para evitar a burocracia. Vamos 
dar ao Tribunal de Contas melhor 
capacidade de fiscalização», refe- 
riu, salientando que não está «con- 
tra a estrutura» do TC, «mas sim 
contra a burocracia». 


MP 
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A primeira exposição de escultura no interior de uma mina romana em Valongo 


Nas entranhas 


da lusitanidade 


( , olocados os capace- 
tes com o improvável 
foco de luz aceso, 

ultrapassamos o portão de 

ferro que protege, desde há 
tempos, o Fojo das Pombas 
das pilhagens oportunistas, € 
iniciamos a descida de um 
longo corredor moldado na 
pedra ao tempo da domina- 
ção romana da Peninsula 

Ibérica. A frente vai a Cata- 

rina, jovem estudante, «vete- 

rana» nestas andanças € vice- 

-presidente do Grupo de Espe- 

leologia de Valongo, que vai 

alertando para o facto de o 

piso ser escorregadio e para 

as diferentes técnicas a utili- 
zar nos diversos apoios. 

A diferentes profundida- 
des, vamos encontrando as 
dez esculturas de Orlando 
Machado, em mármore, ardó- 
sia e pedras fósseis, numa 
exposição organizada pela 
Lousarte, empresa ligada ao 
comércio de artesanato em 
ardósia, com o apoio da 
autarquia local e em colabo- 
ração com o Grupo Espeleo- 
lógico de Valongo, uma asso- 
ciação juvenil criada em Ou- 
tubro de 1990, que desenvolve 
trabalhos na área da espeleo- 
logia — exploração científica e 
desportiva de cavidades sub- 
terrâneas —- e na defesa do 
património natural e histórico 
da Serra de Santa Justa, além 
de se dedicar, paralelamente, à 
escalada desportiva e à mar- 
cha de montanha. 

Trata-se, dizem-nos, da 
primeira mostra de escultura 
efectuada em território nacio- 
nal num ambiente deste gêne- 
ro: as entranhas de uma anti- 
ga mina romana, a maior do 
concelho de Valongo, outrora 
mutilada de todo o ouro que 
lhe embelezava o corpo — para 
tanto, os romanos utilizavam 
o método de reduzir a pedra a 
pó, recolhendo, depois, o pre- 
cioso e vil metal. 

Refira-se, a propósito, que 


as nossas deambulações pelo 
ventre das fragas em busca das 
esculturas, uma delas repou- 
sando a uma profundidade de 
quarenta metros, além de re- 
velarem segredos de encantar, 
foram bastante suavizadas pe- 
lo trabalho de limpeza e pre- 
paração do terreno, efectua- 
dos especialmente para esta 
ocasião pelos elementos do 
Grupo Espeleológico de Va- 
longo: «Havia muito entulho, 
que teve de ser retirado, e foi 
também necessário fazer pla- 
taformas e escadas, de molde a 
facilitar e a conferir maior 
segurança às visitas, um traba- 
lho que demorou cerca de dois 
meses», explica Catarina. 

Alguns dos tectos das 
estreitas passagens surgem 
aos nossos olhos revestidos, 
aparentemente, a ouro, rou- 
bando-nos a imaginação para 
tempos imemoriais: na reali- 
dade, trata-se de fungos que, 
ajudados pela luminosidade 
conferida pelo eterno gotejar 
da água, assumem tons doira- 
dos, talvez com o único intui- 
to de nos maravilharem. 


Da exploração do ouro 
às pilhagens da fauna 


A freguesia de Valongo 
aparece documentada já em 
1602, devendo a sua formação 
remontar, no entanto, a muito 
antes das origens da naciona- 
lidade. 

Em 1836 é criado o conce- 
lho de Valongo, que, nessa 
época, progredia notoria- 
mente, graças ao comércio € 
indústria, embora a riqueza 
da região fosse já bem conhe- 
cida desde o século II a.€,, 
aquando das invasões roma- 
nas na Península Ibérica. 

A posição geográfica de 
Valongo e a riqueza do seu 
solo e subsolo terão sido 
factores de atracção dos ro- 
manos. A sua chegada, inicia- 
ram a exploração do minério 


singular enquadra uma exposição de esculturas 


existente na área, com desta- 
que para a Serra de Santa 
Justa, que, segundo palavras 
de Estrabão, geógrafo grego, 
«abundava em ouro, prata e 
muitos outros metais...». 


Aqui, romanos e celtas 
exploraram os ricos filões de 
ouro e escavaram os «Fojos» 
(nome popular das minas ro- 
manas), lugares secretos onde 
pairam moiras encantadas. O 
mais importante é o Fojo das 
Pombas, com cerca de 95 
metros de profundidade ce 
composto por várias e longas 
galerias abertas através da 
fraga muito dura na persegui- 
ção do «veio do ouro». 

Chaminés ou respiros, 
cortados na vertical, ladeando 
a entrada principal, permitiam 
aos mineiros escravizados re- 
tirar por ali o produto das 
escavações, que era levado 
para moinhos e lavandarias 
para extracção do ouro. Ain- 
da se podem ver escadarias 
talhadas em pedra da época. 


Deve salientar-se, neste 
fojo, a existência de estalacti- 
tes e estalagmites, uma tempe- 
ratura ambiente de cerca de 10 
graus centigrados e uma fauna 
e flora importantes. De facto, 
podemos observar três espé- 
cies de morcegos, uma das 
quais em vias de extinção e, 
quanto às espécies vegetais, 
assume particular relevância 
o «feto real». A quarenta 
metros de profundidade fo- 
ram encontradas peças metá- 
licas de bronze, latão, cobre, 
vasos e lucernas do século II 
DC. 


A serra da Cuca-Macuca 
foi um «castro defensivo dos 
moradores desta região», on- 
de, a exemplo da serra do 
Raio, «os romanos procura- 
ram entrincheirar-se (...) para 
defender as minas». Os admi- 
radores chamam-lhe «maravi- 
lha no meio da cintura urba- 
na» e defendem a criação de 
um «parque regional», onde 
ela e outras riquezas da natu- 
reza anexas — nomeadamente, 
Couce, pequena aldeia comu- 
nitária em Vale de Ferreiros - 
fossem integradas e protegidas 
das pilhagens e devastações, 
de especuladores urbanos c 
eucalipteiros. 


Nesta zona, crescem, cada 
vez mais ameaçados, carva- 
lhos, sobreiros, azinheiros e 
plantas carnívoras — «droso- 
phylum lusitanicum» —, estas 
últimas com uma particulari- 
dade: prendem os insectos 
com um suco que segregam e 
comem-nos. Podem ainda en- 


Longos corredores moldados na pedra (foto em baixo) levam-nos ao interior do Fojo das Pombas. Nas entranhas da mina, uma vegetação 


contrar-se a «salamandra por- 
tuguesa», espécie endêmica 
única no mundo e em vias de 
extinção, e a «rã ibérica», 
existente apenas no Norte da 
Peninsula. 

No último dia da exposi- 
ção (IS deste mês) vão ser 
libertadas quinhentas pombas 


desde o interior do Fojo... das 
Pombas, selando, de forma 
simbólica, o encerramento de 
um evento único e que tem o 
condão de nos transportar às 
entranhas da lusitanidade. 


Paulo Ferraz (texto) 
José Albino (fotos) 


NOVA REDE TELEFÓNICA EM PORTUGAL 


ENTRE NA NOVA ERA DIGITAL 


(BELCOM-AD. 


centrais telefónicas 


O sistema que contribui para o seu sucesso 


| eneficie da existência das novas linhas públicas digitais. Aproveite 
esta Campanha d'A BELTAÓNICA em colaboração com a Portugal Telecom, 


ganhando: 


1) Desconto de 75% na migração das linhas analógicas para digitais, reduzin- 
do os custos com a Telecom; 

2) Oferta* de um telefone digital para a posição de operadora; 

3) Retomamos e pagamos bem pela sua Central Telefónica de linhas analógi- 
cas, na troca por uma de linhas digitais; 

4) Beneficie de parte dos 800 mil contos que A BELTAÓNICA disponibiliza para 
financiar a compra de novas centrais digitais em condições vantajosas. 

As novas linhas digitais (Euro-RDIS) vêm substituir as analógicas. As velhas 

centrais analógicas são incompatíveis com esta nova sinalização. 

Não se deixe ultrapassar no mundo dos negócios. Contacte-nos! 


* Limitada às unidades disponíveis para esta campanha. 


A BELTAÓNICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÓNICOS DIGITAIS 


EM TODO O PAÍS: 
(CHAMADA GRÁTIS) BRLLL REA RARA 


Nº Verde: 
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Vencedor sera conhecido 
ate 1 de Setembro 


Metro do Porto: 
minutas do contrato 
entregues aos dois 
Consorcios 


A «Metro do Porto, S.A.» 
entregou ontem aos dois consór- 
cios que disputam a fase final do 
concurso para a instalação do 
metropolitano a minuta do con- 
trato que será assinado com o 
vencedor, que deverá ser conheci- 
do até ao dia 1 de Setembro. 

Nos termos legalmente defini- 
dos, os consórcios dispõem de um 
prazo de dez dias úteis (até 25 deste 
mês) para apresentarem as suas 
contrapropostas, dispondo depois a 
empresa de mais cinco dias úteis 
para decidir qual é o vencedor. 

Assim, a empresa terá de 
decidir qual é o consórcio esco- 
lhido para instalar o metropolita- 
no do Porto entre 26 de Agosto e 
| de Setembro. 

No final do mês passado, o 
presidente da «Metro do Porto», 
Fernando Gomes, revelou aos 
jornalistas que, depois de consul- 
tados os serviços jurídicos da 
empresa e do Ministério do Equi- 
pamento, tinha sido decidido di- 
vulgar o vencedor apenas depois 
de estarem definidos os termos do 
contrato que será assinado. 

Por esse facto, a divulgação 
do consórcio vencedor foi atrasa- 
da cerca de um mês, devendo 
ocorrer no final deste mês ou no 
princípio de Setembro, caso os 
prazos previstos sejam integral- 
mente cumpridos. ; 

A terceira e última fase deste 
concurso internacional está a ser 
disputada pelos consórcios NOR- 
METRO (ABB/Soares da Costa) 
ce METROPOR (Siemens/Mota e 
Companhia). 

Segundo Fernando Gomes, as 
obras do futuro metropolitano do 
Porto deverão começar antes do 
final do ano. 


Processo de legalização 


«Olho Vivo» 
presta apoio 
aos imigrantes 


A Associação Juvenil «Olho 
Vivo» informa que estão a ser 
afixados nas delegações regionais 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras editais relativos ao 
indeferimento de candidaturas 
ao 2.º Processo Extraordinário 
de Legalização de Imigrantes. 

Os cidadãos estrangeiros cujo 
nome conste nos referidos editais 
possuem dez dias úteis para for- 
malizar a respectiva reclamação 
junto da Comissão Nacional para 
a Regularização Extraordinária. 
Assim, o núcleo do Porto da 
«Olho Vivo» informa que, através 
dos seus projectos «S.O.S. Imi- 
drante» a Gabinete de Apoio à 
Integração Sócio-profissional de 
Imigrantes, disponibiliza-se a 
prestar apoio gratuito à elabora- 
ção das reclamações. 

A «Olho Vivo» pode ser 
contactada de segunda a sexta- 
-feira, entre as 10 e as 18 horas, na 
sua sede (Rua do Paraíso, 217, 3.º 
andar, sala 17 —- 4000 Porto) ou 
através do telefone (02)2083434. 
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Acidente de viação «desmascara» litógrafo 


Detido na Urgência com 119 doses de heroina 


rocambolesco aconteceu na 

noite de quinta-feira, pelas 

22.40 horas, altura em que 
um litógrafo, de 19 anos, morador 
no Porto, sofreu um acidente de 
viação. Devido à violência do smis- 
tro, o jovem deixou cair 77 cortos 
em notas, que ficaram espalhadas 
pelo chão, e foi parar à Urgêncis de 
um hospital, onde acabaria por ser 
detido... na posse de 119 doses de 
heroina. 


O caso envolveu uma jornalsta, 
que seguia ao volante do automó- 
vel, na Rua de Manuel Pinto de 
Azevedo, quando, a dada altura, 
um motociclista chocou de frente 
com o seu veículo. A jornalista 
referiu que o indivíduo conduzia 
com as luzes apagadas e sem capa- 
cete. Na sequência do acidente, o 
motociclista caiu e as notas que 
levava na mão ficaram espalhadas 
pelo chão, totalizando setenta e sete 


Quatro im 


GNR de Lever deteve ontem, 

na Quinta da Mesquita, em 

Avintes, Vila Nova de Gaia, 
quatro indivíduos que se encontravam 
na posse de droga e de uma grande 
quantidade de dinheiro, suspeitando-se 
de que estarão envolvidos no tráfico de 
estupefacientes. 


ANJE E PROJECTO VIDA 
ASSINAM PROTOCOLO - A 
Associação Nacional de Jovens 
Empresários (ANJE) e o «Pro- 
jecto Vida» assinam na próxima 
terça-feira, pelas 11.00 horas, ma 
Casa do Farol, um protocolo de 
cooperação que visa lançar uma 
campanha de sensibilização junto 
dos sócios daquela entidade e dos 
milhares de estudantes que parti- 
ciparam na «Academia dos Em- 
preendedores». A Fernandes Tho- 
maz, pela ANJE, e ao Alto 
Comissário para o Programa 
Nacional de Prevenção da Tox- 
icodependência - Projecto Vida, 
padre Feytor Pinto (na foto), 
juntar-se-á nesta cerimónia o 
ministro Adjunto Jorge Coelho, 
que testemunhará «o empenha- 
mento dos “jovens empresários” 
na prevenção, assistência e rein- 
serção de toxicodependentes re- 
cuperados». Assim, o Projecto 
Vida estará presente em todas as 
iniciativas organizadas pela 
ANJE no âmbito da «Academia 
dos Empreendedores». 


mil escudos, que seriam recolhidas 
pela jornalista. 

Quase de imediato, apareceu no 
local um carro-patrulha da PSP, 
que accionou uma ambulância, ten- 
do o sinistrado sido transportado 
para o Hospital de Pedro Hispano, 
em Matosinhos. Já nessa unidade 
seriam descobertas as 119 doses de 
droga, escondidas na roupa interior 
do individuo. 

Posteriormente, o jovem foi 
transferido para o Hospital de S. 
João e, mais tarde, voltou ao 
«Pedro Hispano». 


Roubou casal 
mas foi apanhado 


Agentes da PSP detiveram on- 
tem de madrugada, pelas 1.30 ho- 
ras, na Rua da Diamantina, no 
Bairro de S. João de Deus, um 


indivíduo que abordou um casal e, 
sob a ameaça de uma faca, lhe 
roubou 1.100 escudos. 

De acordo com fonte policial, o 
indivíduo, que aparentava cerca de 
25 anos (não possuía qualquer 
documento de identificação), afir- 
mou ser vendedor. Além disso, disse 
residir numa determinada artéria 
em S. Pedro da Cova, concelho de 
Gondomar. Porém, os agentes cons- 
tataram que a rua indicada não 
existe. 

Os polícias foram alertados por 
uma estudante, de 19 anos, e um 
vendedor, de 35, ambos residentes 
no Porto, para o facto de terem sido 
assaltados por um indivíduo que os 
ameçou com uma faca. 

Os lesados encontravam-se no 
interior de um veiculo quando foram 
surpreendidos pelo meliante. Perante a 
ameaça, a estudante entregou-lhe mil 
escudos e o vendedor cem. 


Na Quinta da Mesquita, em Avintes 


«Tivemos uma denúncia de que 
andavam aos tiros na Quinta da 
Mesquita, um local bastante frequen- 
tado por toxicodependentes. Quando 
lá chegámos enconcontrâmos dois 
individuos já dentro de um automóvel 
e outros dois a preparar-se para 
entrar», revelou fonte daquela corpo- 


ração a «O Comércio do Porto». 
Efectuada imediatamente uma busca 
a viatura, os efectivos da GNR 
encontraram «uma grande importân- 
cia em dinheiro, tudo em notas de mil 
e dois mil escudos — correspondentes 
às doses — e uma pequena quantidade 
de cocaina, além de dois casacos de 


De imediato, alertaram a PSP e 
descreveram o meliante. Os agentes 
viriam a detê-lo na Rua da Dia- 
mantina, tendo reputado o flagrante 
delito. O dinheiro foi recuperado e a 
faca apreendida. 


Trabalhador atingido 
com ácido na face 


Um empregado de armazém, de 
35 anos, morador no Porto, sofreu 
um acidente de trabalho, quando 
manuseava ácido, numa fábrica 
portuense, na quinta-feira de ma- 
nhã. 

O individuo pesava o ácido 
quando, a dada altura, o produto 
lhe saltou para a cara. Pelo facto, o 
sinistrado foi transportado para o 
Hospital de Santo António, onde 
deu entrada às 10 horas. O lesado 
viria a receber alta às 12 horas. 


Ividuos presos por posse de droga 


cabedal e uma santa». Os quatro 
detidos, de idades compreendidas entre 
os vinte e cinco e os trinta e cinco anos, 
e dois deles tendo estado já anterior- 
mente presos por tráfico de droga, vão 
ser hoje de manhã presentes ao 
Tribunal de Instrução Criminal do 
Porto. 


Criança vitima de choque eléctrico com problemas a nível neurológico 


situação do pequeno Hel- 

der Costa — a criança de 6 

anos que sofreu um choque 
eléctrico ao cair sobre um cabo de 
alta tensão, na Rua da Vitória, no 
Porto - «mantém-se muito inquie- 
tante ao nivel neurológico», disse 
ontem uma fonte médica. 


«Os exames neurológicos ainda 
não permitem avaliar a situação 
com precisão devido aos medica- 
mentos que a criança está a tomar, 
principalmente sedativos, mas dei- 


xam prever um prognóstico extre- 
mamente reservado», salientou Oc- 
távio Cunha, director do Serviço de 
Cuidados Intensivos de Pediatria do 
Hospital de Santo António. 

Segundo aquele responsável cli- 
nico, a situação geral da criança é 
«estacionária», salientando que o 
«principal problema situa-se ao 
nivel neurologico». 

«O cérebro da criança esteve 
cerca de meia-hora sem irrigação 
sanguínea. Um cérebro tanto tempo 


sem irrigação vai sofrer lesões, mas 
ainda não sabemos qual a sua 
extensão e gravidade», acrescentou, 


Hélder Ricardo Costa caiu no 
passado dia | numa vala aberta na 
Rua da Vitória, na zona histórica 
do Porto, onde decorrem trabalhos 
de reparação da rede eléctrica sub- 
terrânea. O acidente ocorreu cerca 
das 21.30 horas, tendo o menino 
sofrido um choque eléctrico num 
cabo subterrâneo que se encontrava 
exposto e cujo isolamento seria 


Situação de Helder Costa preocupa médicos 


deficiente. Na altura da queda, a 
vala, que ocupa quase toda a 
largura daquela rua portuense, es- 
tava apenas delimitada por uma fita 
de plástico, tendo sido instalada 
uma vedação em madeira apenas 
na manhã do dia seguinte ao aci- 
dente. 

A Electricidade do Norte já 
assumiu todas as responsabilidades, 
estando também os serviços sociais 
da empresa a acompanhar a situa- 
ção. 
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CURSOS DE INFORMATICA - o Centro de Divulgação das 
Tecnologias de Informação, sediado no Centro de Juventude 
de Aveiro, tem abertas inscrições para cursos de informática 
a decorrer entre 18 e 29 do corrente. Assim, serão 
ministrados os módulos de «Windows 95», «Winword 97», 
«Access 97» e «PowerPoint 97». No mesmo periodo irão 
decorrer módulos de iniciação para crianças a partir dos 7 
anos. 


FESTIVAL DE FOLCLORE - No âmbito das Festas da Ria'97 
realiza-se hoje, na Costa Nova, o Festival Internacional de 
Folclore. O espectáculo tem início marcado para as 21:30. 
Entretanto, meia hora mais cedo tem início, na Torreira, a 
actuação do Grupo de Cavaquinhos de Lourosa. Ainda esta 
noite, pelas 22 horas, mas no parque de Feiras e Exposições 
de Aveiro actua o Grupo Musical «La Macina». 


ANIMAÇÃO DESPORTIVA - Durante este mês e o de 
Setembro, o Parque Municipal D. Pedro V vai ser alvo, 
todas as terças e quintas-feiras, às 18:30, e sábados às 11 
horas, de animação desportiva. A iniciativa partiu dos 
Amigos do Parque que espera atrair toda a população que 
deseje beneficiar da natureza, convívio, animação e boa 
forma física. 


CRUZEIRO DA RIA - Durante os próximos dias 15 e 16 realiza- 
-se o 35.º Cruzeiro da Ria, organizado pela Náutica 
Desportiva Ovarense (NADO) e aberto a todas as classes 
de barcos de patilhão móvel e às pranchas à vela. Assim, no 
dia 15 realiza-se a primeira regata entre Ovar e Aveiro, com 
destino à Casa Abrigo em São Jacinto, sendo o local da 
largada o Porto de Recreio do Carregal. No dia seguinte faz- 
-Se O percurso inverso. Às inscrições deverão ser enviadas à 
Náutica Desportiva Ovarense, Porto de Recreio do Carregal, 
3880 Ovar, de forma a serem recebidas até às 22 horas do 
próximo dia 14 ou comunicadas durante as horas normais de 
expediente pelo telefone/fax nº 056-591236. 
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Lar da Abelheira (da Misericórdia de Ovar) ainda em construção 


Para albergar alguns dos onze mil idosos do concelho 


Novo lar custara meio milhão de contos 


à no concelho de 
Oliveira de Azeméis 
mais de 11 mil pes- 


soas com idade superior a 65 
anos. Destas, 15 por cento são 
octogenárias, elevando-se, 
neste momento, a mais de 


ARRANJO URBANÍSTICO - A Câmara Municipal de Ovar 
aprovou o arranjo urbanístico das avenidas Marginal e 
Central do Furadouro que ascende a quase 249 mil contos, 
tendo ainda lançado a obra a concurso. Pretende-se, assim, 
continuar o arranjo urbanístico da Praia do Furadouro que 
será objecto de comparticipação pelos dinheiros provenientes 
da Zona de Jogo de Espinho, via Fundo de Turismo. O 
projecto prevê uma intervenção na Zona Norte da Praia e a 
construção de um novo parque de estacionamento. 


desenvolver e para garantir o 
funcionamento da instituição. 

A contratação de novos 
funcionários, incluindo tam- 
bém animadores, irá aumen- 
tar substancialmente o custo/ 
mês por utente que, no ano 


que devem olhar com orgulho 
para esta obra que a Miscri- 
córdia está a construir». 

Com candidaturas ao RI- 
ME e o apoio da Gulbenkian, 
o provedor da Misericórdia 
salientou ainda «a boa notícia 


internato, 50 no Centro de 
Dia e 30, em regime de apoio 
domiciliário. 

Manter os idosos nas suas 
raizes é, aliás, «a filosofia da 
Segurança Social porque exis- 
te uma incapacidade de criar 


EXPOSIÇÃO NA MORGADOS - Está patente até ao próximo 
dia 17, na Galeria Morgados da Pedricosa, uma exposição de 
aguarelas de Maria Ventura, uma artista portuguesa nascida 
em Lisboa a 17 de Março de 1935. A mostra poderá ser 
visitada, diariamente, entre as 15 e as 20 horas. As sextas- 


dois mil as pessoas que vivem 
sós e carenciadas de cuidados 
permanentes. No entanto, em 
Oliveira de Azeméis, por ago- 
ra, a capacidade de alojamen- 
to dos centros de acolhimento 
de idosos é de pouco mais de 
100 camas, o que constitui um 
verdadeiro drama social. 

A Misericórdia de Oliveira 
de Azeméis é uma das Istitui- 
ções Portuguesas de Solidarie- 
dade Social (IPSS) do conce- 
lho que possui um lar de 
idosos, localizado actual- 
mente num edifício já desac- 
tualizado no centro da cidade, 
com capacidade para apenas 
30 utentes, em regime de 
internato. Ao Lar César Pi- 
nho, juntam-se o de S.Miguel, 
também na cidade, que alber- 
ga 42 pessoas, a Fundação 
Manuel Brandão, em Cucu- 
jães, com 27, e o Centro de 
Acolhimento de S. Roque, 
com capacidade para 20 ido- 


dos, o que é manifestamente 


insuficiente se atendermos a 
que mais de 2 mil idosos 
vivem em completa solidão, 
abandonados pelas suas fami- 
lias e esquecidos pela socieda- 
de. 

Em muitos casos «vive-se 
o total abandono do idoso, 
estando a desaparecer por 
completo o conceito de fami- 
lia», afirmou-nos o provedor 
da Santa Casa da Misericór- 
dia de Oliveira de Azeméis, 
Gaspar Domingues. Para aju- 
dar a colmatar esta grave 
lacuna, esta IPSS decidiu 
construir o Lar da Abelheira, 
o que vai exigir um investi- 
mento global superior a meio 
milhão de contos. 

A obra, que deverá estar 
concluida até final deste ano, 
vai ter uma capacidade total 
para 90 utentes em regime de 


condições de adaptação a uma 
nova vivência quotidiana do 
idoso» realçou Gaspar Do- 
mingues, acrescentando que 
«muitas vezes o apoio domi- 
ciliário não é totalmente eficaz 
e muitos centros de dia pelo 
pais fora não funcionam bem, 
não passando de depósitos de 
velhos que diariamente são 
confrontados com uma angus- 
tiante solidão e com a indife- 
rença da familia». 

Pela sua experiência, o 
Provedor da Misericórdia, 
considera «essencial o apoio 
da família porque os idosos 
que são abandonados nos 
lares e aí ficam sem acompa- 
nhamento familiar, acabam 
por morrer, no máximo, pas- 
sados três meses». Este é um 
dos motivos que leva o Pro- 
vedor a apelar a uma maior 
compreensão e empenho da 
família. 

O responsável desta IPSS 
tem também a aspiração de 
melhorar a qualidade de vida 
dos utentes do novo lar, pro- 
movendo uma maior vivência 
das crianças com os mais 
velhos e proporcionando a 
ambos um convívio agradável 
que faça nascer uma nova 
alma aos nossos idosos. Para 
isto, «logo que haja autoriza- 
ção do Ministério da Educa- 
ção integraremos no novo Lar 
o funcionamento do jardim de 
infância e uma creche o que 
exige, só neste último caso, 
um investimento suplementar 
de 26 mil contos e algumas 
alterações no edifício». 

A entrada em funciona- 
mento do Lar da Abelheira, 
prevista para o final deste 
ano, vai exigir ainda um in- 
vestimento de 130 mil contos 
que terá que «ter a participa- 
ção de todos os oliveirenses 


que foi termos recebido esta 


“semana uma verba de 50 mil 


contos que nos foi atribuida 
pelo Ministério da Solidarie- 
dade e Segurança Social», 
estando prevista a deslocação 
do Ministro Ferro Rodrigues 
ao novo Lar ainda durante 
este ano. 

O modelar edifício, cons- 
tituído por três pisos, com 
uma área de construção de 
7.626 m2, possui, no primeiro 
piso (que só entrará em fun- 
cionamento numa fase poste- 
rior) um ginásio, um auditó- 
rio, salão polivalente e ofici- 
nas, enquanto no segundo, 
irão funcionar os serviços 
administrativos, salas de lazer, 
biblioteca, dois refeitórios, co- 
zinha, vestiários, balneários, 
capela, lavandaria, central de 
aquecimento, garagens e arre- 
cadações. Finalmente, o ter- 
ceiro piso está destinado aos 
consultórios médicos, enfer- 
maria e quartos. 


Criação 
de postos de trabalho 


O funcionamento deste lar 
vai exigir a criação de 17 
novos postos de trabalho para 
apoiar as actividades físicas e 
lúdicas que os utentes irão 


tw. e. Emas 


Semanário do Distrito de Aveiro 
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passado, se cifrou em 81 mil 
escudos, pagos pela contribui- 
ção da Segurança Social, pe- 
los utentes e pela renda do 
edifício do Hospital Distrital 
de Oliveira de Azeméis que é 
propriedade da Misericórdia. 

Se a entrada em funciona- 
mento deste novo equipamen- 
to da Misericórdia contribuir, 
como se pensa, para uma 
melhor qualidade de vida dos 
idosos, nem por isso podere- 
mos aliviar as nossas con- 
sciências em relação às graves 
lacunas que, ao nível da ter- 
ceira idade, ainda continuam 
a existir, quer neste municipio, 
quer no país, e que exigem 
intervenção, nuns casos, mais 
rigorosa regulamentação, no- 
meadamente, na região do 
Grande Porto e da Grande 
Lisboa onde existem lares de 
idosos privados. 

Aqui, atendendo à grande 
carência existente a este nivel, os 
utentes são ludibriados e burla- 
dos por gente sem escrúpulos 
que enriquece à custa da solidão 
e do abandono familiar dos 
mais velhos. Noutros casos, há 
necessidade de maior apoio por 
parte do Estado a Instituições 
de Solidariedade Social com 
provas dadas de bem servir. 


Alexandra Farella Ramos 
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-feiras e sábados também das 21 às 23 horas. 


Cinemas 


Estúdio Oita - «Homens de 
Negro» (sessões às 14:30, 
16:30 18:30 e 21:45) 

Estúdio 2002 - «Anaconda» 
(Sessões às 16 e 21:45) 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porto» - Tel. 
24020; Fax. 25270 
Hospital - 22133 
Bombeiros Velhos - 22122 
Bombeiros Novos - 22333 
PJ - 20803 

PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT - 23429 

SMAS (noite) - 22631 
EDP (avarias) - 34266 

CP - 24485/381632 

Táxis (Estação) - 22943 

IS Náufragos - 361672 
Capitania - 366250/1/63/64 


Tabela de marés 


Preia-Mar - Às 7:24 (2.7 m) € 
18:42 (2.8 m) 
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Baixa-Mar - À 1.00 (1 m) e 
13.10 (1.1 m) 


Farmácias de serviço 


Aveiro - Capão Filipe (tel. 
313276) 

Agueda - Ala (tel. 622416) 
Albergaria-a-Velha - Ferreira 
Janeiro (tel. 521228) 

Anadia - Júlio Maia (tel. 
512924) 

Cantanhede - Central (tel. 
031/422216) 

Eixo - Simões (tel. 931114) 
Estarreja - Leite (tel. 42255) 
Gafanha da Nazaré - Morais 
(tel. 361817) 

Ilhavo - Senos (tel. 322742) 
Mealhada - Miranda (tel. 
22166) 

Murtosa - Júlio Baptista (tel. 
46259) - 

Oliveira do Bairro - Tavares 
de Castro (tel. 748550) 

Ovar - Central (tel. 056/572145) 
Sangalhos - Nova (tel. 
742632) 

Sever do Vouga - Martins (tel. 
551242) 

Válega - Lopes Rodrigues 
(tel. 502215) 
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Viana do Castelo 


Condutor de motorizada 
gravemente ferido 


Um condutor de motorizada ficou ontem gravemente 
ferido ao embater num automóvel ligeiro na ENI3, em 
Carreço, Viana do Castelo. O condutor do automóvel sofreu 
ferimentos ligeiros. O acidente ocorreu cerca das 16 horas. A 
motorizada seguia no sentido Norte-Sul e o ligeiro em sentido 
contrário. 

Artur Gonçalves Neto, de 20 anos, residente em Valença, 
que conduzia a motorizada, foi transportado, dada a gravidade 
do seu estado, para o Hospital de S. João, do Porto, enquanto 
Luis Pedro Paranhos Abreu Vale, condutor do automóvel e 
residente no Porto, foi tratado no Hospital de Viana do 
Castelo. O caso foi registado pela Brigada de Trânsito desta 


cidade. 
Fafe 


Humberto Gonçalves recebe uma prenda evocativa da home- 
nagem 


Homenageado o director 
do Hospital de S. Jose 


No decorrer de um jantar, que reuniu quase duas centenas 
de profissionais e colaboradores do Hospital de S. José, de 
Fafe, foi prestada homenagem ao prof. Humberto Gonçalves, 
que a seu pedido acaba de passar à aposentação, depois de ao 
longo de várias décadas ter exercido, com exemplar dedicação, 
o cargo de director e administrador daquela recuperada 
unidade de saúde de Fafe. 

Como também o havia feito a Câmara Municipal, ao 
aprovar um voto de reconhecimento, foi agora a vez dos 
trabalhadores e colaboradores do Hospital de S. Jose 
homenagearem um homem que ao longo de 31 anos esteve 
ao serviço daquele hospital, deixando uma obra que deve ser o 
orgulho de todos os fafenses. 

No momento do reconhecimento, Fatima OLiveira, em 
nome dos presentes, agradeceu a Humberto Gonçalves todo o 
esforço e desempenho que durante mais de três décadas 
dedicou áquela instituição fafense. «Ainda recordo o que era 
este hospital há menos de uma década, sem condições tecnicas 
e com recursos humanos insuficientes, funcionando mais como 
um asilo e depósito de doentes do que como uma instituição 
vocacionada para a prestação de cuidados ao serviço da 
população, uma unidade de saúde», referiu a trabalhadora. 

Carmezinda Martins, enfermeira directora, lembrou depois 
a mancira como os membros do Conselho de Administratação 
assumiram, ao longo de nove anos, um hospital cheio de 
carências. «Juntos, sempre lutâmos por um hospital melhor», 
diria. 

A terminar, Humberto Gonçalves, depois de ter recebido 
uma salva em prata, como lembrança evocativa, agradeceu 
comovidamente a homenagem. «Neste momento, quero deixar 
falar o coração. Tenho também de incluir neste vosso gesto os 
colegas do Conselho de Administração. Meus amigos, muito 
lhes poderia dizer. Que estou triste, pois passei do ciclo de 
juventude para reformado, mas por outro lado muito contente, 
por ver em todos vos os obreiros da nossa obra. Ensinaram-me 
a amar o Hospital de Fafe, a nossa terra e todos vós que lá 
trabalharam», diria, a concluir, Humberto Gonçalves. 
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Centro Histórico de 

Guimarães vai mes- 

mo passar a ser vi- 
giado atraves de um sistema 
de wgilância video. A autar- 
quia vimaranense, principal 
interessada na instalação do 
egupamento, recebeu um pa- 
recer favorável do Ministério 
da Administração Interna 
(MAI). 

4 vigilância da zona 
histórica através de câmaras 
de video foi a forma que a 
Câmara encontrou para 
protzger o patrimônio his- 
tórico que tem sido alvo de 
actos de vandalismo. À pe- 
dra dos monumentos tem-se 
revelado bastante frágil 
quando submentida a lava- 
gens para retirar eventuais 
inscrições. 

Depois de alguma demo- 
ra, o Ministério da Adminis- 
tração Interna enviou um 
parecer favorável «longo e 
juridicamente trabalhado». 
Segundo Antônio Maga- 
lhães, presidente da Câmara 
de Guimarães e principal 
defensor das câmaras de vi- 
deo, o documento vai ser 
apreciado pelo advogado sin- 
dico que irá igualmente assu- 
mir a elaboração de um 
regulamento, sendo este uma 
das imposições inscritas no 
parecer do MAI. 

Os termos da proposta de 
regulamento serão posterior- 
mente submetidos à aprecia- 
ção do executivo camarário e 
da Assembleia Municipal. 
Até ao fim do ano, o sistema 
devera estar instalado. 


egundo os números 

acabados de divulgar 

pelo Instituto do Vi- 
nho do Porto, a produção 
regional na Região Demarca- 
da do Douro atingiu, no ano 
de 1996, um dos maiores 
valores do nosso século, ou 
seja, 331.016 pipas de vinho 
generoso —- apenas ultrapas- 
sado pelas colheitas de 1987 e 
1990. 


A este valor ha a acres- 
centar, no dominio da comer- 
cialização, um aumento de 
0,06 por cento do que no 
ano anterior. Com efeito, a 
comercialização, segundo as 
mesmas estatisticas, excedeu 


Guimarães 
MAI autoriza instalação de sistema de vigilância 


amaras de video no Centro Historico serão realidade 


A Câmara Municipal de Guimarães recebeu um parecer fa 


[ts 


passe a ser vigiado por câmaras de vídeo 


Desde que as intenções da 
Câmara vieram a público, 
têm provocado alguns pro- 
testos apesar do fim nobre 
que é perseguido. Criticas a 
que o edil de Guimarães não 
atribui seriedade. «E tudo 
conversa. O objectivo funda- 
mental é preservar o patri- 
mónio nacional, que é muito 
querido de todos nós», refe- 
riu Antônio Magalhães. 


Todavia, os mais criticos 
pressentem ambientes «or- 
wellianos» com olhares omni- 
presentes a vigiarem passos e 
gestos dos que visitam e 
frequentam o Centro Históri- 
co. Em causa está a privaci- 


dade dos cidadãos que vêem 
os direitos violados com os 
olhares indiscretos das câma- 
ras. 

O destino das imagens e o 
sigilo em torno das mesmas 
tem sido um dos pontos mais 
polémicos. No entanto, é de 
esperar que esta questão seja 
salvaguardada no regulamen- 
to. 

Por outro lado, os que 
são contrários ao sistema 
referem ainda alternativas às 
câmaras de video, designada- 
mente o reforço de policia- 
mento na zona histórica. No 
entanto, a presença constante 
de agentes policiais pode ser 


Vila Real 


Região Demarcada do Douro com os melhores negócios 


Ano de 1996 foi «generoso» a valer... 


os 924 mil hectolitros, tendo 
117 mil sido para o consumo 
nacional e 807 mil para a 
exportação. 

Para o bom ano de vinho 
generoso de 1996 contribui- 
ram, a par da fertilidade 
potencial na generalidade 
das castas, excelentes condi- 
ções climáticas em termos de 
temperatura e luminosidade 
durante o periodo de flora- 
ção/vingamento, assim como 
as elevadas precipitações do 
Inverno que mantiveram as 
disponibilidades hidricas do 
solo muito acima da média 
até finais do mês de Junho. 
Por sua vez, a precipitação 
ocorrida em meados de Se- 
tembro, imediatamente antes 
da vindima, contribuiu para 
o aumento do peso dos ba- 
gos. 

Quanto aos resultados 
econômicos, o ano de 1996 
caracterizou-se por uma re- 
cuperação dos preços de co- 
mercialização deste vinho, 
com aumentos significativos 
e sempre superiores à taxa de 
inflação. Foi, por isso, atin- 
gido o mais alto volume de 


vorável do MAI para que o Centro Histórico 
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encarada como sendo tão 
constrangedora quanto a das 
camaras de video. 

Quem não tem mostrado 
grandes resistências à instala- 
ção das câmaras de video, 
que irão registar o dia-a-dia 
de muita gente, são os mora- 
dores e os comerciantes da 
zona histórica, que vêem a 
segurança reforçada. Entre- 
tanto, a polêmica promete 
reacender-se quando os ter- 
mos do regulamento estive- 
rem em discussão na Câmara 
e no plenário da Assembleia 
Municipal. 


Isabel Machado 


A produção regional na Região Demarcada do Douro atingiu, em 


1996, um dos mais altos valores do século, ou seja, 331.016 pipas de 


vinho generoso 


negócios de sempre, ou seja, 
um montante superior a 65 
milhões de contos. 

A França continuou a ser 
o principal mercado da ex- 
portação para o vinho gene- 
roso, logo seguida da Bélgica- 
-Luxemburgo, Holanda e Rei- 
no Unido. Entretanto, con- 
forme anunciava o comuni- 


cado de vindima deste ano 
(ver «O Comércio do Porto» 
do passado domingo), o vo- 
lume de vinho a beneficiar em 
1997 é de 131.500 pipas. Para 
encontrar este valor, foi tida 
em conta «a evolução da 
comercialização, as existênci- 
as do sector e as condições 
naturais do ano viticola». 
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Regiões 7 


Espancamento até a morte no Seixal 


Cinco jovens em prisão preventiva 


inco dos sete jovens 

que na semana passa- 

da (como noticiâmos 
na edição de ontem) terão 
alegadamente espancado até à 
morte um homem, na Arrente- 
la, Seixal, encontram-se em 
prisão preventiva, aguardando 
os outros dois o julgamento em 
liberdade, disse ontem uma 
fonte da PSP. 

A mesma fonte adiantou 
que a audiência dos jovens que 
começaram a ser ouvidos no 
Tribunal do Seixal às 13:15 só 
terminou cerca das 19:30. 

O caso foi tornado público, 
anteontem, num comunicado 
da Inspecção de Setúbal da 


PJ, que referia ter detido sete 
individuos suspeitos de fazerem 
parte de um grupo de cerca de 
15, que agrediu até à morte um 
jovem na Arrentela, Seixal, na 
noite de quinta para sexta-feira 
da semana passada. 

Segundo o comunicado da 
PJ de Setúbal, tudo aconteceu 
ao fim do dia de 31 de Julho, 
«quando a vitima se dirigiu a 
um grupo de jovens de raça 
negra que se costuma reunir 
num largo perto de um café 
daquela localidade, que mo- 
mentos antes o tinham engana- 
do». 

Assim que abordou o gru- 
po, o jovem «foi de imediato 


agredido por todos ou quase 
todos os elementos atraves do 
arremesso de pedras e garra- 
fas» e, apesar de ter tentado 
fugir, foi perseguido, alcançado 
e «de novo barbaramente agre- 
dido, agora a murro e ponta- 
pe». 

Já muito ensanguentado, 
«principalmente na cabeça e 
no tronco», fugiu novamente e 
voltou a ser perseguido por um 
número mais reduzido de ele- 
mentos do grupo, «mas prova- 
velmente os mais agressivos € 
violentos», que o alcançaram e 
agrediram de novo, «deixando- 
-o inanimado junto à Escola 
Preparatória de Arrentela, sem 


qualquer tipo de assistência», 
diz também o comunicado. 

Familiares e amigos dos 
detidos disseram que a agres- 
são «não foi premeditada» e 
que terá começado quando o 
homem - 30 anos, toxicode- 
pendente, casado há um ano e 
com um filho de quatro meses 
— se dirigiu ao grupo empu- 
nhando uma faca. 

Um dos amigos dos deti- 
dos disse que foi a vitima que 
foi ter com o grupo, tendo a 
situação evoluido para a 
agressão quando um dos jo- 
vens foi ferido num braço por 
uma “facada desferida pela 
vitima. 


Cabeceiras de Basto 


Jose Lello preside à cerimonia 


com município frances 


( ; 
secretário de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas, José Lello, 
preside amanhã à cerimónia pro- 
tocolar de geminação entre os municipios 
de Cabeceiras de Basto e de Neuville Sur 
Saône, da região de Lyon, França. 

A sessão solene está agendada para as 11 
horas, nos Paços do Concelho. Por causa 
desta geminação, deslocou-se de França a 
Cabeceiras de Basto uma comitiva de 40 
pessoas, constituida maiontarnamente por 
autarcas e autoridades da cidade francesa, 
presidida pelo Maire Paul Laffy. 

O grupo francês apresentará ainda 
algumas manifestações culturais durante 
o fim-de-semana na vila cabeceirense. 

Depois do protocolo de geminação, o 
presidente da Câmara de Cabeceiras de 
Basto, Joaquim Barreto, e os convidados 
da autarquia, inauguram, no centro da 
vila, um monumento de homenagem ao 
agricultor. Trata-se de um monumento 
em bronze da autoria do escultor cabe- 
ceirense Antônio Pacheco, e que ficara 
implantado no Campo do Seco, a praça 
onde se realiza a feira semanal e por isso 
o local de confluência dos agricultores 
do concelho que é ainda fortemente 
rural. 

No domingo de tarde, actuarão precisa- 
mente no Campo do Seco, pelas 16 horas, os 
grupos folclóricos de S. João Baptista de 
Cavês, S. Martinho do Campo, de Santo 


Tirso e Rusga de Joane, Vila Nova de 
Famalicão. A noite actua o rancho brasileiro 
Verde Gaio, do Rio de Janeiro. 

Ainda no âmbito do programa festi- 
vo que envolve a geminação Cabeceiras 
de Basto-Neuville Sur Saône, realiza-se, 
hoje, às 15:30, a anteceder a recepção da 
delegação francesa, uma corrida de 
cavalos. As 19 horas inaugura-se uma 
feira de produtos locais nos Claustros do 
Mosteiro de S. Miguel de Refojos, onde 
actua, à noite, a Banda Plastica de 
Barcelos. 

Na segunda-feira, a Câmara de Cabe- 
ceiras de Basto mostra aos visitantes 
franceses os principais empreendimentos 
em curso no concelho, nomeadamente o 
mercado municipal em construção, as 
praias fluviais do Poço do Frade e de 5. 
Nicolau e algumas instituições locais, 
seguindo-se uma merenda na área de lazer 
de Moinhos de Rei. 

Esta é a primeira iniciativa de gemina- 
ção do municipio de Cabeceiras de Basto. 
A opção por Neuville deveu-se ao grande 
número de emigrantes do concelho naque- 
las paragens de Lyon. O processo de 
aproximação entre as duas localidades 
agora irmanadas já se iniciou ha anos, 
nomeadamente através de acções de inter- 
câmbio cultural e desportivo. 


José Campinho 


— Chaves 


O secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Lello, preside amanhã à 
cerimônia protocolar de geminação entre os 
municipios de Cabeceiras de Basto e de 
Neuville Sur Saône, da região de Lyon, 
França 


Até amanhã seguindo a tradição 


Romaria em honra de S. Caetano 


nualmente e dentro 

dos moldes tradicio- 

nais, vem-se comemo- 
rando a romaria em honra de 
S. Caetano, no Santuário com 
o mesmo nome, em Couto de 
Azevedo, concelho de Chaves, 
este ano nos dias 7,9 e 10 do 
corrente mês. Tem-se procura- 
do manter os mesmos aspectos 
ancestrais para não ser mais 
uma festa mas sim uma roma- 
ria com todo o seu tipicismo 
tradicional e regional. 

Desde tempos imorre- 
douros aquelas gentes que 
ali viveram, e agora para 
aquele paradisiaco lugar con- 
vergem, têm uma atracção 


pelo S. Caetano, digna de 
registo, bem patenteada no 
crescente número de pessoas 
que todos os anos acorrem a 
solicitar dele a sua intercep- 
ção divina, 

As cerimónias iniciaram 
dia 7, dia liturgicamente dedi- 
cado a S. Caetano com cele- 
brações de missas, em come- 
moração dos 450 anos do seu 
falecimento. E impressionante 
a distância a que viveram estas 
pessoas de eleição e como são 
lembradas na vida actual mes- 
mo perante tantos materialis- 
mos e ingratidões do mundo 
em que vivemos. 


Da mesmo gozo escrever 


sobre estas excelsas figuras que 
Deus dotou também de muitas 
virtudes, visto ser uma satisfação 
recordá-lo com saudade e vontla- 
de de os imitar! 

S. Caetano nasceu em 1480 
em Vicenza, Itália. De nobre e 
rica familia, é uma das figuras 
mais representativas da refor- 
ma católica do séc. XVI. Mor- 
reu em Nápoles a 7 de Agosto 
de 1547, tendo sido enterrado 
na cripta da Igreja de S. Paulo. 
Sobre o seu túmulo tem escrito, 
como agradecimento dos napo- 
litanos, a frase: «Aqui descansa 
aquele que ora insistentemente 
pelo seu povo». 

Foi beatificado em 8 de 


Outubro de 1629, pelo Papa 
Urbano VII, e elevado à cate- 
goria dos altares em 1671 pelo 
Papa Clemente X, imediata- 
mente conhecido, amado e 
venerado em todos os conti- 
nentes! 

Hoje e amanhã será o 
culminar desta romaria que 
terá a presidi-la na sua missa 
solene às || horas de domingo, 
o Bispo da Diocese D. Joaquim 
Gonçalves seguindo-se-lhe im- 
ponente procissão, as merendas 
regionais e a tarde dançante, 
abrilhantada por duas afama- 
das bandas da região. 


Barros Rodrigues 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


— Vila do Conde | 
Um autêntico 
movimento cultural... 


A Feira Nacio- 
nal de Artesanato, 
que encerra amanhã 
em Vila do Conde, 
para além de ser, por 
si só, um indiscutível 
€ importante movi- 
mento cultural, dá 
um grande destaque 
às artes tradicionais 
portuguesas. 

Para além de 
outras exposições de 
pintura, desenho e 
escultura, espalha- 
das pelas diversas 
galerias da cidade, 
ainda na passada 
terça-feira, Myriam 
Fialho levou à Junta 
de Freguesia uma 
série de trabalhos que esta artista de Carcavelos intitulou «Mar, 
redes e... rendas». 

Uma série de outras exposições, versando a temática do 
artesanato, em especial rendas de bilros - uma velha tradição de 
Vila do Conde, de que há documentos desde o reinado de D, João 
V -— continuam patentes ao público 

No Museu das Rendas pode ser apreciada uma mostra de 
Rendas de Bilros, intitulada «Tradição ce Modernidade», Ao lado 
de algumas velhas preciosidades pertencentes ao acervo da casa, 
podem ser apreciados trabalhos com recursos a novas técnicas, 
novos materiais € novos usos 

São 41 os estabelecimentos comerciais da cidade que quiseram 
associar-se a estes 20 anos da Feira Nacional do Artesanato, Para 
tal, ornamentaram as suas vitrines com temas alusivos às Rendas. 
Nuns, uma almofada. Noutros, um vestido de cerimónia ou de 
noiva... 

O Auditório Municipal o «Foyer», foi ocupado no 1º andar 
com a exposição «Na Rota do Artesanato». E um «passeio» pelo 
«Portugal feito à mão», Já no rés-do-chão os olhos podem deleitar- 
-se com trabalhos em rendas de bilros de Marie Poludová, uma 
artista da República Checa, directora do Museu-Escola de 
Vamberk, que trouxe a Vila do Conde o sol, os rios, as árvores 
do seu pais, desenhados em rendas de bilros. Uma exposição a não 
perder! 


A «Mascara» da autoria de José Afonso, 
de Vinhais, obteve a menção honrosa na 
Feira Nacional de Artesanato de Vila do 
Conde 


SE WRErEA SUR GA pn 


Braga 
«O cerco» em Tibães 
ate 5 de Outubro 


O Museu do Mosteiro de S. Martinho de Tibães associa-se a 
partir das 16 horas de hoje às Festas do Cerco, anualmente 
realizadas pela comunidade paroquial. Trata-se de uma festa com 
100 anos de tradição instituda, em honra de S. Sebastião, 
advogado da fome, a quem a população local apelara para que 
«afastasse o bicho das terras e abençoasse os frutos». 

Este ano, o Muscu de S. Martinho de Tibães decidiu organizar 
várias exposições sobre a festa, dando a conhecer, com fotografias 
e lrajes e até a reconstituição da procissão, como cumpria O povo 
de Tibães as promessas festivas ao santo protector. À exposição 
pode visitar-se até 5 de Outubro. 


Santo Tirso. 


Feira de Artesanato 
começa hoje 


Durante uma semana c com lugar marcado no Parque D. 
Maria II, como habitualmente, a promoção e defesa do artesanato 
tirsense e de outras localidades que aderiram à iniciativa estará 
patente à curiosidade de todos aqueles que visitarem a XII Feira de 
Artesanato de Santo Tirso. 

A partir das 16 horas de hoje e até ao próximo dia 17, mais de 
oito dezenas de cidadãos, artistas natos de tudo quanto constitui 
tradição artesanal nas áreas da cerâmica, tapeçaria, bordados, 
cestaria, latoaria, tanoaria, filigrana, olaria e tantas outras 
manifestações de arte, mostrarão as suas qualidades e, ao fim € 
ao cabo, aquilo que constitui marca de cada uma das regiões aqui 
representadas. 

De par com este tipo de arte, haverá que se juntar ainda a 
gastronomia, como, de resto, outra coisa não seria de esperar, para 
além da música que, diariamente, encherá de cor e som aquele local 
de eleição Lirsense. 


F 


DBA Min 
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Santa Comba luta 
contra a pobreza 


De acordo com notícias oportunamente veiculadas, 
nestas colunas, o projecto da luta contra a pobreza, que 
Santa Comba Dão pretendia implementar, está em 
condições de poder ir para o terreno, tendo sido aprovado 
o respectivo concurso. A iniciativa da Câmara Municipal, 
tem um periodo de execução para quatro anos, envolvendo 
verbas que se aproximam dos 100 mil contos. 

O presidente da edilidade santacombadense adiantou 
que se pretende investir no apoio à terceira idade. Assim, 
em termos «práticos, pensamos que as primeiras acções 
podem estar inseridas em pequenos arranjos de habitações, 
contribuindo-se, também, deste modo, para que dentro de 
um ano o concelho possa estar dotado com saneamento 
básico a 100 por cento». 

As visitas domiciliárias serão também alargadas, de 
modo a que possa haver, a curto prazo, uma cobertura 
total deste serviço. Nos casos mais difíceis procurar-se-á 
proceder ao internamento dos idosos, no Lar da Miseri- 
córdia. 


Tempo instável 
quebra produção do Dão 


A instabilidade das condições atmosféricas provocaram 
efeitos desagradáveis na produção do Vinho do Dão, 
esperando-se que a qualidade possa, ainda assim, salvar o 
ano, embora a maturação seja um pouco irregular. Tudo, 
ao fim e ao cabo, depende do tempo que fizer até à 
vindima. Pode já adiantar-se, face aos estudos efectuados, 
que a quebra no Dão anda na casa dos 40 a 45 por cento. 

Há viticultores que perderam toda a sua colheita mas, 
em contrapatida, outros colherão cerca de 95 por cento da 
produção normal. Esta quebra fica a dever-se fundamen- 
talmente «ao desavinho, ou seja: toda a videira que acabou 
a sua floração vingou, a outra, que embora estivesse em 
plena produção mas que a fecundação não se tinha ainda 
efectuado, perdeu toda a sua produção». 

Das 10 adegas cooperativas do Dão, as de Penalva do 
Castelo e Tondela são as que se apresentam com tendência 
menos favorecida. 


Silvério Ferreira 
no Comando da PSP 


Com a saída do superintendente Pina Percira do 
Comando Distrital da PSP/Viseu para preencher um lugar 
no Comando Geral de Lisboa, compatível com o seu posto, 
ficou vago o lugar de Comandante Distrital de Viseu, que 
passou a ser ocupado pelo comissário Silvério Ferreira, até 
à nomeação doutro comandante, o que se prevê possa 
acontecer em Setembro. A escolha recaiu em Silvério 
Ferreira por ser o mais antigo do Comando. 

Nos meios viscenses fica a ideia de que a condenação do 
superintendente Pina Pereira, pelo Tribunal de Viseu, por 
«favorecimento pessoal», absolvendo o jornalista, que o 
acusou de procedimentos menos éticos, determinou a sua 
saída de Viseu. 

Todavia, a justificação «oficiosa» sublinha que a sua 
transferência está relacionada com a sua patente, que abre 
novas € boas perspectivas a Pina Pereira. 

Seja como for, o ex-comandante distrital de Viseu 
apresentar-se-á, em Lisboa, no Comando Geral, cumprido 
o período de férias que está a gozar. 


O Comércio do Porto 


Viseu 


Aberto também um Centro Social 
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Travanca de Bodiosa tem nova igreja 


população de Tra- 

vanca de Bodiosa 

viveu momentos de 
grande alegria, com a inau- 
guração da sua nova, airosa € 
ampl: igreja, onde as linhas 
modemas e bem concebidas, 
marcim a estrutura posta ao 
servo dos católicos, que 
compareceram em elevadiíssi- 
mo msúmero, na bênção e 
entrega do templo. Apesar 
da ssa invulgar dimensão, 
ficarem no exterior muitas 
dezeras de pessoas, que não 
couberam lá dentro e tiveram 
que acompanhar as cerimó- 
nias, mas ruas vizinhas e junto 
às entradas da igreja, através 
de colunas de som, montadas 
para o efeito. 


No mesmo enquadramen- 
to, mas num imóvel separa- 
do, surge também um novo 
centro social, que muito enri- 
quece a povoação e diz bem 
do carinho que as gentes 
desta povoação tem pelas 
suas crianças e idosos. Uns, 
são o futuro, outros, guar- 
dam a memória dos tempos, 
que lhes foi transmitida e que 
agora passam para os que 
lhes virão a suceder. 

A chegada do Bispo da 
Diocese deu-se em ambiente 
de festa. A alegria, sem ence- 
nações, estava vincada no 
rosto das pessoas. 


O Bispo disse que estava 
ali sem vergonhas, um peda- 
cinho da história colectiva de 
cada paroquiano, que vê tor- 
nar-se realidade a concretiza- 
ção de um velho sonho. 


Mas o milagre da cons- 
trução da igreja, segundo D. 
Antônio Monteiro, que não 
se cansou de o repetir, per- 
tence a todos, e sobretudo às 
pessoas que nunca deixaram 
de pensar ser possível chegar- 
-se a este dia. 


Mais uma obra que atesta a fé das gentes da região 
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A população de Travanca de Bodiosa viveu momentos de grande alegria com a inauguração da sua nova 


igreja da Senhora da Graça 


O prelado da Diocese de 
Viseu lamentou que muitas 
pessoas tenham «vergonha» 
de mostrar a sua fé. E que 
muitas vezes, apenas por isso, 
não sejam capazes de dizer 
não, ou de afirmar um sim, 
quando se torna necessário 
fazê-lo, de acordo com as 
circunstâncias. 


Foi em clima de festa que 
se procedeu à bênção e inau- 
guração da nova igreja da 
Senhora da Graça e consa- 
grado o seu altar-mor, no 
contexto festivo das festas 
anuais da padroeira. O acto 
solene foi marcado com as 
presenças do governador ci- 
vil, presidente da Câmara 
Municipal e vereadora Maria 
do Céu Lopes, e ainda, para 
além de outras entidades, dos 
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presidentes da Assembleia 
Municipal e Junta de Fregue- 
sia, e do director do Núcleo 
Operacional de Viseu do Or- 
denamento do Território. 
Destaque ainda para a pre- 
sença do ex-governador civil, 
Soares Marques. 

Após as diversas e luzidas 
cerimónias, próprias de um 
acto desta natureza, em que é 
benzida a água, a igreja e o 
novo altar e a dedicação do 
mesmo com oração consecra- 
tória, unção, incensação e sua 
iluminação, que terminaram 
com procissão que levou o 
Santíssimo Sacramento para 
o seu altar, decorreu a cele- 
bração. 

No final das cerimónias 
litúrgicas e no exterior da 
igreja, procedeu-se ao descer- 
ramento de uma placa que 
fica a assinalar o aconteci- 
mento, e fez-se uma visita 
guiada aos anexos: gabinete 
de acolhimento, sacristia, ca- 
pela mortuária, salas de ar- 
quivo, entre outras valências. 

De seguida, realizou-se a 
bênção e visita ao grande 
salão do Centro Social e seus 
anexos, implantado na parte 
detrás da igreja. 

A igreja da Senhora da 
Graça, em Travanca de Bo- 
diosa (Viseu), é mais uma 
grande obra que fica a atestar 
a fé das gentes da região. 

Este templo, uma das 
grandes igrejas da Diocese, 
importou em 80 mil contos. 
O apoio governamental apro- 
ximou-se dos 40 por cento. O 
restante ficou a dever-se ao 
empenho da Comissão Fabri- 
queira e de toda a população, 
que assim quis colaborar 
condignamente para que a 
obra fosse uma realidade. 

Complementarmente, 
destaca-se também, do con- 
junto, o Centro Social, outro 
marco importante que fica a 
atestar a determinação das 
gentes desta progressiva po- 
voação do concelho de Viseu. 


Rodrigues Bispo 


Farmácias de serviço 


Viseu - Mouro - 425276 
Castro Daire - Misericór- 
dia - 32235 

Mangualde - Albuquerque 
- 611952 

Nelas - Pais - 944214 

S. Pedro do Sul - Duas - 
-711213 

Tondela - Horta - 822304 
Lamego - Avenida - 62187 


Telefones úteis 


«Comércio do Porto» 
-26887; Fax 426902 

SOS - Palavra Amiga 
-424282 

Bombeiros Municipais 
-26216 

Bombeiros Voluntários 
-425167 

Centro de Saúde Mental 
-459214 

Hospital - 424124 

Hospital novo - 420500 
Casa de Saúde S. Mateus - 
-423423 

Maternidade - 424124 
Serviços Municipalizados - 
-421987 

Câmara Municipal - 423501 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 
-424155 

Turismo - 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 
-115 

GNR (Posto Rural) - 
-421958 

Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 
-422001 

Centro R. S. Social - 
-422171 


“ 


Táxis 


Centro de Camionagem - 
-411181 

Rossio - 25444 

Santa Cristina - 423510 
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Marco indiscutível do romance português, Eça de Queirós deixou-nos nas suas obras representações miméticas 
objectivas da sociedade da sua época, procurando confinar a obra de arte com a moral, na tentativa de uma análise 
profunda e crítica que conduzisse o homem ao conhecimento de si mesmo e, consequentemente, da sociedade na qual 


Oliveira de Azemeis no olhar de Eça de Queiros 


trava nos locais que quotidianamente frequentava, uma vida de 

permanente agitação em inúmeras viagens, excelente material para 
retratar a sua sociedade, numa minuciosa observação de factos sociais, 
com um objectivo bem determinado: modificar as estruturas sociais, politi- 
cas e, necessariamente, as mentalidades, produzindo excelentes obras de 
ficção. 

À beleza, os ambientes e as pessoas convertiam locais por onde pas- 
sava em autênticos cenários para obras de valor invulgar. Entre os variados 
locais por ele referidos, pode-se encontrar Oliveira de Azeméis, em obras 
como «A Ilustre Casa de Ramires» ou « A Capital». 

Não são conhecidos documentos que comprovem a estadia de Eça 
de Queirós em Oliveira de Azeméis, contudo, a tradição oral tem-se encar- 
regado de a manter viva. 

Assim, sabe-se que Eça de Queirós manteve uma forte relação de ami- 
zade com Luís de Castro Pamplona, conde de Resende, primo de D Gas- 
par Maria de Castro Lemos Magalhães e Meneses Pamplona, conde do 
Covo e seu irmão D. Antônio de Castro Lemos Magalhães e Meneses Pam- 
plona, frequentador habitual da Casa do Covo, em Oliveira de Azeméis. 

Mais tarde, Eça de Queirós casa com a irmã do conde de Resende, D. 
Emilia de Castro Pamplona, passando a frequentar também a Casa do Co- 
vo. Destas visitas, nasce uma forte amizade entre Eça e o irmão do conde 
do Covo, D Antônio de Castro 

D. António de Castro era uma conhecida «figura atraente e majestosa 
de fidalgo de boa cepa, carácter cheio de nobreza e espírito brilhante, den- 
“ tro da sua aparente indolência», director da fabrica do vidro, em terras do 
Covo (conhecida como a primeira da Peninsula), figura com inumeras se- 
melhanças com a de D Antônio Villalobos de «A Ilustre Casa de Ramires». 


- ilho da crise de valores que caracterizava o século XIX, Eça encon- 


Referências 
a Fabrica de Vidros 
do Lugar de Covo 
D Antônio Villalobos «era aquele homenzarrão excelente de velha raça 


alentejana, que sob o seu vozeirão troante, a sua indolência bovina, pos- 
suia um espírito muito atento, muito penetrante de possantes ombros ver- 


gados... ...riscava pensaltivamente com o bengalão a peirada da estrada...; 
o vozeirão do «Titó» ainda rebombou...; coçava lentamente a barba...», 
etc. 


Para além das semelhanças comportamentais e fisicas, existe ainda 
uma outra coincidência interessante, confirmada pela actual família da Ca- 
sa do Covo e que se refere ao facto de D. Antônio de Castro ter tido o apodo 
de «Pitó» entre os familiares e encontrarmos em «A Ilustre Casa de Rami- 
res», D Antônio Villalobos com o apodo de «Titó». 

Referências locais como «Num trote folgado passara à Fábrica de Vi- 
dros, depois o cruzeiro sempre coberto pelas pombas que esvoaçavam do 
pombal da fábrica»; ou então, «reconheceu aquele caçador que já uma 
tarde no Lugar de Nacejas, ao pé da Fábrica de Vidros, o mirara com arro- 
gância...», são também exemplos que não deixam dúvidas quanto à co- 
nhecida fábrica e ao local referidos, que nessa época ficavam para os la- 
dos de Bustelo. 

Também em «A Capital» existem referências à Fábrica de Vidros e à 
própria vila: «a maravilha da Fábrica de Vidros do Covo» e «...lá ao pé 
da estrada do Covo», ou apenas, «a tranquilidade de vila bonita» e 
ainda, várias referências aos passeios de Artur Corvelo pelas estradas 
do Covo. 

O boticário Vasco da Conceição Pedroso, personagem da mesma 
obra, foi imediatamente identificado pela população oliveirense, logo 
após a edição de «A Capital», com o popular Joquim da Botica, cujo 
estabelecimento era frequentado por jovens estudantes de Coimbra e 
do Porto, que, ao passar por Oliveira de Azeméis, não se esqueciam 
de pregar uma boa partida ao velho Joaquim da Botica, de tão mau 
feitio. 


se inseria. 


Locais 
e pessoas 
em cada obra 


Se se atender à personagem de Eça de Queirós, não restam dúvi- 
das de se tratar do velho boticário oliveirense: «pouca gente lhe tinha 
visto o rosto todo: com a testa e os olhos sempre cobertos pela pala do 
boné de pano, o queixo e a boca constantemente abafados num ca- 
chené roxo, mostrava apenas a Oliveira de Azeméis o nariz bicudo e 
lustroso. Vivia numa irritação permanente. E todo o dia era pela botica 
um passear furioso, fungando, fazendo estalar violentamente os de- 
dos, com sacudidelas desesperadas da cabeça (...), mastigando em 
seco (...), como se a vida lhe soubesse mal. Ninguém explicava na villa 
aquele azedume de hipocondriaco. (...) Mostrava as repas grisalhas 
que lhe cobriam o crânio estreito, e o cachené, alargado, descobria o 
queixo mole, que lhe fugia para as cordoveias do pescoço. E a cabeça 
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Uma Vida 


emergindo-lhe assim dos agasafhos, com aquela saliência do nariz 
agudo, lembrava a de um pássaro pelado». 

É provável que o botequim que Eça refere na mesma obra, que «ti- 
nha ao fundo para os íntimos, entre a cozinha e a estrebaria, um cubi- 
culo com uma mesa de pinho e mochos de palhinha», seja o velho bo- 
tequim da Corcovada, que existiu no Largo de Santo António, onde se 
encontravam os notáveis da vila e arredores para saborear os acepipes 
da casa ou disfrutar do monumental bilhar. 

Ainda referente a este botequim, sabe-se que era muito frequentado pelo 
fidalgo do Covo, D Antônio, do qual se conta ter erguido, só com os ombros, 
a mesa de bilhar com um homem sentado em cada ponta. Este aconteci- 
mento remete imediatamente para aquela figura de «A Ilustre Casa de Rami- 
res», D António de Villalobos, «aquele homenzarrão de ombros possantes». 

Julgo bastarem estas breves passagens para confirmar a notável pre- 
sença de um homem que imortalza cada um dos locais que refere nos 
seus romances, uma vez que a sua obra atingiu uma projecção tal, que ul- 
trapassa a sua época, conferindo-lhe uma dimensão universal. 


Teresa Rosa 


Bibliografia: 


«Eça de Queirós em Oliveira de Azeméis», de Alberto Couto; 
“A Ilustre Casa de Ramires», em Edições do Brasil; e 
«A Capital», em Edições do Brasil 
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As festas da cidade e do concelho 


m vasto programa, que 

se iniciou no passado 

dia 2, e que inclui activi- 
dades culturais e desportivas, 
tem atraído a Oliveira de Aze- 
méis e ao Parque de La-Salette 
muitos visitantes, registando-se 
até a presença de estrangeiros 
de várias nacionalidades, mui- 
tos deles instalados no Parque 
de Campismo, que dão um co- 
lorido diferente às Festas de N. 
S. de La-Salette. 


Continuando uma tradição 
de 117 anos, esta romaria fica 
este ano marcada por um gran- 
de Festival de Folclore Interna- 
cional, com a participação de 
muitos grupos folclóricos portu- 


gueses e do russo «Rossia- 
notchka». Este espectáculo foi 
organizado pelo Grupo Folclóri- 
co de Cidacos e teve o patroci- 
nio da Rota da Luz e a colabo- 
ração da Federação do Folclore 
Português. 

A tradição dos festivais de 
folclore é um dos pontos altos 
das festas de La-Salette, sendo 
justo referir que a alma destas re- 
alizações tem sido e continua a 
ser Isabel Calejo, principal impul- 
sionadora e directora do Grupo 
Folclórico de Cidacos, recente- 
mente nomeada membro hono- 
rário de um dos mais prestigia- 
dos organismos internacionais 
de etnografia e folclore. 


isabel Calejo, pelo muito 
que'tem dado à defesa do patri- 
móônio cultural oliveirense, mais 
do que justifica uma homena- 
gem, não só das autarquias 
(Junta de Freguesia e Câmara 
Municipal de Oliveira de Aze- 
méis), como também dos diver- 
sos grupos folclóricos deste 
concsiho e de toda a região da 
Beira Litoral. 

Profunda conhecedora da 
etnografia local, Isabel Calejo 
tem mseu grupo organizado por 
forma a conciliar o uso de genu- 
inas imdumentárias da época, 
comiemas populares onde a so- 
noritade obedece também a 
instrumentos tradicionais. 


Não admira, por isso, que o 
Grupo Folclórico de Cidacos te- 
nha prestígio internacional, ten- 
do participado diversas vezes 
no festival mundial de folclore, 
que se realiza numa típica cida- 
de do interior de França. 

No entanto, deve aprovei- 
tar-se esta ocasião para referir 
que o Grupo Folclórico de Ci- 
dacos merece mais apoio da 
Câmara Municipal porque tem 
sido um embaixador da cultura 
oliveirense, não só nos diversos 
festivais em que participa em 
Portugal, como no estrangeiro, 
sendo ainda certo que a sua di- 
rectora também gostaria que 
esse apoio se concretizasse, 
com uma presença mais assi- 
dua junto das comunidades de 
emigrantes e luso-descenden- 
tes, e, neste caso particular, 
também com a presença além- 
-atiântico, sobretudo, no Brasil, 
onde os oliveirenses aí residen- 
tes têm mantido um carinho 
especial pela sua terra, nomea- 
damente, pelo Parque de N.S. 
de La-Salette, ao qual, no início, 
deram impulso decisivo para a 
sua construção. 


Valores 
da tradição 
e da história 


A procissão das velas que, 
na noite do passado domingo, 
trouxe a Virgem de N. S. de La- 
-Salette do Santuário do Parque 
até à igreja matriz, constituiu um 
dos momentos de maior religio- 
sidade desta romaria popular, 


tendo sido presenciada por 
muitos milhares de fieis. 


Amanha, a partir das 18 ho- 
ras, a imagem de N. S. regressa- 
rá ao santuário, numa procis- 
são do triunfo e que, como to- 
dos os anos, constitui um mo- 
mento de fé, mas também um 
espectáculo de rara beleza, on- 
de se incluem representações 
de várias irmandades, bandas 
de música, além da presença 
de autoridades civis e militares. 


Depois de amanhã, segun- 
da-feira, que é feriado munici- 
pal, as festas prosseguem com 
espectáculos dedicados aos 


mais novos e a tradicional Tarde 
das Merendas, no Parque de 
La-Salette. 


A componente desportiva 
terá também, nesse dia, um mo- 
mento alto, com o jogo de apre- 
sentação da equipa de basque- 
tebol da União Desportiva Oli- 
veirense, que jogará com o Fu- 
tebol Clube do Porto. 


Registe-se o facto do clube 
oliveirense participar este ano 
na Taça da Europa de Basque- 
tebol, onde, integrada no grupo 
C, defrontará equipas da Sué- 
cia, Rússia, Chipre, Jugoslávia e 
Espanha. 


Lá 
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A propósito, e porque é nos grandes momentos que devem ser 
lembrados os grandes homens, o pavilhão da Uniao Desportiva Oli- 
veirense deverá passar a ter o nome de Pavilhão Dr. Salvador Ma- 
chado, tambem ele um oliveirense ilustre que foi, sem sombra de du- 
vida, O principal obreiro da sua construção. 

Mas, porque tambem e nesles momentos que se deve rellectir 
sobre o passado, as comemorações das bodas de diamante do Oli- 
veirense merecem que seja elaborado um programa condigno, com 
o prestígio e com a história do clube. 

Infelizmente, porém, a zona desportiva afecta ao clube e que 
circunda o pavilhão possui dois campos de treinos, inacabados e 
o seu acesso é feito por passeios em terra, O que da um aspecto 
desolador e pouco cuidado a um local onde, pela realização de jo- 
gos de futebol das camadas mais jovens e de jogos internacionais 
de basquetebol e hóquei em patins, merece ser rapidamente sujeito 
a obras de beneficiação. 

Mas, não só. À principal equipa representativa do concelho de 
Oliveira de Azeméis tem, neste momento, nessas três modalidades, 
equipas que, pelo seu comportamento desportivo, se ergueram ao 
galarim dos clubes portugueses. 

Tal tem exigido, obviamente, orçamentos que ultrapassam as 
possibilidades financeiras do clube, o que tem feito com que a sua 
sobrevivência passe pela generosidade de várias empresas, nome- 
adamente, do Grupo Simoldes. 

No entanto, e porque reflectiro passado é construir o futuro está 
mais do que justificado também que, a exemplo do que acontece 
com os clubes desportivos mais representativos do Pais, sejam en- 
contradas formas de financiamento que deixem de penalizar cons- 
tantemente essas empresas. 

Aqui radica a urgência de ver construida uma estação de servi- 
ço, a sul ou a norte, das entradas de Oliveira de Azeméis, que con- 
tribuiria decisivamente para o equilibrio econômico-financeiro da 
União Desportiva Oliveirense, também ele um embaixador da cida- 
de e do concelho. 

Sendo as festas uma promoção da cidade e do concelho, a sua 
matriz religiosa é essencial, mas, também, a componente desporti- 
va e cultural. 

E se, por exemplo, o Grupo Folclórico de Cidacos e a União 
Desportiva Oliveirense, também com a Escola Livre e outras asso- 
ciações culturais, fazem parte do patrimônio de Oliveira de Azeméis, 
dois vultos há que, pela sua grandiosidade, merecem o respeito de 


todos os oliveirenses e, para os quais, duas linhas bastam para uma 
justa homenagem. 

Não poderiamos deixar de referir aqui esse imortal escritor 
que e.José Maria Ferreira de Castro que merece, nas comemo- 
rações que se avizinham do centenário do seu nascimento, uma 
homenagem que una todos os que, pelo seu passado e pela sua 


Pela mão da iniciativa privada 
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dádiva à divulgação do autor de «A Selva» tenha um cariz con- 
sensual. Como também não podemos esquecer aqui esse vulto 
grandioso da universidade portuguesa, professor catedrático, 
jornalista, escritor e homem generoso dedicado a obras de be- 
neficência, que foi o antigo director de «O Comércio do Porto», 
Bento Carqueja. 


Um concelho em movimento 


município de Oliveira 

de Azeméis é consli- 

tuído por 19 freguesi- 
as. Algumas delas são forte- 
mente industrializadas, outras, 
mantêm uma ruralidade que é 
importante preservar. O desen- 
volvimento não é, seguramente, 
só muitas fabricas e muitos prê- 
dios mas, outrossim, a preser- 
vação da identidade cultural e 
patrimonial das terras. 

Só assim havera crescimento 
harmonioso e só assim haverá 
qualidade de vida das populações. 

Apesar dos muitos erros co- 
metidos, particularmente, em 
termos urbanísticos, na mã pla- 
nificação das zonas industriais, 
em péssimas acessibilidades, 
numa deficiente cobertura es- 
colar, na falta de infraestruturas 
desportivas e num PDM ja de- 
sactualizado, o concelho de Oli- 
veira de Azeméis pode ainda vir 
a ser uma referência que conci- 
lie o crescimento econômico 
com a melhoria da qualidade 
de vida das populações. 

Oliveira de Azeméis tem 
uma caracteristica muito parti- 
cular. É que, quase não é preci- 
so que os órgãos autárquicos 
façam esforço para captar in- 
vestimentos. Ele nasce por si. 
Da vontade dos investidores pri- 
vados que, quase diariamente, 
apostam na construção de no- 
vas fábricas, na diversificação 
do tecido industrial, em novas 
urbanizações, e noutras iniciati- 
vas que fazem pulsar a vida de 
um concelho com cerca de oi- 
tenta mil habitantes. 

Afirmar que Oliveira de Aze- 
méis é, portanto, um paraiso se- 


ria, no entanto, falacioso. Hã, 
neste concelho, e, particular- 
mente, na cidade, graves lacu- 
nas e múltiplos problemas a re- 
solver. 

O crescimento habitacional 
tem sido mal planificado, o ur- 
gente alargamento da cidade 
carece de melhores acessos, 
sendo quase criminoso que es- 
teja ainda por fazer a ligação 
entre o largo do Gemini e a Cur- 
va dos Tanques. 

E, no entanto, porque o ren- 
dimento per capita é elevado, o 
preço de apartamentos e mora- 
dias é elevadíssimo, se compa- 
rado com concelhos vizinhos e 
não têm a qualidade que justifi- 
que esse preço. 

A sede do concelho vai 
crescer, de facto, mas na maio- 
ria dos casos desordenada- 
mente. 

E está longe de poder dizer- 
-Se que evoluiu ao ritmo de cida- 
des como S.João da Madeira, 
Aveiro, Ovar ou Santa Maria da 
Feira. 

Industrialmente, em relação 
a essas, nada fica a dever, mas, 
em equipamentos basicos, em 
equipamentos hospitalares e de 
saúde, em escolas, em ordena- 
mento e segurança de trânsito e 
parqueamento, em ajardina- 
mento e zonas de lazer, o ritmo 
de crescimento tem sido lento, 

É verdade que um mais 
acelerado ritmo tem havido a 
esse nível nas freguesias, mas, 
a cidade esta «encolhida» e 
não descola para um desenvol- 
vimento que possa fazer dela 0 
pólo de atracção da unidade 
concelhia. 


Para que tal aconteça, so 
hã um caminho a seguir. Re- 
pensar a cidade, dar prioridade 
a melhoria das suas acessibili- 
dades e alargar o seu perímetro 
urbano, atraves da construção 


de vias de acesso largas, que 
déem a Oliveira de Azeméis um 
aspecto mais citadino. 
Ultimamente, tem-se assisti- 
do a um forte crescimento de ur- 
banizações de qualidade que 
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e 4 courts de squash 
e Saunas e balneários 
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justificam que a dinâmica de in- 
fraestruturas a nivel de obras 
públicas, como passeios, ilumi- 
nação, beneficiação do piso de 
ruas, baias de estacionamento, 
Sinalização, seja impulsionada, 


Se assim for, Oliveira de Aze- 
méis ainda tem todas as condi- 
ções para potenciar o seu de- 
senvolvimento e transformar-se 
numa cidade e num concelho 
onde valha a pena viver. 
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Parque de mil e uma maravilhas 


o o alto do magnífico 
Parque tem-se uma 
vista indiscritível. 

Aquilo que o nosso olhar alcan- 

ca não se pode descrever. 

Qualquer lado para onde nos 

viremos, vislumbra-se algo ad- 

mirável, seja o vale escavado e 

muito verde do Rio Anluã, sejam 

os montes de Arouca, sejam 
mesmo, lá muito ao longe, os 
braços da Ria, a reflectir ao sol, 

qual espelho gigante. E o 

mar?... O mar que também se 

alcança, na sua forma, ora re- 
curva, ora plana, e sempre 
imensa». 


(Alexandra Farella, in «O 
Comércio do Porto», 1990). 


Não poderíamos falar das 
Festas de La-Salette sem dei- 
xarmos de fazer referência a 
mais uma pequena frase do ex- 
certo de uma obra notavel de 
um homem ainda mais notável 
como foi Ferreira de Castro, es- 
critor, natural da freguesia de 
Ossela e imortalizado através 
de obras geniais. 

Escrevia assim Ferreira de 
Castro, in «Emigrantes». «Breve 
à direita se erquia aplanando no 
flanco que dava para a estrada 
o Monte de La-Saletle. Quem o 
tinha visto e quem o via agora. 
Antigamente, quando ele era 
pequeno e vinha ali com a 
mãe, em Agosto, aquilo não 
passava de um pinhal bravio, e, 
lã em cima, no cocoruto, a ca- 
pela mostrava-se pouco maior 
do que as alminhas da encruzi- 


lhada. Hoje, o cerro torna-se jar- 
dim, como esses que existiam lá 
para a cidade, a capela cresceu 
e a nova imagem, de grande e 
linda, já nem se parecia como a 
primeira. As próprias pessoas 
que assistiam à Festa, já não 
pareciam as mesmas: agora, 
até de Lisboa chegavam gran- 
des Senhores para ver e gozar. 
E quem fizera tudo aquilo? Os 
da vila? Qual?... Os que foram 
ao Brasil, esses sim. Se ninguém 
fosse ao Brasil, se todos os ho- 
mens fossem como os da Fra- 
qua, a N.5. de La Salette teria 
toda a vida uma capelita metida 
entre tojas e pinheiros», 


De facto, o Parque de La- 
-Salette é o ex-libris de Oliveira 
de Azeméis, obra grandiosa e 
invulgar que começou a tomar 
forma nos princípios do século, 
quando sucessivas Comissões 
Patrióticas e, mais tarde, de me- 


lhoramentos, começaram a 


persar em arranjar toda a zona 
crrundante da capela, outrora 
munte agreste e arido, e agora 
um agradável local onde nas- 
cem arvores de todas as ofi- 
gems, onde floresce um parque 
imantil, uma bela estalagem, ba- 
res, piscinas e parque de cam- 
psmo. 

O Parque de La-Salette e, 
por isso, hoje, o orgulho dos oli- 
varenses. Durante todo o ano, 
no seu bucolismo acolhe quem 
Oprocura para reencontrar a al- 
ma e tranquilizar o espirito quo- 
tidanamente sujeito as agres- 
sões de uma vida de constante 
latuta e stress. 

Até no inverno, o Parque é 
bomito. Mas, a sua beleza atinge 
tons paradisiacos no outono e 
na primavera, como tão bem 
tem retratado Abilio Guimarães, 
justamente considerado um 
dos melhores aguarelistas por- 
lugueses. 

Hoje, o Parque de La-salel- 
te é o pulmão de Oliveira de 
Azeméis e é a mais esplendoro- 
sa obra, o mais grandioso e im- 
portante equipamento que foi 
construido neste século, em Oli- 
veira de Azeméis. 

Preservá-lo e dele cuidar é, 
pois, uma obrigação dos seus 
responsáveis e de todos os oli- 
verenses, porque ele é, não só 
durante as Festas, mas durante 
todo o ano, o melhor cartaz tu- 
ristico da cidade. 

Infelizmente, a pressão ur- 
banistica já se faz sentir e bor- 
deja os limites do Parque, O que 
vem prejudicando os seus 
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acessos. Quanto a estes, im- 
prescindivel se torna que seja 
construido rapidamente um 
acesso directo da Variante ao 
Parque, obra vultuosa, mas 
mais do que justificada para, 
não so retirar movimento ao sa- 
turado trânsito da cidade, como 
para fazer com que, mais visi- 
tantes sejam atraidos pelo Par- 
que. 

Mas, se é verdade que se 
deve suster a pressão urbaniísti- 
ca sobre essa obra-prima da 
natureza e do homem, impõe- 
-Se também encontrar soluções 
equilibradas que viabilizem a 
construção de urbanizações 
de qualidade nas suas proximi- 
dades que substiltuam o aspec- 
to horroroso dos destroços de 
antigas fábricas, como por 
exemplo, uma que, em tempos, 
esteve ligada ao centro vidreiro 
e que dá a um dos acessos do 
Parque um aspecto degradante. 

Tem, pois, que preservar-se 
o parque pela qualidade de vida 
que dá à população oliveirense 
e como simbolo da cidade, 
mas, ao mesmo tempo, devem 
rapidamente ser encontradas 
soluções que corrijam o mau 
aspecto dessas fábricas já de- 
sactivadas e que se encontram 
em decadência, podendo per- 
feitamente aí ser construida 
uma urbanização de luxo, equi- 
librada, e que, de alguma forma, 
prolongue a qualidade de vida 


que se sente no Parque de La- 
-salette. O que nunca poderá 
acontecer é permitir constru- 
ções sem qualidade e anárqui- 
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cas que desvirtuem a beleza 
deste santuário de tranquilida- 
de que é o parque, de onde o 
olhar se espraia ate ao infinito. 


ador 


viadelra 


Aremeis 
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auto oficial de 
apresamento do 
barco português 
retido desde quarta-feira 
em Marrocos confirma a 
acusação de utilização de 
artes ilegais, mas o valor 
da multa ainda não foi 
fixado, disse fonte da Em- 
baixada portuguesa em Ra- 
bat. O pesqueiro «Francisco 
Maria» foi apresado quar- 
ta-feira pela marinha mar- 
roquina na latitude das 
ilhas Canárias, por alegada- 
mente estar a utilizar redes 
de monofilamento, proibi- 
das pelo acordo de pescas 
entre Marrocos e a União 
Europeia. 
A embarcação de Vila 
do Conde, registada em 
Sagres, com os seus oito 
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Marroquinos confirmam acusação 


Barco luso apresado por «artes ilegais» 


tripulantes, encontra-se 
atracada no porto de El 
Aaiun, em pleno deserto 
do Saara Ocidental contro- 
lado por Marrocos. O ar- 
mador, Francisco Pereira 
Fangueiro, deve chegar hoje 
a Marrocos para se encon- 
trar com o substituto do 
cônsul de Portugal em Aga- 
dir, que está a acompanhar 
a situação no terreno, e 
eventualmente pagar a mul- 
ta exigida pelas autoridades 
marroquinas. 

O embaixador de Por- 
tugal em Rabat, António 
Valente, disse, quinta-feira 
à noite, que «a confirmar- 
-se a razão do apresamento 
este é de natureza diferen- 
te» do barco espanhol 
também retido em El 


Aaiun, e que está a provo- 
car alguma tensão entre 
Rabat e Madrid. O pes- 
queiro espanhol «Albor 
Uno», o sétimo navio da 
Comunidade Europeia re- 
tido por Marrocos desde o 
início do ano, está apresa- 
do desde 16 de Julho sob a 
alegação de pesca ilegal em 
águas marroquinas, mas o 
armador das ilhas Canári- 
as, instado a pagar uma 
multa de cerca de 30 mil 
contos, garante que o bar- 
co estava fora das 12 mi- 
lhas das águas territoriais. 

O apresamento do bar- 
co espanhol está na origem 
da convocatória de Bruxe- 
las para uma reunião ex- 
traordinária de acompa- 
nhamento do acordo de 


pescas, encontro que foi 
até agora recusado por 
Marrocos, o que está a 
provocar reacções de cres- 
cente desagrado em Espa- 
nha. A marinha espanhola 
apresou entretanto, nos 
passados dias quatro e 
cinco, no estreito de Gi- 
braltar, dois pesqueiros 
marroquinos, «Jamal» e 
«Nia», matriculados em 
Tânger, sob a acusação de 
pescarem em águas ibéri- 
cas. Ao barco «Nia» foi já 
fixada uma caução de cer- 
ca de 300 contos. 

O diário marroquino 
«Libération» reporta a 
preocupação das tripula- 
ções dos cerca de 200 pes- 
queiros de Tânger quanto à 
possibilidade das autorida- 


des espanholas intensifica- 
rem os apresamentos, rom- 
pendo um alegado «modus 
vivendi» à margem da lei no 
estreito de Gibraltar. O 
jornal explica que «devido 
as fortes correntes existen- 
tes no estreito, e que inú- 
meras vezes conduzem os 
barcos para norte, em águas 
espanholas, ou para sul, em 
águas marroquinas, as em- 
barcações derivam obriga- 
toriamente para uma ou 
outra zona, sem que até 
agora as guardas costeiras 
dos dois países tenham ver- 
balizado alguma violação 
de águas». Situação que 
interessa tanto aos pescado- 
res espanhóis como aos 
marroquinos, conclui o jor- 
nal de Casablanca. 


Bispo de Beja 
reclama 
nova reforma 
agrária 


O bispo de Beja, Manuel Falcão, 
defendeu que o futuro do Alentejo passa 
por uma nova reforma agrária, e criticou 
a classe política portuguesa, que além de 
se «mover por interesses» tem falta de 
lideres carismáticos. Em entrevista publi- 
cada na edição de ontem do Diário do 
Alentejo, Manuel Falcão, há 17 anos à 
frente da diocese de Beja, falou dos 
problemas da região, apontou soluções e 
elogiou a acção do PCP. 

Manuel Falcão defendeu que o futuro 
do Alentejo passa por uma reforma 
agrária, na medida em que a que «fracas- 
sou» deveu-se ao facto de não ter existido 
na prática, já que houve apenas uma 
«tentativa de alterar a forma de distibui- 
ção da terra», sem, no entanto, existir 
uma «alteração das técnicas agricolas». 

Na entrevista, o bispo não poupa os 
partidos políticos portugueses, que acusa 
de se «moverem por interesses». «Os 
partidos perderam a ideologia» e actual- 
mente «não existem líderes carismáticos», 
acrescentou Manuel Falcão. 

Também a política de desenvolvimen- 
to seguida não convence o bispo de Beja, 
na medida em que dele «só beneficia 25 
por cento da população, enquanto os 
outros 75 por cento continuam a viver 
numa situação muito modesta». «Nunca 
se viu tantas injustiças como hoje», 
referiu, dando como exemplo a assimetria 
«Norte-Sul», com o «afastamento entre 
ricos e pobres» no país, acrescentou. 

A «aldeia global» em que vivemos não 
serve, considerou, sublinhando que a 
sociedade vive «motivada pelo dinheiro», 
gerando uma «desorientação geral», com 
fenómenos como a «materialização» e 
mesmo «um certo amoralismo da vida». 

Referência positiva mereceu a acção 
dos comunistas no Alentejo. «O PCP deu 
capacidade ao povo alentejano de se 
exprimir, de ter voz perante as injustiças», 
sustentou, 


No que toca à informação sobre a legalização de imigrantes 


EF garante 
cumprir a lei 


Serviço de Estrangei- 

ros e Fronteiras «está 

a dar cumprimento às 
disposições legais» sobre a no- 
tificação das propostas de inde- 
ferimento no âmbito do proces- 
so de legalização extraordinária 
de imigrantes, diz uma nota 
daquele departamento do 
MAI. A nota surge em conse- 
quência de criticas da Associa- 
ção Juvenil «Olho Vivo» que, 
quarta-feira, responsabilizou a 
falta de informação pelo facto 
de a «esmagadora maioria» dos 
imigrantes que viu os seus 
processos de legalização indefe- 
ridos não ter apresentado a 
respectiva reclamação. 


Após a afixação dos editais, 
os imigrantes cuja proposta de 
decisão é de indeferimento têm 
10 dias úteis para apresentar 
uma reclamação, caso contrário 
voltam à situação de permanên- 
cia ilegal em território portu- 
guês. 

O SEF afirma que está cum- 
prir a lei, procedendo, como esta 
obriga, à afixação das propostas 
de indeferimento «nos locais de 
atendimento, isto é, Direcções 
ou Delegações regionais do SEF 
que receberam os pedidos de 
regularização extraordinária». 
Além da afixação, o SEF afirma 
que envia editais para as Juntas 
de Freguesia da área de residên- 
cia dos imigrantes candidatos à 
legalização. O SEF indica ainda 
ter manifestado disponibilidade 
no sentido de facultar informa- 
ção às entidades directamente 
envolvidas no processo quanto 
ao local e data de afixação dos 
editais. 
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Associação Juvenil, dos 35.082 
candidatos a legalização, cerca 
de 15 mil ainda são portadores 
de uma autorização de residên- 


cia provisória, «o que os coloca 
como alvo potencial de indefe- 
rimento do respectivo proces- 
so». 


Nacional 13 


Encontro internacional 
O próximo ano 


Pesquisa 
oceanográfica 
ao largo 
dos Açores 


Os investigadores e 
cientistas de vários paises 
envolvidos nas pesquisas 
geológicas subaquáticas 
em curso ao largo dos 
Açores devem reunir-se 
na Universidade da Re- 
gião, no próximo ano, 
para um balanço dos 
resultados dos levanta- 
mentos efecutados. Fon- 
te daquele estabelecimen- 
to de ensino superior 
disse que, no encontro 
científico, são analisados 
os dados, já tratados em 
laboratorio, apurados 
em amostras recolhidas 
pelos navios e submergi- 
veis franceses e norte- 
“americanos envolvidos 
em pesquisas de carácter 
geológico, biológico e 
vulcanológico. 

O vasto programa de 
investigações em curso 
nos mares açorianos, no- 
meadamente na Cordi- 
lheira Média do Atlânti- 
co e suas imediações, 
iniciou-se no passado 
dia sete, e vai envolver, 
a partir de hoje, um 
batiscafo construido pelo 
Instituto Francês de Pes- 
quisas e Exploração do 
Mar (Inframer) que in- 
corpora as mais moder- 
nas tecnologias e que se 
estreia neste tipo de tra- 
balho. 

O aparelho, que per- 
mite a recolha de ima- 
gens e análises à crosta 
subaquática a grandes 
profundidades, está em 
comunicação permanen- 
te com o navio oceano- 
gráfico francês, Nadir. 
As investigações em cur- 
so prolongam-se até me- 
ados de Setembro e vi- 
sam obter novos dados 
sobre o fenómeno de 
afastamento dos conti- 
nente numa zona de con- 
fluência das placas euro- 
“asiática e americana. 

João Luis Gaspar, 
director do Departamen- 
to de Geociências da 
Universidade dos Aço- 
res, referiu que as indi- 
cações recolhidas em áre- 
as em que se registam 
manifestações vulcânicas 
subaquáticas são con- 
frontadas com as investi- 
gações já realizadas em 
zonas com fenômenos 
semelhantes em território 
insular. 

Entre os investigado- 
res envolvidos nas mis- 
sões internacionais, que 
visam também a desco- 
berta de novas espécies 
em meios próximos de 
fontes hidrotermais, en- 
contram-se cientistas das 
universidades de Lisboa, 
Açores e Algarve. 
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Data de nova ronda escolhida em breve 


Gama e Alatas vão 
reunir-se em Nova Jorque 


O representante pessoal do secretário- 
-geral da ONU para Timor-Leste pôs, quinta- 
-feira, um ponto final inesperado nas conver- 
sações luso-indonésias, a decorrer desde 
segunda-feira e com termo previsto para 
ontem. Sem a presença dos chefes das 
delegações de Lisboa e de Jacarta, respecti- 
vamente os embaixadores Fernando Neves e 
Nugroho Wisnumurti, Jamsheed Marker leu 
um comunicado lacónico de três linhas sobre 
o andamento dos trabalhos e falou poucos 
minutos, respondendo a breves questões. 

O comunicado do representante pessoal 
de Kofi Annan limita-se a referir que «o 
encontro decorreu numa boa atmosfera 
negocial e foi construtivo». O documento 
conclui dizendo que as delegações de Portu- 
gal e da Indonésia acordaram regressar aos 
seus respectivos países e tomar mais tarde 
uma posição pública sobre a matéria. 

O representante pessoal de Kofi Annan 
para Timor-Leste não deu quaisquer expli- 
cações sobre a antecipação do termo das 
conversações, para além do conteúdo do 
comunicado. 

O número dois da delegação indonésia, 
embaixador Wirahuda, também admitiu que 


os trabalhos se realizaram conforme o 


«pacote» acordado entre os chefes das 
diplomacias de Portugal e da Indonésia, 
respectivamente Jaime Gama e Ali Alatas, 
na 9º ronda interministerial realizada entre 
19 e 20 de Junho passado em Nova Iorque. O 
embaixador Wirahuda escusou-se a comentar 
o desenvolvimento dado às matérias deste 
«pacote», que compreendia aspectos relacio- 
nados com o respeito dos Direitos do 
Homem em Timor-Leste e a presença militar 
indonésia no território, a par de questões 
institucionais, culturais, religiosas e linguisti- 
cas, entre outras. 

Interrogado sobre a data das próximas 
conversações diplomáticas de alto nível entre 
Portugal e a Indonésia, o embaixador pa- 
quistanês Jamsheed Marker adiantou que 
decorrem também em Nova Iorque em data a 
fixar dentro das próximas semanas — e nunca 
de meses. 

Desde o início das conversações luso- 
-indonésias em Nova Iorque, a delegação 
portuguesa, chefiada pelo embaixador Fer- 
nando Neves e formada pelos diplomatas 
António Gamito e Ana Gomes, da Missão 
Permanente de Portugal junto da ONU, 
nunca fez declarações sobre o seu conteúdo. 

Fernando Neves declinou igualmente 
pronunciar-se sobre a expulsão do embaixa- 
dor de Portugal em Pretória, Vasco Valente, 
consumada no passado dia um e tornada 
pública na última segunda-feira, remetendo 
para os comunicados oficiais do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. Neste ponto, o 
embaixador indonésio Wirahuda disse ape- 
nas que o incidente diplomático não teve 
reflexo nos trabalhos de ambas as delegações, 
por ser matéria da exclusiva competência dos 
governos de Jacarta, Pretória e Lisboa. 

Finalmente, o representante pessoal do 
secretário-geral da ONU para Timor-Leste 
revelou que as datas para a sua anunciada 
deslocação à Africa do Sul ainda estão a ser 
tratadas. Admitiu que pode partir assim que 
houver disponibilidade de agenda da sua 
parte e da do Presidente Nelson Mandela. 

Fonte da ONU disse que a viagem de 
Jamsheed Marker a Pretória pode ocorrer 
ainda no fim deste mês, antecedendo a 
próxima ronda de conversações diplomáticas 
luso-indonésias sobre Timor-Leste. 

O embaixador paquistanês vai a Pretória 
com a missão confiada por Kofi Annan de 
dar conta da primeira ronda de conversações 
diplomáticas entre Portugal e a Indonésia 
concluida em Nova Iorque. Cumulativa- 
mente, é por Nelson Mandela posto a par 
da sua iniciativa diplomática por Timor- 
-Leste, que passa por um pedido feito ao 
presidente Suharto da Indonésia para libertar 
o lider histórico da resistência, Xanana 
Gusmão, a cumprir 20 anos de prisão por 
«delito comum». 


Já a pensar nos próximos desafios políticos 


PS, PSD e PP 
aproveitam este mês de 
Verão e de férias para 
levar a cabo a «rentrée» 
política para a próxima 
época. Os social- 
-democratas estão hoje em 
festa no Pontal — 
apresentação dos 
candidatos autárquicos 
«laranjas» no Algarve — 
e, no próximo dia 24, em 
Celorico de Basto, há um 
idêntico evento nacional. 
Os socialistas, no dia 23, 
reúnem-se na Pontinha, 
data também escolhida 
pelo PP para levar a 
efeito um grande comício 
na Póvoa de Varzim. 


PS e o PSD vão marcar 

a «rentréc» politica com 

festas de Verão um pou- 
co por todo o lado, mas os social- 
-democratas levam vantagem no 
calendário com três acontecimen- 
tos de relevo, enquanto os soci- 
alistas têm apenas um. O PSD, 
com três festas de Verão, dá azo 
ao seu optimismo para com os 
próximos desafios políticos, co- 
mo os referendos regional e curo- 
peu e as próximas eleições autár- 
quicas. 

A primeira festa social-demo- 
crata é o comício do Pontal, no 
Algarve, hoje, tendo por objecti- 
vo dar ênfase à preparação das 
eleições autárquicas no distrito 
de Faro. Mas o comício do 
Pontal deste ano, uma organiza- 
ção a cargo do lider distrital 
Mendes Bota, que conta com a 
presença do presidente do parti- 
do, Marcelo Rebelo de Sousa, 
não tem o brilho de outros anos, 
nem o despique famoso de há 
dois anos entre PS e PSD, antes 
do pleito eleitoral para as legisla- 
tivas. 

No Pontal, o PSD distrital, 
além do comício, tem previsto 
um jogo de futebol entre os 
«urbanos» € os «rurais» do par- 
tido, desportos radicais e um 
arraial, um evento que serve para 
apresentar os 10 candidatos do 
PSD às Câmaras do distrito de 
Faro, que abrange todo o Algar- 
ve. 

Mas, se o PS, por outro lado, 
mantém o seu comício da «ren- 
trée» na Pontinha, a poucos 
metros do Pontal, para o próxi- 
mo dia 23, o PSD marcou para 
Celorico de Basto, a 24, idêntica 
festa nacional. A escolha de 
Celorico de Basto para esta festa 
prende-se com o facto de Marce- 
lo Rebelo de Sousa ser o candi- 
dato à presidência da Assembleia 
Municipal do concelho, um sinal 
da importância das autárquicas 
para a actual liderança do PSD. 

Se o comício de Celorico de 
Basto pretende ter um significado 
especial para a gestão política de 
Marcelo Rebelo de Sousa — até 
porque decorre um dia depois do 
comício do PS na Pontinha, 
permitindo por isso responder 
aos ataques políticos socialistas 
-, o PSD quer dar-lhe mais 
relevo, festejando com exuberân- 
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Hoje, no Pontal, Marcelo Rebelo de Sousa «aquece baterias» para a grande festa «laranja» do dia 24 em Celorico de 
Basto 


cia o resultado da votação final 
global do novo texto da revisão 
constitucional. 

Um grande jantar de deputa- 
dos e diversos almoços e jantares 
com convidados de renome vão 
decorrer durante cinco dias, ten- 
do como nota dominante o que 
os social-democratas consideram 
como a sua «grande vitória»: a 
revisão constitucional. 

A votação final global da 
revisão constitucional vai acon- 
tecer dia três de Setembro e o 
texto deve ser promulgado pelo 
Presidente da República no dia 
seguinte. E é logo a três de 
Setembro que o PSD oferece 
aos seus deputados um grande 
jantar no Castelo de S. Jorge, em 
Lisboa, retribuindo assim Mar- 
celo Rebelo de Sousa o jantar 
que a bancada lhe ofereceu a 30 
de Julho. O líder «laranja» deve, 
nessa oportunidade, entregar a 
cada deputado, como oferta, um 
pequeno livro. Para este jantar, o 
PSD pretende convidar todos os 
deputados soical-democratas que 
estiveram na Assembleia Consti- 
tuinte de 1975. 

Entre três e sete de Setembro, 
o PSD tem marcados vários 
acontecimentos, estando previsto 
um «fim-de-semana de festa» em 
que se vai realçar cada aspecto 
considerado como «vitória» poli- 
tica do novo texto constitucional, 
como, por exemplo, o voto dos 
emigrantes nas presidenciais ou O 
reforço das autonomias regio- 
nais. 


JS aposta 
nas praias 


O Partido Socialista está tam- 
bem já «em festa», com predo- 
minância para as actividades da 
Juventude Socialista que tem 
acções a decorrer na maioria 
das praias portuguesas. Hoje, o 
PS realiza uma festa com emi- 
grantes, que conta com a presen- 
ça do secretário de Estado das 
Comunidades, José Lello, e do 
candidato à autarquia de Fafe, 
José Ribeiro, um evento prepa- 
rado localmente com apoio do 
Secretariado Nacional. 

Amanhã e dia 17, está marcada 
a grande festa nacional da JS, na 
Figueira da Foz, um evento sobre- 
tudo musical, em que intervém o 
lider da organização, Sérgio Sousa 
Pinto, e que o PS pode vir a 
aproveitar como plataforma de 
eventual resposta ao PSD. 

Para o dia 23, está marcado o 
grande comício socialista da Pon- 
tinha, na doca de Faro, e que 
conta com a presença de Antônio 
Guterres, José Apolinário e Sér- 
gio Sousa Pinto, entre outros 
membros da direcção do partido. 

A JS leva ainda a efeito, em 
Vieira de Leina, entre 28 e 31,0 seu 
tradicional acampamento, com a 
presença de centenas de militantes 
juvenis. Ainda a mesma organiza- 
ção, que mantém a dinamização 
politica socialista, com a iniciativa 
«Portugal em movimento», em 
todas as praias da costa portuguesa, 
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um evento essencialmente de des- 
portos radicais. 

A «rentrée» é assim uma intro- 
dução politica em tempo de férias 
de Verão, férias necessariamente 
curtas para os deputados do PS e 
do PSD, que têm muitos «trabalhos 
de casa» por fazer, uma vez que é 
no Parlamento que as novas bata- 
lhas políticas se vão travar, quando 
se sabe que estão por aprovar a Lei 
de Defesa Nacional, a Lei do 
Tribunal Constitucional, a Lei das 
Finanças dos Açores e da Madeira 
e a Lei das Regiões. 


Monteiro presente 
na Póvoa de Varzim 


Por seu tumo, o PP vai marcar 
a «rentreé» com um comício-festa 
na Póvoa de Varzim, dia 23. 
Apesar de ainda não estar definido 
o programa da iniciativa, está 
garantida a presença do presidente 
do PP, Manuel Monteiro, e de 
varios notáveis do partido. 

A festa dos populares, a assi- 
nalar o regresso da vida politica 
apos as feras de Verão, vai decor- 
rer no mesmo dia da do PS e um 
dia antes da do PSD. Assim, além 
do confronto verbal entre os dois 
maiores partidos, o final deste mês 
vai permitir saber quais os pontos 
fortes em que os populares apostam 
para final deste ano e o próximo, 
em que além das autárquicas vai 
estar em cima da mesa a entrada na 
moeda única e os referendos euro- 
peus e sobre a regionalização. 
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Nacional 15 


aiva Rodrigues (antigo 

vererador do CDS na 

Câmara Municipal de Vi- 
la Real) e Tomás do Espirito 
Santo foram as últimas tentati- 
vas goradas feitas pelo PP para 
conseguir um candidato a presi- 
dência da autarquia vila-reralen- 
se. Segundo apurou «O Comeér- 
cio do Porto» de fonte partidá- 
ria, a situação do PP estã a 
desesperar o responsável nacio- 
nal para as eleições autárquicas, 
Girão Pereira, que lançou já um 
ultimato à «Concelhia» vila-rea- 
lense para que, até ao próximo 
dia 15, data prevista para a sua 
vinda a Vila Real, arranje um 
candidato. De contrário, é ele 
próprio a indicá-lo - com a 
possibilidade mesmo de ser uma 
figura de fora da região. 


Nem com o ultimato de Girão Pereira 


PP sem candidato em Vila Real 


A dificuldade do PP vila- 
-realense em encontrar candida- 
to é consequência de um traba- 
lho político negligente anterior 
que descurou, em especial, as 
freguesias do concelho. «Mes- 
mo que se arranjasse um candi- 
dato para a Câmara, o partido 
não teria condições algumas 
para arranjar qualquer candi- 
dato a uma única freguesia» — 
foi-nos sublinhado. 


A demissão recente do lider 
distrital Alvaro Fernandes (e 
com ela o esboroar de uma 
estratégia que passaria por ser 
ele o candidato à Câmara, para 
depois ser candidato à Região 
de Turismo da Serra do Ma- 
rão), e a fuga tendencial de 
autarcas para listas do PSD (o 
caso do presidente da Câmara 


de Mondim de Basto, Pinto de 
Moura, autarca do PP que 
agora é candidato do PSD, e o 
caso também de Urbano Mi- 
randa, vereador do PP em Vila 
Real que o PSD está a «namo- 
rar» para entrar na sua lista) 
são boas razões para justificar 
a situação flutuante do PP 
nestas paragens. 


Por outro lado, se é certo 
que este partido tem sido nos 
últimos anos a «chave» da go- 
vernação da autarquia de Vila 
Real (pois o PSD e o PS estão 
empatados no executivo), tam- 
bem é certo que o vereador 
Urbano Miranda não conseguiu 
«gerir» esta vantagem em favor 
do partido que o fez eleger. E a 
prova está nas noticias que 
correm já sobre o propósito do 


Presidente de Nelas (Viseu) sem papas na lingua 


presidente Manuel Martins em 
pretender incluí-lo na sua lista. 
Este propósito, porém, pode vir 
a ser invertido caso o PP decida 
avançar com lista própria, como 
e, de resto, exigido por Girão 
Pereira. 


Martins «agarra-se» 
a mesma lista? 


Entretanto, sem que Manuel 
Martins tenha ainda aberto o 
«Jogo» sobre a composição da 
sua lista, é assente nos «corredo- 
res» do partido que ela deve 
seguir com Pedro Ramos em 
segundo, Albertino do Fundo 
em terceiro, e (caso o PP não 
avance com lista própria) Urba- 
no Miranda em quarto. Ficaria, 


portanto, tudo tal como está hoje 
— em abono, tambem, da máxima 
futebolística de que «em equipa 
que ganha não se mexe». 
Enquanto isto, se as coisas 
vão ficando claras por estas 
bandas, já o mesmo não acontece 
no reino do PS, com o candidato 
Ascenso Simões a «isolar-se» em 
absoluto, inclusive dos seus co- 
laboradores mais próximos, e a 
«ameaçar» a própria comunica- 
ção social de que «nome que 
apareça em jornais é nome que 
salta para fora da corrida...» 
Nem Virginia Estrócio, nem 
Fortunato Monteiro — os actuais 
vereadores socialistas que «segu- 
raram o barco» em Vila Real, 
enquanto Ascenso desempenhou 
funções políticas em Lisboa — 
têm sequer lugar seguro na lista. 


Políticos so têm olhos 
para a biqueira da sua bota 


presidente da Camara de Nelas, o socialista 
José Correia, que cumpre o quarto mandato a 
frente da autarquia e se prepara para o quinto, 
entende que «faltam pessoas com visão de Estado na 
politica portuguesa». O autarca, baseando-se na sua 
«longa vida política autárquica», afirma que «os políticos 
portugueses só têm olhos para a biqueira da sua bota e 
pouco mais». 

«Falta entusiasmo nos políticos, quando o povo 
precisa de gente em quem possa confiar, homens a 
defender com altruísmo a sua causa e o seu bem-estar», 
diz. José Correia, ao referir-se à realidade que acompa- 
nhou o Poder Local ao longo dos últimos 20 anos, propõe 
«o regresso à pureza e à dignidade com que se olhava para 
os autarcas em 1977», porque «com os Governos de 
Cavaco Silva, o Poder Local foi marginalizado, e foi 
declarado como um alvo a abater». 

«Foram feitas leis leoninamente ferozes contra os 
presidentes de Câmara, que transformaram homens, 
eleitos por sufrágio directo pelo povo, em simples 
funcionários responsaveis por todos trabalhadores da 
autarquia. Os presidentes de Câmara têm responsabili- 
dades na condução das politicas autárquicas e não de 
vigilância aos funcionários da Câmara como pretendeu o 
Governo PSD», sustenta. 

O presidente da Câmara de Nelas acha que «os 
autarcas têm que ser encarados como pessoas de bem e 
homens honestos, não havendo por isso necessidade de 
qualquer lei especial, sendo perfeitamente adequada a lei 
geral, porque se há, entre os 305 eleitos, alguns que 
falham, isso não significa que sejam todos iguais, como 
acontece em qualquer profissão». «O PS tem tentado 
retocar a má obra feita pelo PSD, aliviando a carga 
negativista e destrutiva em relação aos municípios, 
embora houvesse e haja condições para ir mais longe, 
porque o autarca sendo eleito pelo povo directamente, só 
ao povo deve prestar contas pela sua política e julgado em 
conformidade nas urnas, de quatro em quatro anos», 
aponta. 

Para este eleito local, «não se compreende que, como 
queria e conseguiu Cavaco Silva, o Poder Central 
controle qualquer buraco que se queira fazer no largo 
de uma aldeia ou vila. E verdade que o PS está a tentar 
inverter esta realidade mas é preciso ir mais longe, sob 


José Correia, presidente da Câmara Municipal de Nelas 


pena de estar a prejudicar o Pais ao não transformar o 
edifício de desconfiança construido pelo PSD sobre os 
autarcas». 

«Os autarcas fazem, com dez tostões, três vezes mais 
obras — que se traduzem em bem-estar para as populações 
— do que os senhores de Lisboa. Logo somos três vezes 
mais eficazes que a Administração Central e não podemos 
estar constantemente a ser vigiados por um Estado 
centralizador, idealizado por Cavaco Silva que e bem 
menos eficaz do que os autarcas». 

Em Nelas, José Correia orgulha-se de «todo o 
trabalho feito na cobertura rodoviária do concelho e a 
instalação, em todo o município, de água e esgotos, bem 
como o complexo desportivo construído». Queixa-se de 
uma «oposição desmesurada feita pelo PSD recorrendo a 
todo o tipo de estratagemas para danificar o executivo 
socialista». 


Presidente da Câmara 
da Chamusca reclama 


Urgente aligeirar 
alguns procedimentos 
administrativos 


A Nexibilização de alguns procedimentos administra- 
tivos e o reforço financeiro das autarquias são, na opinião 
do presidente da Câmara da Chamusca, medidas impor- 
tantes a tomar no campo da política autárquica. Sérgio 
Carrinho defende que «seria fundamental e urgente tornar 
a máquina administrativa menos pesada, aligeirar alguns 
procedimentos». 

Quanto ao financiamento das autarquias, e apesar 
de considerar esse reforço fundamental, o presidente da 
edilidade não está muito esperançado em que tal venha 
acontecer, pois «tal implicaria que os cidadãos tivessem 
de pagar mais e eles não querem, nem podem». 

Em relação às queixas que se fazem sobre a 
burocracia nas Câmaras, Sergio Carrinho confirma a 
sua existência mas distingue as formas dela se apresentar 
aos municipes. «Por um lado, hã uma burocracia 
formal, decorrente da aplicação da legislação e que, às 
vezes, é muito cruzada e gera dificuldades no desenrolar 
dos procedimentos. Por outro, é o próprio atendimento 
dos municipes que é deficiente», explica. 

Quanto ao atendimento, o presidente da Câmara da 
Chamusca defende que, «algumas vezes, os funcionários 
deviam lembrar-se de como gostariam de ser atendidos e 
adaptar-se mais à realidade, de modo a prestar um 
serviço de atendimento mais humanizado». 

O independente Sérgio Carrinho ganhou, em 1993, a 
Câmara da Chamusca, numa lista da CDU, e diz que, 
nestes quatro anos a gerir os destinos do concelho, 
nunca teve problemas de maior. Não se recorda de 
qualquer experiência em especial, afirmando que «o 
mais importante foi ter tudo saúde para realizar o 
mandato e concretizar todo o plano proposto». 

Aos políticos, recomenda «o bom senso para 
perceberem que o exercício da actividade de autarca é 
tão digno como o de qualquer outra profissão, logo há 
que respeitá-lo». Aos eleitores, Sérgio Carrinho apela 
para que «não desanimem e tentem ter uma cada vez 
maior participação na vida do município, pois o papel 
interventivo dos munícipes é muito importante nas 
decisões para o desenvolvimento do concelho». 
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O discutível, por vezes ridículo, é querermos dar soluções «humanas» a problemas animais, 
decidir por eles que não nasçam, em vez de, mais cedo ou mais tarde, serem caçados. Quem 
ouviu a opinião deles? Haja um pouco de democracia e respeito pelos direitos das minorias 
e desprotegidos!... Não será visão demasiado antropocêntrica e alheia ao mundo animal? 
Se querem contimuar com as pílulas e hormonas, é justo, racional e muito «humano», que, 
no mínimo, sejam administradas aos elefantes e às elefantas umas aulitas de educação 


sexual!... 


As elefantas e a pilula!... 


ideia generslizada que o 
E elefante estã em extinção. 
Contudo, nalgumas zonas, 
acontece precisamente o contrário, 
tendo como solução tutural, o habi- 
tual de sempre: caçadas ocasionais, 
permitidas e controladas, como na 
Africa do Sul. 

Mas a moderna sersibilidade está, 
aparentemente, mais zienta ao sofri- 
mento animal que av dos homens, 
veja-se a indiferença, apoio e aprova- 
ção do aborto, eutanásia, genocídios e 
racismo, tortura, sadismo, sevicias 
sexuais, os intencionalmente queima- 
dos na dioscoteca, ou o arrancar à 
dentada a orelha do adversário, no 
desporto. 

As tradicionais caçadas são vistas 
e classificadas como horrorosas, san- 
grenta e selvagem carnificina, impró- 
pria de gente civilizada, levantando- 
-se, em coro, todas as organizações 
protectoras de animais, a protestar, 
com todo o tipo de manifestações. 

A caça fez sempre parte da activi- 
dade humana, como meio de subsis- 
tência e equilíbrio ecológico, entrando 
no plano criador, ao serviço e susten- 
to do homem. O mesmo se passa com 
a pesca. Ainda que, por outras guer- 
ras, a provar que nada € impuro em si 
mesmo, quando ao serviço do ho- 
mem, aí está a passagem biblica em 
que «Pedro, sentindo fome, quis comer. 
Enquanto lhe preparavam o alimento, 
entrou em êxtase, e viu o céu aberto e 
um anjo que descia com um grande 
lençol, baixado à terra pelas quatro 
pontas, tendo dentro todos os quadrú- 
pedes e répteis da Terra e aves do céu, e 
uma voz que lhe dizia: levanta-te, 
Pedro, mata e come!» (Act. 10, 10- 
-13). Não quer dizer que estejam 
permitidas carnificinas, torturas e 
sofrimentos, a infligir, por capricho, 
aos animais e menos ainda aos ho- 
mens. 

Tendo em conta os protestos, 
experimentaram-se outros sistemas 
de controlo da população elefantiaca, 
com excepção da caça. E porque não 
uma solução mais «humana», não 
dolorosa, higiênica, eficiente, técnica, 


Acácio Marques 


científica, como a dos modernos 
anticonceptivos? E assim aparece a 
pilula, ao alcance das elefantas... 
Sempre na carteira, não esqueça, não 
saia de casa nem se meta em aventuras 
amorosas, sem a companhia da dita!... 
Faça amor seguro, sem gravidez nem 
filhos, seja livre, independente, eman- 
cipada! 

Como todo o bom programa de 
controlo da natalidade, que se preze, 
terá organismo americano, com pre- 
sidente e vice-presidente, propaganda 
internacional com declarações bom- 
básticas: «Somos programa pioneiro, 
prometemos solução “humana” ao con- 
flito entre homens e animais selva- 
gens». 

A pilula deu resultado e nenhuma 
das fêmeas foi molestada com a 
chatice de nova gravidez... que os 
cientistas dizem renovar e rejuvenes- 
cer a própria mãe! Gerar nova vida 
comunica vida!... 

Sempre que o homem se mete a 
contrariar as leis da Natureza, cedo 
ou tarde, dá bronca, e ai estão os 
efeitos secundários, completamente 
inesperados, a complicar tudo. 

No reino dos elefantes, sem 
estupidez humana de permeio, o 
normal de sempre é que as fêmeas 
estejam disponíveis para a activida- 
de sexual dois dias, de quatro em 
quatro meses. Com a intromissão 


antinatural da pilula e outros anti- 
conceptivos, as fêmeas passaram a 
estar permanentemente em cio, des- 
controlando completamente a vida 
familiar e do casal, que o elefante- 
-macho não é de pau, frente às 
continuas solicitações femininas, 
provocando nele reacções demasia- 
damente «humanas», reconhecendo 
humildemente não estar preparado 
para este novo estilo de amor livre e 
sem paternidade responsável!... Um 
regabofe, confusão e descontrolo! 
Elas não os largam, sempre insatis- 
feitas, abandonaram os filhotes nas- 
cidos antes da pilula. Estão-se nas 
tintas para tudo, tendo como único 
objectivo importante a excitação 
duma trepidante vida sexual! 

Graças a Deus que a experiência 
terminou, para descanso, harmonia e 
paz no mundo dos elefantes!... Além 
do fracasso, o programa era demasia- 
do caro e, na sociedade consumista, 
esse argumento pesa muito. 

Caça em vez de hormonas, é mais 
barato e rentável, pois a população 
local alimenta-se da carne abatida, 
além de todos os benefícios das 
caçadas e actividade turística envol- 
vente. 

Sempre o homem procurou con- 
trolar a fecundidade animal em bene- 
fiício próprio. As artimanhas, que 
Jacob usou, para aumentar o seu 
rebanho, em detrimento do sogro! 
(Gén. 30). 

O discutível, por vezes ridículo, é 
querermos dar soluções «humanas» 
a problemas animais, decidir por 
eles que não nasçam, em vez de, 
mais cedo ou mais tarde, serem 
caçados. Quem ouviu a opinião 
deles? Haja um pouco de democra- 
cia e respeito pelos direitos das 
minorias e desprotegidos!... 

Não será visão demasiado antro- 
pocêntrica e alheia ao mundo animal? 
Se querem continuar com as pílulas e 
hormonas, é justo, racional e muito 
«humano», que, no mínimo, sejam 
administradas aos elefantes e às ele- 
fantas umas aulitas de educação 
sexual!... 


CORREIO DO LEITOR 


Balanços politicos 


leitura do artigo de 

opinião publicado 

nesta página, no 

passado dia 5, suscita-me as 
seguintes reflexões: 

Quase no final da década 

de 20, assisti, aterrorizado, a 

uma luta terrível entre adul- 

tos, com cadeiras e mesas 

pelo ar e não só. Tinha 

começado numa discussão 

em que um dos intervenientes 

disse que não tinham sido 

preparados para a República. 

Em meados da década de 

30, assisti a outra discussão, 

desta vez tranquilizante, en- 


tre industriais do vidro, na 
Marinha Grande, originada 
por um deles ter sentenciado 
que certos ideais, então 
emergentes também naqueles 
sítios, não constituíam ne- 
nhum perigo, por serem 
avançados. 


Na transição da década 
de 40 para S0, ouvi dizer 
várias vezes que não estáva- 
mos preparados para dar a 
independência às colónias, 
nem os povos delas para as 
gerir. Na década de 60, 
foram-nos preparar como 
sabemos... 


Na década de 70, vi e 
ouvi um senhor também de 
ar professoral, dizer, categó- 
rico, que não dava a Demo- 
cracia ao povo português, 
porque não estava prepara- 
do. Na mesma década, ouvi 
muitas outras opiniões igu- 
ais. 

Mais recentemente, te- 
nho-me fartado de ouvir 
dizer, entre outras coisas 
também girissimas, que não 
estamos preparados para a 
regionalização, de mistura 
com a sentença de que aca- 
baram as ideologias e que os 


comunistas vão pelo mesmo 
andar. 

Com tantas inteligênci- 
as e intelectualidades que 
temos, não será possivel 
que, antes de eu passar para 
o século seguinte, um ou 
vários deles me preparem 
para uma transição descon- 
traida, esclarecendo-me 
quanto à melhor resposta 
para tantas e lógicas per- 
guntas dimanadas daquela 
confusão toda? 


José de Sousa 
- Áveiro 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O 
“Comércio do Porto» a liberdade de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


DIZERES 


«Mais importante é 
como continuarão a de- 
correr as iniciativas para 
resolver o problema de 
Timor-Leste de maneira 
justa, em paz e beneficia- 
mento para todos». 


Xanana Gusmão 
(lider Resistência Timorense) 


«Até onde os sinais 
claros de involução do 
processo democrático 
permitirão que o eleitor 
esteja disposto a aceitar 
que seja politicamnte cor- 
recto que lhe indiquem 
um sol radiante, mas não 
o deixem sair da sombra, 
o tratem apenas como um 
número, sem a possibili- 
dade de usar o direito de 
cidadania, de ser pessoa e 
sujeito da construção da 
sociedade a que perten- 
ce?...» 


João Baptista Magalhães 
(professor) 


«A pessoa afectada 
(com a Psoriase) deve 
compenetrar-se de que é 
portadora de uma doença 
leve, não perigosa, até 
vulgar e de que não mor- 
rerá dela mas com ela, 
que a deverá tratar com 
os meios e recursos que, a 
conselho médico e no seu 
caso, se revelarem efica- 
zes». 


Robert Stern 
(catedrático dermatologista ) 


«O que é fundamental 
é que as sociedades des- 
portivas arranquem e 
transmitam transparência 
e rigor de gestão para, dai 
para a frente, ser possível 
percorrer um caminho e 
que pela via dos resulta- 
dos o Pais perceba que o 
futebol profisssional é 
efectivamente um sector 
importante da economia 
nacional». 


José Roquette 
(presidente do Sporting) 


«Falou-se em coisas 
que não correspondem à 
verdade. Por exemplo, é 
bom recordar que o Paulo 
Ferreira esteve três noites 
sem dormir e ainda se 
encontra em prova. O 
Joaquim Sampaio desis- 
tiu, não por falta de força 
mas porque psicologica- 
mente se encontrava mui- 
to abatido. Toda a equipa 
se ressentiu, mas a forma 
como conseguiu superar a 
adversidade é bem eluci- 
dativa do nosso valor». 


José Azevedo 
(ciclista da Maia-CIN) 


«O Campeonato do 
Mundo é o objectivo nú- 
mero um. E a tentativa da 
reconquista de um título 
que neste momento per- 
tence à Argentina». 


Cristiano Pereira 
(seleccionador de hoquei em patins) 


«Se queres vencer na 
vida consulta três velhos». 


(provérbio chinês). 
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Na Espanha 


Apreendidas duas 
toneladas de cocaina 


A Policia espanhola apreendeu ontem duas toneladas de 
cocaina a bordo de um barco de pesca, perto do porto de Marin 
(noroeste), e deteve oito alegados traficantes, anunciou um alto 
funcionário de Santander. 

Foi uma das mais importantes apreensões de cocaina na 
Espanha e a segunda operação antidroga de envergadura em 48 
horas. 

Na quinta-feira, a Polícia apreendeu uma tonelada de haxixe 
no sul de Espanha, detendo uma dúzia de pessoas. 

«Trata-se de um forte golpe num dos clãs de traficantes mais 
conhecidos da Galiza», o de Manuel Charlin, afirmou o delegado 
do governo responsável pelo Plano Nacional da Luta contra a 
Droga, Gonzalo Robles, em conferência de imprensa. 

Entre os detidos, cinco a bordo do barco e três na região de 
Arousa, encontra-se o genro de Manuel Charlin, acrescentou 
Robles, indicando que, quando da apreensão, os tripulantes do 
barco ainda tentaram deitar a carga ao mar. 


Festa trágica em Vitória 


Bebe de 10 meses 
morto por um foguete 


Um bebé de 10 meses morreu na noite de quinta-feira ao ser 
atingido na cabeça por um foguete durante um fogo-de-artifício no 
festival anual da cidade de Vitória, no norte de Espanha. 

O bebé, cujo nome não foi divulgado, estava sentado num 
carrinho enquanto os pais observavam o fogo-de-artifício, quando 
um foguete o atingiu na cabeça, segundo o diário «El Mundo». 

O foguete não deflagrou. 

O bebé morreu pouco depois de ter chegado ao hospital da 
cidade. Ê 


Em Belozrsk (Ucrânia) 


Granada da II Guerra Mundial 
mata três crianças e fere oito 


Onze crianças ucranianas que brincavam com uma granada da 
Il Guerra Mundial provocaram uma explosão que matou três delas 
e feriu oito, disse a Polícia. 

A granada foi encontrada há um ano pelo pai de uma das 
vitimas, que a guardou na sua garagem, na cidade ocidental de 
Belozrsk. 

Na quinta-feira, pediu ao seu filho de 11 anos para deitar no 
lixo a granada. O rapaz e os seus amigos tentaram desmontá-la e 
deram-lhe várias pancadas, o que provocou a explosão. 

A detonação matou três rapazes, de seis, 13 e 15 anos, e feriu 
oito entre os seis e os 15 anos, incluindo o filho do dono da 
granada. 


Perto de Erzincan (Turquia) 


Despiste de autocarro 
fez 28 mortos e 16 feridos 


Um autocarro de carreira despenhou-se ontem num desfila- 
deiro perto da cidade de Erzincan, leste da Turquia, provocando a 
morte de 28 passageiros e ferimentos em 16. 

O autocarro, que se dirigia para uma cidade próxima de 
Erzincan, seguia com demasiada velocidade para fazer uma curva 
apertada e despenhou-se num vale a 15 quilómetros da cidade. 

A estrada que liga aquelas duas cidades turcas é estreita e tem 
várias curvas apertadas ao longo das montanhas, onde aconteceu 


este acidente. 
Na China 


Caça ao homem 
para prender dissidente 


A Polícia chinesa lançou uma caça ao homem para capturar Li 
Bifeng, o dissidente que revelou pormenores sobre protestos de 
trabalhadores na provincia de Sichuan em Julho, sudoeste da 
China, revelaram fontes em Pequim. 

«Não sabemos nada de Li Bifeng desde há alguns dias. Não 
está em casa, nem ninguém sabe onde o encontrar», disse ao 
telefone um amigo do dissidente. 

A organização de defesa dos direitos humanos «Human Rights 
in China», sediada em Nova Iorque, revelou que a mulher de Li 
Bifeng, Jiang Xia, já foi questionada várias vezes pela polícia em 
Mianyang, a cidade onde as manifestações tiveram lugar. 

A Polícia pressionou Jiang Xia e amigos do seu marido a 
dizerem quando contactaram pela última vez com o dissidente, 
acrescentou a «Human Rights in China». 

Li Bifeng é o autor de uma carta-aberta que revelou que 
dezenas de milhar de pessoas participaram em manifestações em 
Mianyang, em protesto contra a falência de três empresas estatais e 
contra a apropriação dos fundos de desemprego por quadros 
corruptos. 


princesa Diana visi- 
tou ontem um inváli- 
do de guerra de 44 


anos que perdeu as duas per- 
nas no rebentamento de uma 
mina, em Tuzla, nordeste da 
Bósnia. 

«(A princesa) é alguém 
formidável», comentou Franjo 
Kresic, com quem a princesa 
de Gales conversou durante 
meia hora. 

Diana, que chegou a Sara- 
jevo para uma visita de três 
dias, no quadro da sua acção 
contra as minas antipessoal, 
deslocou-se por estrada a Tuz- 
la, a 120 quilómetros da capi- 
tal. 

Em Tuzla, foi directa- 
mente para a casa de Franjo 
Kresic, o primeiro bósnio a 
receber o «Lírio de Ouro», a 
mais alta condecoração militar 
do pais. 

Franjo Kresic explicou, 
depois do encontro, que Diana 
lhe tinha feito perguntas sobre 
a sua vida e as circunstâncias 
em que tinha sido ferido. 

«E alguém formidável, pa- 
ra ter vindo ver uma pessa 
comum como eu e ter conver- 
sado comigo», declarou, acres- 
centando que «não há muita 
gente como ela». 

Depois da visita, de que a 
imprensa foi afastada pela 
polícia bósnia e pelo guarda- 
-costas de Diana, a princesa 
apertou as mãos de cerca de 
três dezenas de mulheres e 
crianças, que a esperavam à 
saida do edifício, no centro de 
Tuzla. 

Em cada vinte minutos 
uma mina explode algures no 
mundo, matando ou ferindo 
uma pessoa, informou entre- 
tanto o Centro de Prevenção e 
Controlo de Doenças e Emer- 
gência Internacional (CDC) 
em Atlanta (Geórgia). 

Segundo cálculos daquele 
organismo norte-americano, 
cerca de 9.600 pessoas morrem 
anualmente no mundo em 


Três dias na Bosnia 


Princesa Diana visitou invalido de guerra 


contra as minas antipessoal 


explosões de minas, enquanto 
outras 14.400 ficam grave- 
mente feridas ou mesmo mu- 
tiladas. 

Apesar da campanha in- 
ternacional contra a utilização 
de minas antipessoais, anual- 
mente são colocados no mun- 
do entre dois a cinco milhões 
desses engenhos explosivos, 
indica um relatório da CDC 
realizado entre 1993 e 1996. 

O relatório, que se baseia 


A princesa Diana está de visita à Bósnia, no quadro de uma acção 


.a o 


nomeadamente em informa- 
ções da Cruz Vermelha Inter- 
nacional, refere que o Afega- 
nistão, Angola e Camboja são 
os países que maiores conse- 
quências sofrem pela explosão 
das minas. 

Um terço das vitimas que 
sobrevivem às explosões das 
minas fica sem pernas. 

Cerca de 120 milhões de 
minas estão actualmente emn- 
terradas em mais de 70 paises. 


Holbrooke dialogou 
com a presidente 
da República Sprska 


O enviado especial dos 
Estados Unidos, Richard Hol- 
brooke, reuniu-se ontem de 
manhã com a presidente da 
República Sprska, Biljana 
Plavsic, em Banja Luka. 

O encontro do arquitecto 
dos acordos de paz de Dayton 
para a Bósnia com Plavsic 
demonstra o apoio norte-ame- 
ricano à presidente da RS, em 
conflito com a ala dura da 
direcção sérvio-bósnia que 
pretende afastá-la sob o pre- 
texto de cedências à comuni- 
dade internacional. 

Holbrooke, que viaja 
acompanhado por Robert 
Gelbard, um outro diplomata 
norte-americano especializado 
na Bósnia, chegou a Banja 
Luka proveniente de Sarajevo, 
onde os dois diplomatas se 
reuniram quinta-feira à noite 
com os três membros da pre- 
sidência colegial bósnia. 

No final das conversações, 
que terminaram sem resulta- 
dos, Holbrooke considerou as 
três comunidades, em particu- 
lar os sérvios, responsáveis 
pelo bloqueio ao processo de 
paz. 

De Banja Luka, a equipa 
de mediadores norte-america- 
nos parte para Belgrado, para 
se reunir com o presidente 
jugoslavo Slobodan Milosevic, 
signatário em nome dos ser- 
vios-bósnios dos acordos de 
Dayton. 

Segundo a imprensa de 
Belgrado, Holbrooke tenciona 
pedir a Milosevic que o ex- 
«lider político dos sérvios-bós- 
nios Radovan Karadzic seja 
entregue ao Tribunal Penal 
Internacional de Haia, onde é 
acusado de crimes de guerra 
contra a humanidade e geno- 
cídio. 


Massacres de refugiados ruandeses 


Kabila acusa ONU de atrasar inquerito 


presidente da Repúbli- 
ca Democrática do 
Congo (RDC, ex-Zai- 


re), Laurent-Desiré Kabila, acu- 
sou a ONU de estar a «atrasar» 
deliberadamente o envio de uma 
comissão para investigar os 
massacres de refugiados ruande- 
ses no leste do pais. 


Aprovado 


Numa declaração ao cor- 
po diplomático, quarta-feira, 
em Luanda, difundida ontem 
pela rádio «Voz do Povo» 
(oficial), Kabila convidou as 
Nações Unidas a enviarem à 
RDC uma comissão de inqué- 
rito. 

«(...) Para nos fazer sair 


de uma situação que pode 
conduzir à condenação gra- 
tuita de um povo que acabou 
de recuperar a sua liberda- 
de», explicou, justificando o 
convite. 

Kabila efectuou terça € 
quarta-feira uma visita oficial 
a Luanda, onde agradeceu ao 


presidente José Eduardo dos 
Santos a ajuda concedida por 
Angola ao seu movimento, a 
Aliança das Forças Democrá- 
ticas para a Libertação do 
Congo (AFDL, no poder des- 
de Maio), durante a rebelião 
armada contra o regime de 
Mobutu. 


novo mecanismo pelo Comité de Sanções 


Bagdad pode assinar contratos petroliferos 


Comité de Sanções 
das Nações Unidas 
contra o Iraque apro- 


vou uma nova fórmula de 
fixação dos preços do crude, 
no quadro do programa «Pe- 
tróleo contra Alimentos», 
anunciou a ONU, 


O novo mecanismo «foi 
aprovado» pelo comité e entrou 
ontem em vigor às 11 horas (16 
de Lisboa), o que quer dizer que 
o Iraque pode de novo assinar 


contratos petrolíferos com even- 
tuais compradores, precisou um 
porta-voz da ONU. 

Nenhum dos 15 membros 
do Comité de Sanções (os mes- 
mos do Conselho de Segurança, 
entre os quais Portugal) colocou 
objecções às propostas iraquia- 
nas transmitidas na última terça- 
-feira, disse o porta-voz. 

No início da semana, o 
governo de Bagdad anunciou 
que iria retomar, entre 15 e 20 


deste mês, as suas exportações 
de petróleo. 

A ONU recordou que os 
contratos assinados pelo Ira- 
que serão sempre submetidos 
à aprovação de controladores 
na sede das Nações Unidas, 
em Nova Iorque. 

Desde Dezembro último, o 
Iraque está autorizado a ex- 
portar crude em quantidades 
limitadas para comprar pro- 
dutos alimentares e medica- 


mentos para a população, 
que sentiu duramente o efeito 
das sanções impostas depois 
da invasão do Kuwait em 
1990. 


O programa «Petróleo 
contra Alimentos» conheceu 
altos e baixos nos últimos 
meses e, em Junho, Bagdad 
tinha anunciado a suspensão 
das suas exportações, para 
protestar contra a lentidão do 
processo. 
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Clinton em apuros 


Julgamento por assédio 
pode ter data este mês 


A data do julgamento sobre o caso de alegado assédio sexual a 
Paula Jones por Bill Clinton poderá ser marcada numa audiência 
em 22 do corrente, em Little Rock (Arkansas), informou uma juiza 
federal. 

Segundo Paula Jones, Bill Clinton sugeriu-lhe sexo oral num 
hotel de Little Rock, em Maio de 1991, quando o actual presidente 
norte-americano era governador estadual do Arkansas e ela era 
uma funcionária pública. 


Em Hong Kong 


Telefones inauguram 
serviço em mandarim 


A companhia telefónica de Hong Kong passou desde quinta- 
-feira a adoptar o mandarim, língua oficial da China, no serviço de 
informações, anunciou a «Hong Kong Telecom». 

O mandarim junta-se deste modo ao inglês e ao cantonês nos 
serviços da maior operadora telefónica do território. 

«Com a instauração da Região Administrativa Especial de 
Hong Kong espera-se que aumente o número de imigrantes e 
turistas chineses e que cada vez mais pessoas venham a utilizar o 
mandarim», disse Wilson Kwan, o director dos serviços de clientes 
da «Hong Kong Telecom». 

«O serviço de informações recebe em média 200 mil chamadas 
diárias, das quais | por cento são em mandarim», acrescentou. 

A «Hong Kong Telecom» anunciou ainda a criação de outros 
serviços, como o de informações internacionais, o de comunicações 
assistidas por operador e uma linha directa de comunicação de 
avarias. 

O número do novo serviço em mandarim é o 1088. 

Desde o início de 1997, com a aproximação da transferência de 
poderes para a China, o mandarim tem-se tornado cada vez mais 
popular em Hong Kong, com um número crescente de habitantes 
do território a procurar aulas desta lingua, que, apesar de ter uma 
grafia semelhante ao cantonês, se fala de maneira diferente. 


Castigo à antiga 


Padrasto obriga rapaz 
a ir para à rua nu 


Um jovem britânico de 13 anos foi obrigado pelo padrasto a ir 
para a rua nu e com um cartaz com a inscrição «Sou preguiçoso e 
faço chichi na cama», escreve o «Daily Telegraph». 

O padrasto, um desempregado de 37 anos, igualmente acusado 
de bater no adolescente, tal como no filho de dois anos, foi 
condenado por um tribunal de Exeter (sudoeste) a frequentar 
durante 14 meses um curso de paternidade. Durante três anos 
ficará à prova, devendo demonstrar que se emendou. 

O juiz William Taylor disse que não optou por uma pena de 
prisão porque o arguido era mais um seguidor «de uma disciplina 
ultrapassada» do que um «tirano» e que por essa razão sairia da 
prisão com igual incapacidade de tomar conta dos filhos. 


Na cidade francesa de Bar-le-Duc 


Raptor de cão condenado 
a seis meses de prisão 


Um homem que raptou um cão e pediu 50.000 francos de 
resgate foi condenado a seis meses de prisão, informou a rádio 
francesa RTL, indicando que a sentença inclui ainda uma pena de 
|2 meses de prisão suspensa. 

O homem, cuja identidade se desconhece, raptou o animal, 
sábado passado, na cidade francesa de Bar-le-Duc, perto de Nancy, 
sendo descoberto pela polícia e detido na quarta-feira. 

Desconhecem-se mais pormenores, nomeadamente sobre o 
estado em que se encontra o cão. 


Na Carolina do Norte 


Um milhão de dolares 
por «roubo» de marido 


Uma norte-americana foi condenada por um tribunal da 
Carolina do Norte a pagar um milhão de dólares à ex-mulher do 
marido, que colocou uma queixa em tribunal por aquela lhe ter 
destruido o casamento, que durava há 19 anos, informaram fontes 
judiciais. 

Nunca nos Estados Unidos uma mulher foi obrigada a pagar 
tanto dinheiro à ex-mulher do marido. Num caso semelhante 
ocorrido anteriormente, um juiz condenou a nova mulher a pagar 
86.000 dólares. 

A ligação entre Hutelmyer e a secretária, iniciada em 1991, foi 
descoberta por Dorothy Hutelmyer em 1994. O marido infeliz 
acabaria por abandonar o lar o ano passado, para se casar com a 
secretária. 


« alários para nin- 

guém pór defeito», 

é o que se pode 
dizer das remunerações 
mensais auferidas pelas 
principais estrelas do jorna- 
ksmo televisivo brasileiro. 
Vencimentos mensais na or- 
dem do equivalente a cinco 
mil contos e mais parecem 
mão escandalizar ninguém, 
ou quase ninguém. 

Nomes como Boris Ca- 
soy, Gonçalves Dias, Chico 
Pinheiro, Jô Soares, Paulo 
Henrique Amorim, Lilian 
Witte Fibe, William Bonner 
ou Cid Moreira fazem parte 
do punhado de estrelas pa- 
gas a peso de ouro pelas 
estações de TV do Brasil e 
presença quase diária nos 
principais jornais televisivos 
do pais. 

Boris Casoy, jornalista 
experiente, famoso pelo 
bordão «isto é uma vergo- 
nha», que utiliza sem par- 
cimónia nos noticiários 
que apresenta, saiu o mês 
passado da rede de tele- 
visão «SBT», propriedade 
de Silvio Santos, para a 
rede «Record», da Igreja 
Universal do Reino de 
Deus. 

Uma transferência 
dourada: Boris foi ganhar 
qualquer coisa como 17 
mil contos por mês e pela 
transferência terá recebido 
aproximadamente um mi- 
lhão de dólares. O contra- 
to, por 30 meses, garante- 
lhe liberdade editorial, in- 
clusivé religiosa. 

Entre os que ganham 
salários principescos, segun- 
do um levantamento feito 
pela revista «Isto E», estão 
também os jornalistas Wil- 
liam Bonner e Lilian Witte 
Fibe, da rede «Globo». 

Mensalmente recebem 
da estação de Roberto Ma- 
rinho cerca de seis mil 
contos, além de outras mor- 
domias. 


No Brasil 


Salários de luxo para estrelas da TV 


como 17 mil contos 


E o decgno Cid Morei- 
ra, que durante anos foi o 
principal «pivot» dos noti- 
ciários da «Globo», recebe 
agora, para raras aparições 
nos écrans, qualquer coisa 
como 8.500 contos. 

Na disputa pelas au- 
diências e pelo mercado 
publicitário, as grandes es- 
tações não hesitam em abrir 
os cofres quando se trata de 
contratar nomes com pro- 
jecção nacional, sejam jor- 
nalistas, apresentadores de 
programas recreativos ou 
artistas de telenovelas. 

Fausto Silva, apresenta- 
dor do popular «Faustão», 
programa que preenche as 
tardes de domingo da «Glo- 
bo», ganha todos os meses 
aproximadamente 10 mil 


Jô Soares, o popular «Gordo», ganha mensalmente qualquer coisa 


contos, não incluindo os 
«cachets» publicitários que 
arrecada cada vez que faz 
menção a qualquer produ- 
to. 

Um «pouco» menos do 
que ganha Jô Soares, que 
diariamente apresenta o 
programa «Jô Onze e Meia» 
no «SBT». 

O popular «Gordo» re- 
cebe à volta de 17 mil 
contos. Nada que se com- 
pare, no entanto, ao que 
facturam «entertainers» co- 
mo Xuxa, a rainha dos 
«baixinhos», ou Angélica, 
que começaram por apare- 
cer em programas infantis e 
hoje são donas de grandes 
fortunas. 

Menores, mas nem por 
Isso menos atraentes, são os 


salários de alguns actores de 
telenovelas. 

Marilia Pêra, que du- 
rante seis meses esteve con- 
tratada pelo «SBT» para 
fazer uma telenovela que 
não chegou a ser gravada, 
recebeu de Sílvio Santos 
mais de 50 mil contos. 

O casal Tarcísio Meira e 
Glória Menezes, que inte- 
gram o elenco permanente 
da «Globo», aufere em con- 
junto 12 mil contos e Malu 
Mader, que acabou de re- 
novar o seu contrato com a 
estação de Roberto Mari- 
nho, terá um vencimento 
que ronda os seis mil contos 
mensais. 

O dramaturgo Dias Go- 
mes, um dos integrantes do 
conselho da «Globo» que 
analisa as novelas e séries 
que irão ao ar, é outro dos 
que fazem parte do núcleo 
de estrelas mais bem pagas 
do Brasil. 

As suas opiniões ren- 
dem-lhe mensalmente à vol- 
ta de 17 mil contos. 

Salários de luxo, no 
Brasil como em Portugal, 
não são para todos. 

Em média, um jornalista 
das redacções da TV brasi- 
leira, com cerca de 10 anos 
de profissão e sem cargo de 
chefia, pode ganhar entre 
260 e 520 contos, variando 
a base salarial de acordo 
com a estação e com a 
região do país em que tra- 
balhe. 

Salários bem inferiores 
aos das «estrelas», mas, mes- 
mo assim, bastante superio- 
res ao salário minimo nacio- 
nal, que no Brasil é equiva- 
lente a 20 mil escudos. 

E mesmo este salário 
minimo não é pago a mui- 
tos professores do ensino 
básico, sobretudo nos esta- 
dos do norte e nordeste do 
pais. 


Alfredo Prado (Lusa) 


«Jornadas Mundiais da Juventude» 


Afluem a Paris os primeiros peregrinos 


ilipinos, chadianos e 
iraquianos são os 
primeiros peregri- 


nos que começaram a afluir 
à França para as 12ºs «Jor- 
nadas Mundiais da Juven- 
tude» (JMJ), promovidas 
pelo Papa João Paulo II, a 
decorrer de 18 a 24 do 
corrente, em Paris. 

Cerca de 240 mil jovens 
vindos de todos os conti- 
nentes estão inscritos nesta 
manifestação religiosa, sem 
contar os franceses, cuja 
adesão continua difícil de 
prever. 

Criadas pelo Papa João 
Paulo II em 1985, as JMJ 
são celebradas anualmente 
por todas as igrejas católi- 
cas do mundo e, sob forma 
de uma manifestação gigan- 


te, decorrem de dois em 
dois anos em paises diferen- 
tes (Manila, Filipinas, em 
1995, Denver, Estados Uni- 
dos, em 1993, Czestochowa, 
Polónia, em 1991). 

O grosso dos jovens 
peregrinos será recebido 
nas dioceses provinciais a 
partir de 14 do corrente, e 
principalmente em Paris, a 
partir de 18. Mas muitas 
delegações optaram por an- 
tecipar a sua chegada. 

Os primeiros peregrinos 
chegaram no dia 1 a Paris, 
onde já se encontram 150 
jovens oriundos do territó- 
rio francês de Wallis e 
Futuna (Pacifico-Sul), ves- 
tidos de tangas e adornos 
tradicionais. 

Domingo e segunda- 


-feira passados juntaram- 
-se-lhes duas delegações de 
Taiti, assim como uma 
trintena de iraquianos e 
ainda um grupo chadiano, 
c, na quarta-feira, um gru- 
po filipino. 

A maior parte deles des- 
locou-se ao mosteiro de 
Taizé (centro-este), a fim 
de participar nos encontros 
internacionais de jovens 
promovidos pela aquela co- 
munidade ecuménica. 

Entre as 140 nacionali- 
dades inscritas nas JMJ, a 
maior delegação sera da 
Itália (60 mil jovens), segui- 
da pela Espanha (30 mil). 
Da Europa de Leste, a 
maior delegação virá da 
Polónia, assim como da 
Ucrânia. As suas despesas 


de viagem serão custeadas 
pelas paróquias ou institui- 
ções religiosas. 

E também o caso de 
cerca de três mil africanos, 
vindos de 35 países, para os 
quais foi criada uma «caixa 
de solidariedade». 

Os organizadores das 
JMJ obtiveram das autori- 
dades francesas a promessa 
de que todos os peregrinos 
terão um certificado com 
vistos gratuitos. 

O «dossier» das JMJ 
está gerido, em ligação 
com o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros francês, 
por um comité interministe- 
rial presidido pelo general 
Philippe Morillon, um anti- 
go militar das forças da 
ONU na Bósnia. 


Desnorto 


| em Bicicleta 


(O) a W | . = Po 4" MG 
O 3) RA Ota am OMUUIO) 


a 
- 
o 


Gomes e Bell não resistiram ao poderio do polaco 


Paulo Pinto e José Gonçalves (texto) 


António Fernandes (fotos) 


Enviados especiais 


O polaco Zenon Jaskula está a uma «pedalada» 
de vencer a 59º edição da Volta a Portugal, isto 
quando faltam somente duas etapas para o seu 
final. O camisola amarela e ciclista da Mapei/ 
GB deu um autêntico espectáculo de força, 
inteligência e frieza ao triunfar na mais longa 
tirada da prova que terminou, de forma 
espectacular, no alto da Senhora da Graça, em 
Mondim de Basto. Wladimir Belli e Joaquim 
Gomes deram muita luta ao ciclista polaco, mas 
este, nos últimos quilómetros, desembaraçou-se 
dos seus mais directos concorrentes e obteve 
uma vitória que explica, por si só, a sua 


verdadeira categoria. 


ão há dúvidas! 
Zenon Jaskula, um ci- 
clista de 35 anos e que 


deseja finalizar, este ano, a sua 
carreira, caminha em boa «peda- 
lada» para a vitória final na 
Volta a Portugal. Se todos consi- 
deravam a etapa ontem realiza- 
da, entre Mirandela e o alto da 
Senhora da Graça (Mondim de 
Basto), decisiva — até porque era 
a mais longa e dura da prova — 
então, Jaskula desfez todas as 
dúvidas quanto à sua categoria e, 
principalmente, quanto à justiça 
do lugar que ocupa na «geral». 
Jaskula teve, nos últimos 
quilómetros, que superar precisa- 
mente os dois ciclistas que se 
encontravam a uma distância de 
poucos segundos na tabela clas- 
sificativa (Wladimir Bell e Joa- 
quim Gomes) e, a verdade, é que 
o fez de uma forma verdadeira- 
mente incrivel. Com concentra- 
ção, força e determinação o 
polaco esteve sempre a liderar o 
grupo, deixou Gomes para trás, 
e, a poucos metros da linha de 


chegada, «atirou» Bell para as 
«covas». 

Não havia mais nada a fazer! 
Mesmo reconhecendo-se o árduo 
trabalho que Joaquim Gomes 
desenvolveu, não há dúvida 
quanto à justiça da vitória de 
Jaskula. As milhares de pessoas 
presentes na encosta do Monte 
Fannha e, mais concretamente, 
no seu alto (Senhora da Graça), 
ficaram, por certo, desiludidas 
com o lugar alcançado por 
Gomes (terceiro), mas, por outro 
lado, viram uma ponta final 
extremamente emotiva, facto 
que revela a enorme competitivi- 
dade que se tem verificado na 
«Volta» deste ano. Jaskula per- 
correu os 213,4 quilómetros da 
tirada em 6:20.24 horas (à média 
de 40.593 km/horas). 


Os «tombos» 
de Donati e Azevedo 


Os primeiros seis classifica- 
dos mantiveram as suas posi- 


ções, se bem que tenham per- 
dido tempo em relação ao 
camisola amarela. 

Wladimir Belli encontra-se 
a 42 segundos de Zenon Jasku- 
la, quando a diferença anterior 
era de 33 segundos; Joaquim 
Gomes dista agora 1.02 minu- 
tos e Michele Laddomada en- 
contra-se a 4.04 minutos do 
lider. 

O italiano da Saeco, Mas- 
simo Donati foi, entre os pri- 
meiros, uma das vitimas da 
etapa, ao cair da oitavo para 
o décimo segundo posto da 
«geral», o mesmo acontecendo 
com José Azevedo (Maia/CIN) 
que desceu onze lugares na 
tabela (do 7.º para o 18.º). 


Subindo e descendo 
de curva em curva 
A etapa de ontem foi im- 


cialmente percorrida em ritmo 
lento, ainda que Raúl Matias 


(Troiamarisco) e Youri Sour- 
kov (Paredes Móvel-W52) ten- 
tassem dar a «sapatada» e, 
assim, animassem um pouco o 
andamento. 


Como tem acontecido nas 
últimas tiradas, a fuga não 
durou muito tempo. Os ci- 
clistas rolaram em conjunto 
durante 29 quilómetros, altu- 
ra em que um grupo de dez 
corredores tentou também a 
sua sorte, sem que tenha, no 
entanto, conseguido levar 
avante, por muito tempo os 
seus intentos. 

O pelotão chegaria pratica- 
mente compacto à primeira das 
cinco contagens de montanha, 
mas Fillippo Casagrande 
(W52-Scrigno Gaerne) conse- 
guiu uma certa vantagem e 
venceu no alto do Pópulo 
(prémio de 3º categoria), logo 
seguido de Michele Laddoma- 
da (Amore & Vito-Levira) e do 
seu colega de equipa Francesco 
Secchiari. 


A fuga de 
Ramacciotti 


Foi na vertiginosa descida 
para o Pinhão (onde um «mo- 
tard» da SIC sofreu aparatoso 
acidente) que se registaram, 
então, os primeiros ataques, 
com Luis Sarreira (Recer/Boa- 
vista) e Nicola Ramacciotti 
(Cantina Tollo-Carrie) a isola- 
rem-se e a ganharem notória 
vantagem sobre o resto do 
pelotão. 

Iniciava-se nesta altura a 
subida para o alto da Teixeira, 
com passagem por Mesão Frio, 
uma verdadeira «escalada» que 
terminaria com um prémio de 
montanha de segunda catego- 
ria. 

O pelotão reage, entretan- 
to, à fuga dos dois ciclistas, 
formando-se um grupo presse- 
guidor de quatro corredores, 
com Paulo Ferreira (Maia, 
CIN) à cabeça. Aquando deste 
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A «Graça» do senhor Jaskula 


ataque, os corredores da frente 
levavam já cinco minutos de 
distância. 


A espectacular 
«escalada» de 
Jaskula 


Depois de várias tentativas 
de fuga e com o pelotão frag- 
mentado, seria o grupo de 
perseguição a Ramacciotti a 
atrair us atenções da etapa, já 
que, com vigorosa pedalada 
foram ganhando terreno e pre- 
parando-se para a espectacular 
luta que iria acontecer na 
subida para o alto da Senhora 
da Graça. 

Em Mondim de Basto - 
praticamente no sopé do 
Monte Farinha - Vitor Ga- 
mito abandonou a prova, 
enquanto que a distância do 
fugitivo para com o grupo 
intermédio era já pouco sig- 
nificativa. 

Joaquim Gomes, Jaskula e 
Wladimir Belli iniciam, então, 
a sua luta pela vitória, alcança- 
do, a seis quilômetros da meta, 
Ramacciotti. 

Gomes fez diversos ata- 
ques, Belli esteve sempre na 
sua roda e só Jaskula foi 
respondendo às investidas do 
ciclista português. 

Os três primeiros classifica- 
dos da «geral» caminhavam 
para a meta, sem mais nenhum 
corredor a complicar a sua 
acção, para no último quilóme- 
tro o ciclista polaco lançar o 
ataque final que deixou para 
trás Joaquim Gomes e depois, 
na recta final, Wladimir Belli 
que ainda o tentou acompa- 
nhar. 

Era a justa vitória de Ze- 
non Jaskula, isto a dois dias do 
final da 59º Volta a Portugal e 
numa etapa tradicionalmente 
dura que só ciclistas de grande 
valor conseguem vencer. 
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Ciclista da Cantina Tollo ferido à pedrada 


Pandemonio na descida da Sr.? Graça 


epois de um autên- 
tico festival que 
teve como grandes 


protagonistas Zenon Jasku- 
la, Wladimir Bell e Joa- 
quim Gomes, esperava-se 
que a descida da Senhora 
da Graça decorresse dentro 
da normalidade, o que, in- 
felizmente, não veio a acon- 
tecer. 

A GNR de Mondim de 
Basto, que deveria ter corta- 
do o trânsito logo pela ma- 
nhã, não seguiu as instruções 
dadas pela organização da 
Volta a Portugal deixando 
que milhares de pessoas e 
respectivas viaturas —- sem 
razão para tal - pudessem 
escalar a Senhora da Graça, 
provocando um autêntico ca- 
os durante toda a subida, 
com carros em fila dupla a 
dificultar imenso a acção dos 
corredores e das viaturas ofi- 
ciais da prova. 

Face a este imprevisto, 
alguns jornalistas — os repór- 
teres fotográficos ficaram, 
desde logo, privados de fazer 
o seu trabalho na mítica 
escalada - não puderam de- 
sempenhar as suas funções 
como era previsto, pois não 
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RUA RETORTA 


São sempre aos milhares as pessoas que acorrem à Sr.º da Graça. Este ano, porém, o seu 


comportamento não foi o mais desportivo 


foi possivel passar com os 
carros. 

E, se apesar destas adver- 
sidades todas, a etapa decor- 
reu dentro da normalidade — 
excepção feita a alguns indi- 
víduos que só dificultaram a 
vida a Joaquim Gomes na 
subida -, com Zenon Jaskula 
a impor a lei do mais forte 
nos derradeiros metros. 

Porém, e como já era de 
prever, a descida foi um au- 
têntico pandemónio, com um 
carro da Cantina Tollo a ser 
apedrejado por um iníviduo 


residente em Paços de Ferrei- 
ra, que acabaria por ser detido 
e enviado ao posto da GNR 
para prestar declarações. 
Estes graves incidentes 
deram-se como consequência 
de os carros das equipas 
italianas circularem pela fai- 
xa contrária - como é habi- 
tual. O monolugar da Canti- 
na Tollo terá, supostamente, 
tocado no homem em causa, 
tendo este respondido a 
quente, ao enviar para dentro 
do carro um pedregulho. O 
resultado foi ferimentos nos 
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braços e na face do ciclista 
Lorenzo Di Silvestro (desistu 
na véspera), que na altura 
conduzia O carro, na compa- 
nhia de cinco companheiros. 

Gerou-se um grande «su- 
ruru», com constantes «tro- 
cas de galhardetes», tendo a 
confusão terminado somente 
com a chegada do capitão 
Antunes, responsável pela 
Brigada de Trânsito da 
GNR e que faz o policiamen- 
to da Volta a Portugal. 

Os corredores italianos 
sairam em defesa do seu 
companheiro, chegando mes- 
mo a ameçar o português, 
que acusaram «de bêbado e 
irresponsável». 

Outras equipas (Kross- 
-Montanari e Post Swiss) tam- 
bém sofreram, lamentavel- 
mente, na pele a ira do 
público, com vidros e espe- 
lhos partidos, para além de 
terem sido arrancados alguns 
frisos. 

Uma cena lamentável que 
não se pode repetir, de quem 
quer que seja a culpa. O pais 
fica, assim, mal visto perante 
as equipas italianas, o mesmo 
sucede em relação à organi- 
zação da prova. 

Mas, convenhamos, a 
grande responsável pela má 
coordenação de carros que 
subiram a Senhora da Graça 
foi, indiscutivelmente, a 
GNR de Mondim de Basto, 
que não cumpriu com aquilo 
que estava estipulado. 

Uma mancha negra na 
prova-rainha do ciclismo 
português que, convenhamos, 
poderia ter sido evitada. E 
preciso reflectir, de forma a 
que situações deste género 
jamais se repitam. 


Mm Sururu - A manhã que antecedeu a partida para a 12. 


etapa, entre Mirandela e o alto da Senhora da Graça, em 
Mondim de Basto, foi marcada por um «sururu» entre 
Cássio Freitas, do Troiamarisco, e o director da prova, 
Serafim Ferreira. 

Segundo o corredor, Serafim Ferreira e o seu motorista 
terão —- supostamente —- «mandado umas bocas quando 
estava a concentrar-me para iniciar o contra-relógio de 
Mirandela. Disseram que estava ali a mais e que ia ser 
dobrado por outro ciclista». 

O director da competição nem deu muita importância 
ao assunto e, na partida, ameaçou mesmo não deixar correr 
o ciclista se «continuasse a ter comportamento incorrecto». 
Os ânimos por pouco que não se exaltaram. 


Milhares de pessoas — Sempre que a Volta a Portugal 
termina na Senhora da Graça, o público desloca-se ao «ex- 
-libris» de Modim de Basto para incentivar os ciclistas, 
principalmente os portugueses. 

De toda a parte do pais, acorreram ao cima da Senhora 
da Graça milhares de pessoas, todas a pensar numa 
hipotética vitória de Joaquim Gomes que, no entanto, 
não chegou a acontecer. 

A subida, como de costume, foi muito complicada, ao 
ponto de alguns jornalistas ficarem privados de se deslocar 
nas suas viaturas por não haver espaço suficiente para 
albergar todas. A GNR local, ao invés do habitual, teve um 
comportamento incorrecto ao permitir que muitos carros 
subissem já depois do meio-dia. A lotação ficou esgotada e 
impossibilitou assim alguns veículos de subirem até à meta, 
ao mesmo tempo que alguns jornalistas tiveram de se 
sujeitar a estas consequências, ou seja, optaram por fazer os 
seus trabalhos em plena sala de Imprensa, através da 
televisão. Um trabalho bem diferente, pois ficaram privados 
de falar com alguns dos principais intervenientes... 


Quedas — No ciclismo, como em todos os outros desportos, 
acontecem sempre contratempos. Não são apenas os 
ciclistas que sofrem na pela a dureza do asfalto. Ontem, 
por exemplo, um «motard» e um «cameraman» da SIC, 
estação televisiva que detém os direitos televisivos, cairam 
na vertiginosa descida para o Pinhão, mas a queda, 
felizmente, não teve consequências de maior. Os dois 
companheiros foram transportados a uma unidade hospi- 
talar mas apenas por medida de precaução, já que tiveram 
apenas algumas escoriações. 

Mas os azares daquela que foi a mais dura das tiradas 
não ficaram por aqui. Um GNR, antes da passagem pela 
Régua, não conseguiu segurar a sua moto e tombou, tendo 
de receber a ajuda da reportagem de «O Comércio do 
Porto» para se colocar novamente de pé. 

Por último, já em plena subida, seria a vez de um outro 
elemento da GNR não conseguir controlar a sua moto, 
caindo quando seguia na frente da corrida. Felizmente, 
também não passou de um susto e não prejudicou nenhum 
ciclista. Apenas acidentes de percurso... 


Estamos em Itália? Salva-nos Joaquim Gomes — Portugal 
inteiro, estamos em crer, acreditou na possibilidade de 
Joaquim Gomes ganhar, este ano, a sua terceira Volta a 
Portugal. A expectativa era enorme, mas saiu frustrada. O 
trepador nacional não teve arte e engenho para destronar 
um «tubarão» que dá pelo nome de Zenon Jaskula e um 
suíço muito forte, Wladimir Belli. 

Porém, foi bem evidente, à medida que os quilómetros 
passaram ontem, que não foi por falta de apoio que 
Joaquim Gomes perdeu... Por exemplo, na localidade 
Chãos, foi possivel ver um cartaz, exibido gabadamente 
por um jovem, que continha a seguinte mensagem: 
«Estamos em Itália. Salva-nos Joaquim Gomes», apelava 
a missiva, 

Um recado, no final de contas, nada interessante, se 
tivermos em linha de conta que o grande e justo vencedor 
da 59.º Volta a Portugal será, ao que tudo indica, Zenon 
Jaskula, que por acaso é de nacionalidade polaca. Convém 
ler um pouco... 
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59.?º Volta a Portugal em Bicicleta 


Jaskula ainda não deita «foguetes» 


ou controlar o 


urpreendente ou ...não. Zenon Jas- 

kula, o polaco da Mapei, ganhou na 

Senhora da Graça e aumentou o seu 
avanço em relação a Wladimir Belli, dando 
assim um passo importante para vencer a 
Volta a Portugal. O chefe-de-fila da equipa 
italiana superiorizou-se aos seus mais direc- 
tos opositores e tem apenas de controlar o 
pelotão até à Póvoa de Varzim, onde, tudo 
indica, deverá ser o sucessor de Massimi- 
liano Lelli, vencedor indiscutível do ano 
passado. 

Zenon Jaskula garantiu, depois da 
vitória na tirada de ontem, praticamente o 
triunfo na 59.º edição da Volta a Portugal. E 
certo que ainda faltam disputar duas etapas 
em linha, mas nada — salvo qualquer 
imponderável - que possa pôr em causa a 
camisola amarela do líder. 

O polaco, logo após cortar a meta, 
teceu o seguinte comentário: «Tive a 
calma suficiente para responder aos ata- 
ques dos adversários. A Mapei fez uma 
boa etapa. Defendi-me, da melhor forma, 
dos ataques desferidos pelo Belli e, princi- 
palmente, do Joaquim Gomes. Reconheço 
que dei um passo importante para ganhar 
a prova». 

Jaskula, que não claudicou como na 
segunda subida da Serra da Estrela, afirmou 
que «agora tenho apenas de controlar a 
corrida. O Belli e o Gomes são dois ciclistas 
experientes e de grande valor. Podem muito 
bem tentar ganhar-me tempo. Vou estar 
atento e não permitirei que isso aconteça. 
Não conheço os percursos das duas últimas 
etapas, mas estou em crer que não haverá 
dificuldades de maior. Esperemos para ver». 


Joaquim Gomes: 
«Estar no pódio 
já é muito bom» 


Joaquim Gomes era a grande esperança 
dos portugueses, até porque estava somente 
com 41 segundos de diferença, perfeita- 
mente recuperáveis numa subida tão longa 
como a Senhora da Graça. 

O chefe-de-fila da LA Alumiínios-Mal- 
veira tentou, a todo o transe, fugir aos 
outros dois escapados, mas os seus oposito- 
res, por mais que tentasse, não estavam 
pelos ajustes. 

Joaquim Gomes, como grande campeão 
que é, reconheceu que a «Volta a Portugal 
terminou. O meu principal receio aconteceu: 


«O Jaskula não fracassou e imprimiu um 
ritmo alucinante na cabeça da corrida. 
Procurei desgastar os outros dois, mas foi- 
-me impossível. Eles não deram chances. 
São, na realidade, dois grandes ciclistas. 
Respondi afirmativamente aos ataques que 
eles deram, mas no último quilómetro já não 
tive forças. Não me podem acusar que não 
tenha tentado». 

Sem pausas no seu discurso, Gomes 
continuou: «O Jaskula e o Belli são dois dos 
melhores ciclistas do Mundo. Chegar ao 
alto da Senhora da Graça, depois de uma 
etapa tão dura como foi, é sempre muito 
bom para qualquer corredor. No global, 
acho que tive uma excelente prestação ao 
longo de todo a Volta a Portugal. Perdi 
aquele minuto na primeira etapa e isso não 
me afectou em termos psicológicos, mas na 
classificação é o que se sabe. Depois de fazer 
um contra-relógio tão bom — ao nível do 
Jaskula — era natural que me sentisse com 
uma grande motivação. Se houvesse outro 
concorrência, talvez pudesse ter brilhado 
mais». 

A finalizar, Gomes disse que «Jaskula 
baralhou um pouco as contas, pois não 
acusou nenhum desgaste, ao contrário do 
que aconteceu na segunda etapa da Serra da 
Estrela. Controlou sempre na frente da 
corrida todos os ataques e mostrou ser o 
mais forte deste pelotão». 


que falt 


Wladimir Belli: 
«O Jaskula esteve muito forte» 


Teoricamente, Wladimir Belli, da Bres- 
cialat, era aquele com mais probabilidades 
de destronar o polaco Zenon Jaskula, pois 
encontra-se na segunda posição, a meio 
minuto do camisola amarela. 

O ciclista suiço, que este ano se quedou 
pela sexta posição no «Giro» de Itália, 
evidenciou que o «Jaskula esteve muito forte, 
não dando hipóteses a toda a concorrência. 
Não houve meios para passá-lo na montanha, 
já que ele passou para a frente a determinada 
altura e controlou tudo. O segundo lugar já é 
prestigiante para mim, principalmente numa 
prova tão dura e longa como é a Volta a 
Portugal. Sinceramente não estava à espera 
deste desfecho, pois acreditei sempre que 
poderia chegar novamente à camisola amare- 
la. De qualquer modo, ganhei uma etapa, 
andei de "amarelo" e cumpri os objectivos a 
que me tinha proposta para esta competição, 
ou seja, rodar para a Volta à Espanha. 
Resguardei um pouco de forças nos últimos 
quilómetros, mas em vão. Ele esteve muito 
bem na subida e não nos deu hipóteses de 
passar para a frente da corrida. Faltam duas 
etapas, onde não vão aparecer dificuldades de 
maior, pelo que tudo deve ter ficado resolvido, 
a menos que aconteça um percalço», finalizou. 
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EH Vítor Gamito (Estepona/Toscaf) 


«A partir do momento em que perdi a 
possibilidade de vencer o contra-relógio, 
fiquei um pouco afectado psicologicamente. 
Esta etapa foi muito dura e desgastou-me 
imenso. Não quis correr riscos e, portanto, 
optei por ficar em Mondim de Basto e não 
subir até à Senhora da Graça. Deu para ver 
que estou a melhorar bastante a minha forma 
física, pois os meus objectivos passam, única 
e exclusivamente, por fazer uma grande 
Volta à Espanha e obter, se possível, um 
lugar de destaque. Saio com um pouco de 
mágoa, mas a vida é assim. Ainda não foi 
desta que consegui vencer a prova mais 
importante do meu pais». 


Carlos Teixeira (Recer/Boavista) 

«Se o Quintino Rodrigues não tem 
esperado por mim, tenho a certeza que 
ganharia a etapa. Foi um grande exemplo 
de camaradagem que muito me deixou 
honrado. Estava em causa os interesses da 
equipa e ele, como grande ciclista que é, não 
falhou. Ficou para trás para me rebocar. 
Entrei no início da subida já um pouco 
cansado, o que se reflectiu nos restantes 
quilómetros. Não estive tão bem como nos 
restantes dias, mas, de qualquer modo, fiquei 
satisfeito com a minha prestação. O Quintino 
Rodrigues, volto a repetir, tinha sérias 
possibilidades de ganhar hoje (ontem), até 
porque estava com um andamento igual ao 
do Joaquim Gomes». 


Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) 

«Para o meu prestígio, tanto me faz ficar 
em oitavo ou em décimo. Vi que o Carlos 
Teixeira estava em algumas dificuldades e, 
nessa altura, limitei a cumprir o meu papel, 
ou seja, ficar para trás e ajudá-lo a chegar o 
mais à frente possível. A minha atitude serviu 
de lição para muita gente, que não acredita 
no meu valor. Trabalhei, com todo o gosto, 
para um grande corredor, como é o Carlos 
Teixeira. 


Cândido Barbosa (Maia/CIN) 

«Fiz uma subida que não estava nos meus 
planos. O José Azevedo voltou a não estar 
bem, acusou algum esforço do dia anterior, 
em que ganhou o contra-relógio. Vinha a 
sentir-me muito bem, mas é evidente que não 
consegui aguentar a pedalada dos homens da 
frente. Tentei chegar junto a eles, mas foi-me 
impossível. Era uma velocidade grande para 
quem vai a subir. Não estava nos nossos 
horizontes lutar com os da frente, pois já não 
tinhamos hipóteses na classificação geral. 
Quero defender a minha posição de guia da 
classificação por pontos e chegar à Póvoa do 
Varzim com a camisola verde no meu corpo». 
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Gomes e Bell não resistiram ao poderio do polaco 


Paulo Pinto e José Gonçalves (texto) 


António Fernandes (fotos) 


Enviados especiais 


O polaco Zenon Jaskula está a uma «pedalada» 
de vencer a 59º edição da Volta a Portugal, isto 
quando faltam somente duas etapas para o seu 
final. O camisola amarela e ciclista da Mapei/ 
GB deu um autêntico espectáculo de força, 
inteligência e frieza ao triunfar na mais longa 
tirada da prova que terminou, de forma 
espectacular, no alto da Senhora da Graça, em 
Mondim de Basto. Wladimir Belli e Joaquim 
Gomes deram muita luta ao ciclista polaco, mas 
este, nos últimos quilómetros, desembaraçou-se 
dos seus mais directos concorrentes e obteve 
uma vitória que explica, por si só, a sua 


verdadeira categoria. 


ão há dúvidas! 
Zenon Jaskula, um ci- 
clista de 35 anos e que 
deseja finalizar, este ano, a sua 
carreira, caminha em boa «peda- 
lada» para a vitória final na 
Volta a Portugal. Se todos consi- 
deravam a etapa ontem realiza- 
da, entre Mirandela e o alto da 
Senhora da Graça (Mondim de 
Basto), decisiva — até porque era 
a mais longa e dura da prova — 
então, Jaskula desfez todas as 
dúvidas quanto à sua categoria e, 
principalmente, quanto à justiça 
do lugar que ocupa na «geral». 
Jaskula teve, nos últimos 
quilómetros, que superar precisa- 
mente os dois ciclistas que se 
encontravam a uma distância de 
poucos segundos na tabela clas- 
sificativa (Wladimir Belli e Joa- 
quim Gomes) e, a verdade, é que 
o fez de uma forma verdadeira- 
mente incrivel. Com concentra- 
ção, força e determinação o 
polaco esteve sempre a liderar o 
grupo, deixou Gomes para trás, 
e, a poucos metros da linha de 


chegada, «atirou» Bell para as 
«covas». 

Não havia mais nada a fazer! 
Mesmo reconhecendo-se o árduo 
trabalho que Joaquim Gomes 
desenvolveu, não há dúvida 
quanto à justiça da vitória de 
Jaskula. As milhares de pessoas 
presentes na encosta do Monte 
Fannha e, mais concretamente, 
no seu alto (Senhora da Graça), 
ficaram, por certo, desiludidas 
com o lugar alcançado por 
Gomes (terceiro), mas, por outro 
lado, viram uma ponta final 
extremamente emotiva, facto 
que revela a enorme competitivi- 
dade que se tem verificado na 
«Volta» deste ano. Jaskula per- 
correu os 213,4 quilómetros da 
tirada em 6:20.24 horas (à média 
de 40.593 km/horas). 


Os «tombos» 
de Donati e Azevedo 


Os primeiros seis classifica- 
dos mantiveram as suas posi- 


ções, se bem que tenham per- 
dido tempo em relação ao 
camisola amarela. 

Wladimir Belli encontra-se 
a 42 segundos de Zenon Jasku- 
la, quando a diferença anterior 
era de 33 segundos; Joaquim 
Gomes dista agora 1.02 minu- 
tos e Michele Laddomada en- 
contra-se a 4.04 minutos do 
lider. 

O italiano da Saeco, Mas- 
simo Donati foi, entre os pri- 
meiros, uma das vitimas da 
etapa, ao cair da oitavo para 
o décimo segundo posto da 
«geral», o mesmo acontecendo 
com José Azevedo (Maia/CIN) 
que desceu onze lugares na 
tabela (do 7.º para o 18.º). 


Subindo e descendo 
de curva em curva 
A etapa de ontem foi ini- 


cialmente percorrida em ritmo 
lento, ainda que Raúl Matias 


(Troiamarisco) e Youri Sour- 
kov (Paredes Móvel-WS52) ten- 
tassem dar a «sapatada» e, 
assim, animassem um pouco o 
andamento. 


Como tem acontecido nas 
últimas tiradas, a fuga não 
durou muito tempo. Os ci- 
clistas rolaram em conjunto 
durante 29 quilómetros, altu- 
ra em que um grupo de dez 
corredores tentou também a 
sua sorte, sem que tenha, no 
entanto, conseguido levar 
avante, por muito tempo os 
seus intentos. 

O pelotão chegaria pratica- 
mente compacto à primeira das 
cinco contagens de montanha, 
mas Fillippo Casagrande 
(W52-Scrigno Gaerne) conse- 
guiu uma certa vantagem e 
venceu no alto do Pópulo 
(prémio de 3º categoria), logo 
seguido de Michele Laddoma- 
da (Amore & Vito-Levira) e do 
seu colega de equipa Francesco 
Secchiari. 


«Graça» do senhor Jaskula 


A fuga de 
Ramacciotti 


Foi na vertiginosa descida 
para o Pinhão (onde um «mo» 
tard» da SIC sofreu aparatoso 
acidente) que se registaram, 
então, os primeiros ataques, 
com Luis Sarreira (Recer/Boa- 
vista) e Nicola Ramacciotti 
(Cantina Tollo-Carrie) a isola- 
rem-se e a ganharem notória 
vantagem sobre o resto do 
pelotão. 

Iniciava-se nesta altura a 
subida para o alto da Teixeira, 
com passagem por Mesão Frio, 
uma verdadeira «escalada» que 
terminaria com um prémio de 
montanha de segunda catego- 
ria. 

O pelotão reage, entretan- 
to, à fuga dos dois ciclistas, 
formando-se um grupo presse- 
guidor de quatro corredores, 
com Paulo Ferreira (Maia; 
CIN) à cabeça. Aquando deste 
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ataque, os corredores da frente 
levavam já cinco minutos de 
distância. 


A espectacular 
«escalada» de 
Jaskula 


Depois de várias tentativas 
de fuga e com o pelotão frag- 
mentado, seria o grupo de 
perseguição a Ramacciotti a 
atrair as atenções da etapa, já 
que, com vigorosa pedalada 
foram ganhando terreno e pre- 
parando-se para a espectacular 
luta que iria acontecer na 
subida para o alto da Senhora 
da Graça. 

Em Mondim de Basto - 
praticamente no sopé do 
Monte Farinha - Vitor Ga- 
mito abandonou a prova, 
enquanto que a distância do 
fugitivo para com o grupo 
intermédio era já pouco sig- 
nificativa. 

Joaquim Gomes, Jaskula e 
Wladimir Belli iniciam, então, 
a sua luta pela vitória, alcança- 
do, a seis quilômetros da meta, 
Ramacciotti. 

Gomes fez diversos ata- 
ques, Belli esteve sempre na 
sua roda e só Jaskula foi 
respondendo às investidas do 
ciclista português. 

Os três primeiros classifica- 
dos da «geral» caminhavam 
para a meta, sem mais nenhum 
corredor a complicar a sua 
acção, para no último quilóme- 
tro o ciclista polaco lançar o 
ataque final que deixou para 
trás Joaquim Gomes e depois, 
na recta final, Wladimir Belli 
que ainda o tentou acompa- 
nhar. 

Era a justa vitória de Ze- 
non Jaskula, isto a dois dias do 
final da 59º Volta a Portugal e 
numa etapa tradicionalmente 
dura que só ciclistas de grande 
valor conseguem vencer. 
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12.º etapa — Mirandela-Mondim de Basto 


(213,4 km) 
1.º Zenon Jaskula (Mapei/GB).................... 05.43.47 
2.º Vladimir Belhi (Brescialat/Oyster).................. a0s 
3.º Joaquim Gomes (La Aluminios Pecol)............ als 
4.º Michele Ladomada (Amore & Vita/Levira)....... a 32 
5.º Vladislav Bobnk (Ros Mar/Minotti)........... a 01.02 
6.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) .......... a 01.04 
7º Carlos Teixeira (Recer/Boavista) .................. m.t. 
8.º Cândido Barbosa (Maia/Cin)............cro. a 01.40 
9.º Youri Sourkov (Paredes Móvel/W52).......... a 02.04 
10.º Mauro Zanetti (Aki/Safl)..........cecseseseses a 02.06 
11.º Marco Della Vedova (Brescialat/Oyster)......... mt. 
12.º Rui Lavarinhas (Troiam./Costa Pais/CPP) ...... m.t. 
13.º Juan Arenas (Recer/Boavista).............. sc... mt. 
14.º Massimiliano Gentili (Cantina Tollo/Carrier). a 02.10 
15.º Franz Hotz (Post Swiss Team) ................... mt. 
16.º Cássio Freitas (Troiam./Costa Pais/CPP)..... a 02.31 
17.º Joaquim Andrade (Maia/Cin)................... m.. 
18.º Carlos Pinho (La Aluminios/Pecol) ........... a 02.36 
19.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carrier) .. a 03.13 
20.º Massimo Donati (Saeco) .........ccs a 03.42 
21.º Pedro Cardoso (Maia/Cin).................... a 04.08 
22º Pierre Bourquenoud (Post Swiss Team)....... a 04.20 
23.º Gonçalo Amorim (Progecer/Tavira) ............. m.t. 
24º Santos Hernandez (Recer/Boavista)........... a 05.44 


25.º Marco Vergnani (Amore & Vita/Levira)...... a 07.49 


Lo) 
124º Luca Daddu (Paredes Mocvel/Daddi) ....... a 36.37 


Por Equipas 
E OM Ss assis ass aica diria 17.15.35 
E MNA ss uia ssa sss cassa 17.19.40 
3.º Troiamarisco/Costa Pais/CPP) ................ 17.23.51 
4º La Aluminios/Pecol................seseserers 17.24.56 
E A - scraais usas ss iesaci nda 17.27.19 

Por Pontos 
1.º Zenon Jaskula (Mapei/GB).......................... 25 
2.º Vladimir Belli (Brescialat/Oyster).................... 20 
3.º Joaquim Gomes (La Aluminios Pecol).............. 16 
4º Michele Ladomada (Amore & Vita/Levira)......... 14 
5.º Vladislav Bobrik (Ros Mar/Minotti)................ 12 

Prémio da Montanha 

Alto Pópulo 
1.º Filippo Casagrande (W52/Scrigno Gaerne) ......... ) 
2.º Michele Laddomada (Amore & Vita/Levira)......... 7 
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3.º Francesco Secchian (W52/Scrigno Gaerne).......... 5 
4. Carlos Teixeira (Recer/Boavista) ..............c.c... 3 
5.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carrier) ......... 2 
6.º Gianni Bugno (Mapei/GB) ................cssssusen | 


Alto Teixeira 


1.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carnier) ........ IO 
2.º Luis Sarreira (Recer/Boavista)..............cuseseo 7 
3.º Marco Vergnani (Amore & Vita/Levira)............. 5 
4.º Santos Hernandes (Recer/Boavista) .................. 3 
5.º Luis Santos (Troiam,/Costa Pais/CPP)............... 2 
6.º Roberto Menegotto (Roy Mary/Minotti) ............ | 


Alto da Lixa 


1.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carrier) ......... 6 
2.º Luis Sarreira (Recer/Boavista)...............scsesss 4 
3.º Marco Vergnani (Amore & Vita/Levira)............. 2 
4º Luis Santos (Troiam./Costa Pais/CPP)............... | 
Ourilhe 
1.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carnier) ........ 0 
2.º Marco Vergnani (Amore & Vita/Levira)............. 7 
3.º Michele Ladomada (Amore & Vita/Levira).......... 5 
4.º Carlos Teixeira (Recer/Boavista) ..............cise eos 3 
5.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) ................ 2 
6.º Joaquim Gomes (La Aluminios/Pecol) ............... | 


Alto Sr.º* da Graça 


1.º Zenon Jaskula (Mapei/GB).......................... 16 
2.º Vladimir Belli (Brescialat/Oyster).................... 12 
3.º Joaquim Gomes (La Aluminios Pecol).............. 10 
4.º Michele Ladomada (Amore & Vita/Levira).......... 8 
5.º Vladislav Bobnik (Ros Mar/Minotti)................. 6 
6.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) ................ 4 
7.º Carlos Tixeira (Recer/Boavista) ...............sse.. 3 
8.º Cândido Barbosa (Maia/Cin)............cesssererss 2 
9.º Youn Sourkov (Paredes Movel/W52)................ | 
Sprints especiais 
Alijó 
1.º Luis Machado (Paredes Movel/W52)................. 3 
2.º Vidal Fitas (Progecer/Tavira)..............ssssseses 2 
3.º Sérgio Rodrigues (Progecer/Tavira) .................. | 
Régua 
1.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carrier) ......... 3 
2.º Luis Sarreira (Recer/Boavista)...........cssess 2 
3.º Luis Machado (Paredes Movel/W52)................. | 


ORO 11060 1200 1500 1400 


Valongo-Cantanhede 


(145,5 Km) 


Esta é a penúltima etapa da 59º Volta a 
Portugal, disputada quase toda ela em terreno 
plano, isto depois de nos últimos dias a monta- 
nha ter «feito» das suas. A partida será dada 
junto ao campo de futebol do Valonguense (12 
horas), passando a caravana pela Venda Nova, 
S.Cateano, Porto (estrada da Circunvalação - 
-Freixo - Marginal até ao tabuleiro inferior da 
ponte de D. Luis 1), V.N. Gaia (Av. República), 
Granja, S. Felix da Marinha, Espinho, Esmoriz, 
Ovar, Avanca, Estarreja, Aveiro, Costa Nova, 


Mira e Cantanhede, onde os ciclistas chegarão 
cerca das 15.30 horas. A meta está instalada 


frente à Biblioteca. 


Amarante 
|.º Nicola Ramacciotti (Cantina Tollo/Carner) ......... 3 
2.º Luis Sarreira (Recer/Boavista)...............ssisiss 2 
3.º Roberto Menegotto (Ros Mary/Minotti) ............ | 


Geral Individual 


1.º Zenon Jaskula (Mapei-GB).................... 43.39.3% 
2.º Vladimir Belli (Brescialat-Oyster).................. a 42 
3.º Joaquim Gomes (LA Alumínios Pecol) ........ a 01.02 
4.º Michele Laddomada (Amore & Vita-Levira)... a 04.04 


5.º Vladislavy Bobrik (Ros Mary-Minotti).......... a 05.25 
6.º Carlos Teixeira (Recer Boavista) ............... a 09.16 
7.º Marco Della Vedona (Brescialat-Oyster)....... a 11.44 
8.º Quintino Rodrigues (Recer-Boavista) .......... a 11.46 
9.º Cândido Barbosa (Maia-Cin)................... a 12,0] 
10.º Franz Hotz (Post Swiss Team) ................ a 12.32 
[1.º Rui Lavarinhas (Troia-Costa Pais-CPP)...... a 12.46 
12.º Massimo Donati (Saeco) ...................... a 13.00 
13.º Cassio Freitas (Troia-Costa Pais-CPP)........... mt. 
14.º Mauro Zanetti (Aki-Safl)...................... a 15.50 
1$.º Gonçalo Amorim (Progecer-Tavira) .......... a 16.59 
16.º Santos Hernandez (Recer Boavista)........... a 17.57 
17.º Carlos Pinho (LA Alumínios Pecol) .......... a 18.32 
18.º José Azevedo (Maia-Cin)...............scse o a 20.16 
19.º Juan Vicario (Estepona-Toscaf)............... a 23.01 
20.º Pedro Cardoso (Maia-Cin)................... a 23.08 
21.º Blanco Villar (LA Aluminios Pecol) .......... a 27.19 


22º Alexandre Rodrigues (Troia-Costa Pais-CPP) a 27.46 
23.º Pierre Bourquenoud (Post Swiss Team)....... a 27.56 


24.º Joaquim Andrade (Maia/Cin)................. a 29.06 
25.º Paulo Ferreira (Maia-Cin)..................... a 31.06 
26.º Tim Jones (Amore & Vita-Levira) ............ a 31.43 
27º Luís Santos (Troia-Costa Pais-CPP).......... a 32.20 
28.º Paolo Lanfranchi (Mapei/GB) ................ a asa 39 


29.º Alberto Amaral (Troiam./Costa Pais/CPP)... 
30.º Paulo C. Silva (Troiam./Costa Pais/CPP).....a 2 1826 


31.º Luis M. Sarreira (Recer BOavista)............ a 38.55 
32.º Serafim Vieira (La Aluminios Pecol).......... a 39.19 
33.º Sérgio Rodrigues (Progecer/Tavira)........... a 40.10 
34.º Pedro Lopes (Progecer/Tavira)................ a 41.08 
35.º Vitor Moratilla (Dep) ......................... a 42.50 
(...) 

124º Luca Daddi (Paredes Móvel/W52)........ a (02.31.42 

Por Equipas 

12 RAE ONA. ssa sensicssscriscaszesaassis [31.28.45 
RO fi ESSE SS SR a 10.44 
3º LA Alumínios PACOL ;isssssssesssseccsssssseçeso a 12.57 
4.º Trotam,JCosta PRISICPP.sss.ssssesssscsesssses a 15.05 
SO DOMAIN 55 nus restar sssasianái a 17.54 
6º Amore & Vita/Levira ......scscessscosoesenteçes a 22.18 


* 4 courts de squash 


o EE a 34.59 
EUROS MEDO . oco ecsesassenessposesseses a 45.22 
O E a ES RAE a 45.55 
DEMO fo ER a 52.20 
Por Pontos 
1.º Cândido Barbosa (Maia-Cin)................scsss 123 
2.º Vladim Belli (Brescialat-Oyster)................... 100 
3.º Zenon Jaskula (Mapei-Gb) .......................... 70 
4.º Michele Laddomada (Amore & Vita-Levira)........ 65 
5.º Luis Colaço (LA Alumínios Pecol).................. 65 
6.º Patrick Petsch (Ros Mary-Minotti) ................. 52 
7.º Joaquim Gomes (La Aluminios Pecol).............. 48 
8.º Vladislav Bobrik (Ros Mary/Minotti)............... 48 
9.º Carlos Teixeira (Recer/Boavista) ................... 48 
10.º Marco Zanott (Aki/Safli)..............sssssis 38 
Prémio da Montanha 
1.º Michele Laddomada (Amore & Vita-Levira)........ 74 


2.º Francesco Secchiari (W52-Scrigmo Gaerne)......... 66 
3.º Wladimir Belli (Brescialat-Oyster)................... 64 
4.º Carlos Teixeira (Recer Boavista) ....isssssssissersos 54 
5.º Joaquim Gomes (LA Aluminios Pecol) ............. 45 


Sprints Especiais 


|.º Manuel Liberato (Troia-Costa Pais-CPP)........... 22 
2.º Vidal Fitas (Progecer-Tavira)..............escsre..s 20 
3.º Luis Machado (Paredes Móvel/W52)................ IO 
4.º Raul Matias (Troia-Costa Pais-CPP)................. 8 
5.º Luca Gelfi (Brescialat/Oyster) ............cissese 7 


Prémio Combinado 


1.º Carlos Teixeira (Recer Boavista) .............ss.. 34 
2.º Massimo Donati (Saeco) ..............ssesesessssss 72 
3.º Luis Sarreira (Recer/Boavista)..................... 81 
4º Francesco Secchiari (WS2/Scrigno Gaerne) ......... 83 
5.º José Azevedo (Maia-Cin)............................ 9 


Juventude 


1.º Cândido Barbosa (Maia-Cin) 

2.º Pedro Cardoso (Maia-Cin) 

3.º Tim Jones (Amore & Vita-Levira) 

4.º Pedro Lopes (Progecer-Tavira) 

$,º Nuno Alves (Troiam./Costa Pais/CPP) 


* Piscina térmica, semiolímpica 


* Saunas e balneários * Salão de festas e de jogos 


* Área comercial 


e Cinema 


e Zona de recreação 


BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


* Financiamento assegurado pelo BNU 

* Condições especiais em termos de taxa de juro 

* Isenção de custo de avalação e abertura de processo 
* Apoio na elaboração do processo 


Av. Tomás Ribeiro - Praia do Furadouro/Sul 


OVAR - Tel. e Fax 056 592352 
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A inevitável intervenção cirúrgica 
Gravidade da lesão 
confirmou-se 


Ainda havia uma réstea de esperança, mas tudo 
se esfumou e a situação menos favorável acabou por 
ser confirmada. Jorge Costa sempre apresentava 
uma rotura no ligamente cruzado anterior do joelho 
esquerdo e, nessa conformidade, ontem mesmo, 
cerca de três horas após ter chegado da Suécia, foi 
alvo de uma intervenção cirúrgica levada a cabo por 
uma equipa chefiada por José Mário Beça. 

A operação correu bem, o que não invalida uma 
prolongada paragem na actividade normal do atleta, 
o qual terá de iniciar uma fase rigorosa de 
convalescença em que se sujeitará a uma série de 
tratamentos a definir pelo departamento clínico do 
FC Porto. 

José Mário Beça não teceu comentários sobre o 
tempo de ausência de competição do capitão 
portista, limitando-se a referir que o jogador ficará 
internado três ou quatro dias, após o que rumará 
ao seu lar e dará início a uma longa fase de 
recuperação. 

Esta é a terceira vez que Jorge Costa é obrigado a 
uam intervenção deste tipo e se nas anteriores sempre 
conseguiu recuperações espectaculares, tal constata- 
ção não permite inferir que o mesmo se venha agora 
a processar, ainda que seja sempre de contar com um 
denominador comum: a capacidade deste futebolista 
internacional em ultrapassar momentos menos bons. 

Refira-se que a intervenção cirúrgica prolongou- 
-se por sensivelmente duas horas e seguiu-se a uma 
artroscopia, operação durante a qual José Mário 
Beça aquilatou da «profundidade» da lesão. 


JM 
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Apos uma «evacuação» cuidadosamente cumprida 


Jorge Costa entre a desilusão é a esperança 


nos momentos menos 
É bons que as pessoas 
precisam de conforto e 

carmho e por essas alturas as 
opções são sempre limpidas co- 
mo a água. O dragão Jorge 
Cosa chegou ao aeroporto Sá 
Cameiro e, face à condição de 
figura pública, não pôde evitar o 
cera» dos jornalistas, a quem 
não negou o contacto. Só que 
os seus olhos perscutavam mais 
além na busca de sua esposa que, 
discretamente, lá estava, pronta 
pars o acompanhar em mais este 
calurio fruto de uma profissão 
em que nem tudo são rosas. 
Cierte de quais os seus deveres, 
o presidente Pinto da Costa 
tambem disse presente neste 
recepção forçada, bem como 
Jose Mário Beça, o responsável 
climco e habitual operador dos 
futebolistas das Antas. 

Acompanhado pelo vice- 
-presidente Reinaldo Teles, o 
capitão portista regressou à 
base por mor de uma lesão 
que sofreu logo no segundo dia 
de trabalhos a que o plantel 
dos tricampeões nacionais se 
submete na Suécia com vista à 
preparação da temporada. Um 
simples choque como o polaco 
Mielkcarski, em lance perfeita- 
mente casual, foi o suficiente 
para mandar Jorge Costa para 
o estaleiro e o retirar do 
convívio com os seus colegas. 

E Jorge Costa, após uma 
viagem que teve início pelas 6 
horas, com escala por Cope- 
nhaga e Paris, chegou ao Porto 
por volta das 14.30 horas e de 
imediato seguiu para o Hospi- 
tal de Santa Maria para avaliar 
a extensão da lesão. O diag- 
nóstico efectuado num hospi- 
tal sueco não era conclusivo, 
ainda que tudo indicasse tra- 
tar-se de um rotura do liga- 
mento cruzado anterior do 
joelho esquerdo, precisamente 
a mesma mazela - e no mesmo 
local - que sofrera há 15 meses, 
aquando de um Sporting-FC 
Porto, e que impediu o futebo- 
lista de participar na fase final 
do Europeu de Inglaterra. 

Acontece que Jorge Costa 
efectuou, na altura, uma recu- 
peração espectacular, num 
tempo «canhão» (três meses), 
o que, no entanto, não serve de 
paralelismo para este caso, 
ainda que se mantenha a dis- 


Mal chegou a Pedras Rubras, Jorge Costa encontrou o carinho e 
apoio de gente amiga, muito em especial da esposa 


ponibilidade total do atleta em 
colaborar com o departamento 
médico e seja sempre de equa- 
cionar o seu querer. 

Já foi com o também vice- 
-presidente José Mário Beça 
que Jorge Costa rumou a 
«Santa Maria» para se subme- 
ter primeiramente a uma ar- 
troscopia que veio a definir 
com rigor a extensão da lesão, 
algo que não ficou totalmente 
definido na ecografia feita na 
Suécia. Aliás, este plano de 
evacuação poderia ter evoluído 
um pouco mais cedo, mas não 


foi fácil aos responsáveis por- 
tistas, mormente o sector clini- 
co, accionar o mais rapida- 
mente todos os mecanismos 
conducentes a uma avaliação. 
E que, refira-se, Jorge Costa 
sofreu a lesão na terça-feira, 
mas só anteontem é que se 
recolheram os primeiros resul- 
tados que determinaram o re- 
gresso à base. 


Uma hora antes da chega- 
da de Jorge Costa, já um outro 
Jorge, o presidente, estava no 
aeroporto. Sem pretender dra- 
matizar a situação, Pinto da 


Mielcarski bisou 


FC Porto vence (3-0) 
amadores noruegueses 


O FC Porto, que se encontra a estagiar na Suécia 


(Karlstadt), solveu ontem o primeiro dos três compromis- 
sos de pré-temporada e venceu (3-0) a equipa amadora 
norueguesa do Ham Kam. Os dragões só arrancaranm 
para o triunfo na recta final do encontro em lances 
concretizados pelo brasileiro Da Silva (74) e pelo polaco 
Mielcarski (77 e 85"). 

A partida ainda não revelou um FC Porto agressivo, 
mas já se notaram alguns desenvolvimentos interessantes 
fruto de um apurado sentido colectivo, qualidade com que 
os dragões têm esgrimido ao longo das últimas tempora- 
das. 

Entretanto, e face à forçada, e prolongada, ausência de 
Jorge Costa, tudo leva a crer que a patente de capitão seja 
atribuida a Aloísio e/ou Paulinho Santos. 


Costa admitiu tratar-se de uma 
contrariedade esta «baixa» de 
Jorge Costa, mas na sua fleu- 
ma logo disparou: «Natural- 
mente, vamos dar a volta a 
esta situação». 

E como é seu timbre, Pinto 
da Costa não perdeu tempo 
para passar à ofensiva. 

«Temos que estar prepara- 
dos para tudo. Felizmente, no 
nosso clube, são mais as boas 
notícias do que as más € entre 
estas situam-se os casos de 
lesões que atingem os nossos 
atletas». 

O presidente portista não 
nega evidências e como tal não 
desvaloriza a falta de um atleta 
da estirpe e com o carisma de 
Jorge Costa. «Trata-se de uma 
perda muito importante mas, 
como sempre acontece connos- 
co, o atleta estará sempre entre 
nós». A probablidade de os 
«dragões» face a uma ausência 
tão prolongada de pedra tão 
importante partirem para uma 
contratação foi, no entanto, 
afastada, não sem se fizesse 
sentir aquele toque irónico do 
presidente portista: «Se preci- 
sarmos de alguém recorrere- 
mos às Velhas Guardas». 

O «vice» Reinaldo Teles 
acompanhou Jorge Costa. Rei- 
naldo Teles só seguiu para a 
Suécia na quarta-feira e quase 
mal teve tempo de tomar conta 
das operações. Agora, seguirá 
de perto a evolução deste caso 
e juntar-se-á ao grupo muito 
provavelmente já amanhã. So- 
bre a necessidade de passagem 
de testemunho no que concer- 
ne à condição de capitão do 
plantel portista, Reinaldo Te- 
les não se mostra preocupado, 
garantindo que tanto Aloísio 
como Paulinho Santos são 
alternativas credíveis. 

Jorge Costa foi, obvia- 
mente, parco em palavras. e 
limitou-se a referir: «Confesso 
que para mim esta foi uma 
grande desilusão. Estava espe- 
rançado em fazer uma grande 
época. Agora, e caso tenha 
necessidade de ser operado, só 
desejo que tudo corra bem e 
que me possa integrar o mais 
rapidamente possivel». 


José Miranda (texto) 
Angela Velhote (fotos) 


« 
| CAMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


A Câmara Municipal de Valongo, saúda toda a comitiva 
da Volta a Portugal em Bicicleta e quem tem orgulho em receber no seu concelho. 


Volongo, 9 de Agosto/97 


9 Agosto 1997 
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Com a entrada na Liga dos Campeões 


Sporting prevê duplicar receitas 


crise de espectadores 
nos estádios de fute- 
bol não está no hon- 


zonte do Sporting Clube de 
Portugal (SCP), uma vez que 
a sua direcção prevê aumentar 
as receitas de bilheteira quase 
para o dobro na época 1997/98. 

De acordo com os núme- 
ros divulgados no prospecto 
da Oferta Pública de Subscri- 
ção (OPS) de emissão de dois 
milhões de acções destinada à 
constituição da Sporting - So- 
ciedade Desportiva de Fute- 
bol, SAD, as receitas do SCP 
deverão aumentar de 451,8 mil 
contos na época 1996/97 para 
891,8 mil contos na época 
1997/98, um crescimento de 
97,55 por cento. 

Uma das explicações para 
esta subida das receitas dos 
bilhetes podera estar relacio- 
nada com a participação do 
SCP na época 1997/98 na 
Liga dos Campeões, um pri- 
vilégio que por si só vale um 
prémio de 250 mil contos 
pago pela UEFA. 

Por enquanto, nada está 
ainda garantido, dado que 
para o SCP participar na Liga 
dos Campeões terá primeiro 


Benfica não evita ultimo lugar 


que vencer uma equipa israeli- 
ta. O jogo disputa-se em duas 
mãos e a primeira realiza-se já 
no próximo dia 13, estando a 
segunda agendada para o dia 
27 de Agosto. 

Caso o SCP ganhe jogará 
com três das 16 melhores 
equipas europeias, jogos nor- 
malmente interessantes e que 
atraem muitos espectadores 
aos estádios. 

Segundo os números di- 
vulgados no prospecto da 
OPS, o SCP prevê obter na 
época 1997/98 - primeiro ano 
de funcionamento da Spor- 
ting SAD - receitas no mon- 
tante global de 4.041.047 
contos, um crescimento de 
32,1 por cento face aos 
3.058 mil contos alcançados 
na época 1996/97. 

Dos 4.041.047 contos que 
o SCP prevê arrecadar em 
1997/98, cerca de 1.174 mil 
contos serão gerados através 
do bingo e cerca de 1.883 mil 
contos através do futebol. 

Também as receitas com 
as quotas de sócios SCP 
deverão crescer para 752.625 
mil contos na época 1997/98. 
Previsões idênticas também 


para as receitas da publicida- 
de/patrocinios que aumenta- 
rão para 225.000 mil contos e 
da televisão que subirão para 
305.000 mil contos. 

O SCP espera ter lucros 
pela primeira vez na época 
1999/2000, altura em que o 
clube prevê distribuir divi- 
dendos. Nesse exercício, os 
resultados líquidos deverão 
atingir os cerca de 632 mil 
contos. Nos dois anos ante- 
riores os resultados prevéem- 
-se negativos. 

A partir de 1999/2000, os 
lucros estarão sempre a cres- 
cer, estimando-se que se si- 
tuem nos 1.529 mil contos em 
2000/2001 e nos 1.553 mil 
contos em 2001/2002. 

Excluindo camarotes e ca- 
tivos, as receitas dos bilhetes 
do SCP totalizaram 483 mil 
contos em 1996, um recuo face 
a 1995 periodo em que o clube 
arrecadou 567 mil contos. 

Quanto a receitas de publi- 
cidade e patrocinios o SCP 
revela que na época de 1996/ 
97 ganhou 160 mil contos, dos 
quais 125 mil com as camisolas 
da Telecel e 35 mil com o 
equipamento da marca Adidas. 


Na próxima época o SCP 
prevê arrecadar 225 mil con- 
tos. A Telecel manterá o 
patrocínio nas camisolas - 
-125 mil contos - enquanto a 
Adidas deverá pagar 100 mil 
contos. Contudo, este último 
contrato ainda está a ser 
negociado. 

O prospecto da OPS di- 
vulgado refere ainda a com- 
posição dos jogadores da 
equipa profissional do SCP, 


cujos direitos de contratação 


irão ser transferidos para a 
futura Sporting SAD, empre- 
sa com um capital social de 
7,8 milhões de contos. 

Os passes dos jogadores 
representam 8,8 milhões de 
contos no capital social da 
sociedade desportiva. 

Os jogadores são: Afonso 
Martins, Beto, Carlos Mi- 
guel, Fábio, Filip De Wilde, 
lordanov, Didier Lange, 
Leandro, Luis Miguel Costa, 
Marco Almeida, Marco Au- 
rélio, Nelson, Oceano, Paulo 
Alves, Pedro Barbosa, Pedro 
Martins, Pedrosa, Quim Ber- 
to, Ramirez, Saber, Simão 
Sabrosa, Tiago Ferreira, Vi- 
digal e Vinicius. 


Dominguez no Tottenham 
por duas épocas 


O futebolista 
José Dominguez já 
é jogador do Totte- 
nham, da primeira 
liga inglesa, após o 
acordo firmado en- 
tre as três partes, 
informou Gerry 
Francis, director 
desportivo do clube 
londrino. 

A transferência 
de Dominguez, de 
23 anos, que estava 
vinculado ao Spor- 
ting por mais uma 
época, envolve uma 
contrapartida de 
1,6 milhões de li- 
bras (cerca de 
480.000 contos), 
bem longe dos seis 
milhões (1,8 mi- 
lhões de contos) e 
dos 2,5 milhões 
(750.000 contos) 
que os «Spurs» pa- 


garam para contratar ao Newcastle os avançados Les 


Ferdinand e David Ginola. 


Dominguez, que ficará vinculado ao Tottenham por 
um compromisso válido por duas épocas, com a opção 
por mais dois anos, suscitou igualmente o interesse do 
Southampton e do West Ham, parceiros do Tottenham 
na competição mais importante do futebol inglês. 


Taça Centenário de Belo Horizonte 


O Benfica e o Olímpia do Paraguai empataram 
a zero, no útimo encontro da Taça Centenário 
que decorreu em Belo Horizonte, Minas Gerais. 
O Benfica encerrou assim a sua participação, 
num embate em que valeu mais o facto da defesa 
«encarnada» ter evitado sofrer golos, limpando 
um pouco a má imagem deixado nos dois 
embates anteriores, em que foi goleada pelo 
Cruzeiro (4-1) e pelo Flamengo (5-2). 


pesar da igualdade, 
o Benfica não evi- 
tou a última posi- 


ção do seu grupo, onde 
somou apenas um ponto, 
enquanto o Olimpia foi ter- 
ceiro com dois. 

Benfica —- Preud'Homme; 
Tahar, Gamarra, Ronaldo, 
Edgar, Hadrioui, Calado 
(Jordão, 72), Bruno Caires 
(Tiago, 65), Sanchez (Nuno 
Gomes, 57), Paulo Nunes e 
João Pinto. 

Olímpia - Bataglia; Ca- 
nizza, Franco, Suarez, Val- 
dez, Esteche (Bourdier, 60), 
Paredes, Mendonza (Tama- 
riego, 73), Monzon, Rojas e 
Caballero (Santacruz, 45). 

Arbitro: Márcio Resende 
de Freitas, do Brasil. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Canizza (46), 
Mendonza (61), Franco (78) e 
Tahar (81). 


Cruzeiro na final 


Entretanto, o Cruzeiro 
(Belo Horizonte) derrotou 
na quinta-feira à noite o 
Flamengo (Rio de Janeiro) 
por 2-1. Com este resultado, 
o Cruzeiro, treinado por Pau- 
lo Autuori, qualificou-se para 
a final do torneio, em que 


defrontará o Atlético Minei- 
ro. 

O Cruzeiro necessitava 
apenas de um empate para 
se qualificar para a final. 
Fábio Júnior inaugurou o 
marcador para o Cruzeiro, 
aos 24 minutos da partida e 
Elivelton elevou para 2-0, aos 
66 minutos. Renato Gaúcho 
marcou o único golo do 
Flamengo, reduzindo para 2- 
-1, aos 72 minutos. 


Imprensa brasileira 
destaca «reclamações» 
de Paulo Nunes 


Entretanto, as severas cri- 
ticas do avançado Paulo Nu- 
nes, após a «frustrante» cam- 
panha do Benfica na Taça 
Centenário, que está a ser 
disputada em Belo Horizon- 
te, foram registadas com des- 
taque na última edição do 
jornal «O Estado de São 
Paulo» 

«Paulo Nunes já faz criti- 
cas ao Benfica», eis o título 
de uma das reportagens do 
suplemento desportivo do 
conceituado diário brasileiro 
- O primeiro artigo sobre a 
equipa da Luz publicado por 
um dos quatro principais 


Eusébio admite que as coisas não estão bem no «seu Benfica» mas 
pede um pouco mais de paciência 


jornais de informação geral 
do Brasil desde a sua estreia 
no torneio de Belo Horizon- 
te. 

Segundo o «Estado», o 
endiabrado loirinho acompa- 
nha atentamente, do outro 
lado do Atlântico, o desas- 


troso desempenho do seu ex- 
“Clube, o Grémio de Porto 
Alegre, no campeonato bra- 
sileiro, mas a sua maior 
preocupação são as «humi- 
lhações» sofridas na última 
semana pelo Benfica no Está- 
dio Mineiro, onde foi golea- 


do pela equipa reserva do 
Cruzeiro (4-1) e pelo Flamen- 
go (5-2). 

«A hora é de conversar e 
analisar onde estão os erros», 
alertou o “craque”, após ter 
afirmado que os jogadores 
estão a sentir o desgaste das 
três partidas disputadas nos 
dez últimos dias. 

«A equipa não tem ntmo 
de jogo e nem força nas 
pernas», desabafou Paulo 
Nunes, criticando tambem o 
seu isolamento no ataque 
encarnado. 

«O Pelé já encerrou a 
carreira há muito tempo e 
ninguém pode resolver tudo 
sozinho», lamentou. 

A situação do Benfica 
não é das melhores, afirma 
a reportagem do «Estado», 
segundo a qual, sem con- 
quistar títulos há três epo- 
cas, a direcção do clube 
«encontrou um meio um 
tanto conveniente de res- 
ponsabilizar alguém pelos 
fracassos: a imprensa portu- 
guesa, marginalizada pela 
comissão técnica». 

«Tanto assim - acrescen- 
ta o matutino paulista - que 
após os jogos apenas o assis- 
tente técnico comparece às 
conferências de imprensa. 

«Ameaçado de demis- 
são», o treinador Manuel 
José «sempre encontra uma 
maneira de deixar o estádio 
sem dar explicações», prosse- 
gue o «Estado de São Paulo». 

Apesar das críticas, Paulo 
Nunes prometeu que a situa- 
ção será diferente no mício 
do campeonato português, 
no qual terá um duelo «muito 
particular» com Jardel, do 
FC Porto, seu ex-companhei- 
ro no Grémio. 


«Garanto que sempre irei 
deixar a minha marca», 
afiançou. 


Eusébio pede 
«paciência 


Em entrevista ao mesmo 
jornal, Eusébio - que se recu- 
sou a prestar declarações à 
Rede Globo de TV no início 
da transmissão do jogo Fla- 
mengo-Benfica - considera 
que as más actuações da 
equipa da Luz se devem a 
lesões de alguns jogadores 
importantes e ao facto de ela 
não estar «bem estruturada». 

«Precisamos conversar 
com o grupo, acertar, ter 
paciência», afirmou. 

Mas Eusébio também fala 
das diferenças entre o futebol 
da sua época e o de hoje, em 
termos de mercado e no 
plano táctico e técnico. 

Para O «ex-rei», os joga- 
dores não têm culpa pela 
preponderância do «dinheiro 
do marketing» do mundo do 
futebol, a que falta a «ousa- 
dia» de outros tempos no 
plano táctico, o que faz com 
que os «grandes resultados» 
tenham desaparecido. 

O ex-avançado-centro do 
Benfica e da selecção nacional 
considera que a actual geração 
de jogadores portugueses tec- 
nicamente superior da selec- 
ção de 1966, «mas tinhamos 
um grupo humilde, com um 
espírito muito forte», o que 
explicaria o sucesso obtido no 
Mundial da Inglaterra. 

A qualificação de Portu- 
gal para o próximo Mundial 
depende apenas da própria 
selecção, afirmou ainda. «Te- 
mos a chave na mão para 
abrir a porta», considerou. 
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Na Primeira Liga inglesa 


Manchester United 
de novo favorito 


O Manchester United, detentor do título, será, 
novamente, a equipa a bater na Primeira Liga inglesa 
de futebol, que começa hoje, apesar da saída do seu 
avançado-vedeta, o francês Eric Cantona, das ambições 
demonstradas pelo Arsenal, Liverpool, Chelsea ou 
Tottenham, e da chegada de numerosos estrangeiros. 

De facto, pela primeira vez na história da Liga, mais 
de metade dos jogadores dos 20 clubes ingleses são 
estrangeiros. 

Mas, para o Manchester United, decidido a conseguir 
o seu quinto título em seis anos, a partida do seu 
estrangeiro mais célebre será difícil de compensar. «Eric 
era um grande jogador e nunca será esquecido, realçou o 
treinador Alex Ferguson. Os adeptos adoram-no e ele 
ficará uma legenda em Manchester». 

Para compensar esta ausência, Ferguson contratou o 
avançado do Tottenham, Teddy Sheringham, que «se 
parece ao Eric» e que possui «a mesma experiência e 
presença», precisou. 

Se o detentor do título tem poucos reforços, em 
contrapartida o Arsenal e o Chelsea redobraram os seus 
esforços para completar o seu efectivo. 

O Arsenal, terceiro no ano passado, na primeira 
época de Arsene Wenger, reforçou o seu ataque com o 
lateral holandês do Ajax Amsterdam, Marc Overmars, e 
a sua defesa com os monegascos Emmanuel Petit e Gilles 
Grimandi. A equipa, cuja «ambição é a de fazer melhor 
do que no ano passado», segundo Wender, será 
articulada em volta de Patrick Vieira, sem esquecer 
Nicolas Anelka e Remi Garde. 

Vencedor da Taça da época passada, o Chelsea, sob a 
alçada de Ruud Gullit, pode pretender ao título. O clube 
londrino demonstra as suas pretensões pela primeira vez 
desde há muito. 

Tal como Wenger, Gullit virou-se para a Europa, 
conseguindo a contratação do guarda-redes holandês Ed 
du Goey (ex-Feyernoord) e do antigo defesa do Bordéus, 
Bernard Lambourde, que estará associado ao seu 
compatriota Frank Leboeuf, protagonista de uma 
excelente época, tal como o atacante italiano Gianfranco 
Zola. 

Dentro dos outros clubes candidatos ao título, o 
Liverpool poderá confiar no central Paul Ince, de 
regresso do Inter de Milão. 


A pensar na Divisão de Honra 


Candal com sete reforços 


Desportivo do 
Candal, que mili- 
ta na Divisão de 


Homra da AF Porto, já 
regressou ao trabalho a 
pensar nos grandes desa- 
fios do campeonato que 
vai ter início no próximo 
mês. 

Num plantel de 20 atle- 
tas sobressaem as «caras 
novas», nada menos que 
sete, para reforçar um gru- 
po de atletas briosos e que 
contmuará a ser orientado 
pelo técnico António Pedro 
Marques, profundamente 
conkecedor dos meandros 
do clube. Assim, os jogado- 
res que irão vestir as cores 
do clube de Rei Ramiro 
são: o guarda redes Berto, 
adquirido a um clube ama- 
dor da mesma freguesia 
(CD Torrão), bem como o 
defesa Cardoso (ex-Valada- 
res); os médios Manaca (ex- 
“Oliveira do Douro) e Sérgio 
(ex-Canelas); bem como os 
avançados Pedro Costa (ex- 
-Pedras Rubras) e Israel (ex- 
-Ribeirenses, também dos 
amadores). Porém, cremos 
que a aquisição mais sonan- 
te é, sem sombra de dúvida, 
a do centro-campista (tam- 
bém médio-ala), Jorge 
Abrantes, apesar de ter es- 
tado inactivo durantes os 
dois últimos anos. Este jo- 
vem, actualmente estudante 
do 4º ano do Curso Supe- 
rior de Educação Física 
(actual CDEF) possui enor- 
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me compleição atlética e 
anímica, tendo a particula- 
ridade de, até ao momento, 
ao longo de 12 anos inin- 
terruptos de carreira, ape- 
nas ter vestido uma só 
camisola, a do Vilanovense, 
ao serviço do qual conquis- 
tou vários títulos distritais 
de camadas jovens. 

No entanto, o grupo 
não se limita a estas unida- 
des. Dele farão também 
parte diversos atletas que 
renovaram o seu vínculo 
ao clube, casos de Carva- 
lho, Campota, Hugo, Gil, 
Arlindo, João Ricardo, Pe- 
dro e Seninho, para além 
dos ex-juniores Crespo 
(guarda-redes, já com algu- 
ma experiência da equipa 
principal), Barreiros, Lopes, 
Paulo Eduardo e Miguel, 
recentemente integrados no 
plantel, cuja equipa técnica 
conta ainda com a colabo- 
ração do adjunto João Ro- 
sas (foi um centro-campista 
de grande valia técnica). 

O corpo clínico é consti- 
tuíido pelo médico António 
Almada e pelo massagista 
Ferreira Alves, mantendo- 
-se também em funções o 
roupeiro Manuel. 


Manutenção é 
a palavra de ordem 


O técnico António Pe- 
dro, que vai para a terceira 
temporada ao serviço do 


clube, onde já passou oito 
épocas consecutivas antes 
de ingressar no Vilanovense 
(há cinco anos), tem perfei- 
ta consciência das possibili- 
dades dos atletas sob o seu 
comando. E sem querer 
arriscar muito, confessa 
que «se nos mantivernos 
na Divisão de Honra já será 
muito bom». 


Porém, o treinador 
candalense não se mostrou 
muito interessado em re- 
cordar as dificuldades vi- 
vidas na época anterior, 
dificuldades de vária or- 
dem, desde a falta de ins- 
talações que obrigaram as 
suas equipas a treinar, fre- 
quentemente, em campos 
emprestados, até ao aspec- 
to disciplinar, que obrigou 
a equipa a ter que disputar 
alguns jogos longe do seu 
ambiente. Para agravar a 
situação, o Candal tem 
também uma equipa júnior 
a disputar o Campeonato 
Nacional. 


Escusado será dizer que 
a situação disciplinar afec- 
tou sobremaneira o estado 
de espirito dos atletas, cri- 
ando alguma instabilidade, 
como o próprio treinador 
reconheceu: 


«Claro que quando uma 
equipa se vê forçada a 
efectuar em campo alheio 
jogos que deveria disputar 
no seu próprio campo, algo 
se passa de anormal. No 


nosso caso concreto, devo 
dizer que o Candal foi 
bastante prejudicado, quer 
financeiramente, quer em 
termos desportivos, fazendo 
mesmo perigar a nossa per- 
manência na Divisão de 
Honra». 

- Que apelo gostaria de 
fazer para evitar que isso se 
repita? 

«Aos atletas e associa- 
dos em geral, gostaria de 
recordar que é importante 
ganhar e todos, dentro do 
campo, devem dar o máxi- 
mo esforço para o conse- 
guir. Porém, mais impor- 
tante que tudo isso é che- 
garmos ao fim de um jogo 
e termos a consciência 
tranquila de que fizemos 
tudo o que estava ao nosso 
alcance para dignificar o 
clube». 

No entanto, António 
Pedro deixou ainda outro 
aviso à massa associativa: 

«Este plantel tem um 
elevado indice de jogado- 
res criados no clube e aí a 
Direcção está de parabéns 
pela coragem que teve em 
apostar nos seus próprios 
recursos. Por isso, dado 
que nem todos terão ainda 
a experiência desejada, é 
importante saber esperar, 
pois os resultados podem 
não aparecer de imedia- 
to». 


A. Massa Constâncio 


Técnico do Leça do Balio promete 


Vamos fazer coisas bonitas 


Desportivo de Leça 
do Balio deu início 
aos trabalhos com 


vista à participação em mais 
uma edição do Distrital por- 
tuense da I Divisão. Os tra- 
balhos repartem-se pelo cam- 
po Anabela, agora mais alin- 
dado face a uma série de 
melhoramentos, e pelo Par- 
que da Cidade. 

Agendados já estão al- 
guns compromissos nesta fa- 
se de preparação que se ini- 
ciará coma presença, a 16 e 
17 do corrente, num torneio 
quadrangular. 

A equipa evoluirá sob a 
responsabilidade técnica de 
Joaquim Fernando, num re- 


gresso a uma «casa» que tão 
bem conhece. E a mensagem 
do técnico é clara: «Vamos 
entrar em campo para com- 
petir e fazer umas coisas 
bonitas. O plantel foi por 
mim escolhido e os seus 
elementos merecem-me toda 
a confiança». 

- Nove são as aquisições, 
enquanto uma equipa inteira 
renovou e verificaram-se duas 
promoções ao escalão senior. 
A equipa evluirá assim com os 
seguintes 22 atletas: Renova- 
ções —- Aires, Rui Gomes, 
Hugo, Alvaro, Mário, Nuno, 
Rui Bandeira, Júlio, Milo, €. 
Manuel, Rui Costa, S. Madu- 
reira (ex-júnior) e Geraldão 


(ex-júnior); Aquisições — P. 
Cacheira (ex-P. Rubras), Jorgi- 
nho (ex-P. Rubras), Jorjão (ex- 
-Padroense), Reinaldo (ex-Pa- 
droense), Domingos (ex-No- 
gueirense), Quim Zé (ex-Ra- 
maldense), João Correia (ex- 
-Agua Longa), Paulo (ex-FC 
Foz) e Paulo Costa (ex-D. 
Vilar). 

Manuel Fernando é o 
presidente, J. Magalhães será 
o chefe do departamento de 
futebol, enquanto a equipa 
técnica será formada por 
Joaquim Fernando (treina- 
dor) e João Costa (prepara- 
dor físico). João Matos é o 
massagista e Nuno Quaresma 
o médico. 
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Com a melhor marca dos últimos 5 anos 


Dionisio na final dos 5.000 metros 


ionísio Castro qualificou-se 
para a final dos 5.000 metros 


dos Mundiais de Atenas, ao 
ser quinto na segunda das duas meias- 
-finais da distância. 

O atleta português fez o tempo de 
13.24,51 minutos, a sua melhor marca 
dos últimos cinco anos, sendo qualifica- 
do directamente na série ganha pelo 
norte-americano Bob Kennedy. 

A final dos 5.000 metros dos Mun- 
diais vai ser corrida amanhã às 19.25 
locais (17.25 em Lisboa). 


Manuela Machado: 
«Vou lutar 
pelos primeiros lugares» 


A campeã mundial da maratona, 
Manuela Machado, está em Atenas para 
«lutar pelos primeiros lugares», apesar 
dos graves problemas físicos com que se 
debateu nos últimos meses e que, prati- 
camente, a afastaram dos Mundiais de 
atletismo. 

A atleta do Sporting, mostra-se 
cautelosa mas não escondeu o sonho 
de protagonizar... um «milagre». 

«Se me sinto bem? Sinto-me capaz de 
terminar a maratona», começou por dizer 
com um rasgado sorriso. Só? Seguem-se 
muitos segundos de silêncio, com Manuela 
Machado, sempre bem-disposta, a olhar 
para o céu, a meditar bem na resposta a 
dar, até que «dispara»: 

«Se estou aqui, é porque sinto que 
sou capaz de fazer alguma coisa. No dia 
da maratona faço anos. Não seria uma 
rica prenda para mim conseguir... algu- 
ma coisa? Pode ser que seja um dia de 
sorte para mim. Vou lutar pelos primei- 
ros lugares», acaba por admitir. 

A grave lesão sofrida na sequência 
de um acidente de viação, a que se 
seguiu uma anemia causada por anti- 
“inflamatórios, é algo que Manuela Ma- 
chado quer «atirar para tras das costas». 

«Sei que vai ser dificil, mas enquanto 
estiver a correr, nem quero pensar 
nisso», diz. 


Para Manuela Machado não há impossíveis, daí que todas as esperanças sejam legítimas na 
maratona feminina 


Menos «eufórica» estava a sua trei- 
nadora, Sameiro Araújo, que revelou ter 
chegado a pensar que a presença da 
maratonista nos Mundiais de Atenas ia 
ser impossivel. 

«Se está aqui, é por mérito dela e de 
todos os médicos que a ajudaram, e por 
ter sempre acreditado», começou por 
referir. 

Perspectivando a prova, Sameiro 
Araújo mostrou-se extremamente caute- 
losa. 

«Devido à recuperação, foi impossi- 
vel fazermos alguns treinos especificos, e 
não sei até que ponto isso se vai reflectir 


na prova. Sinceramente, não sei. Vai ser 
uma incógnita», referiu. 

«Se as coisas não correrem bem - 
-prosseguiu - só a Manuela Machado é 
que tem a perder. E ela assume esse 
risco. Se, pelo contrário, as coisas 
correrem bem... porque ela é uma 
super-mulher». 

A terminar, Sameiro Araújo não 
conseguiu esconder uma «ponta» de 
pessimismo: 

«Resta saber se a coragem e o 
espirito de sacrifício vão chegar... 

As vezes, os milagres não aconte- 
cem». 


Preparada para a final dos 800 metros 


Mutola quer dar «ouro» a Moçambique 


atleta moçambicana Maria 

Mutola só pensa em conquistar 

hoje a medalha de ouro nos 800 
metros dos Mundiais de atletismo de 
Atenas para a «dar ao povo de Moçam- 
bique». 

«Sou a esperança de Moçambique. 
Sei que amanhã todos os moçambicanos 
estarão virados para Atenas e de dedos 
cruzados para que eu ganhe. E muito 
importante para o meu pais», diz a 
atleta, a única moçambicana presente 
nos Campeonatos do Mundo. 

Disponível, sempre com um sorriso 
no rosto, vestida confortavelmente com 
uma «t-shirt» e calções de ganga, Maria 
de Lurdes Mutola senta-se num sofá de 
uma das sala de convívio do hotel onde 
se encontra, e conversa com alguns 
jornalistas portugueses, mostrando uma 
confiança inabalável e uma vontade de 
vencer impressionante. 

Aos 24 anos, Maria Mutola é 
inquestionavelmente o expoente máximo 
do desporto moçambicano. 

«Moçambique também vai receber 
os Jogos dos PALOP», lembra. «E 
muito importante organizarmos essa 
competição. Também pode ser uma 
ajuda», diz, revelando de seguida que 
procurará estar presente pelo menos 
na cerimónia de encerramento da 
competição. Antes, será impossivel, 


devido ao seu «calendário» de provas. 

E a prova mais importante de 1997 
é, naturalmente, aquela que disputa 
hoje. Ainda assim, não se nota em 
Mutola o minimo vestígio de nervosis- 
mo. 

Mutola foi medalha de bronze dos 
Jogos Olimpicos de Atlanta (apesar de 
engripada) e foi campeã do Mundo dos 
800 metros nos Mundiais de Estugarda 
(1993), desejando ardentemente recupe- 
rar o titulo... «para Moçambique». 


Ato Boldon 
vence nos 200 metros 


O velocista trinatário Ato Boldon 
ganhou com facilidade a final dos 200 
metros dos Mundiais de Atenas, com o 
tempo de 20,04 segundos, redimindo-se 
do insucesso na prova dos 100 metros. 

Na segunda posição chegou o nami- 
biamo Frank Fredericks (20,23) e em 
terceiro cortou Claudinei da Silva, do 
Brasil (20,26). 

Entretanto, a ucraniana Zhanna 
Pintussevich é a nova campeã do mundo 
de 200 metros, apos vencer a corrida do 
duplo hectômetro com o tempo de 22,32 
segundos. 

Na segunda posição chegou Susant- 
hika Jayasingue, do Sri Lanka (22,39), e 


em terceiro Merlene Ottey, da Jamaica 
(22,40). 

A prova dos 800 metros masculinos 
foi ganha pelo dinamarquês Wilson 
Kipketer, de origem queniana, que 
venceu com o tempo de | minuto e 
43,38 segundos. 

No segundo lugar classificou-se o 
cubano Norberto Tellez, com 1.44,00, e 
na terceira posição terminou o norte- 
-americano Rich Kenah, com 1.44,25 
minutos. 

Quanto à prova dos 400 metros 
barreiras femininos, foi dominada pela 
marroquina Nezha Bidouane, que ob- 
teve o tempo de 52,97 segundos e 
arrecadou assim o título de campeã 
mundial. 

Nos lugares imediatos classificaram- 
-se a jamaicana Deon Hemmings, com 
53,09 segundos, e a norte-americana 
Kim Batten, com 53,52. 

Por sua vez, o cubano Yoelvis 
Quesada sagrou-se campeão mundial 
do triplo salto, ao saltar 17,85 metros, 
batendo o detentor do título e recordista 
mundial, o britânico Jonathan Edwards. 

Edwards, que foi o primeiro atleta a 
passar a barreira dos 18 metros, conten- 
tou-se com um salto de 17,69 metros, 
enquanto a medalha de bronze foi para 
outro cubano, Aliecer Urrutia, com 
17,64 metros. 
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Um balanço muito positivo 


Futebol de praia 
vai crescer 


Humberto Coelho não tem dúvidas: «o Mundialito da 
Figueira da Foz foi um sucesso. Numa altura em que a 
modalidade ensaia os primeiros passos em Portugal, o ex- 
internacional do Benfica e promotor desta variante do 
desporto-rei no nosso país faz um balanço claramente 
positivo da iniciativa, considerando que todas as partes 
envolvidas ficaram a ganhar: «isto foi um sucesso para a 
organização, para a Figueira da Foz, para a modalidade e, 
no plano desportivo, para a equipa portuguesa». 

Humberto foi o grande responsável pela formação 
da selecção nacional presente na Figueira: «a SP&A, 
empresa que promove este tipo de provas, convidou-me 
para desenvolver um projecto de lançamento da 
modalidade em Portugal», explica o antigo capitão do 
Benfica e da selecção nacional, acrescentando: 

«Convidei, então, o João Barnabé e, a partir de um 
grupo de jovens habituados a jogar na praia, a que se 
juntou uma série de jogadores consagrados em final de 
carreira, formamos a equipa». 

A presença de «estrelas» dos relvados na areia é 
fundamental já que «são eles os primeiros a captar o 
público». 

O futebol de praia é, na opinião de Humberto 
Coelho, uma modalidade com futuro em Portugal 
porque: «há cada vez mais jovens e também profíssio- 
nais de futebol interessados em praticar esta variante e, 
por outro lado, a adesão dos adeptos, como se provou 
na Figueira da Foz, é extraordinária». 

Nestas circunstâncias, Humberto está empenhado 
em desenvolver o projecto do Futebol de Praia nas 
vertentes técnica e organizativa, sendo que, neste ponto, 
«interessa que a Federação Portuguesa de Futebol 
funcione como um «chapéu», porque o futebol de praia 
não pode ter um estatuto «pirata», terá de estar 
integrado na estrutura do futebol». 


Torneio Centenário 
Hoquistas do Benfica 
em maioria na selecção 


O Benfica, com quatro jogadores, destaca-se no lote 
de 10 hoquistas convocados pelo seleccionador Cristia- 
no Pereira, com vista à participação portuguesa no 
Torneio Centenário, a realizar de 28 a 31 deste mês na 
região de Lisboa. 

O torneio, que assinala a conquista, há 50 anos, do 
primeiro titulo mundial de seniores de hóquei em patins, 
vai decorrer, na primeira fase, nos pavilhões de Sintra e 
de Paço de Arcos, e a fase final (meias-finais e final), no 
Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa, que sob a designação 
de Pavilhão dos Desportos foi palco, em 1947, da vitória 
portuguesa sobre a selecção italiana. 

Guilherme Silva e Sergio Silva (OC Barcelos), Paulo 
Alves, Tó Neves e Pedro Alves (FC Porto), José Carlos, 
Vitor Fortunato, Paulo Almeida e António Ramalho 
(Benfica) e Rui Lopes (Liceo da Corunha) foram os 
eleitos para protagonizarem a presença lusa no evento. 

Portugal, Estados Unidos, Angola e Suíça consti- 
tuem o Grupo A da prova, enquanto o Grupo B é 
formado por Espanha, Itália, França e Brasil. 


Calendário 


Dia 28 
Portugal-Suiça (19:30 - Paço d'Arcos) 
França-ltália (19:30 - Sintra) 
Angola-EUA (21:00 - Paço d'Arcos) 
Espanha-Brasil (21:00 - Sintra) 


Dia 29 
Portugal-EUA (19:30 - Paço d'Arcos) 
Brasil-França (19:30 - Sintra) 
Angola-Suiça (21:00 - Paço d'Arcos) 
Espanha-ltália (21:00 - Sintra) 


Dia 30 
Portugal-Angola (17:00 - Sintra) 
EUA-Suiça (18:30 - Sintra) 
Brasil-ltália (19:30 - Paço d'Arcos) 
Espanha-França (21:00 - Paço d'Arcos) 


Dia 31 
4º Grupo A-4º Grupo B (12:30) 
3º Grupo A-3º Grupo B (14:30) 
2º Grupo A-2º Grupo B (16:30) 
1º Grupo A-lº Grupo B (18:30) 


- 28 Desporto 


O Comércio do Porto 9 Agosto 1997 


Mundial «Sub-22» de basquetebol 


Tr 


A selecção da Austrália qualificou-se para as 
meias-finais do campeonato mundial de basquetebol 
de sub-22, a decorrer em Melbourne, na Austrália, ao 


Australia afasta 
Estados Unidos 


bater a dos Estados Unidos por 81-63. 


Nas meias-finais, a Austrália defronta a Argenti- 


na, que derrotou a Lituânia por 74-57. 


A outra meia-final opõe Porto Rico, a única 
selecção que concluiu a primeira fase sem derrotas, à 


Jugoslávia. 


A selecção porto-riquense derrotou a da Espanha 
por 77-71, enquanto os jugoslavos venceram a 


* Turquia por 75-57. 
Resultados dos quartos de final: 
Argentina - Lituânia, 74-57 
Porto Rico - Espanha, 77-71 
- Turquia - Jugoslávia, 57-75 
Estados Unidos - Austrália, 63-81. 


“GP Hungria em Fórmula | 


Michael Schumacher 


é o mais rápido 


O piloto alemão Michael Schumacher, em Ferrari, 
conseguiu o melhor tempo na sessão nos treinos livres 
para o Grande Prémio da Hungria de Fórmula 1, a 


realizar amanh”ã no circuito de Hungaroring. 


Schumacher conseguiu a sua melhor volta ao 
circuito em 1 minuto e 17,583 segundos, à média de 


Ténis — Torneio de Segóvia 


Nuno Marques nas meias-finais 


tenista português Nuno Mar- 
ques qualificou-se para as mei- 
zs-finais do torneio de Segóvia, 
na Espanha, prova dotada com 100.000 
dólares em prémios monetários (cerca de 
19.000 contos). 

Nuno Marques, sexto cabeça de série 
e 147.º do «ranking» mundial, derrotou o 
espanhol Pepe Imaz, 254.º do Mundo, 
por 6-4 e 7-5. 

Imaz tinha afastado na segunda 
ronda o português João Cunha e Silva. 

Na mreia-final, Nuno Marques tem 
como adwersário o vencedor do encontro 
entre o espanhol Julian Alonso, segundo 
cabeça de série e 80.º do Mundo, e o 
francês Nicolas Escudé, oitavo pré-de- 
signado e 154.º na hierarquia mundial. 

Nas mondas anteriores, Nuno Mar- 
ques derrotara sucessivamente o francês 
Rodolphe Gilbert, vencedor do torneio 
em 1994 « 1995, por 6-4, 3-6 e 6-1, e o 
israelita Eyal Erlich, por 6-7 (3-7), 7-6 (7- 
-2) e 7-6 (7-4). 

Para Nuno Marques, este é o me- 
lhor resultado do ano, uma vez que até 
agora o seu melhor tinha sido a 
presença nos quartos de final do 
«challenger» de Barletta, na Itália, no 
princípio de Abril. 

Nuno Marques iniciou o encontro da 
melhor maneira, quebrando logo o ser- Em Segóvia (Espanha), Nuno Marques parece ter regressado ao seu melhor nível 
viço a Imaz, e passou depois a impor o 


180,163 quilómetros por hora. 


Nos lugares imediatos, classificaram-se o britâni- 
co David Coulthard, em McLaren-Mercedes, com 
1.17,810, e o italiano Jarno Trulli, em Prost-Mugen- 


“Honda, com 1.17,848 minutos. 


seu jogo de serviço-rede, respondendo 
com facilidade às bolas altas que o 
espanhol devolvia. 

Na segunda partida, Marques expe- 
rimentou mais problemas, uma vez que 
Imaz tentava contrariar as subidas à rede 
do tenista português com bolas para os 
pes. 

No entanto, no décimo primeiro 
jogo, Marques tomou a dianteira com 
um «break» ao espanhol, beneficiando de 
uma dupla falta de Imaz, e concluiu 
depois o encontro no seu jogo de serviço. 

Com esta presença nas meias-finais, 
Nuno Marques tem já garantidos 42 


«Pacha Trophy» 
em Vila do Conde 


Decorre, até ao próximo dia 16, a 
primeira edição do Torneio «Vila do 
Conde Junior Tennis Cup/Pacha Tro- 
phy», prova destinada a jovens joga- 
dores até aos 18 anos, masculinos e 
femininos, e nas variantes de singulares 
e pares. 

Esta prova, organizada pela Nortênis 
e que conta ainda com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila do Conde, 
contará com a presença de tenistas de 
várias nacionalidades e os encontros 


terão lugar no Parque de Jogos de Vila 
do Conde. 

O alojamento dos tenistas bem como 
dos seus treinadores será feito na Pousa- 
da da Juventude do Porto, na Foz do 
Douro, que se junta a esta iniciativa 
preponderante para o incremento na 
modalidade na juventude. 

Na apresentação oficial do evento, o 
presidente da Câmara Municipal de Vila 
do Conde, Mário Almeida, procedeu 
ainda à divulgação do projecto —- e 
respectiva maquete - do centro de ténis 
de Vila do Conde, cujo arranque das 
obras está previsto já para o próximo 
ano. 


Tempos da sessão de treinos livres realizada 


ontem: 


Michael Schumacher, Ale (Ferrari), 1.17,583 minutos 


(média de 180,163 km/hora) 


David Coulthard, GB (McLaren-Mercedes), 1.17,810 
Jarno Trulli, Ita (Prost-Mugen-Honda), 1.17,848 
Heinz-Harald Frentzen, Ale (Williams-Renault), 1.17,884 


Damon Hill, GB (Arrows-Yamaha), 1.18,181 


Ralf Schumacher, Ale (Jordan-Peugeot), 1.18,368 
Rubens Barrichello, Bra (Stewart-Ford), 1.18,565 
Giancarlo Fisichella, Ita (Jordan-Peugeot), 1.18,686 


Eddie Irvine, Irl (Ferran), 1.18,734 
Johnny Herbert, GB (Sauber), 1.18,796 


Jacques Villeneuve, Can (Williams-Renault), 1.18,805 


Jan Magnussen, Din (Stewart-Ford), 1.18,856 


Gerhard Berger, Aut (Benetton-Renault), 1.18,923 


Jos Verstappen, Hol (Tyrrell-Ford), 1.19,346 
Jean Alesi, Fra (Benetton-Renault), 1.19,358 


Ukyo Katayama, Jap (Minardi-Hart), 1.19,521 


Gianni Morbidelh, Arg (Sauber), 1.19,567 


Pedro Paolo Diniz, Bra (Arrows-Yamaha), 1.20,002 


Mika Salo, Fin (Tyrrell-Ford), 1.20,106 


Mika Hakkinen, Fin (McLaren-Mercedes), 1.20,176 
Shinji Nakano, Jap (Prost-Mugen-Honda), 1.20,414 


Tarso Marques, Bra (Minardi-Hart), 1.20,707 


pontos para o «ranking» mundial. 


Volei de praia em Espinho 


Duplas portuguesas eliminadas 


s duplas portuguesas foram 

afastadas do Grand Slam - 

Masculino, que está a de- 
correr em Espinho. Logo pela manhã 
Miguel Maia/João Brenha perderam 
frente aos ex-campeões do mundo 
Roberto Lopes/Franco (BRA) por 
15-11, em 51 minutos. 

A dupla sul-americana esteve sem- 
pre em vantagem no encontro e 
acabou por vencer sem grande difi- 
culdade. Miguel Maia confessou que, 
tanto ele como o seu colega, «não 
estiveram bem». Por outro lado con- 
siderou que o adversário «neste jogo 
foi melhor». 

Apesar de derrotados os jogadores 
portuguesas avançaram para a segun- 
da partida com esperança num resul- 
tado melhor até porque pela frente 
tinham uma dupla francesa, Canet/ 
Hamel, que vinha da fase de qualifi- 
cação, pelo que, teoricamente, seria 
mais fácil. 

No entanto, viria a venficar-se o 
contrário já que os jogadores gauleses 
surpreenderam todos e acabaram por 
vencer por 15-12, em 51 minutos. 

Perante este resultado a dupla 
portuguesa ficou afastada do 
Grand-Slam. De nada valeu o apoio 
do público que compareceu em gran- 
de número ao estádio e João Brenha 
apesar de agradecer esse apoio consi- 


derou ser sempre «difícil jogar em 
Espinho» porque «sentimos uma 
certa inibição quando actuamos em 
casa». 

Para Mário Rodrigues/Rogério 
Dias o dia também começou mal ao 
perderem frente aos brasileiros Paulo 
Emilio-Paulão por 15-6, em 45 minu- 
tos. No segundo jogo apesar do 
grande esforço dispendido Rodri- 
gues/Dias não conseguiram ser supe- 
riores aos alemães Ahmann/Hager 
perdendo por 15/7, em 45 minutos. 

No dia de hoje também merecem 
destaque os jogos entre os brasileiros 
Zé Marco/Emanuel (campeões do 
mundo) e Roberto Lopes/Franco (vi- 
ce-campeões do mundo). 

O encontro foi sempre foi equili- 
brado mas, a determinado ponto a 
dupla Zé Marco/Emanuel chegou a 
vantagem de 14-8 e, tudo apontava 
para a vitória dos campeões mundiais. 
Só que os vice-campeões, num esforço 
final, deram uma reviravolta no mar- 
cador e acabaram por vencer por 16- 
-14. 

Emocionante foi o encontro entre 
os norte-americanos Sinjin Smith/ 
Henkel, a dupla mítica do voleibol 
de praia, e os canadianos Holden/ 
Leinemann. O encontro durou 64 
minutos e foi ganho pelos canadianos 
por 15-8. 


m Festa columbófila em S.Pedro da Cova — 
A Sociedade Columbófila Pedroense orga- 
niza hoje uma festa da modalidade, que terá 
lugar na Escola C+S de S.Pedro da Cova, a 
partir das 10.30 horas. 

De manhã terá lugar uma missa de 
sufrágio pelos sócios do clube já falecidos. 

Garantido está já um bonito espectácu- 
lo, com a distribuição de prémios do 
campeonato findo e um lanche para todos 
os sócios e amigos do clube. 


m Eleições na União da Sé - A União 
Desportiva da Sé tem agendada para o dia 
16 de Agosto uma assembleia geral onde 
serão eleitos os corpos gerentes para a 
época de 1997/98. 

Este é o terceiro ponto de uma ordem de 
trabalhos onde constam também a discus- 
são e aprovação de relatório e contas e 


trinta minutos para debater outros assuntos 
de interesse do clube. 

A assembleia geral terá lugar na sede da 
União da Sé, pelas 21.30 horas. 


m Futebol na TVI - A TVI vai, nos 
próximos dias, transmitir alguns jogos da 
pré-eliminatória da Liga dos Campeões, 
Supertaça de Espanha e Supertaça de Itália. 

No dia 13 será transmitido o Barcelona- 
-Skonto Riga, que se realizará em Espanha e 
irá contar para a pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões. 

Relativamente à Supertaça de Espanha, 
a TVI irá transmitir, a 20 e 23, o Barcelona- 
-Real Madrid e Real Madrid-Barcelona, 
respectivamente. 

No dia 23 será, ainda, a vez da 
Supertaça de Itália, com o jogo Juventus- 
-Vicenza. 
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6º Open muito animado 
Parapente em Linhares da Beira 


Termina hoje em Linhares da Beira o 6º Open de Parapente, 
uma iniciativa organizada pelo INATEL que reune dezenas de 
praticantes da modalidade de diversos paises. 

Espanha, Brasil, França, Bélgica, Inglaterra e Japão estão 
representados nesta prova, onde não falta muita animação, bem do 
agrado dos participantes e de quem se deslocou a Linhares da Beira 
para assistir a um espectáculo de cor que invadiu o céu daquela 
aldeia histórica. 

Na competição «A», 45 pilotos deslocaram para os «goals» 
fixados em Folgosinho, Porto da Carne e Guarda. Nesta fase 
nenhum praticante conseguiu atingir todos os objectivos, aprovei- 
tando para fazer o «aquecimento» para as etapas seguintes, com 
descolagem em Seia e Unhais da Serra. 

Na competição «B» todos os pilotos se preparavam então para 
as eliminatórias da prova de «velocidade». 

A adrenalina foi subindo, até que, em grupos de 4, os 
participantes cumpriram o seu percurso em «gincana», tentando 
atingir o alvo colocado na meta, no menor tempo possível. 

Os participantes da competição «B» pensavam já nas provas 
seguintes: permanência, balizas e precisão. 

A noite, concluídas as provas, era tempo de descontracção, 
uma tarefa que ficou a cargo do grupo «La Machina», que 
apresentou o espectáculo «O Duende», seguindo-se a actuação de 
«Os Primogênitos». 

Hoje a animação continua, bem como as manobras radicais, 
concluindo-se assim uma semana «em cheio» em Linhares da Beira. 


Circuito OMNI 
terminou em Afife 


O circuito OMNI de surf e bodyboard, que decorreu durante 
três meses nas praias do Norte do país, chegou ao fim, saldando-se 
(como já vem sendo hábito) num enorme sucesso. 

Mais de uma centena de participantes de todo o país entraram 
nas etapas de Leça, Esposende e praia do Bico (Afife), salientando- 
-se O nível competitivo muito elevado, dada a participação de atletas 
que estão a disputar o circuito profissional. 

Segundo fonte da organização, «este circuito é muito 
importante para lembrar que o surf e o bodyboard ainda estão 
bem vivos, apesar do péssimo trabalho que o outrora grande Surf 
Clube de Viana está a realizar em prol das duas modalidades. 
Praticamente não dá sinais de vida». 

A organização do evento foi levada a cabo por um grupo de 
entusiastas da «velha guarda», Telmo Nogueira (Porto), Pedro 
Peixoto (Viana), irmãos Birra (Porto), Bento Alves (Viana), 


Oliveira (Surf Clube do Porto) e Eduardo Freitas. 


Resultados a le Peles ES RCnta CONS a 
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2º Henrique Moniz............ 860 jo Henri Êo “2860 
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4º Nuno Mitroz 670 2º Antônio Lagos doce sDMs da vo 2450 
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Uma «Cidade» com muito desporto 


Emoções fortes no Shopping 


eslizar por uma cor- 

da ao longo de al- 

guns metros e com 
os pés bem longe do chão é 
uma das tarefas mais alician- 
tes para quem gosta de aven- 
turas. Dai o sucesso que o 
slide teve nas «3 Semanas 
Radicais» promovidas pelo 
Shopping Center Cidade do 
Porto, uma iniciativa que 
termina hoje. 


«Sabemos que esta é uma 
das modalidades preferidas 
pelos adeptos dos desportos 
radicais, pelo que não podia- 
mos deixar de a contemplar 
no nosso programa», refere, a 
propósito, Jorge Marques 
dos Santos, responsável pelo 
marketing do «Cidade do 
Porto». 


O slide nasceu como exer- 
cício de preparação física das 
forças militares, tendo já há 
alguns anos sido adoptado 
como actividade de eleição 
por parte dos adeptos dos 
desportos radicais. De facto, 
esta actividade é das que 
reúne maior número de pra- 
ticantes, e não necessita de 
equipamento específico, para 
além das cordas, cordeletas, 
mosquetões e baudriers (cor- 
reias que asseguram a segu- 
rança do praticante). 


A estrutura encontra-se 
montada no interior do cen- 
tro comercial, apresentando 
uma quota de cerca de 20 
metros, com um afastamento 
de igual distância, o que 
equivale a um slide muito 
ráoido, mas acessivel a todos. 

O programa da iniciativa 
«3 Semanas Radicais» inclui, 
para além do slide, outras 
cinco actividades radicais, co- 


Por 


Vitor Hugo, o campeão nacional de in-line, esteve no «Cidade do Porto» a deliciar o público com 
manobras bem radicais 


mo é o caso da escalada, 
rapel, BMX, patins-em-linha 
e skate. Entre as actividades 
previstas para os dias que se 
seguem encontra-se também 
o automodelismo (condução 
de réplicas de automóveis 
telecomandados) e os grafit- 
tis. 


Campeão de In-Line 
compareceu à festa 


O actual líder do Cam- 
peonato Nacional de In-Line 
(patins em linha), Vitor Hu- 
go, esteve também no Cidade 


do Porto para uma demons- 
tração da modalidade. 

Vitor Hugo, um estudan- 
te de Matemáticas Aplicadas 
de S. João da Madeira, de 23 
anos, € o principal favonto 
ao titulo nacional de in-line, 
já que neste momento se 
encontra em primeiro lugar 
no ranking português, com 
um total de 56 pontos, tendo 
vencido quatro das seis eta- 
pas do «Nacional» já realiza- 
das. 

No piso inferior do Cida- 
de do Porto, junto à Play- 
land, foi instalada uma estru- 
tura para a prática da moda- 


lidade, com duas rampas de 
saltos, grades e corrimãos. 

Aberta à participação do 
público, as «3 Semanas Ra- 
dicais» têm despertado o in- 
teresse dos visitantes do 
shopping. Para além de po- 
derem experimentar algumas 
das modalidades mais espec- 
taculares dos desportos radi- 
cais, os participantes ficam 
habilitados a um sorteio, que 
se fará amanhã, com oferta 
de uma scooter, pranchas de 
surf e bodyboard, um par de 
patins em linha, um skate 
profissional, óculos de sol e 
t-shirts. 


falta de apoios e condições logísticas 


Mundial de surf «abandona» Ericeira 


já ponto assente que, 

em 1997, a Ericeira 

não vai receber o 
circuito mundial de surf para 
profissionais. A decisão foi 
tomada pela Adrenalina, em- 
presa organizadora do even- 
to, após uma reunião com a 
Câmara Municipal de Mafra, 
e acontece justamente no 
primeiro ano em que a prova 
fará parte do World Cham- 
pironship Tour (Grand Slam) 
da Association of Surfing 
Professionals. 

A Adrenalina - Organiza- 
ções Desportivas compreende 
as limitações em termos orça- 
mentais da autarquia mafren- 
se e a falta de infraestruturas 
prioritárias no concelho, e 
manifesta mesmo algum de- 
sagrado por se ver «forçada a 
tomar esta decisão». 

Nos últimos cinco anos, 


a Adrenalina investiu na 
Ericeira cerca de 200 mil 
contos, distribuidos pela or- 
ganização de uma final do 
circuito nacional e quatro 
edições do Campeonato 
Mundial de Surf. Mesmo 
assim, «até hoje nunca fo- 
ram prestadas à Adrenalina 
quaisquer tipos de garantias 
reais de médio e longo prazo 
pelas entidades locais de 
forma a que se pudesse 
continuar a investir nesta 
prova», tal como adianta 
fonte da organização. 

Em 1996 terminou a li- 
cença de exploração do anti- 
go concessionário da Praia da 
Ribeira D'Ilhas, palco privi- 
legiado da prova desde 1993. 
Entretanto, a Adrenalina 
chegou a apresentar um pré- 
-projecto para efectuar no 
local uma escola de surf e 


bodyboard que funcionana 
durante todo o ano, e com 
um conjunto de infraestrutu- 
ras capazes de facilitar a 
organização de provas de 
surf. 

Outro dos motivos que 
leva à não realização da 
prova na Ericeira é a insufl- 
ciência de infraestruturas ho- 
teleiras, situação que «tende 
inclusive a agravar-se com O 
encerramento previsto de al- 
gumas unidades hoteleiras 
que habitualmente esgotam 
a sua ocupação durante a 
prova e que vão ser trans- 
formados em lares de * 
idade». 

Considerando que «o 
apoio financeiro não é o 
móbil da questão», a Adre- 
nalina salienta que o apoio 
logístico da autarquia em 
termos da criação de parques 


de estacionamento alternati- 
vos, policiamento, instalação 
de depósitos de lixo e sua 
recolha e limpeza da praia 
«foi sempre manifestamente 
insuficiente». 

Entretanto, outros locais 
perto de Lisboa, como o 
Estoril, Caparica, Guincho, 
Praia Grande e Peniche, têm 
demonstrado possuir boas 
condições para a realização 
do evento, tanto a nivel da 
qualidade das ondas como 
em relação a recursos finan- 
ceiros e logísticos. 

Com uma série de coisas 
ainda por definir, a Adrena- 
lina equaciona mesmo a pos- 
sibilidade de baixar a gradu- 
ação do evento para WCT 
Grau 1, e sO nas próximas 
semanas é que deverá ser 
conhecido o local definitivo 
da realização da prova. 


o “ 


30 Arte e Cultura 


Terceiro volume de êxitos 


Billy Joel «comparece» 
em força no mercado 


Um terceiro volume de êxitos de Billy Joel, com 
três canções novas, vai ser editado em Portugal pela 
Sony no dia 25 de Agosto. 

As três canções novas são outras tantas versões, 
«Hey Girl», da dupla Goffin/King, que foi êxito de 
Freddie Scott, em 1963, de Bobby Vee, em 1968, e de 
Donny Osmond, em 1972, «Light As The Breeze», de 
Leonard Cohen, e «To Make You Feel My Love», 
uma nova canção de Bob Dylan. 

Billy Joel explica a sua «preguiça» em compór 
canções novas com uma alegada falta de inspiração 
actual. 

«Acho que se não estou a escrever agora canções 
pop é porque tenho o sentimento de que já não sou tão 
bom neste domínio», confessou. 

«Necessito de experimentar um desejo interior que 
tenho desleixado, que é o de compôr outro género de 
música, música clássica, que é a minha primeira 
paixão, acrescentou. 

Billy Joel junta-se assim a outro cantor pop, Sir 
Paul McCartney, que tem feito também pausas na sua 
carreira pop para compór música clássica, a última das 
quais, «Standing Stone», para celebrar os 100 anos da 
EMI, é estreada a 14 de Outubro no Royal Albert 
Hall, em Londres. 

«To Make You Feel My Love» é o primeiro single 
da colectânea de Billy Joel, single que contém também 
versões de «Goodbye Yellow Brick Road», de Elton 
John, e «A Hard Day's Night», dos Beatles, e um 
original de Billy Joel, «House Of Blue Light». 

A colectânea inclui também «Keeping The Faith», 
«An Innocent Man», «A Matter Of Trust», «Baby 
Grand» (em dueto com Ray Charles), «This Is The 
Time», «Leningrad», «We Didn't Start The Fire», «l 
Go To Extremes», «And So It Goes», «Downeaster 
Alexa», «Shameless», «All About Soul» (remix), 
«Lullaby (Goodnight Mr. Angel)» e «The River Of 
Dreams». 

«A razão porque assinei contrato com a Columbia 
foi porque é a editora de Bob Dylan. E pois uma 
benção para mim gravar uma canção de Dylan que 
está ainda inédita. Bob Dylan é o mais importante 
escritor de canções do nosso tempo», justifica Billy 
Joel. 

Antes do terceiro volume da colectânea de êxitos, a 
Sony vai repôr no mercado os primeiro e segundo 
volumes, num único CD, que foi editado original- 
mente em 1985. 

Ao longo de 25 anos de carreira, Billy Joel editou 
15 álbuns, o último dos quais «River Of Dreams», em 
1993. Ao todo, vendeu 90 milhões de discos em todo o 
Mundo. 


Festival com 22 bandas 


Smoke City 
em Paredes de Coura 


Entre 15 e 17, está previsto mais um, em Paredes de 
Coura, com a participação de 22 bandas portuguesas e 
estrangeiras, entre as quais os Paradise Lost, os Smoke 
City e os Mão Morta. 

O festival, que terá lugar na praia fluvial de 
Tabuão, vai dispor de dois palcos, sendo o principal 
dedicado as bandas consagradas e o secundário, 
denominado «Deixe de ser duro de ouvido», destinado 
à actuação dos grupos alternativos. 

No palco principal, o primeiro dia de concertos 
será inaugurado pelos Lost Paradise, seguindo-se a 
actuação dos Blasted Mechanism, Querosene Jacare e 
dos Blue Orange Juice. No segundo dia está prevista a 
actuação dos Smoke City, seguido dos portugueses 
Três Tristes Tigres, Cool Hipnoise e Turbojunkie. Na 
última noite vão actuar os Rollins Band, Mão Morta, 
Zen e Monsterpiece. 

As tardes serão preenchidas com várias bandas 
pouco conhecidas do público. No primeiro dia vão 
actuar os Naifas, Sunwebbs, Superego e Glove, 
estando o segundo dia reservado para os This Isn't 
Luxury, Hipnotica, Strange Airplane e Icon Vadis. O 
último dia será dedicado à actuação dos Cio Soon, 
Urbanator, Party People e Plus. Todos os espectadores 
poderão acampar gratuitamente nos terrenos anexos. 
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Os novos caminhos dos Apollo Four Fourty 


Regressar a0s «blues» atraves da «disco» 


a explosão das festas «rave» de 
N Liverpool, em 1990, emergi- 

ram os Apolo Four Forty, 
que se tornaram conheodos por reunir 
a música de dança com a dinâmica do 
«rock and roll». Como resultado, come- 
çaram a colaborar em «remixes» com 
bandas famosas, caso dos U2, Deep 
Forest, EMF, PWEI, Scritti Politti e 
Shabba Ranks, entre ouros. 


Após o álbum «Millenium Fever», 
de 1995, o grupo iniciou um percurso 
diverso, na procura dz uma música 
diferente, protagonizando uma ligação 
entre a dance music, o bles e o jazz uma 
experiência que desaguou no seu segun- 
do álbum, «Electro Glide in Blue», 
lançado em Junho de 196. 


«Tentâmos ser profetas pós-moder- 
nos com o nosso primeiro álbum e 
ninguém nos fez o mais pequeno caso. 
Por isso, desta vez, não nos preocupa- 
mos com isso. Dedicamos o melhor de 
nós próprios, agora, à aspiração de fazer 
grandes discos do ponto de vista pura- 
mente musical. Hoje, tudo é criado e 
manipulado no ciber-mundo, e estamos 
bem conscientes desse facto, mas quere- 
mos apresentar-nos como músicos e 
produtores tradicionais, tocando a nossa 
arte», revela Howard Gray. 


Tudo começou em Swinging Cam- 
den, no Verão de 1996. O interior de um 
pequenino estúdio atarefava-se na cria- 
ção de um novo e bastante distinto tipo 
de «blues». Os seus criadores são Noko e 
os irmãos Howard e Trevor Gray - um 
trio de compulsivos e multifacetados 
cérebros musicais, que operam sob o 
nome colectivo de Apollo Four Fourty. 
Naquele humilde refúgio davam-se os 
retoques finais naquele que em breve 
seria reconhecido como um trabalho de 
gênio - o seu loucamente eclético 
segundo álbum, «Electro Glide in Blue», 
um trabalho que contou com a partici- 
pação de inúmeros convidados. 


«Todos nós sentimos, de repente, 
que queriamos fazer algo diferente. Não 
tinhamos uma agenda a limitar-nos. 
Decidimos, além disso, que não queria- 
mos liderar qualquer processo ou movi- 
mento, apenas seguiamos o material, à 
medida que cada nova faixa emergia», 
diz Noko, acrescentando que, «na reali- 
dade, foi como que um regresso aos 
blues». 


«Tentáâmos ser profetas pós-modernos com o nosso primeiro álbum e ninguém fez o mais 
pequeno caso. Por isso, desta vez, não nos preocupamos com isso». A «libertação» dos 
Apollo Four Fourty, segundo Noko, um dos seus elementos 


«Para nós, tornou-se bastante claro 
que não pretendiamos ser uma banda de 
rock ou DJ's ou “techno”. Não somos 
mais isso. Somos muito mais John 
Coltrane ou John Barry que Jean 
Baudrillard», acrescenta. 

Uma das faixas «fetiche» deste se- 
gundo álbum, «Ain't Talkin' Bout 
Dub», exemplifica à perfeição a prática 
actual dos «Apollo Four Fourty», par- 
tindo de «Ain't Talkin' Bout Love», 


retirado do primeiro trabalho de estúdio 
dos velhinhos Van Halen e conferindo- 
“lhe uma nova roupagem, utilizando a 
bateria e o baixo num ritmo de «break». 

Ou, ainda, o tema «Tears of the 
Gods» («Lágrimas dos Deuses»), que 
surgiu numa espécie de «jam session», 
«com o DJ Harrry K. a protagonizar 
uma performance de 'scratching' e a 
guitarra a surgir na crista do momento, 
por exemplo», confessa Noko. 


Editada caixa de quatro CD 


Reviver os «sixties» com os Doors 


ma caixa de quatro 
CD's dos Doors, 
com 70 por cento 


de música inédita, vai ser 
editada pela Elektra no dia 
28 de Outubro com o título 
«The Doors Box Set». 

Os três primeiros discos 
são praticamente constituídos 
por gravações inéditas en- 
quanto o quarto contém 
uma espécie de «best of» 
escolhido pelos três membros 
sobreviventes da banda de 
Los Angeles. 

Os Doors formaram-se em 
1965 e durante seis anos vive- 
ram uma carreira de culto com 
êxitos como «Light My Fire», 
«People Are Strange», «Hello, | 
Love You», «Touch Me», «Lo- 
ve Her Madly» ou «Riders On 
The Storm». 

O seu controverso e ca- 
rismático líder, Jim Morri- 
son, morreu em Pars, em 
1971, vítima de uma sobre- 


dose de droga. Os três mem- 
bros sobreviventes, Ray 
Manzarek, Robby Krieger e 
John Densmore, continua- 
ram como trio, mas sem 
sucesso. Ao fim de dois ál- 
buns fracassados desistiram. 

«The Doors Box Set» foi 
produzido pelo trio e ainda 
por Bruce Botnick, engenhei- 
ro de som do grupo e co- 
“produtor do último álbum de 
originais «LA Woman». 

A caixa é dedicada a Paul 
A. Rothchild, produtor de 
sempre dos Doors, que mor- 
reu há dois anos. 

O primeiro CD, intitula- 
do «Without A Safety Net», 
inclui, entre outras canções, 
«Five To One», «Queen Of 
The Highway», «Hyacinth 
House», «Whiskey, Mystics 
And Men», «Il Will Never 
Be Untrue», «Rock Is Dead» 
e «Albinoni», esta última 
uma peça sinfônica. 


O segundo CD, «Live In 
New York», contém grava- 
ções dos quatro concertos de 
Janeiro de 1970 no Madison 
Square Garden, sem duplica- 
ções de «Absolutely Live». 
Inclui uma versão de «Mo- 
ney«, de Barrett Strong. 

O terceiro disco, «The 
Future Ain't What It Used 
To Be», contém, entre outras, 
«Hello To The Cities», 
«Break On Through» (última 
gravação ao vivo de Jim 
Morrison), «Rock Me» (com 
Albert King), «Go Insane», 
«Adolph Hitler» e «Orange 
County Suite». 

Esta última foi regravada 
pelos três membros sobreviven- 
tes dos Doors em cima da voz e 
do piano de Jim Morrison, à 
semelhança do que os Beatles 
fizeram com John Lennon em 
«Free As A Bird». 

«E uma canção de amor 
para a mulher de Jim, Pamela 


Courson», disse um porta- 
-voz da Elektra. 

Pamela Courson morreu, 
também com uma sobredose 
de droga, em 1974. 

Finalmente, o quarto CD, 
«Band Favorites», inclui 
«Love Me Two Times», «Ri- 
ders On The Storm», «When 
The Music's Over», «Unk- 
nown Soldier« e «Wild 
Child«, escolhidos por John 
Densmore, «LA Woman», 
«Light My Fire», «Peace 
Frog», «Take It As It Co- 
mes« e «Wishful Sinful», es- 
colhidos por Robby Krieger e 
«I Can't See Your Face In 
My Mind», «Land Ho!», 
«Shaman's Blues», «Yes, 
The River Knows» e «You're 
Lost Little Girl», escolhidos 
por Ray Manzarek. 

«Estes são os Doors reais, 
não é nenhum filme de Oliver 
Stone», justificou Bruce Har- 
ris, responsável pela edição. 
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À esquerda, «Em Casa», um óleo de José Manuel Santa-Bárbara, e à direita, uma 
escultura de António Vidigal, ambos com exposições patentes até 7 de Setembro em 
galerias das Caldas da Rainha 


Santa-Bárbara e Antônio Vidigal nas Caldas da Rainha 


Propostas plasticas para o Verão 


Verão pode ser aprovei- 
tado para algo mais do 
que ir à praia: por exem- 


plo, para passear, mais ou menos 
demoradamente, por uma exposi- 
ção. A Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha propõe duas: 
uma, de José Manuel Santa-Bár- 
bara, patente na Galeria Municipal 
Osiris, até 7 de Setembro; a outra, 
de António Vidigal, pode ser visi- 
tada também até 7 de Setembro, na 
Galeria de Exposições Temporári- 
as do Atelier Municipal João 
Fragoso. 

A primeira apresenta um con- 
junto de óleos e acrílicos em que se 
encena «uma configuração», que 
dá lugar à «secreta e reveladora 
aventura da transfiguração», como 
escreve Orlando da Costa no catá- 
logo; peças povoadas por «um 
mundo de figuras — personagens 
por nomear e reconhecer —-, bichos 
de um bestiário tresmalhado, bo- 
necos, figuras antropomórficas». 
Da sua obra, destacam-se óleos 


Para ocupar cadeira de Darcy Ribeiro 


como «O Marquês, a Concubina e 
a Escrava Núbia» (1990), o «Ciclo 
Cabo Verde» (1990) ou «Estrava- 
gário» (1996), uma homenagem ao 
poeta chileno Pablo Neruda. 

«As notas curriculares de San- 
ta-Bárbara situam-no a participar 
em exposições desde o seu periodo 
de aluno na antiga Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa, e com 
grande assiduidade. Mas é já nos 
anos 80 e 90 que esboça as séries 
que publicamente reactivaram me- 
mórias e mudaram as próprias 
escolhas do artista», anota Rocha 
de Sousa num «Reencontro Estra- 
vagário». 

Este autor prossegue: «Quando 
consultei os desenhos (ou esboços 
para quadros) datados de 1991, 
realizados em carvão sobre papel, 
lembrei-me do "designer", da neces- 
sidade arquitectónica de um espa- 
ço ordenado, no qual coubessem 
bem todos os bonecos dos sonhos 
de infância, muitas memórias do 
“Ciclo Cabo Verde”, cadeiras ou 


mesas, um resto de enquadramento 
no enquadramento que a experiên- 
cia do autor também explica em 
parte». 

O pintor nasceu em 1936, em 
Lisboa, frequentou a Escola de 
Artes Decorativas António Arroio, 
onde foi aluno do mestre Abel 
Manta. Do seu percurso destaque- 
-se que começou a expor em 1953 
(numa colectiva; a primeira apre- 
sentação dos seus trabalhos a 
titulo individual aconteceu em 
1964). Foi bolseiro, entre 1962 e 
1964, da Fundação Calouste Gul- 
benkian, com o arquitecto Fran- 
cisco Keil do Amaral, para realizar 
o levantamento e estudo a nível 
nacional de equipamento urbano. 
Colaborou com este no monumen- 
to a João de Barros, em Santa 
Cruz. Em 1994, foi convidado pelo 
Metropolitano de Lisboa para 
realizar uma intervenção plástica 
na estação de Entrecampos e, no 
ano passado, integrou o grupo de 
consulta para as Artes Plásticas do 


Nó Ferroviário de Lisboa. 

A outra proposta artística é de 
Antônio Vidigal, autor de uma 
obra que, na perspectiva de Paulo 
Henriques, se situa «entre a me- 
mória de um corpo de mulher, 
livremente orgânico e seccionado, 
e os volumes regrados da geome- 
tria, de um rigor meticuloso, asso- 
ciando-se deste modo a percepção 
mais intimista do referente femini- 
no com a monumentalidade da 
forma escultórica, que, mesmo 
quando realizada em pequenas 
dimensões, sugere um projecto 
para grande peça». 

O escultor nasceu em Safara, 
em 1936, e é professor na Escola 
Superior de Belas Artes de Lisboa, 
tendo sido presidente da Comissão 
Instaladora da Escola de Arte e 
Design das Caldas da Rainha. Há 
obras suas em colecções dos mu- 
seus de Mirandela, Alençon, em 
França, Luis de Camões (Macau) e 
José Malhoa (nas Caldas da Rai- 
nha). 


H PRÉMIOS DA BIENAL DE CER- 


VEIRA - O júri da IX Bienal” 
Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira anunciou ontem os 
vencedores. Assim, Joana Régo 
conquistou o Grande Prémio de 
Pintura Câmara Municipal; o ga- 
lardão da autarquia no campo da 
escultura foi Nuno da Silva; e o 
Prémio Revelação Bienal de Cer- 
veira distinguiu 1IBerto Castro. 
Foram ainda efectuadas aquisições 
de peças de Isabel Padrão, Alberto 
Pinto e Bernardo Scoditti. O jún 
era constituído por Fernando Aze- 
vedo, pela Sociedade Nacional de 
Belas Artes, Nuno Faria pelo Insti- 
tuto de Arte Contemporânea, José 
Rodrigues pela Cooperativa Arvo- 
re, José Manuel Vaz pela autarquia 
e Jaime Isidoro em representação 
da organização da Bienal. 


ARTE DE GOVEL EM POIARES 
— Uma mostra de trabalhos do' 
pintor Carlos Govel é inaugurada, 
amanhã, na sala de exposições do 
mercado de Vila Nova de Poiares, 
onde poderá ser apreciada até ao 
próximo dia 25. Organizada pela 
autarquia, a mostra retrata activi- 
dades e recantos característicos da 
região, como um moinho de Fro- 
nhas e a aldeia do Candal, na Serra 
da Lousã. Pode ser visitada todos 
os dias da semana, entre as 15.30 e 
as 19.30 horas. Nascido em Lisboa 
em 1950, Carlos Govel foi aluno do 
arquitecto Barradas, de quem rece- 
beu os primeiros ensinamentos na 
arte do desenho e pintura. Dedicou 
três anos de produção à ilustração 
d' «Os Lusiadas». 


PORTO REINVENTADO NA 
LOIOS GALERIA - «O Porto 
Reinventado» é o nome da exposi- 
ção de pintura que está patente na 
Lóios Galeria e que reúne óleos de 
Dagoberto, David Lévy Lima, Ma- 
ria Antónia Portto e Júlio Capela, 
entre outros. A aguarela estará 
representada por Ann Rochaix, 
Antônio Lemos, Domingos Ma- 
teus, Jaime Isidoro, José Augusto, 
Paulo Ossião e Silva Ramalho. 
Trata-se de uma mostra cujo deno- 
minador comum é o Porto «re- 
inventado» por cada um dos artis- 
tas representados. A exposição 
manter-se-á patente ao público até 
21 de Setembro, funcioando de 
segunda a sábado das 10 às 22 
horas. 


Revista do ICM aborda intercâmbio Portugal/Macau 


Celso Furtado eleito para a ABL | À sobrevivência de um dialogo 


economista e ex- 
-Ministro Celso 
Furtado foi eleito 


para a Academia Brasileira 
de Letras (ABL), ocupando 
a cadeira que se encontra 
vaga desde a morte, em 
Março, do antropólogo e 
pedagogo Darcy Ribeiro, 
de quem foi colega no 
Governo do Presidente 
João Goulart (1962-64). 

Doutorado em econo- 
mia pela Universidade de 
Sorbonne, em França, e 
autor de cerca de 30 livros, 
o ex-Ministro do Plano de 
João Goulart e ex-Ministro 
da Cultura do Governo de 
José Sarney (entre 1986 e 
88) assumiu a categoria de 
«imortal» ao derrotar o 
filólogo Leodegário de 
Azevedo Filho por 22 vo- 
tos contra 15. 

O novo académico, que 


tem 67 anos, recebeu com 
surpresa a indicação, por 
membros da ABL, para 
suceder Darcy Ribeiro na 
cadeira número 11 daquela 
instituição, por continuar 
a defender ideias tidas co- 
mo de esquerda, como a de 
que só o Estado poderá ser 
motor de transformação 
social e do desenvolvimen- 
to em países como o Bra- 
sil. 

Autor de «Formação 
Económica do Brasil», 
considerada uma das obras 
fundamentais para o estu- 
do e a compreensão da 
sociedade brasileira, Celso 
Furtado evita criticar o 
Governo de Fernando 
Henrique Cardoso, de 
quem é amigo pessoal, 
muito embora sem deixar 
de manifestar discordância 


em relação a aspectos fun- 


damentais da realidade do 
seu pais. 

A última grande polé- 
mica em que se envolveu 
deu-se no início do ano, 
quando afirmou, numa 
conferência proferida na 
Sorbonne, que o Movimen- 
to dos Trabalhadores Ru- 
rais Sem-Terra (MST) - a 
principal força de oposição 
a Henrique Cardoso - é o 
único fenómeno social im- 
portante surgido no Brasil 
nos últimos anos. 

Logo após ter sido elei- 
to, o novo membro da ABL 
disse que o seu principal 
objectivo naquela institui- 
ção será o de trabalhar em 
defesa da língua portugue- 
sa, que segundo ele deve 
ser defendida «com o mes- 
mo rigor» com que os 
franceses e espanhóis de- 
fendem os seus idiomas. 


om a passagem de 
Macau para a sobe- 
rania chinesa, em 


Dezembro de 1999, que rasto 
ficará da presença portugue- 
sa no território? E que teste- 
munhos ficarão na cultura 
portuguesa da passagem por 
Macau, da experiência de 
Oriente durante 500 anos? E 
ao balanço possivel que o 
Instituto Cultural de Macau 
(ICM) procedeu, em mais 
um número da sua revista, 
incidindo sobretudo no âm- 
bito da literatura comparada 
e diálogo cultural. 


Há nomes que estão in- 
dissociavelmente ligados à 
Cidade do Nome de Deus — 
a lenda quer que Camões por 
lá tenha passado, embora a 
História o recuse; das pre- 
senças efectivas, a de maior 
vulto será Camilo Pessanha, 
que chegou ao território em 


1894 e se interessou pela 
cultura chinesa, levando-o à 
reunir uma colecção de arte & 
a traduzir oito elegias chine- 
sas. Por lá passaram também 
Fernão Mendes Pinto, Wen- 
ceslau de Moraes e, de auto- 
res contemporâneos, citem- 
-se os nomes de António 
Manuel Couto Viana, Euge- 
nio de Andrade, Miguel Tor 
ga, José Augusto Seabra ou 
Natália Correia. Maria Onm- 
dina Braga será, no entanto, 
a escritora portuguesa mais 
umbilicalmente ligada ao ter- 
ritório, não só por circun- 
stâncias biográficas, mas 
também pela forma como 
retrata nos seus textos & 
sociedade macaense. 


Mas porque a revista tem 
dois sentidos, há um extenso 
artigo dedicado a Ai Qing. 
considerado o maior pocta 
de língua chinesa deste sécu- 


lo. Falecido em 1996, deixou 
uma produção extensa, re- 
presentada numa antologia 
em português, editada com 
o patrocínio do ICM. Outro 
dos poetas chineses em des- 
taque é Liang Peiyun, autor 
de uma obra profundamente 
participante na vida de Ma- 
cau e também do seu imenso 
vizinho — a China. 


O volume inclui ainda 
uma série de artigos sobre 
artistas plásticos, como Cindy 
Ng e Eduardo Luiz, e uma 
série de textos dedicados à 
antropologia: «O significado 
dos títulos da "Princesa Celes- 
tial' no sistema de culto do 
Estado chinês», «Descobertas 
arqueológicas no Templo de 
A-Má» e ainda «O Culto das 
Divindades Protectoras da 
Navegação Marítima em Ma- 
cau e o Intercâmbio Sino- 
Ocidental». 


| 
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(*) Sessões Star Show com o preço 
de 450 escudos todos os dias da semana 
habitualmente entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — A CAIXA DO 
LUAR, de Tom Dicillo, com John 
Turturro, Sam Rockwell, Annie Corley 
e Rica Martens. Sessões às 14.35, 17, 
19.20*, 22.15, 00.40 e 02.55 hoas. M/ 
12. 

— PORTO SANTO, de Vicente Jor- 
ge Silva, com Ana Zanatti, Carlos 
Medeiros, Leonor Silveira e Miguel 
“Silva. Sessões às 14, 16.25, 18.45*, 
21.30, 23.55 e 02.10 horas. M/12. 

— ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 14.20, 

16.45, 19.30*, 22,00.15 e 02.30 horas. 
M/12. 

— NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e Giancarlo 
Esposito. Sessões às 13.40, 16.15, 
18.40*, 21.20, 23.45 e 02 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA BRAN- 
CA, de Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel Benzali e 
Jason Robards. Sessões às 14.25, 16.55, 
19.25*, 22.05, 00.30 e 02.55 horas. M/ 
lã 

— (O CORVO - CIDADE DOS AN- 
JOS, de Tim Pope, com Vincente Perez, 
Mia Kirshner, Richard Brooks, Iggy 
Pop e Thomas Jane. Sessões às 14.50, 
17.20, 19.45*, 22.25, 00.55 e 02.50 
horas. M/16. 

— DRAGON BALL Z - O FILME, 
de Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões às 14.30, 16.30, 
19*, 21.15, 23.15 e 01.30 horas. M/06. 

— MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. Ses- 
sões às 14, 15, 16, 17.05, 18*, 19.15*, 
21.30, 22.35, 23.30, 00.40 e 01.40 ho- 
ras. M/12. 

— ELES CHEGARAM, de Thomas 
G. Smith e James Steele, com Charlie 
Sheen e Lindsay Crouse. Sessões às 
14.10, 16.30, 18.50*, 22 e 00.20 horas. 
M/12. 

— UMDIVÃ EMNOVA YORK, de 
Chantal Akerman, com William Hunt e 
Juliete Binoche. Sessões às 14.20,17.10, 
* 19.35*, 21.50 e 00.10 horas. M/12. 

— SÓ OS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com Matthew 


Perry e Salma Hayek. Sessões às 13.50, 
16.10, 18.45*, 21.15 e 23.40 horas. M/ 
12. 

— DUAS IRMÃS - MARVIN'S 
ROOM, de Jerry Zaks, com Meryl 
Streep, Leonard Dicaprio e Diumiel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 19%, 
21.25 e 00.05 horas. M/12. 

— O LADO OBSCURO DA LEI, de 
Sydney Lumet, com Andy Gaia, 
Richard Dreyfuss, Lena Olin. Sessões 
às 13.55, 16.40, 19.05*, 21.45 e 00.25 
horas. M/12. 

— BATMAN & ROBIN, de Joel 
Schumacher, com George Clomey, 
Arnold Schwarzenegger, Chris 
O'Donnel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Sessões às 
13.55, 16.45, 19.25”, 22.10 e (07.00 
horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPOLE, de 
John Pasquin, com Tim Allen, Sam 
Huntington, JoBeth Williams, Lolita 
Davidovich e Martin Short. Sessões às 
13.40, 16.10, 18.40*, 21.20,00€e 07.15 
horas. M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA VOA- 
DORA, de Simon West, com Nicolas 
Cage, John Malkovich, John Cusak e 
Steve Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*, 21.55 e 00.25 horas. M/12. 

— SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com Drew Barrymore, 
Courteney Cox, David Arquette e Skeet 
Ulrich. Sessões às 14.30,17.15,19 409, 
22.30, 00.45 e 03 horas. M/16. 

— O NINJA DE BEVERLY HILLS, 
de Dennis Dugan, Chris Farley Nicolette 
Sheridan, Robin Shou, Nathaniel Parker, 
Chris Rock. Sessões às 14.15, 16.50, 
18.55*, 21.35 e 23.35 horas. M/12. 

— MENTIROSO COMPULSIVO, 
de Tom Shadyac, com Jim Carrey e 
Jennifer Tilly. Sessões às 14.40, 17.30, 
19.30*, 21.40 e 23.50 horas. M/12. 


Tel. 2022407 — DRAGON BALL Z 
- O FILME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 horas. M/06. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 escu- 
dos. Segunda-feira: 500 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3.º idade: 600 escudos. Meia-noite: 600 
escudos. 

Tel. 6097210 — DRAGON BALL Z 
- O FILME (versão portuguesa), de 
Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15, 22.15 e 00.15n horas. 
CASA DAS ARTES 

Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — QUERIDO DIÁ- 
RIO, de Nanni Moretti. Sessões às 15, 
18.30 e 21.30 horas. M/12. 


CENTRAL SHOPPING 
SALA 1 

HOMICÍDIO NA CASA BRANCA, 
de Dwight Little, com Wesley Snipes, 
Diane Lane, Daniel Benzali e Jason 
Robards. Sessões às 15, 17, 19,21.50€ 
00.15 horas. M/12. 
SALA 2 

DRAGON BALL Z - O FILME, de 
Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 21.30 e 23.30 horas. M/06. 
SALA 3 

SCREAM -GRITOS, de WesCraven, 
com David Arquette, Neve Campbell e 
Drew Barrymore. Sessões às 15.15, 
17.30, 21.45 e 00.10 horas. M/16. 
SALA 4 

OCORVO-CIDADE DOS ANJOS, 
de Tim Pope, com Vincente Perez, Mia 
Kirshner, Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.45, 16.30, 
18.15, 22.10 e 00.20 horas. M/18. 


MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. Ses- 
sões às 14.30, 16.30, 18.30, 22 e 00.10 
horas. M/12. 

SALA 6 

ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 14.45, 
16.45, 18.45, 22 e 00.30 horas. M/12. 
CINEMAS CIDADE DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 escu- 
dos. Segunda-feira: 500 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3.º idade: 600 escudos. Meia-noite: 600 
escudos. 

SALA 1 

Tel. 6009164 — ANACONDA, de 
Luis Llosa, com Jennifer Lopez, Jon 
Voight, Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30, 20.30, 
22.30 e 00.30 horas. M/12. 

SALA 2 

SCREAM -GRITOS, de Wes Craven, 
com David Arquette, Neve Campbell e 
Drew Barrymore. Sessões às 13.15, 
15.30, 17.45, 20, 22.15 e 00.30 horas. 
SALA 3 

PORTO SANTO, de Vicente Jorge 
Silva, com Ana Zanatti, Carlos 
Medeiros, Leonor Silveira e Miguel 
Silva. Sessões às 14, 16, 18, 20,22 e 00 
horas. M/12. 

SALA 4 

MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. Ses- 
sões às 14.15, 16.15,18.15,20.15,22.15 
e 00.15 horas. M/12. 

FOCO 

Tel. 6093265 — NADA A PER- 
DER, de Tim Robbins, com Martin 
Lawrence. Sessões às 15, 17.30€e 21.30 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 
«BÉLGICA - 20 Francos 
E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 29 Francos 


INGLATERRA - 
INGLATERRA - 


horas. M/12. Preço: 600 escudos. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: Segun- 
da-feira: 450 escudos. De terça a sexta- 
feira das 12 às 20 horas (excepto feria- 
dos): 450 escudos. Sessões da meia- 
noite de domingo a quinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450 escudos. Sába- 
dos e domingos das 12 às 20 horas: 550 
escudos. Crianças até 12 anos: 450 es- 
cudos. Pessoas com mais de 60 anos: 
450 escudos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escudos. 


UM ÍNDIO NA METRÓPOLE, de 
John Pasquin, com Tim Allen, Sam 
Huntington, JoBeth Williams, Lolita 
Davidovich e Martin. Sessões às 12.55, 
15.10, 17.25, 19.40, 21.55 e 00.10 ho- 
ras. M/12. 

SALA 2 

A DAMA E O VAGABUNDO, da 
Walt Disney. Sessões às 11 e 13.45 
horas. M/06. Sessões às 11 e 13.45 
horas. M/06. 

SÓ OS TOLOS SE APAIXONAM, 
de Andy Tennant, com Matthew Perry 
e Salma Hayek. Sessões às 15.45, 18.05, 
21.45 e 00.05 horas. M/12. 

Sala 3 

NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence e Tim 
Robbins. Sessões às 13, 15.10, 17.20, 
19.30, 21.40 e 23.50 horas. M/12. 
Sala 4 

ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Ice Cube e John Voight. 
Sessões às 12.55, 15.05, 17.15, 19.25, 
21.35 e 23.45 horas. M/12. 

SALA 5 

DRAGON BALL Z - O FILME, de 
Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões 11, 14.35, 16.50, 
19.05, 21.20 e 23.35 horas. M/06. 
Sala 6 

MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. Ses- 
sões às 11.30, 13.30,15.30,17.30,19.30, 
21.30 e 23.30 horas. M/12. 

Sala 7 

BATMAN & ROBIN, de Joel 
Schumacher, com George Clooney, 
Arnold Schwarzenegger, Chris 
O'Donnel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Sessões às 
11.30, 14.05, 16.40, 19.15,21.50€00.25 
horas. M/12. 


MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. Ses- 
sões às 12, 14, 16, 18,20,22€e 00 horas. 


a 
O HOMICÍDIO NA CASA BRAN- 
CA, de Dwight Little, com Wesley 


Snipes, Diane Lane, Daniel Benzali e 
Jason Robards. Sessões às 12.25, 14.45, 
17.05, 19.25,21.45 e 00.05 horas M/12. 


De segunda a sexta-feira - Matiné 
450 escudos. Sessões da noite 650 escu- 
dos. Todos os fins de semana preço 
único de 650 escudos. 

Tel. 2081722 — NADA A PER- 
DER, de Steve Oedekerk, com Martin 
Lawrence, Tim Robbins, John €. 
McGinley e Giancarlo Esposito. Ses- 
sões às 14.45, 17,21.30 e 00 horas. M/ 
ro 
LUMIERE (L) 

Tel. 2081722 — ANACONDA, de 
Luis Llosa, com Jennifer Lopez, Ice 
Cube e John Voight. Sessões às 15, 
17.15, 21.45 e 00.15 horas. M/12. 


De terça-feira a domingo 750 escu- 
dos. Segunda-feira: 450 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3.º idade: 600 escudos. Sessões da meia 
noite: 600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE VE- 
RÃO, de Eric Rohmer, com Melvil 
Poupaud, Amanda Langlet e Aurélia 
Nolin. Sessões às 14.30, 17,19.30,22e 
00.15 horas. M/12. 

PEDRO CEM 

Tel. 690367 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 15, 17.30€ 21,30 
horas. M/12. Preço: 600 escudos. 

S “BÉ 

Tel. 2022407 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA, de Dwight Little, 
com Wesley Snipes, Diane Lane, Daniel 
Benzali e Jason Robards. Sessões às 
14.35, 16.35 e 21.45 horas. M/12. 


Tel. 7633174 — BATMAN & 
ROBIN, de Joel Schumacher, com 
George Clooney, Arnold 
Schwarzenegger, Chris O' Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, Michael 
Gough, John Cliver e Elle Macpherson. 
Sessão às 21.45 horas. M/12. 


Tel. 591966 — O CARTEIRO DE 
PABLO NERUDA, de Michael 
Radford. Às 23.45 horas. Preço: 450 
escudos. 

TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ANACONDA, de 
Luis Llosa, com Jennifer Lopez, Ice 
Cube e John Voight. Sessões às 15.10, 
17.15, 21.50 e 00 horas. M/12. Preço: 
650 escudos. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — MIB - HOMENS 
DE NEGRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 15.15, 17.15€e 22 
horas. M/12. Preço: 650 escudos. 


08 de Agosto de 1997 


CHEQUES NOTAS 


188$519 


INGLATERRA - 
INGLATERRA - 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 

INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv 

ITALIA <DDANR scam AS ASfRe 2 


Libra Rainha Isabel 
1/2 Libra Vitória 


Coroa Norueguesa 
Coroa Dinamarca .. 


(notas de 1€ 2)... 

Dólar EUA 

(notas de 5 e 1000) 186561 
Markka Finlandesa 33500 


AT -2MiIR 
reu bs Franco Francês 


PORTUGAL - 5 Mil Réis 

PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA - 50 ECU 

PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ..............sssssss 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ...........sssssessss 


Fonte BANCO MELLO 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo. 


MERCADO DO PORTO 


Prata Fina 


Xelim Austriaco 
Markka Finlandesa 


No respeitante a moedas, estas co- 
tações devem ser consideradas a 
título meramente informativo. 


9 Agosto 1997 


NORTE 


Sala | — ANACONDA. Sessões às 
15. 17.30, 21.45 e 23.45 h. M/12. 

Sala 2 — HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA. Sessões às 15, 17.30, 21.45 
e 23.45 h. M/2. 

BRAGA 

Bragashopping (Sala |) — DRAGON 
BALL Z. Sessões às 15, 17.30,21.45 e 
23.45 h. M/06. 

Sala 2 — MIB - HOMENS DE NE- 
GRO. Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.45 h. M/12. 

Sala 3 — O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/2. 

Sala 4 — NADA A PERDER. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.50 h. 

Sala 5S — BATMAN E ROBIN. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.50 h. 

Sala 6 — ANACONDA. Sessões às 
15. 17.30,19.30,21.45€e23.45h. M/2. 

Sala 7 — HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA. Sessões às 15, 17.30, 21.45 
e 23.55 h. M/2. 

Teatro Circo — O OITAVO DIA. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. M/2. 
ESPINHO 

S. Pedro — HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA. Sessões às 15.30,21.45e00 
h. M/12. 

ESPOSENDE 

Auditório Municipal — BATMAN 
E ROBIN. Sessão às 21.45 horas. 
FAMALICÃO 

Town — ANACONDA. Sessões às 
15, 17.30, 21.30 e 00 h. M/2. 


Estúdio Vale do Sousa — BATMAN 
& ROBIN. Sessões às 15.30 e 21.30 h. 


Cine-Teatro Garrett — ALBINO 
ALIGATOR. Sessões às 16 e 21.45 h. 
Cinemas Feira Nova (Sala 1) — MIB 
- HOMENS DE NEGRO. Sessões às 
15.40, 18.15, 21.45 e 00.15 h. M2. 
Sala 2 — NADA A PERDER. Ses- 
sões às 15.40, 18 e 21.30 h. M/2. 
Sala 3— ROMEU E JULIETA. Ses- 
sões às 15.40, 18 e 21.30 h. M/12. 
Sala 4 — HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA. Sessões às 15.30, 18.15, 
21.45 e 00 h. M/12. 
Sala 5 — ANACONDA. Sessões às 
15.30, 18.15, 21.45 e 00 h. M/2. 
Sala 6 — DRAGON BALL Z. Ses- 
sões às 15.30, 18.15 e 21.45 h. M/06. 


CENTRO 


Estúdio Oita — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 14.30, 16.30,18.30 
e 21.45 h. M2. 

Estúdio 2002 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 


Cine Girassolum (Sala 1) — 
ANACONDA. Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 h. M/2. 

Sala 2 — DUAS IRMÃS. Sessões às 
14.45, 17, 19.15 e 21.45 h. M/2. 
GUARDA 

Oppidana — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessão às 21.30 h. 

A 

Estúdio Gemini | — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO. Sessões às 15.30€ 
21.30 h. M/12. 

OVAR 

Cine-Teatro — UM ÍNDIO NA 
METROPOLE. Sessões às 15.30€ 21.45 
h. M/2. 


SESSÕES ESPECIAIS 
NORTE 

PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa 


BATMAN & ROBIN. Às 00 horas. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
Cine-Teatro Garrett 
STRIPTEASE. Às 00 horas. M/16. 


«RECITAL», obras de Beethoven e 
Schubert. José Ferreira Lobo (maes- 
tro), Sofia Lourenço (piano), Coral 
Capella de Caracas e Maria Fernanda 
Pereda (maestrina). Às 17 e 22 horas. 


«1.º EXPOSIÇÃO DE ESCULTU- 
RA 97», pelo G.E.V. - Grupo 
Espeleológico de Valongo. Até 15/08. 

Avenida Diogo Leite, 242 — «PIN- 
TURA A ÓLEO», de Deolinda Cardo- 
soe Adélia Barros. De segunda a sexta- 
feira das 09 às 18 horas. Sábados das 14 
às 18 horas. Até 16/08. 

Maria Manuela Galeria d'Arte 

Centro Comercial Gaivota, Av. da 
República, Loja 27 V.N. Gaia — CO- 
LECTIVA DE PINTURA E ESCUL- 
TURA, de vários artistas plásticos. Di- 
ariamente das 12 às 13.30horase das 15 
às 20 horas. Até 30/08. 

A finsa-Trindade Galeria de Ar! 

Rua Ricardo Jorge, 55 — «COLEC- 
TIVA DE VERÃO», de Rosendo 
Álvarez, Benítez Reyes, Paca Jiliberto, 
Roberto Martín, Almudena Mora, Ángel 
Pascual, Delia Piccirilli, Joaquín Urefia. 
De segunda a sexta-feira, das ll às 13€ 
das 14 às 19 horas. Até 20/09. 

Loios Galeria 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — «EXPO- 
SIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS, 
AGUARELAS E ACRÍLICOS», de 
Domingos Mateus (Óleo sobre tela), 
Jaime Isidoro (aguarela), David Levy 
Lima (Óleo sobre tela), Lourdes Carva- 
lho (óleo sobre tela), António Lemos 
(aguarela), José Augusto (aguarela), 
Dagoberto (Óleo sobre tela), Maria 
Antónia Portto (Óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho (agua- 
rela), Ann-Rochaix (aguarela) e Júlio 
Capela (Óleo sobre tela). De segunda a 
sábado das 10 às 20 horas. Até 21/09. 

u i 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
«COMUNICAR COM HUMOR». Até 
30/09. 

ntr Exposiçõ Valon 

Avenida 5 de Outubro — «A MINE- 
RAÇÃO DO CONCELHO DE 
VALONGO: O OURO E A LOUSA». 
De terçaa sexta-feira das 09.30 às 12.30 
e das 15 às 19 horas. Sábado e domingo 
das 15 às 19 horas. Até 31/12. 

M Militar do Por! 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUMBO». De 
terça a domingo das 14 às 17 horas. 
Exposição permanente. 

v 

Largo Miguel Bombarda — «O VI- 
NHO DO PORTO». Das 9.30 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Exposição 
permanente. 


Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c — «l 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA». Até 30/10. 
SANTO TIRSO 
Parque D. Maria II 

«XII FEIRA DE ARTESANATO». 
Até 17/08. 

VILA DO CONDE 
Salão dos Bombeiros Voluntários 

«TÉCNICA MISTA» - XLVI EX- 
POSIÇÃO DE PINTURA, de Albertina 
Bizarro. Todos os dias das 16.30 às 19 
e das 21.30 às 23.30 horas. Até 12/08. 


Rua Conde Dom Mendo, 54 — DE- 
SENHO, PINTURA E ESCULTURA, 
de Ana Maria, Carlos Trindade, Fran- 
cisco Trabulo, Hélder de Carvalho, 
Helena Abreu, Isabel M. Lhano, João 
Antero, José Emídio, Luísa Gonçalves, 
Paulo Hernâni, Salgado Almeida. De 
segunda-feira a sábado das 15 às 19 
horas. Até 26/08. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 
M ja Indústria Têxtil 

Praca D. Maria H — «MOSTRA 
PERMANENTE DE MAQUINARIA 
TÊXTIL». De segunda a sexta das 09 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 


07.15 — Revista de Imprensa Nacio- 
nal. 07.40 — Revista de Imprensa In- 
ternacional. 07.50 — Podió Chamá-lo. 
08.15 — Opinião Económica. 08.40 — 
Opinião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Imprensa 
Internacional. 09.40 — Opinião Eco- 
nómica. 09.50 — Opinião Política. 
10.00 — Espaço Interactivo de Análise 
da Actualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 — 
Conversas de Escárnio e Maldizer. 18.40 
— Síntese do Espaço Interactivo. 18.50 
— Pistas Lazer. 19.15 — Bola no Ar. 
19.40 — Pé de Página. 20.10 — Espaço 
de Animação Musical. 23.00 — Espaço 
Interactivo. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


08.00 — Directo: Gabriela Araújo. 
11.00 — Magazine/Nova: João Pedro 
Mendes. 13.00 — Horas Funktásticas: 
Paulo Fonseca. 15.00 — Directo: Jorge 
Fernandes. 19.00 — Polegadas: Marta 
Santos. 21.00 —Classic-Rock: Anabela 
Mota Ribeiro. 22.00 — Funk: Joaquim 
Paulo. 23.00 — Batatas no Ar: Cerqueira 
Gomes. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 07.00 — Perto e 
Bom Caminho. 09.00 — Jornal. 09.10 
— Lugar ao Sul. 11.00 — A Minha 
Amiga Rádio. 13.00 — Tira Teimas. 
14.00 — Madeira de Honra e Anticiclo- 
ne. 16.00 — Desporto. 20.00 — Jornal. 
22.00 — Noites Brancas. 23.00 — Jor- 
nal. 23.15 — Aviso à Navegação. 00.00 
— NTC (5). 00.05 — Aviso à Navega- 
ção. 01.00 — Noites de Lua Cheia. 
02.00 — Madrugada. Noticiários inter- 
calares de hora a hora. 


ANTENA 2 


08.00 — Noticiário. 08.10 — 


Musicofonia. 11.00 — Novos Discos. 
12.30 — O Barroco Instrumental. 13.00 
— A Semana na Antena 2. 13.30 — 
Noticiário. 13.40 — Festivais. 15.40 — 
O Intérprete da Semana. 16.10 — Re- 
vista Cultural. 16.50 — Suites. 17.20 
— Uma Sinfonia de William Boyce. 
17.30 — Poemas Sinfónicos. 18.00 — 
Noticiário. 18.10 — Música Sinfónica. 
19.20 — Trechos de Ópera. 20.00 — 
Euroradio. 22.00 — Música Portugue- 
sa. 22.30 — Barroco Vocal. 23.00 — 
Auditório. 00.00 — Integrais. 01.00 — 
Noticiário. 01.10 — Música de Madru- 
gada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: 06.00 — Diário Rural. 
08.00 — Triunfo da Preguiça — Parte 1. 
10.00 —— Meia-Praia. 12.00 — 
Vivóvelho. 14.00 — Eurochart— Coca 
Cola. 16.00 — Lança-Chamas. 18.00 
— Jornal da Actualidade. 19.00 — 
Quatro Tempos. 19.03 — Country 
Music. 20.00 — Intercontinental. 21.00 
— Estratégia da Música. 22.00 — Em 
Órbita. 24.00 — À Volta da 1/2 Noite. 
01.00 — Fantástico. 

Onda Média: 06.00 — Diário Rural. 
08.00 — Isto é... 10.00 — Rádio Benfica. 
11.00 — Conta Corrente. 12.00 — Es- 
paço Expô. 13.00 — Graça com Todos. 
14.00 — Fim de Semana. 19.00 — 
África Minha. 20.00 — Musical. 21.00 
— Fim de Semana. 24.00 — Fantástico. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — À Nossa Maneira. 07.12 — 
De Manhã... 10.09 — Arca de Cheiros. 
11.00 — Cartas na Mesa. 13.00 — A 
Rádio da Malta. 15.00 — Ataque do 
Coração. 16.00 — Frente Desportiva. 
18.30 — Transmissão do Terço de Fá- 
tima. 19.00 — Êxitos de Fim de Sema- 
na. 20.00 — Jornal da Tarde. 21.00 — 
LAR. 22.00 — Música Portuguesa. 
23.05 — Luz ao Palco. 23.30 — Fim e 
Princípio. 00.06 — Viva o Palco. 02.00 
— Estação de Serviço. Notícias a todas 
as horas. 

Onda Média do Porto: 13.00 — Alvo. 
14.00 — Panorama. 15.00 — Licação 
com Renascença Canal 1. 


REM 


07.05 — Júlio Heitor (Manhãs de 
Fim de Semana). 10.08 — Joaquim 
Cannas (Admirável Mundo). 12.05 — 
António Mendes (Papel reciclado). 
14.00 — José Carlos Malato e Rick 
Dees (Weekly Top 40). 18.00 — Paulo 
Fragoso. 20.07 — Marcos André (Noi- 
tes de Fim de Semana). 22.05 — 
Crónicade Ténis. 22.08 — João Chaves 
(Noites de Fim de Semana). 00.04 — 
João Chaves. 01.00 — Paulino Coelho. 
03.00 — José Carlos Malato e Rick 
Dees. Noticiários a todas as horas. 


GRANDE PORTO 


Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. 
Mamede de Infesta — Obra plástica, 
científica e bibliográfica. De quarta a 
sábado, das 9.30 às 12.30 e das 14.30 às 
18 horas. Domingo das 10 às 18 horas. 


Casa Museu Fernando de Castro 
Rua de Costa Cabral, 716 — Casa 
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com adaptações de talha de várias épo- 
cas e procedências, colecções de arte 
sacra, pintura contemporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis aos domingos. 


Casa Oficina António C A 

Rua António Carneiro, 363 — No 
atelier do pintor António Carneiro, co- 
lecção de pinturas, aguarelas e a óleo, 
desenhos a lápis e à pena, aguadas, 
numa pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta das 10 
às 17.30 e das 14 às 17.30 horas. Sexta 
e sábados, das 10às 12.30€e das 14às 18 
horas. Entrada grátis aos sábados. 

d ia e Pré-Histó- 

ria 

Praça Parada Leitão (Faculdade de 
Ciências) — Colecção de Arte Egípcia 
ligada ao culto funerário: estatuária, 
cerâmica, múmia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de fósseis hu- 
manos e de esqueletos de outros 
Primatas; cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a sexta das 
10 às 12 e das 14 às 17 horas, Aos 
sábados, das 10 às 12 horas. Entrada 
grátus às quintas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arqueologia 
do Seminário Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 — Arte 
sacra e peças arqueológicas (moedas, 
pratas, louças). De terça a sexta. 


Rua Tenente Valadim, 231 — Co- 
lecções de mobiliário, pintura, cerâmi- 
ca, ourivesaria, relojoaria, tapetes e ta- 
peçaria. Numismática grega, romana, 


bizantina, francesa e portuguesa. De . 


segunda a sábado das 14.30 às 17.30 
horas. Entrada grátis. 


Hospital de S. João - Instrumentos 
médicos e cirúrgicos, iconografia vari- 
ada sobre a história da medicina e antro- 
pologia médica. De segunda a sexta das 
9 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 


Museu do Instituto de Zoologia «Dr. 


Praça Parada Leitão (Faculdade de 
Ciências) — Colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e de um elefante. 
De segunda a sábado das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas. 


Instituto de Medicina Legal do Porto, 
Jardim Carrilho Videira — Peças hu- 
manas, instrumentos criminais, suicí- 
dio, acidentes. Tóxicos. Documentação 
relativa e sexologia, psiquiatria foren- 
se, clínico médico-legal, laboratório e 
actividade profissional médica perante 
a lei. Às terças, quartas e quintas das 14 
às 17 horas. 


Rua D. Manuel IH — Pintura contem- 
porânea de artistas do Porto; colecções 
de mobiliário e artes decorativas (por- 
celanas. vidros, jóias, paramentos). De 
terça a domingo das 10às 13e das 14 às 
17 horas. 


M ineo o É 
Macieirinl 


Rua de Entrequintas, 220 — Casa de 
campo de uma família de comerciantes, 
com jardins pitorescos; colecção de ar- 
tes decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30€e das 14 às 17,30 
horas. Sexta e sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 
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MUNICÍPIO 
DE FORNOS DE ALGODRES 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AMPLIAÇÃO 
DO CEMITÉRIO DE FORNOS DE ALGODRES 


1 - Entidade que adjudica a empreitada - Câmara Municipal 
de Fornos de Algodres, Telefone 79345/79350; Fax 
79227. 

2 - Modalidade do concurso: Público nos termos do artigo 
48.º do Decreto-Lei n.º 405/93 de 10 de Dezembro. 

3 - a) Local de Execução: Fornos de Algodres; 

b) Designação da empreitada: ampliação do cemitério 
de Fornos de Algodres; 

c) Natureza, extensão dos trabalhos e características 
gerais da obra - trabalhos de construção de muros de 
suporte, movimentação de terras e Capela; 

d) O preço base do concurso é de 22.105.426$00, com 
exclusão do IVA; 

4 - O prazo de execução da obra será a indicar pelos 
concorrentes. 

5 - a) O processo do concursoe documentos complemen- 
tares podem ser examinados ou pedidos na Câmara 
Municipal de Fornos de Algodres, 6370 Fomos de 
Algodres, nos dias úteis, das 9 às 12.30 horas e das 14 
às 17.30 horas. 

b) Até às 16 horas do 20.º dia útil posterior à publicação 
deste anúncio no Diário da República, podem ser solici- 
tadas cópias do processo de concurso e da documenta- 
ção mediante o pagamento prévio de 20.0008$00. 

6 - a) As propostas documentadas deverão ser apresenta- 
das até às 17.30 horas do 30.º dia útil posterior à 
publicação deste anúncio no Diário da República, na 
Câmara Municipal de Fornos de Algodres, 6370 Fornos 
de Algodres; 

b) As propostas e os documentos devem ser redigidos 
de acordo co o artigo 70.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 
10 de Dezembro; 

7-a) São autorizados a intervir no acto público do concurso 
os con-correntes ou seus representantes devidamente 
credenciados; 

b) Este acto terá lugar na primeira reunião da Câmara 
Municipal que se seguir ao termo do prazo para entrega 
das propostas, pelas 10 horas, na sala de reuniões dos 
Paços do Município; 

8 - a) Para asdmissão ao concurso não são exigidas 
quaisquer cauções ou garantias pecuniárias nesta fase; 

b) A caução a exigir para garantir o contrato é de 55 do 
valor da ad-judicação; 

9 - A empreitada é por série de preços; os encargos com a 
presente empreitada serão satisfeitos através do orça- 
mento municipal; os pagamentos serão de acordo com 
os autos de medição. 

10 - Modalidade jurídica de associação de empresas: con- 
sórcio externo. 

11 - Para ser admitido a concurso é necessário possuir 
alvará de empreiteiro de obras públicas e autorizações 
seguintes e de acordo com a proposta apresentada: 2.º 
subcategoria da 1.º categoria. 

12-O prazo de validade das propostas deverá ser de 66 dias 
contados da sua abertura. 

13 - A adjudicação será feita às proposta mais vantajosa, 
atendendo aos seguintes critérios: 

a) Garantia de boa execução e qualidade técnica 

incluindo experiência em obras semelhantes; 

b) Preço; 

c) Prazo; 

d) Capacidade financeira; 
Cada critério será pontuado de 1 a 10, sendo os factores 
de ponderação os seguintes: 

a) 0,35 

b) 0,30 

c) 0,20 

d) 0,15 

14 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes de 
variantes ao projecto. 

15 - Data de envio do anúncio para publicação no Diário da 
República - 

16 - Data da recepção do anúncio pela Imprensa Nacional - 
Casa da Moeda, EP - 


Paços do Município de Fornos de Algodres, 16 de Julho 
de 1997. 


O Presidente da Câmara, 
José da Costa Felício 


ad = Delegação Regional 
da 
E , e Economia 


Ministério da Economia do 
Norte 


EDITAL 
D-19937/P 


Faço saber que PARÓQUIA DE CRISTO RElpretende obter licença para 
um instalação de armazenagem de gases de petróleo liquefeitos constituída 
por uma cabina com capacidade de 440 litros, sita em Rua de Santa Joana 
Princesa, freguesia de Aldoar, concelho de Porto, distrito de Porto. 

E como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições dos 
Derretos n.ºs 29.034, de 1 de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial dos petró- 
lens brutos, seus derivados e resíduos e pelas do Decreto n.ºs 36.270, de 9 
deWaio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes de perigo de incên- 
din explosão e derrames, são por isso e em conformidade com as disposições 
dositado Decreto n.º 29.034, convidadas as entidades singulares ou colecti- 
vara apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data da 
pullicação deste edital as suas reclamações contra a concessão da licença 
requenda e a examinar o respectivo processo na morada acima indicada. 


Porto, 27 de Junho de 1997. 


Pel'Q Director de Serviços da Energia, 
J. Meneres Manso 


ADMITIMOS 
CARPINTEIROS, ELECTRICISTAS 
e INDIFERENCIADOS 


Dá-se preferência a candidatos com: 
- Experiência profissional 
- Carta de condução 
- Disponibilidade imediata 
- Possibilidade de deslocações no país 


Inscrições através do Tel. (053) 673602 


EMPRESA DE FABRICAÇÃO E EMBALAMENTO DE LIXÍVIA E DE 
PRODUTOS DE LIMPEZA pretende para várias zonas do país 
(continente e ilhas) AGENTES DISTRIBUIDORES. 


Currículo completo das empresas. E 
Candidatar-se resposta para: Apartado 647 - 4520 ESCAPAES - FEIRA 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO-GERAL DA SAÚDE 


HOSPITAL S. JOSE - FAFE 
AVISO HOSPITAL DE SANTA MARIA 


CONTRATAÇÃO DE ENFERMEIROS 


” 
1 - O Hospital de São José de Fafe pretende admitir em regime 
de contrsto a termo certo (em substituição) 2 (dois) enfermei- 
ros de nível 1, não vinculados à função pública. 


2 - Condições de trabalho: C.P. N.º 10/98 


a) O contrato de trabalho a termo certo, enquanto durar o a es : ” 
impedimento é poderá is até à duração máxima de um ano, Fornecimento de Papéis/Cartolinas p/Central Impressão 


a contar do início de funções ao abrigo da alínea a), do n.º C.P. N.º 35/98 
2 do art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/01 (substitui- Fornecimento de Contentores de Agulhas e Seringas 


ção) C. P. N.º 56/98 


b) O contrato a termo certo não confere o estatuto de fun- : a 
cionário ou agente administrativo e rege-se pela lei geral Fornecimento de Artigos de Limpeza 


sobre contratos de trabalho a termo certo, com as especia- C. P.N.º 74/98 
lidades constantes do Dec.-Lei n.º 407/91, de 17/10. 


3 - Funções - As correspondentes à categoria para que é Fornecimento de Produtos de Drenagem 
celebrado o contrato. 
4 - Local - Hospital de S. José de Fate. O caderno de encargos e respectivo programa do 
5 - Remuneração - A correspondente ao 1.º escalão da categoria concurso poderão ser levantados, mediante pagamento 
de enfermeiro de nível 1. de Esc.: 2 000800, todos os dias úteis das 9 às 12 e das 
6 - Habilitações - Posse do curso de enfermagem legalmente à 
instituído. 14 às 16 horas na Secretaria do Serviço de 
7 - Candidaturas - Os interessados deverão apresentar as Aprovisionamento do H.S.M.. 
candidaturas, por requerimento, acompanhado do certifica- A abertura das propostas terá lugar nos dias e horas 


dp cu naumações maranaa o promustonara, tempo ca quar- marcadas no respectivo caderno de encargos. 
cício profissional e instituição onde prestam serviço - no O anúnci f À t toi iad 
Serviço de Pessoal, sito no Hospital de São José de Fafe, anunco reiereme à €S106 CONCUISOS, 10! ONVIAGO 


Praça José Florêncio Soares, 4820 Fafe, no prazo de 10 dias para publicação no Diário da República em 08/08/96 
uteis. 
Fafe, 6 de Agosto de 1997 


O Presidente do Conselho de Administração, A Chefe de Repartição do Serviço de Aprovisionamento 
Humberto Freitas Gonçalves (Prof.) D. Maria Mercês Narciso 


Lisboa e Hospital de Santa Maria 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
AVISO 


O Hospital de São João pretende a colaboração de 1 Licenciado em Medicina habilitado com 
o grau de Assistente Hospitalar de Medicina Nuclear, em regime de avença, com o seguinte perfil: USE SEMPRE 
- Preparação específica na área de Cardiologia Nuclear. O CAPACETE 
À remuneração a atribuir será a correspondente à categoria de Assistente Hospitalar, 
conforme Decreto-Lei n.º 73/90 de 6/3. 
Os interessados deverão remeter o requerimento de candidatura para o Departamento de 
Pessoal do Hospital de São João, no prazo de 5 dias, acompanhado dos seguintes documentos: 
- Certidão de Licenciatura 
- Documento comprovativo da habilitação profissional 
- Bilhete de Identidade (fotocópia) 
- Curriculum Vitae 


Porto e Departamento de Pessoal, 08/08/97 


Pel'O Director do Departamento de Pessoal 
Dr. João Manuel Aguiar Coelho 
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Câmara Muaicipal do Porto 
DIRECÇÃO MIINICIPAL EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS GERAIS 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE OFICINAS, SERVIÇOS MECÂNICOS E ELÉCTRICOS 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


1- Entidade contratante: Câmoro Municipal do Porto, Direcção Municipal de Equipamentos e Serviços 
Gerais /Departamento Municipal de Oficinas, Serviços Mecânicos e Eléctricos, Rua Monte dos Burgos 
nº 8 - 4200 PORTO, PORTUGAL - Telefone 811851 / 813512, Fax: 8300697. 

2- Tipo de procedimento: Concurso Público, nos termos do Decreto-Lei 55/95 de 29 de Março de 1995. 

3- a) Notureza e categoria do fornecimento: “TRÊS VIATURAS LIGEIRAS MISTAS TIPO FURGÃO” 
Categoria: Veículos mercadorias, com motor pistão, de ignição por compressão (diesel) novos CPA 
34.10.41 do Regulamento (CEE) nº 3696/93 de 29 de Outubro de 1993. 

b) Local de entrega do fornecimento: Departamento Municipal de Oficinas, Serviços Mecânicos e 
Eléctricos, Rua Monte dos Burgos, nº 8 - 4200 PORTO. 

4. Preço base: 11.623.932$00, com exclusão do IVA. 

5- Prazo do fornecimento: Até co máximo de 90 dias. 

6- Propostas: Não é admitido a apresentação de propostas variantes ou com condições divergentes 

daquelas que constam deste anúncio, programa de concurso e caderno de encargos. 

7- a) Consulta de documentação: O processo de concurso poderá ser examinado no Departamento 
Municipal de Oficinas, Serviços Mecânicos e Eléctricos, Rua Monte dos Burgos nº 8 4200 Porto, 
durante os dios úteis no horário normal de expediente. 

b) Data limite pora obtenção da documentação: As cópias dos elementos acima referidos poderão ser 
solicitados directamente ou por escrito aquele Departamento e morada indicada no nº 1 até ao dia 
8 de Setembro de 1997. 

8- a) Data e hora limite de recepção das propostas: As propostas serão apresentadas até às 17 horas do 
dia 15 de SETEMBRO de 1997. 

b) Local do recepção das propostas: As propostas deverão ser entregues em mão ou enviadas sob reg- 
isto e com aviso de recepção ao serviço indicado no nº 1. 
c) Idioma: As propostas deverão ser obrigatoriamente redigidos em Português. 

9. Sessão de abertura das propostos: 

a) A sessão será pública, podendo intervir no acto de abertura dos propostas os representantes dos 
concorrentes, desde que devidamente credenciados. 

b) Local, hora e data de abertura: O acto público de abertura das proposta terá lugar na morada indi- 
cado no nº 1, pelos 15 horas, do dia 16 Setembro de 1997. 

10- Couções ou outras garantias: O concorrente a quem foi adjudicado o fornecimento deverá prestar 
caução de valor correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 

W- Modalidade de financiamento e pagamento: 

a) Os encargos com a aquisição serão suportados pelo Orçamento da Câmara Municipal do Porto. 
b) Os pagamentos serão efectuados de acordo com q aplicação dos preços unitários estabelecidos no 
contrato para cada bem, és quantidades desses bens reclmente fomecidos. 

12- Documentos necessários à formalização da proposto: Documentos referidos no Programa de Concurso 
e Caderno de Encargos. 

13- Prazo de validade das propostas: As propostas serão válidas por um período de 60 dios contados da 
dato do acto público de abertura de propostos. 

I4- Critérios de adjudicação: A adjudicação será efectuada à proposta economicamente mais vantajosa, 
resultante dos seguintes critérios de análise e respectivos factores de ponderação: 

* Qualidade técnica (40%) 

* Assistência técnica (30%) 

* Preço (20%) 

* Prozo de entrega (5%) 

* Programa de formação (5%) 

15- Outras informações: A Câmara Municipal do Porto reserva-se o direito de realização de adjudicações 
parciais e não realizar a adjudicação na sva totalidade ou em partes se as condições dos propostas 
não lhe convierem ou se os equipamentos não se enquadrorem no plano de financiamento e objec- 
tivo do contrato que irá suportar este concurso. 

16- Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República: 1997.08.01. 

17. Data da recepção do anúncio para publicação: 1997.08.01. 

Porio, 1997.08.01 
O Vereador do Pelouro de Reabilitação Urbana e Apoio às Actividades Económicos 
Mm Eng? Luis Oliveira Dias 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Desvaliar. 2 — meco. Ena. Após. 

3 — Elo. Sue. Ale. 4 — Ri. Febre. Ar. 5 — Ti. Sagrada. Dó. 

6 — Saúdo. Geria. 7 — És. Baviera. As. 8 — Gl, Mirra. Ás. 

9 — Eia. Aio. Are. 10 — Rato. Asa. Fiem. |] — Resserena. 
VERTICAIS: | — Mertseger. 2 — Deli. las. Liar. 3 — Eco. Sub. 
Até. 4 — Só. Fadam. Os. 5 — Vê. Segóvia. Ás. 6 — Anuir. Irise. 
7 — Lá. Exagero. Ar. 8 — la. Édera. Fé. 9 — Apa. Ara. Ain. 
10 — Rola. Dia. Área. 11 — Seroassem. 


DIFERENÇAS 


ua 


OS UU ESTA AS GRRS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 


PODERES DE TAROT A GUIEM 


E 064] - 100 697 
Comércio do Parto / TeleBanco - preço 11$50/3,7 seg - preço minimo 500800 
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CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
AVISO 


Doutor José Vieira de Carvalho, Professor Universitário e Presidente da Câmara Municipal da 
Maia: 


Faz público que, nos termos do disposto no n.º 2 do art.º 22 do REGULAMENTO MUNICIPAL 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÃO A CUSTOS CONTROLADOS EM EMPREENDIMENTOS A 
TAL FIM DESTINADOS, poderão ser consultadas, a partir do dia 11 de Agosto de 1997, inclusive, 
no edifício dos Paços do Concelho, as listas provisórias dos candidatos referentes ao concurso a 
seguir identificado: 


CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO A CUSTOS CONTROLADOS NOS EMPREENDIMENTOS 
MUNICIPAIS JÁ DESENVOLVIDOS NA FREGUESIA DE PEDROUÇOS E SITOS EM: 


a) GAVETO DA RUA GNÇALO MENDES DA MAIA COM A RUA DA ARROTEIA; 
b) RUA DA ARROTEIA; 

C) RUA GONÇALO MENDES DA MAIA. 

Maia e Paços do Concelho, 4 de Agosto de 1997 


O Presidente da Câmara, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


“O Comércio do Porto» - N.º 69 - 9/8/97 


Dr. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO AP. DIGESTIVO 
E ANO-RECTAIS 
Pr. Filipa de Lencastre, 22-6.º 
S/ 101 - Telef. 2003326 


SINAL 
DE TRÂNSITO 


MUNICÍPIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


CÂMARA MUNICIPAL 
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CONC PÚBLI 


1. Entidade promotora: Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia - Divisão de 
Estudos e Projectos, Rua Álvares Cabral, telefone 3702559, fax 3707154. 

2. Concurso público, nos termos do artigo 48.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 
10 de Dezembro. 

3. a) Local de execução - Matamude - freguesia de Mafamude. 

b) Designação da empreitada - CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DA ESCOLA 
PRIMÁRIA DE AGUEIRO. 

c) Natureza, extensão e caracteristicas gerais da obra: Construção de um 
edifício escolar para o 1.ºciclo do ensino básico, incluindo todos os 
acabamentos. 

d) O valor para efeito de concurso é de Esc.: 55.000.000$00, não incluindo 
o imposto sobre o valor acrescentado. 

4.O prazo para efeito de concurso é de 365 dias (incluindo sábados, domingos 
e feriados) ou inferior a propor pelo concorrente. 

5. a) O projecto, cademo de encargos. programa de concurso e documentos 
complementares podem ser examinados na Secção de Apoio Administra- 
tivo da Divisão de Estudos e Projectos da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, durante todos os dias uteis, das 9 às 12.30 horas e das 14 às 17 
horas, até ao dia e hora do acto público do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito até às 15 horas do dia 
18/09/97. 

c) As cópias do processo serão fomecidas aos interessados no prazo de 3 
dias, mediante o prévio pagamento da importância de Esc.: 8.000$00, 
acrescido de IVA. 

6. a) O prazo da entrega das propostas será até às 17 horas do 25/09/97. 

b) As propostas, em duplicado, tesão de ser entregues na Secção de Apoio 
Administrativo da Divisão de Estudos e Projectos da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, ou enviadas, sob registo, através do Serviço Oficial dos 
Correios (CTT), endereçadas êquela Secção, 

c) As propostas deverão ser redgidas em língua portuguesa. 

7. a) Poderão assistir ao acto publico doconcurso os eventuais interessados, 
mas apenas poderão intervir os legais representantes de cada concorren- 
te, os quais terão de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O actpo público do concurso terá lugar no Salão da Assembleia Municipal 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, pelas 10 horas do dia 26/09/ 
97. 

8. Para admissão ao concurso mão são exigidas quaisquer cauções nem 
garantias pecuniánias. 

9. a) A empreitada é por série de preços nos termos dos artigos 6º e 17.º do 
DL 405/93. (Ver Caderno de Ermcargos.) 

b) Nos pagamentos e eventuais fnanciamentos observar-se-ão as dispo- 
sições referidas nos artigos 182 *a 189.ºe 192.º a 197.º do Decreto-Lein.? 
405/93, complementadas pelas disposições do cademo de encargos que 
a eles digam respeito. 

10. Quando um concorrente for um grupo de empresas, estas deverão consti- 
tuir-se juridicamente em uma úmca entidade ou em consórcio, em regime 
de responsabilidade solidária, para efeitos de celebração do contrato. 

11. São exigidos os seguintes alvarás de empreiteiros de Obras Públicas: 
a)2.*e 4.º subcategoria da 1 .* cafegoria da classe correspondente ao valor 
global da proposta. 

12. Prazo de validade das propostas é de 66 dias, contados da data do acto 
público do concurso. 

13. A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, atendendo aos 
seguintes factores de apreciação, por ordem decrescente da sua impor- 
tância: 

a) Capacidade técnica e financeira - 45% 
b) Preço - 40% 
c) Prazo de execução - 15% 

14. É permitida a apresentação de propostas variantes e propostas 
condicionantes. 

15. O prazo de garantia da obra é de 5 anos. 

16. A fórmula polinominal de revisão de preços adoptada é a seguinte: 

TIPO 1.4 - EDIFÍCIOS CORRENTES 
17. Não foi publicado anúncio no Jormal das Comunidades Europeias. 
18.0 presente anúncio foi enviasdo para publicação no Diário da Republica em 


RESPEITE-O 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 
PORTUGUESA 


22/07/97. 
Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 21/07/97. 
O Presiderhada Câmara, 
Heitor Carvalheiras 


TD MATA TO TE E 0 DMD + 


36 Vantagens para todos 


T3 - VARANDAS DOURO - VISTAS SOBERBAS RIO 


Novo, &/ 170 m2, condomínio de grande nível, apoio de zonas verdos e health club, a 5 minutos do 
centro da cidade e saídas para a VCI, preço abaixo do seu valor comercial, Garagem e arrumos só 
30.000 c. Grande oportunidade de fazer um bom negócio. 

PROC*217/01 + TEL.: 8349140 


D- MILA ABI. 


T1 * T2 * T3 - JARDINS ARRÁBIDA 


Andares inseridos num dos melhores condomínios de V. N gala. Excelentes áreas, 
novos e usados, alguns c/ vistas excelentes para o rio. Garagem e arrumos. 
Contacte-nos para mais informação. 

PROC.º 656/21 + TEL.: 8349140 


T3 * PRELADA 


Novo. Grande nível de acabamentosd. Construção Soares da Costa. Zona bastante 
sossegada. 2 frentes. Preço 17.500 c.. Marque hoje a sua visita. Venda urgente 
PROC.º 36101 + TEL.: 8349140 


D- VILA AZUL. 


T3 * PRELADA 
Excelentes áreas. 
Garagem+arrumos. Boa oportunidade. Só 21.000 contos 
PROC.º 240/31 + TEL.: 5193250 


D- UA ABRIL 


MORADIA SENHORA DA HORA 


Nova, 4 quartos, sala com lareira, quartos c/ roupeiros 
garagem individual 2 carros+arrumos. Só visto! 
PROC." 018/02 + TEL.: 5193250 


D- MILA ARUIL. 


T1 * BOAVISTA 


Novo, pronto habitar 
Acabamentos de luxo. C/ garagem 
PROC.º 075D/01 + TEL.: 5193250 


Ti * ANTAS 


Divisões independentes. 
Sala c/30 m2. Óptimos acabamentos. 
PROC.*º 392/17 + TEL.: 5193250 


D- MILA ABRIL. 


ARMAZENS 
ZONA INDUSTRIAL DA MAIA, LEÇA DA PALMEIRA, AEROPORTO, TROFA E 
OUTRAS. Desde 300 m2 até 8.000 m2. Contacte-nos. Temos várias opções. 
PROC.º 242/05/96 +» TEL.: 9412459/60 


T3 NOVO * A MAIA 


Isolamento térmico e acustico, lugar de garagem, fogão de sala, suite, gás 
canalizado, tv cabo gratuita de 6 meses. Ultimo p/ venda. preço: 18.500 contos 
PROC.º 193/05/97 + TEL.: 9412459/60 


D- VILA ABI. 
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"PROPRIEDADES — 


ANDAR MORADIA * CENTRO DA MAIA 


T2+1 GUEIFÃES - T3 MORADIAS À MAIA » VILAR DO PINHEIRO 


127 m2 e 148 m2. Garagens 2/3 e 4 quartos. 
Sitentes, como novo, p. h., sala com recuperador, 3 quartos, pavimento em tijoleira individuais, salas c/ recuperador, 2 e 3 frentes, preços 
a parquet, sala de convívio, garagem p/ 2 carros, local sossegado, transportes à suite, etc. Desde 20.000 contos. desde 20 000 contos 


porta. Como novo. P. H.. só: 24.500 contos. 


PROC. 268/35 + TEL: 941245960 PROC. 212/35 


TEL: 9412648/9412748 


“a 


APARTAMENTO TO JUNTO AO MODELO * ALTO DA MAIA 


Excelentes áreas, cozinha totalmente equipada, sala em parquet. Garantimos 100% 
financiamento. Preço: só 8.950 contos. 
PROC.º 177/05 + TEL.: 9412459/60 


COM E SEM TERRAÇO: * E: 
Áreas espectacillares: 
. Acabamentos:de luxo: E 
LOJAS * BAGUIM DO MONTE « Junto a ópti ea sos 


Novas. 60 m2. Óptimo local, não perca esta 
oportunidade. Só 10 500 contos (EN. 105, AS, E, 


PROC.º 035/13/97 


MORADIA EM PEDRA * À EN 15 


Casnde cave+1, 4 frentes, terreno c' 1.400 mz 
Optimo preço. Só visto 
PROC. 575/13/97 SE. 
TEL: 4227320/1/2/44/6/7 * Óptima relação Res pd 
qualidade/preço: 
* Condições de: E : 
pagamento flexíveis 


É A 
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MORADIA * VALONGO 
Novo, p. habitar, 240 m2, garag. indiv., 3 carros, 
terraço c/ 60 m2, roupeiro, lareira, 3 wc (suite), 
aquec. central, gás canalizado. Financiado 


PROC. 268/13/97 


T3* TRAVAGEM * 13.500 €. 


Tbm, 3 rouperos, boas áreas, marquise, 
lavurninra, 2 wc, chão em parquet. Financiado 
PROC. 818/17/97 


Vendas no Local Todos os Dias 
das 10h às 20h 


CONSIRUTOR: 


OLAVO DE ALMEIDA 
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ANDAR MORADIA NOVO - S. COSME (Finanças) 
Garag indiv.2 carros, terraço &/ 210 m2, 3 
Quartos, lareira, roupeiros, 2 wc completos 
móves cozinha em castanho. Financiado 

PROC. 242/13/97 
TEL: 4227320/1/2/34/4/6/7 


Com individual 
10.500 contos 


PROC.º 374/35 
TEL: 9412648/9412748 


"| Compre Já o seu lote 
|e diga como quer pagar 


TERRENOS MAIA 


Só 5.000 contos 
a 5 m do Jumbo Maia 


T2 CENTRO MAIA 

A 100 m2 da Câmara 
em construção 
16.500 contos. 

PROC.º 375/35 

TEL: 9412648/9412748 


PROC.º 409/35 
TEL: 9412648/9412748 


MORADIA TERREA MAIA 


Muito barata, 80 m2 cobertos, 
250 descobertos. 
15.000 contos. 

PROC.* 401/35 


ANDARES LUXO * CASTELO MAIA 
Áreas de 70 m2 a 198 m2, 
preços a partir de 12.000 
contos. Todos c/ garagem. 

PROC.* 359/35 


MERCEDES 250 


ANDAR A 100 M DO JUMBO MAIA SENHORA DA HORA T3 


iii em | | rr Vende-se 
1 5.500 contos de garagem e arrumos, terraço com 30 m2 . a 
“* PROC. 314/35 DA procrasas] | Ano 1991, com vários extras. 


TEL: 9412648/9412748 TEL: 9412648/9412748 


Só um dono.: 


MORADIA - 32.500 CONTOS - NOGUEIRA 
Nova, cv+src+1, 300 m2, 4 quartos, 
escritório, garagem p/2 carros, salão 
de convívio, 250 m2 descobertos. 

PROC.º 405/35 


MORADIA - URB. LIDADOR - MAIA 


3 e 4 quarios, garagens p/ 3 carros, suile c/ 
equipadas, 


Contactar: 
Telef.: 01-9337123 


INFANTE " COLISAUTO |. 
* BMW 530 1; de 1989; Full extras 2.950 cis. 
«Fiat Tipo 1.4 DGT, de 1992;5 p.; a gás 1.100cis. 
* Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5 p. 750 cis. 
» Lancia 10 IX; de 1989; 3 portas 850 cts. 

* Opel Monterey 3.1 D, de 1994; 3 p. 4.800cis 
* Peugeot 106 Skeloh, de 199; 3 portas 1.550 cis. 
* Renault Cho 1.9 D; de 1992; 3 p. 1.300 cis. 
e VW Golf; de 1996; 3 portas 3.000 cis. 

* VW Passat, de 1989; 4 portas 2 050 cis 

* VM Polo 1.0 GL; de 1996; 5 portas 1.875 cis 


STAND 


orsa 1.5D Van A 
(4 XxASFO 
Peugeot 106 


some 
enauht 19 1.2) oxuas 


SÍLVIO & MENDES, LDA. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIO TINTO 
Telef. 9795565 + Fax 9737214 


Rua Antero de Quental, 581- PORTO 


Telef. (02) 520759 - 0931 273035 


MERCEDES 190 E 


1.7,GASOLINA, 1992. COMONOVO. DIREC- 
ÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO, FECHO CENTRAL 
PORTAS, VIDROS ELÉCTRICOS. 
RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEUFAX: 57 1056 


RENAULT TWINGO 


1.2 FC BE, 1995 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 57 10 56 


NISSAN SUNNY 1.4 SLX 


4 PORTAS, 1992, DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO FECHO CENTRAL DE PORTAS, VIDROS ELEC- 
TRICOS 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO « TEL/FAX: 57 1056 


Particular, bom estado , motor R-21 Turbo 


RANGE ROVER 


Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


TOYOTA COROLLA 
KLI LIFTBACK 


DA AC FC CE - 15.000 KM - 1995. 


AUTOMOVEIS, LDA. 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carrinha Audi A4 1.9 TDi 110cy cleniras nova ent. 
medula 
Audi À3 1.9 TDi “Tull extras” Novo entrega imediata 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 571056 


OPEL VECTRA 1.7 CD 


C/MOTOR 100 Cmº PARILLA. 


k iráa BMW 3181 Cabriolet = 1995 
Turbo Diesel, último mode-| |ewpistoscimateta = 19% BOM ESTADO E PREÇO. MITSUBISHI PAGERO 
BMW 3161 4p CTA sextras o 1995 VERCC. PISO 6, LOJA 271. 
lo, 5 portas, DA, AC, Rádio BMW 3 o les 4993 2 Ren nada E 0936-995560 2.5 GLS 


c/ RDS FC VE 10.000 km. 


Av. Serpa Pinto, 686 - 
Matosinhos Telef.: 9383824 


Mercedes Classe C 180 c'A C UR modelo . 1994 
Mercedes 190E ciexiras 1990 
Volvo 440 1.8 GLTI Turbo ul. mod... 1995 
Volvo 440 18GTL CT AAÇ 1992 
Jeep Opel Moterey 3.1 TO CA C 1994 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX c/A.C. 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDI CIA C ; 1993 
Toyota Hilux 4x4 cabme dupla ul. mod.. 1994 
Jeep Nissan Terrano HI Ç/A c MR. 
Jeep Suzuki Vitara Cabrio 1.6 AX car 


SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATE ÀS 19H30 
No Porto ver hoje Rua S. Drs, 685 
Toi 819085 - Junto ao Crema Vala Formoso 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 (Junto aos 
Bombeiros da Cornsttução) 2 * Rua à Direta ao BCG 
Porto 


Turbo Diesel m/ extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TEL/FAX: 938 38 24 


LANCIA DELTA HF TURBO 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
furto 208 Bomberos da Corstiação! 2º Rua à árata do BOG no Porto 
= 819085 


BMW 9301 


JEEP MITSUBISHI PAJERO 
2.5 GLS Turbo Diesel 
Intercooler 1996, 29.000 km, 
dir. assistida, ar condicionado, 
c/novo m/extras. 


Rua do Bonfim, 58 - Porto 
Telef.: 571056 


FORD FIESTA 1.1 


NEWPORT FC VE RÁDIO, 


5 PORTAS - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 571056 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
furto aos Bomberos da Constitução! 2º Fem à direta do BCG no Porto 
= 819085 


nº 


no 
EmMatosinhos Estrada 
14688 Tel 9385407 (próximo á Fera Popudar) 


Opel Gorsa 1.5 TD GLS 


TOYOTA CARINA E2.0 GLl 
1992, 20.000 km, com to- 


OPEL VECTRA 


1.7 TD CD AC DA ABS, 
RÁDIO FC VE, 5 POR- 
TAS - 1996. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TEL/FAX: 938 38 24 


PEUGEOT 205 DIESEL 
VENDE-SE 
Como novo 


Tel.: 056 - 692175 


dos os extras e telemóvel. 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
to vos Borters da Corsttação: 2º Rum à dreta do BOG ro Porto 
= 819085 


Rua do Bonfim, 58 
Telef.: 571056 
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Sol Encoberto 


TELETEMPO — - Serviço Telefênico de Info 


123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 12 Tiros Menta d Alto Douro, 126; Beira 


Hoje 


PREVISÃO 


Amanhã 


Aguaceiros Chuva Neve Trovoada 
ivo 0601 123 + o m.º do serviço pretendido; Antevisão 
Litoral, 127, Beira Interior, 128; Alentejo, 129; 


par 9 ds, 3; evo para 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Às 18H min 
Bra 28 I4 
V. Castelo 25 15 
Vila Real 28 12 
Porto 2 12 
Viseu 24 12 
P. Douradas I8 9 
Coimbra 24 I4 
C. Branco 29 13 
Lisboa 25 16 
j E 13 
Faro 3 I6 
P. Delgada 2 20 

24 19 
Madrid 7 I4 
Londres 26 I8 
Paris 26 I8 
Bruxelas 28 16 
Genebra 27 19 
Roma 28 20 
Berlim 25 I$ 
Viena 25 I$ 
Atenas 4 23 
Moscovo 22 13 


HOJE: Preia-Mar: 06.08 - 
18.23. Baixa-Mar; —.- - 12.08 

— AMANHA: Preia-Mar: 06.50 — 
19.08. Baixa-Mar: 00.38 — 12.53 
DIA 11: Preia-Mar: 07.43 — 


- 2005. Baixa-Mar: 01.25 — 13.50 


ha nd cs 
pita aned 


Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; ; Grupo Orieia, 36; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Not pan pci somar Costa Ocidental 
Sul, 142, Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco - Preço 13$50/3,7 seg - preço mínimo - 186500. 


HOJE 


Céu pouco nublado, apresentando- 
-se muito nublado a partir da tarde 
em especial nas regiões do interior 
onde há possibilidade de ocorrência 
de aguaceiros e trovoadas. Vento 
fraco. Neblinas matinais. Pequena 
subida da temperatura máxima em 
especial nas regiões do Norte e 
Centro. Estado do Mar - Costa 
Ocidental: Ondas de Noroeste com 
um metro. Costa Sul: Ondas de 
Sudoeste com meio metro. 


MADEIRA E FUNCHAL: Perio- 


dos de céu muito nublado. Vento 
Noroeste fraco a moderado. Agua- 
ceiros e possibilidade de trovoadas. 
Estado do Mar - Costa Norte: 
Ondas de Norte com metro € meio. 
Costa Sul: Ondas de Sueste com 
meio metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental — Pe- 
riodos de céu muito nublado. Vento 
NOrte fraco a moderado, rodando 
para Noroeste. Aguaceiros fracos. 
Estado do Mar: Costa Norte - 
Ondas de Norte com metro e meio. 
Costa Sul - Ondas de Sueste com 
um metro. Central — Perio- 
dos de céu muito nublado. Vento 


Norte moderado. A | fra- 
cos. Estado do Mar: ta Norte — 
Ondas de Norte com dois metros. 
Costa Sul - Ondas de Sueste com 
um metro. Grupo Oriental — Perio- 
dos de céu muito nublado. Vento 
Norte moderado. Aguaceiros fra- 
cos. Estado do Mar: Costa Norte — 
Ondas de Norte com dois metros. 
Costa Sul - Ondas de Sueste com 
meio metro. 


AMANHA 


Periodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Aguaceiros e possibili- 


dade de trovoadas. Pequena descida 
da temperatura. 


DIA 11 


Periodos de céu muito nublado, 
com boas abertas a partir da tarde 
na região sul. Vento do Quadrante 
Oeste em geral fraco. Aguaceiros 
fracos durante a madrugada e 
manhã nas regiões do Norte e 
Centro. 


LUA 
QUARTO CRESCENTE: Dia 11 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 
09 de Agosto: 


1529 - São elaborados os documentos que 
prevéem o estabelecimento do Parlamento 
em Inglaterra. 

1615 - Eclode a segunda guerra civil em 
França, durante a qual o principe De Conde 
se alia aos huguenotes, comandados por 
Henrique, duque de Rohan. 

1792 — E estabelecida a Comuna Revolucio- 
nária de Paris. 

1898 — A Espanha aceita, formalmente, os 
termos de paz que põem fim à guerra 
hispano-americana. 

1899 — A Grã-Bretanha adquire as posses- 
sões da Companhia do Niger, na Africa. 
1919 —- E assinado, em Teerão, o acordo 
anglo-persa destinado a preservar a integri- 
dade da Pérsia. 

1942 —- A Grã-Bretanha ordena a prisão de 
Mohandas Gandhi, nacionalista indiano, 
que fica detido até 1944. 

1945 - Um bombardeiro norte-americano, o 
«Grande Artista», lança a segunda bomba 
atómica sobre o Japão, destruindo mais de 
metade da cidade japonesa de Nagasaki. 
1953 - Em Portugal, o general Craveiro 
Lopes presta juramento como presidente da 
República. 

1958 — O almirante Américo Tomás assume 
as funções de presidente da República 
Portuguesa, cargo que manterá até 25 de 
Abril de 1974. 

1960 - Ocorre um golpe-de-estado no Laos. 
1964 —- As Nações Unidas ordenam o cessar- 
-fogo em Chipre. 

1969 - Três homens e duas mulheres, 
incluindo a actriz norte-americana Sharon 
Tate, mulher do realizador cinematográfico 
Roman Polanski, são assassinados numa 
casa de Beverly Hills, Califórnia, EUA. 
1975 - Em Portugal, é divulgado o «Docu- 
mento do COPCON», tido como uma 


resposta ao «Documento dos Nove». 

— Dois barcos colidem perto de Cantão, na 
China, morrendo afogadas mais de 500 
pessoas. 

1978 — O presidente da República Portugue- 
sa indigita Nobre da Costa para o cargo de 
primeiro-ministro, na sequência da exonera- 
ção de Mário Soares, em 27 de Julho. 

1983 —- Uma delegação governamental norte- 
“americana conferencia em Moscovo com 
autoridades soviéticas sobre a maneira de 
melhorar o telefone vermelho («Hot Line»), 
que liga a Casa Branca ao Kremlin em 
situações de crise. 

1990 — O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas declara nula e de nenhum efeito a 
declaração de anexação do Kuwait levada a 
cabo pelo Iraque. 

1991 — Morre, em Lisboa, Vasco da Gama 
Fernandes, 82 anos, ex-presidente da As- 
sembleia da República, advogado, político e 
escritor. 

— Morre, em Glenwood Springs, EUA, o 
astronauta James Denson Irwing, 81 anos, 
que, em 1971, conduziu o primeiro veículo 
na superfície da Lua. 

1992 — Terminam os XXII Jogos Olímpicos 
da era moderna, disputados em Barcelona, 
Espanha, com um saldo de 812 medalhas 
atribuídas, 112 das quais à CEI. 

1993 - O Papa João Paulo II chega à 
Jamaica, iniciando uma viagem (a 80.º 
pontifícia) que o levaria, ainda, ao México 
e aos EUA. 

1995 — Fernanda Ribeiro e Carla Sacramen- 
to conquistam as medalhas de ouro e 
bronze, respectivamente, nas provas de 
10.000 metros e 1.500 metros nos mundiais 
de atletismo. 

— John Schofield, 29 anos, jornalista da BBC 
é morto pelo Exército croata na ex-Jugoslá- 
via. 

— Morre Jerry Garcia, 53 anos, líder da 
banda norte-americana Grateful Dead. 
1996 — Boris Ieltsin toma posse como 
presidente da Rússia. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(G) mail.telepac.pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 ntercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 

06.05 09.30 Intercidades 
07.30 10.30 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
11.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
17.10 20.30 Alfa 
19.10 22.30 (b) Alfa 
20.05 23.% Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20,05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

16.10 20.25 

8.10 22.25 

(a) - Não se efectua aos sábados, 

domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 


N 
POR TO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 8663169 


FARMÁCIAS 


Tumo 12 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Garantia - Rua Fernandes 
Tomás, 696 - tel. 2004645 

Pombeiro - Campo Mártires 
da Pátria, 152 (aos Caldeireiros) - 
«tel. 311295 

Guerra - Rua de Costa Ca- 
bral, 43 (ao Marquês) - tel. 
5509331 

Invicta - Rua do Bonfim, 330 
- tel. $71212 

Alves da Silva - Rua João de 
Deus, 22 (à Boavista) - tel. 6096613 

Areosa: Giesta - Rua D. 
Afonso Henriques, 206 - tel. 
9717530 

Arcozelo: Amanajás Guedes 
- Boavista da Estrada, 628 - tel. 
7621758 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 9714460 

Grijó: Gonçalves - Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 

Guifões: Maria do Céu - Rua 
de Tourais, 50 - tel. 9514712 

Leça da Palmeira: Saúde - 
“Rua Hintze Ribeiro, 316 - tel. 
9951701 

Maia-Vermoim: Aliança - 
Lugar de Carvalhal - tel. 9480229 

Perafita: Perafitense 

Rio Tinto: S. Cactano - 
“Avenida D. João 1, 897 - tel. 
4861146 

S. Mamede de Infesta: 
Pedra Verde - Rua da Mainça, S0 
- tel, 900949 

Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 9111582 

Vila Nova de Gaia: Central 
- Rua Alvares Cabral, 138 - tel. 
302537 

Vilar de Andorinho: Mar- 
ques - Largo Francisco Rodrigues - 
«tel. 7822836 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
06.25 (a) o7i1o 08.05 08.0 
06.50 07.35 18.15 (h) 1900 
12.40 1330 231.40 0025 
TERÇA- RA 
06.50 (b) 07385 00.30 (1) 011% 
09.05 09.50 0 Os.1o 
09.35 10.20 12.20 ER 
2340 21.59 7.40 18.25 
8.10 I8.Ss 
2110 21.55 
EART A FEIRA 
06.50 07.35 1530 16.10 
07.35 08.20 ISs.1o 18.5$ 
09.35 10.20 
12.40 1330 
gde FEIRA 
q 06.55 07.40 
0525 (c) 0710 08.05 (j) 08.50 
09.05 09.50 12.20 ER 
09.35 10.20 17.40 18.25 
22.10 23.59 18.10 18.55 
21.10 (k) 21.535 
2340 (1) 002% 
SEXT 
06.50 (d) 07.35 As 13,00 
09.05 09.50 17.40 18.25 
09.35 10.20 18.10 18.55 
12.40 13,30 23.40 00,25 
SÁBADO 
06.50 (c9 07.35 08.50 09.35 
09.05 09.50 18.10 18.5$ 
09.35 10.20 22.10 22.85 
10.40 11.30 23.05 23.80 
12.40 13.30 
DOMINGO 
so 07.35 0715 08.00 
07.50 (1 08.15 12.20 13.10 
Os 09.50 15.50 (m) 16.35 
09.35 10.20 17.40 18.25 
18.10 18.55 
(a) Desde 30 de Junho s 22 de Setembro 
) Desde 1 de Julho a 23 de Setembro 
€) Desde 29 de Maio 
Até 23 de Leco ca e vç Egim M 


29 de Maio 

) Até $ de Junho 

) Desde 12 de Junho 
(m) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 
me e o ema 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.16 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
1115 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) Is.10 10.10 10.55 
15.10 5.55 11.15 1205 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 1745 17.00 I74S 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.75 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (6) 23.40 
TERÇA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
11.15 oo 08.45 09.30 
14.25 (2) ts.1o too 10.5s 

s1o 16.55 11.15 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 às 21 horas 

Matosinhos: Rua da Miseri- 
córdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Amarante - Lar- 
go dos Bombeiros - tel. 422449 

Chaves: Maldonado 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
rebelo de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo Antônio - tel. 912141] 

Marco de Canavezes: Abi- 
ho de Miranda & Filho - Rua 
Gago Coutinho - tel. $2260 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Confiança - Aveni- 
da Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 

Póvoa de Varzim: Rainha - 
“Largo Dr. David Alves, 10 « tel, 
64620 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Lugar de Vales - Paredes - tel. 
9113522 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
52923 

Trofa-Ribeirão: Ribeirão - 
-Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde: Normal - 
«Avenida José Régio, 94 - tel. 63419 

Vila do Conde-Caxinas 
(Serviço até às 22 horas): Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Esta- 
ção - Praça Luis Ribeiro - tel. 


17.00 I7TA4S 17.00 1745 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 2045 
1.30 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 2340 
QUARTA-FEIRA 
07. 08.10 06.25 oTI1o 
08.45 09.38 07. 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE 12.00 08.45 0930 
14.25 (2) 18.10 10.10 10.55 
18.10 15.55 RE 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 ITAS 7.00 ITAS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
I845 19.25 18.40 19.25 
os 20.50 00 2045 
1.30 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 240 
UINTA-FEIRA 
2s 08.10 06.25 0710 
As 09.35 07.30 08.15 
+) 10.40 07.55 08.35 
Is 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
15.10 15.55 11.15 12.05 
5.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 I7AS 17.00 I7AS 
18.10 18.55 18.05 18,50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
os 20.50 20.00 2045 
130 as 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 2.00 22.55 (b) 2340 
SEXTA-FEIRA 
07.25 Jo 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE) 2.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 t0.10 10.55 
são 15.55 11.15 12.05 
15.40 16.25 13.05 1.50 
17.00 ITAS 17.00 ITAS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
os 20.50 20.00 2045 
21.30 2.5 22.00 e 2245 
22.20 63) 23.00 22.55 2340 
08.10 (1) 08.55 06.25 07140 
09.10 09.55 07.55 08.35 
11.15 12.00 13.40 14.25 
16.00 16.40 16.50 17.35 
21.30 22.15 20.00 Z04S 
DO 
08.45 09.35 06.25 07.10 
1145 1230 0740 08.25 
17.30 18.15 10.40 11.25 
19.50 20.35 17.25 t8.10 
21.30 22.15 19.10 19.55 
1) Só opera de 21 de Junho a 13 de Setembro 
Só opera & yr) de 28 de Abril 
Não opera de 15 a 30 de Abril 
a) Só opera a partir de 28 de Abril 
Não opera de 15 a 30 de Abril 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 3 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 A 687577 (noite 
AUTO FORA E 


$71 - tel. 565 
ALMÉIDA & BORGES - 
Malheiro Dias, 334 - teí” 


481640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel, 2273 
GARAGEM DA LAPA - Rua Regencra- 
ção, 68/74 - tel, ZOO 11 1/219905 (dia) - 
cosssajama DO dei Qua 

Visconde Setú - tel, 2 
GARAGEM S. DINIS - 
610 - tel, 817030 “e 490521 (noite). 
RUI PEREIRA Preto, 
2009110 (dia) 384039 (Boite) 
Pinto, Lá GAREX & 

E -— Avenida Dr. Moreira de 


(027641876 Qs horas) 


38 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


Io 


tn... 6. 7.5.9 


vos LA lr m 


Déem crédito. 11 - Muita Calma. 


VERTICAIS: | - A deusa serpente dos antigos Egípcios. 2 - 
Dissolvi. Seguias. Ligar. 3 - Repercussão. Abaixo de. Preposição. 4 

desacompanhado. Presdestinam. Artigo (pl.). 5 - Contempla. 
Cidade da espanha, capital de província, na Castela Velha. 
Assentir. Dê as cores do arco-íris. 7 


Campeão. 6 


HORIXONTAIS: 1 — Depreciar. 2 - Espertalhão. Eia! Depois. 3 - 
Ligação. Ressude. Ice. 4 - Escarnece. Molho. Figura. 5 — Pronome 
pessoal. Benzida. Luto. 6 - Comprimento. Dirigia. 7 — Pertences. 
Província da Alemanha cortada pelo Danúbio. Artigo (pl.). 8 — 
Símbolo químico do glucínio. Definha-se. Carta de jogar. 9 — Ena! 
Escudeiro. Cem metros quadrados. 10 - Confirmado. Argola. 
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FERDINAND 


FR ( DA FORA... 
Ê 

ho 
2 d 


Alem. 


Aumento excessivo. Parecença. 8 - Frequentava. Hera. Crença. 9 - 


Rio que separa, em parte, o Brasil do Paraguai. Lavra. Rio da 
França, afluente do Ródano. 10 - Gira. Claridade. Zona. 11 - 


Trabalhassem à noite. 


SEE DIFERENÇAS 
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PONSON: (DU TERRAIL 


Solução na Página 35 


O coronel Felipone recebera da Res- 
tauração o título de conde e, por isso, a 
viúva do senhor de Kergaz, fidalgo de 
antiga linhagem, conservara o seu título 
de condessa. 

O conde, assim designaremos de ora 
em diante o italiano, passava o tempo 
caçando nos arredores e ligara-se com 
todos os fidalgos das proximidades. 

A condessa vivia completamente reti- 
rada. 

Quatro anos antes a senhora de 
Kergaz vira entrar em casa, um dia de 
manhã, o capitão Felipone, completa- 
mente vestido de luto. 

Felipone aproximara-se dela, pegara- 
-lhe nas mãos e dissera-lhe, ao passo que 
enxugava uma lágrima hipócrita: 

- Deus foi severo para nós, senhora: 
a si roubou-lhe o marido, a mim o 


| * /VOLRASSARO NV... 

- PRIMEIRO O PEQUENO- 

-ÁLMOCO VAI APANHAR 
LENHA. 


j 


possutas Codó DROGA DU] "NTIDUÁS EomiDAG Cury 4Q JCAL) 


MUITO Bem!!! 
AINDA FALTAM 


amigo. Confundamos as nossas lágri- 
mas. 

Foi algum tempo depois que a infeliz 
viúva teve conhecimento do testamento 
de seu marido, desse testamento em que 
este lhe pedia, insensato!, que casasse 
com aquele que devia ser o seu assassino, 
e de dar ao seu filho um segundo pai. 
Todavia, era tão grande a aversão que a 
condessa votava a Felipone, que reagiu 
contra a vontade do coronel e recusou 
dar-lhe a mão de esposa. 

O italiaqno era velhaco; fingiu ad- 
mirar-se do último desejo de seu amigo, 
declarou-se indigno de ocupar o seu 
lugar, e solicitou apenas o humilde 
favor de ser o protector, o amigo 
dedicado da infeliz viúva e o tutor do 
pequeno órfão. 

E, por espaço de três anos, represen- 


a “Dist. by UFS, Inc. Fo 
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Hoqu RE4R.. mile 
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«+ NATURAL. 


FoPEIE. NÃO ESTA A LUTAR! 
ESTA TÃO CHEIO DE. AMOR. 


tou este homem tão bem o seu papel, que 
acabou por iludir a condessa que acredi- 
tou havê-lo julgado mal. 

Depois sucederam-se os reveses da era 
imperial. 

A senhora de Kergaz, de origem 
plebeia, fora casada com um oficial do 
império e, por consequência, sofreu 
algumas perseguições e mais do que 
nunca compreendeu o terrível isolamento 
da viúva que é mãe e tem de pensar no 
futuro de seu filho. Felipone fizera-se 
cortesão, era bem recebido na corte e 
podia concorrer em grande parte, para a 
boa sorte do pequeno órfão. 

Esta última consideração fez-lhe ga- 
nhar a causa no espirito da condessa, que 
acabou por ceder às suas instâncias e 
casou com o italiano. 

(Continua) 
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Televisão 39 


08.30 - Abertura 

08.32 - Sempre a Abnr 

11.00 — Ultimo Nivel 

11.30 - Confissões de Adoles- 


centes 
12.00 - Automobilismo 
Fórmula |: Grande Pré- 
mio da Hungria 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 - O Tempo 
13.40 - Top Mais 
14.55 — Especial... Enrique Igle- 
sias 
15.35 - Alta Voltagem 
16.10 - Amores e Rebeldia 
17.05 - O Tem 
17.10 — Os Andrades E 
17.40 - Companhia dos Animais 
18.15 - Atletismo 
Campeonato do Mundo 
18.50 — Super Be 
19.20 — Jet 7 
19.55 - O Tempo 
20.00 — Telejornal 
20.40 - O Trânsito 
20.45 - Contra Culinária 
20.50 — Isto Só Video 
21.25 - Há Horas Felizes 
22.55 - Herman Enciclopédia 
00.25 — Segredos da Escuridão 
01.25 — Ciclismo 
Volta a Portugal 
01.35 —- 24 Horas 
02.00 —- O Trânsito 
02.05 - O Tempo 
02.10 — Ultima Sessão 
«Má Sorte, Ter Sorte» 
04.10 - G.N.R. no Coliseu 
05.00 — Televendas 
06.00 — Atletismo 
Encerramento 


08.30 - Sempre a Abrir. 11.15 - 
Sem Limites. 11.45 —- Confissões 
de Adolescentes. 12.20 - O Tem- 
po. 12.30 - Jornal da Tarde. 
12.55 - Automobilismo: Fórmula 
| - G.P. da Hungria. 15.00 - 
Made in Portugal. 16.10 - O 
Caminho das Estrelas. 17.10 - O 
Tempo. 17.15 — Sessão da Tarde: 
«Shógun, o Senhor da Guerra». 
19.30 - Casa Cheia. 19.55 - O 
Tempo. 20.00 — Telejornal. 20.45 
— O Trânsito. 20.55 - Casa de 
Artistas. 22.10 — Filhos do Vento. 
23.05 — Especial Desporto. 24.00 
— 24 Horas. 00.20 — O Trânsito. 
00.25 - O Tempo. 00.30 — Ultima 
Sessão: «Rio Negro». 02.10 —- 
Policia em Acção. Encerramento. 


2 


12.00 - Abertura 

12.02 — Vida por Vida 

12.10 — Maravilhas do Mundo Moderno 

13.25 - O Tempo 

13.30 - Desporto 2 
Inclu: Futebol inglês (13.30 
horas); Voleibol de praia (14 
horas); Ciclismo: Volta a 
Portugal (15.30 horas); 
Atletismo: Maratona Mascu- 
lina (15.35 horas); Andebol: 
ABC-Sporting (15.45 horas); 
Atletismo: Campeonato do 
Mundo (17.15 horas) 

18.05 — Sinais do Tempo 

19.00 — Foyer 
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20.00 — Meteorologia 
20.05 — Tourada 
21.10 — Justiça Texana 
21.50 - O Tem 
21.55 - Onda Curta 
22.25 - O Lugar da História 
23.15 — Cine Sábado 
«Deus, o Amante da Min- 
ha Mãe e o Filho do 
Homem do Talho» 
01.05 - O Guia do Sexo 
01.30 - Música Maestro 
Ciclo Beethoven/Bernstein 
02.30 - O Tempo 
Encerramento 


e Agricultura 


09.00 — Abertura. 09.03 - Camin- 
hos. 09.30 - Novos Horizontes. 
10.00 — Setenta Vezes Sete. 10.30 
— Eucaristia Dominical. 11.25 - 
Guerra Civil de Espanha. 12.15 — 
Como Salvar a Terra. 12.40 - Em 
Busca de Vestígios Esquecidos. 
13.25 - O Tempo. 13.30 — Jornal 
D'Africa. 14.05 - A Lei das 
Ruas. 15.00 - Desporto 2. 18.05 
— Cinema Português: «Os Emis- 
sários de Khalom». 19.55 - Bom 
Bordo. 20.25 —- Boletim das Pes- 
cas. 20.30 — Artes e Letras. 21.25 
— Primavera dos Pavões. 22.15 — 
O Tempo. 22.20 - Horizontes da 
Memória. 22.50 — Artes de Palco. 
01.15 - Missão do Amor. 02.50 - 
O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


TVEI 
08.30 - Las Mágicas Aventuras 
de Quasimodo 
08.30 — Los Pequebichos 
09.30 —- Casper 
10.00 — El Pequeno Detective 
11.00 — Piraguismo 
12.50 — Cartelera 
13.30 - Corazón, Corazón 
14.00 — Telediario 1 
14.35 — Cine 
17.00 — Cine de Barrio 
19.15 - Humor 
20.00 — Telediario 2 
20.35 — Informe Semanal 
21.45 - Mitomania 
22.50 — El Semáforo 
01.00 — Sábado Cine 
02.55 — Notícias 


EUROSPORT 


07.30 - Fun Sports 
08.00 - Motorsports 
09.00 - Touring Car 
10.00 — Tennis 


14.00 — Ciclismo 

16.15 — Tennis 

18.00 —- Touring Car 
19.00 - Body Building 
20.00 — Strongest Man 
21.00 — Ciclismo 

22.00 - Cart 

23.00 - Touring Car 
00.00 — Fitness 


MTV 


06.00 - Morning Videos 

07.00 — Kickstart 

09.00 — Singled Out 

09.30 - Road Rules 

10.00 —- MTV's Euro Top 20 Countdown 

12.00 — Star Trax 

13.00 - MTV Beach House 
Weekend 

16.00 — Hitlist Uk 

17.00 —- U2 Their Story in Music 

17.30 - MTV News Weekend Edition 

18.00 — X-Elerator 

20.00 - MTV Live 

21.00 — Festivals 

22.00 — Star Trax 


es. 


08.00 — Bueréré 
11.55 - O Nosso Mundo 
13.00 — Primeiro Jornal 
13.40 — Dragon Ball Z 
14.50 — Volta a Portugal 
Valongo-Cantanhede 
16.00 — Walker 
17.00 — Sessão Aventura 
«O Meu Primo Vinny» 
19.00 - Sonho Meu 


20.00 — Jornal da Noite 
20.45 — Volta a Portugal 
20.50 - Club VIP 

21.40 — Salsa e Merengue 


22.45 — Big Show Sic 

01.40 — Volta a Portugal 

01.50 — Ultimo Jorna 

02.10 — Meteorologia 

02.15 —- Os Dias do Cinema 

«A Fuga do Inocente» 

05.00 — Portugal Radical 

Fecho 
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08.30 - Buéréré. 11.55 - BBC - 
Vida Selvagem. 13.00 — Primeiro 
Jornal. 13.40 - Dragon Ball Z. 
14.40 — Volta a Portugal. 16.00 - 
Cidade Escaldante. 17.00 — Chia- 
do Terrasse: «Do Cabaré para o 
Convento 2». 19.00 - Sonho 
Meu. 20.00 - Jornal da Noite. 
20.45 — Volta a Portugal. 20.50 — 
Salsa e Merengue. 21.45 - Agora 
ou Nunca. 22.45 — Maiores de 17: 
«Filhos de Um Deus Menor». 
00.45 — Volta a Portugal. 00.55 — 
Ultimo Jornal. 01.00 - Meteor- 
ologia. 01.05 — Jô Soares. 02.05 - 
Portugal Radical. Fecho. 


23.00 — Saturday Night 
02.00 — Chill Out Zone 


MCM 


05.00 - Man ne 
06.00 — H30 

06.10 — Clips 

07.00 - NBA Action 
07.30 —- Rebel TV 
08.00 — Private Jack 
08.10 —- Fabrice 

10.00 - NBA Action 
10.30 - Man ne 
11,00 — Le ag, 

11.30 — Plein d Epices 
12.00 — Vert de Terre 
14.00 - Mangazone 
14.30 - Hit MCM 
15.20 — Netsurf Hebdo 
16.00 - MCM Maxi Dance 
17.00 - MCM Tubes 
18.00 - Le Mag 

18.30 - Cinemascope 
18.50 — L'Invité de Marque 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 - MCMax 


TVI 


09.30 — Bloco de Animação 
«Os Filhos de Tom e 
Jerry», «História Intermi- 
nável», «Histórias de Ter- 
rir» e «Iznogoud» 
11.20 - Vamos ao Circo 
12.35 - Os Caloiros 
13.05 — Notícias e Tempo 
13.25 - Contra Ataque 
14.30 — Filme 
«Olha Quem Ladra» 
16.00 - Uma Família às Direitas 
16.30 — Frasier — O Psiquiatra da 
Rádio 
17.00 —- Competente e Descarada 
17.30 — O 3.º Calhau a Contar do Sol 
18.00 - Ruas de Laredo | 
20.00 — Hospital Universitário 
21.00 — Telejornal 
21.30 —- Savannah 
22.30 — Picket Fences 
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23.30 — Filme ) 
«Dragon Fire, o Ultimo 
Inimigo» 

01.30 — Encontro 
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09.40 - Animação. 09.50 - Va- 
mos ao Circo. 11.00 - Angelus. 
11.10 — Missa Dominical. 12.30 — 
Notícias e Tempo. 12.50 — Portu- 
gal Português. 13.50 - O Detec- 
tive das Mil Caras. 14.50 — Filme: 
«Homem Aranha: A Teia Chine- 
sa». 17.00 - Os Mistérios de Bill 
Cosby. 18.00 - As Ruas de 
Laredo. 20.00 - | West Waikiki. 
21.00 — Telejornal. 21.30 — Edi- 
ção Especial. 22.30 — Filme: «O 
Peixe do Amor». 00.30 — Encon- 
tro. 


20.30 — Snowave 

21.00 — Rebel TV 

21.30 - MCM Session 
22.00 - Concert 

23.00 —- Blah Blah Ra 
23.30 - Dance Attitude 
03.00 —- Techno Files 


VIVA 


05.00 — Clip Klassiker 

06.00 - VIVA Liebt Dich - 
08.00 - Was Geht Ab? 

09.00 — Planet VIVA 

10.30 — Chartsurfer 

12.00 — Berlin House 

13.00 - Top 100 

14.00 — A Charts 

15.00 — Interaktiv Spezial 
16.00 — Planet VIV 

17.30 - Wochen News & Clips 
18.00 —- Club Rotation 

19.00 — Die Jugendmesse You'97 
20.00 — Viva Licbt Dich 

21.00 — Niteconcert 

22.00 - Dance Night 

01.00 — Trance 

02.00 - Dance Night 


Destaques 
Filme de Aline Issermann 


oda a vila prepara activamente uma representação 
teatral do «Don Juan» de Moliére. Gabrielle, a 


mulher de Jean-Marc o médico local, será Elvire e 
Serge, o cabeleireiro, o Don Juan. Serge leva o seu papel 
excessivamente a sério, o que não passa despercebido aos 
filhos de Gabrielle. Sobretudo a Cécile, a mais velha, que 
vai tomando notas num caderno e sonha em se vingar do 
cabeleireiro e do zelo sedutor que tem dispensado à sua 
mãe. Na companhia dos seus irmãos Alice e Félix e 
auxiliada por Pierre, o filho do homem do talho, Cécile 
decide envenenar Serge durante a representação. 

«Deus, o Amante da Minha Mãe e o Filho do Homem 
do Talho» de Aline Isserman é uma estranha comédia 
familiar em tons vagamente perversos sobre o caso de uns 
garotos que se tornam cúmplices numa tentativa, frustrada, 
de homicídio contra um cabeleireiro, Don Juan amador, 
que tentou seduzir a mãe deles. Um filme simpático que em 
certa medida caricatura a vida de provincia e os seus' 
meandros amorosos, e ao mesmo tempo invade o universo 
juvenil e a sua insuspeita perversidade. Destaque para as 
interpretações de Lio, Francis Huster e Richard Bohringer 
nos principais papéis. 


Título Português: «Deus, o Amante da Minha Mãe e o 
Filho do Homem do Talho» 

Titulo Original: «Dieu, L'Amant de Ma Mére et le Fils 
du Charcutier» 

Origem: França (1995) 

Produção: Eric Langlois 

Realização: Aline Issermann 

Argumento: Aline Issermann 

Fotografia (cor): Philippe Pavans de Ceccaty 

Intérpretes: Lio (Gabrielle), Francis Huster (Jean- 
Marc), Richard Bohringer (Serge), Jean-Paul Farré, Guy 
Montagné, Cynthia Gava. 

Duração: 101 minutos 

Exibição: RTP 2 


Comedia à tarde na «TVI» 


filme 
«Bingo» 
é uma 


comédia sobre o 
estilo de vida 
americano visto 
aos olhos de um 
cão. A história 
retrata a amizade 
entre um jovem e 
o seu cão. 

Insatisfeito 
com a falta de 
carinho que lhe 
dão, Bingo foge 
do circo à pro- 
cura do afecto de 
alguma família. 
Enquanto va- 
gueava pelos bos- 
ques, encontra Chuckie que se estava a afogar c salva-o. 
Apesar de se terem tornado imediatamente grandes amigos, 
Chuckie tem de esconder Bingo porque os seus pais não o. 
deixam ter um cão, por isso, quando o pai de Chuckie, 
jogador profissional do Denver Broncos, é transferido para 
os Green Bay Packers, Bingo é deixado para trás. 
Inconformado com a situação resolve partir à procura do 
seu amigo. 


Titulo Português: «Olha Quem Ladra» 

Título Original: «Bingo» 

Origem: E.U.A. (1991) 

Produção: Thomas Baer 

Realização: Matthew Robbins 

Argumento: Jim Straim 

Intérpretes: Cindy Williams, David Rasche, Robert J. 
Steinmiller Jr., Kurt Fulkr, Joe Guzaldo e Suzie Plakson. 

Duração: 86 minutos 

Exibição: TVI 
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GNR registou 9,817 crimes 
durante o mês de Julho 


A Guarda Nacional República registou 9.817 crimes 
durante o mês de Julho, dos quais 3.200 contra pessoas, 
segundo dados ontem divulgados. Dos crimes contra 
pessoas, 22 foram violações, oito homicídios voluntários, 
1.418 ofensas corporais voluntárias simples e 28 ofensas 
corporais voluntárias graves. 

Os restantes crimes foram contra o património 
(5.544), contra a vida em sociedade (1.016) e contra o 
Estado (54). Dos crimes contra a propriedade, a GNR 
realça 1.124 furtos em residências com arrombamento, 
escalamento ou chaves falsas, 603 furtos de veículos 
motorizados, 839 em veículos motorizados e 99 roubos 
por esticão. 

Ainda durante o mês de Julho, a GNR deteve 185 
pessoas por posse de droga, apreendeu 64 armas de 
diversos tipos e calibre (entre as quais 26 pistolas, quatro 
revólveres e 27 espingardas) e registou 53 suicídios, sendo 
46 do sexo masculino, com idades entre os 19 e os 55 anos. 

Os suicídios ocorreram em quase todos os distritos do 
Pais, mas foi em Lisboa que um maior número de pessoas 
(10) pôs termo à vida, logo seguido de Setúbal (sete), 
Aveiro e Beja (6 em ambos), Faro e Santarém (cinco), 
Evora e Viseu (quatro), Coimbra (três), Leiria (dois) e 
Portalegre (um). 

De acordo com os dados da GNR, a maioria dos 
casos ocorreu por enforcamento (34); no entanto, alguns 
dos suicidas utilizaram outros métodos: afogamento, 
envenenamento, armas de fogo ou ainda a via férrea. O 
suicidio por afogamento e enforcamento foi apenas 
praticado por mulheres. 


Africa do Sul: detido filho 
do bispo Desmond Tutu 


«- O filho do arcebispo anglicano Desmond Tutu, que se 
encontrava a monte, foi ontem detido em Joanesburgo, 
Africa do Sul, três dias depois da revelação, por um jornal 
dominical, do seu local de residência. 

Trevor Tutu, de 41 anos, fora condenado a três anos e 
meio de prisão, na sequência de uma ameaça de atentado 
à bomba feita em 1989 no aeroporto de Esat London, no 
sul do país, e saiu em liberdade condicional em Setembro 
de 1993, após o pagamento de uma caução de 10.000 
randes (cerca de 400 contos). 

A polícia nunca soube, desde então, o paradeiro do filho 
do arcebispo sul-africano, mas as revelações contidas no 
«Sunday Times» permitiram encontrar o seu rasto e, em três 
dias, Trevor Tutu foi detido na sua residência de Clairgowrie, 
nos arredores de Joanesburgo. Segundo a polícia sul-africana, 
Trevor Tutu foi detido por nunca se ter apresentado às 
autoridades policiais, como manda a lei. O filho do Prémio 
Nobel da Paz 1984 será transferido para Cast London, onde 


responderá às acusações que sobre ele pesam. 


Cravinho interrompe férias 
para acompanhar conflito na TAP 


O ministro do Equipamento, Planeamento e Adminis- 
tração do Território, João Cravinho, está hoje no seu 
gabinete a partir das 11 horas para acompanhar o conflito 
laboral na TAP, confirmou ontem fonte oficial. 

João Cravinho decidiu interromper as férias no 
estrangeiro face ao agudizar da crise na Transportadora 
Aérea Portuguesa, em que pilotos e administração ainda 
não conseguiram um entendimento. 

«O ministro vem para se inteirar mais de perto do 
conflito que opõe pilotos à administração da TAP. Se 
haverá alguma reunião com as partes, estará na cabeça de 
João Cravinho, que só hoje de manhã anunciará se 
promoverá alguma iniciativa do género», disse a fonte. 

Os pilotos da TAP estão determinados a prosseguir às 
zero horas de hoje a greve aos voos não previstos no 
planeamento semanal da companhia. 

A administração da TAP classifica de «incompreensi- 
vel intransigência» a postura do Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil. 

Face ao impasse, o ministro João Cravinho optou por 
interromper o seu periodo de férias para tratar pessoalmente 
da questão, na opinião de observadores do conflito. 

O presidente da TAP, Ferreira de Lima, afirmou 
ontem em conferência de imprensa que é «natural» que, 
sendo o Estado o accionista maioritário da companhia, o 
ministro da tutela se interesse pelos assuntos e problemas 
da empresa. (Ler mais noticiário no suplemento de 
Economia) 


Comércio do Porto 


Em concelhos da Beira Interior desde 95 


Bombeiro suspeito de atear 
pelo menos 40 incêndios 


jovem bombeiro da Covilhã detido 

na quinta-feira por suspeita de fogo- 

-posto, terá ateado, nos últimos três 
anos. pelo menos 40 incêndios florestais em 
concelhos da Beira Interior, revelou a Polícia 
Judimaria. 

Em comunicado ontem divulgado, a 
Diretoria de Coimbra da PJ indica que 
«vários desses incêndios lavraram no perime- 
tro do Parque Natural da Serra da Estrela». 

O comunicado da PJ acrescenta ainda: 
«No que tange a sinistros de grandes dimen- 
sões, avultam os que, em 1996, consumiram 
extensas áreas de mato e floresta nas zonas de 
Valhelhas (Guarda) e de Castelo Branco». 

De acordo conm esse comunicado, os 
fogos foram «intencionalmente ateados» pelo 
individuo, de 23 anos, nos verões de 1995 e 
1996, e no primeiro semestre deste ano, nas 
zonas da Covilhã, Manteigas, Seia, Gouveia, 
Guarda, Almeida, Sabugal, Fundão, Castelo 
Branco e Idanha-a-Nova. 

«O arguido agiria num quadro de pertur- 
bação mental, utilizaria a sua viatura como 
meio de transporte e faria atear os incêndios, 
junto à estrada, com artefactos de deflagra- 
ção retardada por si manufacturados», relata 
o comunicado da PJ. 

O Tribunal da Covilhã ordenou, entre- 
tanto, que o jovem bombeiro aguarde julga- 
mento em regime de prisão domiciliária. 


Inquérito por concluir 
há mais de um ano 


Entretanto, o comandante dos Bombeiros 
Voluntários da Covilhã considerou «lamen- 
tável» que esteja ainda por apurar a causa do 
acidente de helicóptero ocorrido há um ano 
na cidade e no qual morreram três bombei- 
ros. José Flávio referia-se ao inquérito 
instaurado pela Secretaria de Estado dos 
Transportes, na sequência do sinistro, ocorri- 
do a 2 de Agosto de 1996, e cujos resultados 
não foram ainda divulgados. 

Naquele dia, o helicóptero regressava à 
Covilhã do combate a um incêndio na Serra 
da Estrela quando caiu sobre uma oficina de 
automóveis, na Covilhã. Do acidente também 
resultaram três feridos, um deles o piloto do 
aparelho. 

«Até hoje não sabemos de nada», disse o 
comandante, acrescentando que «o silêncio 
sobre esta tragédia que os bombeiros da 


Os bombeiros são, muitas vezes, vítimas dos fogos 
florestais. Mas quando os incêndios são por eles 
mesmos provocados... (foto de arquivo) 


Covilhã não vão esquecer, é lamentável». 

Os bombeiros feridos neste acidente, «o 
mais grave que alguma vez se registou em 
toda a região centro», encontram-se ainda 
incapacitados para o trabalho. 

O comandante da corporação considerou 
que «as entidades responsáveis preocupam-se 
mais com os mortos do que com os vivos», 
porque «as famílias dos bombeiros mortos no 
acidente foram atribuídas, em poucos meses, 
todas as indemnizações, o que não acontece 
com os que escaparam com vida, mas que 
continuam afectados física e moralmente». 

Fonte da Secretaria de Estado dos Trans- 
portes, em Lisboa, confrontada com esta 
situação, disse, entretanto, que «o processo 
não está atrasado mas, dada a sua gravidade, 
é natural que seja moroso», garantindo, 
contudo, que «o relatório conclusivo deverá 
estar concluido em finais de Setembro e será 
então publicamente divulgado». 


«Luz verde» para a sua comercialização 


Novo medicamento 


para doença de Alzheimer 


m novo medicamento para aplicar 

na terapia da doença de Alzhei- 

mer, o «Exelon», recebeu «sinal 
verde» para ser comercializdo, na Suiça, 
indicou o gigante farmacêutico «Novartis», 
produtor do fármaco. 

O medicamento dirige-se às «formas 
ligeras e moderadas» da doença neurode- 
generativa incurável, precisa, em comuni- 
cado emitido em Paris, a empresa, que 
nasceu da fusão da «Ciba» e da «Sandoz», 
no ano passado. 

O «Exelon» pertence à segunda geração 
de um familia de moléculas denominadas 
de «imibidores da (enzima) acetilcolineste- 
rase». 

O. medicamento foi ensaiado clinica- 
mente em mais de 3.300 pacientes na 
Europa e nos Estados Unidos, atingindo 


as formas moderadas ou moderadamente 
severas da doença. 

Os resultados mostraram que o novo 
medicamento permite aos doentes manter 
actividades correntes da vida diária, como 
comer e vestir-se sem ajuda, ou andar sem 
se perder, além de ter efeito positivo nas 
funções intelectuais, adianta o comunicado. 

A doença de Alzheimer, que afecta 
milhões de pessoas idosas no mundo, é a 
forma mais vulgar de demência, sendo carac- 
terizada pela alteração intelectual progressiva e 
irreversível limitrofe à demência. 

O «Exelon», tal como todos os outros 
medicamentos actualmente disponíveis no 
mercado internacional, visa um tratamento 
sintomático que procura melhorar o estado 
do doente, sem curar porém a enfermidade, 
recordam os especialistas. 
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INDIGNADOS - Os jovens 


agricultores do Entre-Dou- 
ro-e-Minho exigiram ontem 
a «correcção imediata da 
proposta» de declaração de 
estado de calamidade na 
agricultura, contestando a 
exclusão de toda a região. 

Em comunicado, a Asso- 
ciação dos Jovens Agriculto- 
res do Distrito do Porto 
afirma que «os jovens agrnicul- 
tores do Entre-Douro-c-Mi- 
nho estão indignados com a 
actuação do Governo» € con- 
sideram «inadmissível que os 
prejuizos causados na cultura 
da vinha e da batata, entre 
outras, não sejam contempla- 
dos», 

Esta posição surge na 
sequência do conhecimento 
da proposta de intenção de 
declaração de calamidade 
agricola de origem climaté- 
rica apresentada pelo Gabi- 
nete de Planeamento e Po- 
lItica Agro-Alimentar do 
Ministério da Agricultura. 


DIABETES - O presidente 


norte-americano, Bill Clin- 
ton, destinará 2.400 milhões 
de dólares para o tratamen- 
to da diabetes e as investi- 
gações sobre uma cura para 
a doença, num programa a 
desenvolver nos próximos 
cinco anos. 

O anúncio oficial foi on- 
tem feito por Bill Clinton num 
discurso no Centro Médico da 
Universidade de Georgetown, 
em Washington. A fonte disse 
que os fundos estão incluidos 


na lei orçamental assinada na 


terça-feira pelo presidente nor- 
te-americano. 


MORCEGOS - Várias comuni- 


dades indigenas equatorianas, 
na fronteira com o Peru, 
foram atacadas por morcegos, 
tendo sido mortas nove crian- 
ças e encontrando-se alguns 
militares hospitalizados com 
mordidelas destes animais, in- 
forma a Imprensa de Quito. 

Os indígenas contaram 
que os morcegos também 
matam gado, cães e galinhas. 
Segundo o diário:«El Comer- 
cio», de Quito, até agora 19 
militares foram mordidos por 
morcegos na província ama- 
zônica de Pastaza. 


SENADOR - O senador co- 


lombiano Jorge Cristo, do 
Partido Liberal, no poder, 
foi assassinado por desco- 
nhecidos ontem de manhã 
quando chegava ao seu cs- 
critório no centro de Cucu- 
ta, 600 quilômetros a norte 
de Bogotá. 

Os assassinos balearam 
o carro do senador, consi- 
derado próximo do presi- 
dente Ernesto Samper, e 
também mataram um dos 
seus guarda-costas. A hora 
do fecho desta edição, ainda 
não havia indicações sobre 
a identidade dos assassinos. 

Desde o início do ano, 
já foram assassinados dez 
presidentes de Câmara e 
esta semana a guerrilha 
raptou mais quatro autar- 
cas, no norte do país. 


Pilotos da TAP continuam em 


Os pilotos da TAP 
decidiram, em 
Assembleia Geral, 
continuar a fazer greve 
aos voos não 
programados, muito 
embora assegurem as 
«assistências», 
substituindo os colegas 
que faltem ao serviço. 
Esta posição dos 
pilotos foi de imediato 
lamentada pela 
administração da 
empresa, que condena 
a «incompreensível 
intransigência»: «Uma 
atitude gravíssima 
perante as inúmeras 
propostas, esforços e 
apelos ao bom senso 
formulados 
inclusivamente pelas 
estruturas 
representativas dos 
7.500 trabalhadores da 
TAP». Preocupados 
estão também os 
dirigentes dos Açores e 
da Madeira, já que 
esta jornada de luta 
certamente vai ter 
consequências no 
afluxo de turistas aos 
dois arquipélagos. 


s pilotos da TAP 
decidiram, quinta- 
-feira à noite, em 


assembleia geral do seu sindi- 
cato, prosseguir a greve aos 
voos não programados, sus- 
pensa há uma semana para 
permitir negociações com a 
administração da empresa. 
Esta decisão foi aprovada 
por «grande maioria» numa 
assembleia geral do Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil 
(SPAC) que durou cerca de 
10 horas e reuniu 306 dos 430 
associados da estrutura sindi- 
cal. 

Angelo Felgueiras, vice- 
-presidente do SPAC, afirmou 
que os pilotos retomariam a 
greve aos voos não progra- 
mados, mas asseguram as 
«assistências», substituindo 
os colegas que faltem ao 
serviço. A continuação da 
greve constava de uma pro- 
posta da direcção do sindica- 
to aprovada com 257 votos a 
favor, 15 votos contra e 10 
abstenções. 

O dirigente sindical refe- 
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A todos os voos não programados da empresa 


riu que a administração da 
transportadora afirmou que 
tinha satisfeito «todas as rei- 
vindicações» dos pilotos e 
que já não havia razões para 
prosseguir com a greve. «Não 
é verdade», garantiu. «Neste 
momento, está a sair um voo 
do Porto, em direcção a S. 
Paulo, que leva dois pilotos e 
devia levar três para cumprir 
a lei», comentou na ocasião, 
adiantando: «A TAP não 
cumpre a lei, por isso não 
está de maneira nenhuma 
resolvida a questão que deu 
origem ao nosso pré-aviso de 
greve». 


Ângelo Felgueiras afir- 
mou que não há nenhuma 
reunião agendada, com a 
administração da TAP, sa- 
lientando, no entanto, que 
não estão encerradas as ne- 
gociações. Instado pelos jor- 
nalistas a pronunciar-se sobre 
a proposta da da Comissão 
de Trabalhadores (CT) da 
TAP (aceite pela administra- 
ção da empresa) para resolu- 
ção do conflito dos trabalha- 
dores e que prevê a criação de 
uma comissão tripartida para 


chegar a uma solução de 
consenso num prazo de 45 
dias, Angelo Felgueiras disse 
não ter ainda conhecimento 
do documento, pelo que de- 
clinou pronunciar-se. 

Rejeitando divisões no 
seio dos pilotos durante todo 
o processo, afirmou que a 
direcção do SPAC tem «total 
apoio dos seus associados», 
lembrando mais que na as- 
sembleia geral foi votada 
uma moção de confiança 
por expressiva maioria. 


Administração 
lamenta 


Entretanto, o Conselho 
de Administração da TAP 
«lamenta profundamente a 
incompreensível intransigên- 
cia» adoptada na assembleia 
geral do SPAC. Em comuni- 
cado ontem divulgado, a ad- 
ministração da transportado- 
ra refere que «a decisão de 
manter a greve representa 
uma atitude gravíssima pe- 
rante as inúmeras propostas, 
esforços e apelos ao bom 
senso formulados inclusiva- 
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mente pelas estruturas repre- 
sentativas dos 7.500 trabalha- 
dores da TAP». 

«Apesar da evidente falta 
de vontade do SPAC em 
resolver um problema que 
afecta os portugueses e amea- 
ça - de uma forma cada vez 
mais séria — o futuro da TAP, 
o Conselho de Administração 
reafirma a sua determinação 
em continuar a privilegiar a 
via do diálogo como forma 
de ultrapassar o conflito de- 
sencadeado pelo SPAC há 
cerca de cinco meses», lê-se 
no documento. 


Turismo afectado 


Por outro lado, o director 
de Turismo do Governo Re- 
gional dos Acores admitiu 
que o afluxo de visitantes às 
ilhas seja este Verão «um 
pouco mais afectado» do 
que em anos anteriores, em 
consequência dos problemas 
laborais na TAP. «Esses pro- 
blemas têm tido consequênci- 
as em todo o Pais, as quais 
são, porém, particularmente 
significativas nos Açores, 


uma vez que a companhia 
tem o exclusivo dos voos 
regulares entre as ilhas e o 
exterior», declarou Nuno Sil- 
va. 

Segundo sublinhou, ape- 
sar do empenho do Governo 
Regional junto da TAP, a 
verdade é que as ligações ao 
arquipélago registaram já 
atrasos e cancelamentos. Nu- 
no Silva sustentou que apesar 
de estarem sempre assegura- 
dos os serviços minimos nas 
carreiras da TAP para o 
arquipélago — 23 voos sema- 
nais — os problemas colocam- 
-se no que respeita a outros 
tantos voos previstos por 
semana, no decurso do Ve- 
rão, e que não se incluem 
nessa classificação. 


O monopólio da TAP 
nas ligações às ilhas tem sido 
questionado por operadores 
turísticos e responsáveis po- 
liticos das ilhas. O lider do 
PP/Açores, José António 
Monjardino, anunciou re- 
centemente a intenção de, 
na Assembleia Regional, os 
populares desencadearem 
uma iniciativa legislativa 


Administração recorda propostas apresentadas 


Pre-aviso esvaziado de conteúdo 


presidente do Conselho de 
Administração da TAP afir- 
mou que o pré-aviso de greve 
do Sindicato dos Pilotos da Aviação 
Civil (SPAC) «foi esvaziado de con- 
teúdo com as propostas apresentadas 
pela administração». Em conferência 
de imprensa, Ferreira Lima afirmou 
que o ponto de divergência entre a 
administração da empresa e o-SPAC, 
os horários e programação de voo, 
nem sequer constam do pré-aviso de 
greve apresentado pelo sindicato. 


«O pré-aviso não tem conteúdo, o 
pré-aviso foi esvaziado pelas propos- 
tas apresentadas pelo Conselho de 
Administração», disse Ferreira Lima, 
acrescentando que os pressupostos 
constantes do documento encontram- 
-se «já resolvidos e ultrapassados pelos 
acordos assinados pelas partes e pela 
carta enviada pela TAP ao SPAC, 
quarta-feira». 

O presidente do Conselho de 
Administração reconheceu, «sem 
margem para dúvidas», que o grave 


problema das escalas estã longe de 
estar resolvido», acrescentando, no 
entanto, que o CA da TAP vai fazer 
um investimento de cerca de 800 mil 
contos para solucionar este proble- 
ma. «Está o SPAC perfeitamente 
informado sobre esta matéria. Não 
se fazem é milagres, esta situação 
arrasta-se há muitos anos sem ter 
sido cabalmente resolvida. Então 
porque é que se levanta o problema 
neste preciso momento?», questio- 
nou. 
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tendente a pôr termo a essa 
situação. Por seu lado, o 
Governo açoriano admite a 
possibilidade da transporta- 
dora regional, SATA, se po- 
sicionar no concurso, previs- 
to para 1998, para as rotas 
Açores/Contiente. Fontes 
governamentais admitiram a 
existência de negociações 
com a Portugália com vista 
a uma possivel candidatura 
da SATA. 


Na mesma linha pronun- 
ciaram-se a directora regional 
de Turismo e o responsável 
pelo sector na Associação 
Comercial e Industrial do 
Funchal. A greve, que atinge 
um periodo de férias, implica 
uma restrição de voos, dado 
que «tudo o que é trabalho 
não programado não é asse- 
gurado pelos pilotos», salien- 
ta Conceição Estudante. «Tu- 
do o que seja alterações no 
fluir normal do tráfego aéreo 
tem implicações num destino 
que se pretende de qualidade, 
ou seja, os aborrecimentos 
que um passageiro tem de 
suportar ao ficar retido no 
aeroporto sem saber o que 
lhe vai acontecer, as dificul- 
dades de assistência e de 
informação que acabam por 
verificar-se», disse. 

O presidente do Sector de 
Turismo da Associação Co- 
mercial e Industrial do Fun- 
chal (ACIF), Pedro Ferreira, 
disse também que, apesar da 
greve ser um direito dos 
trabalhadores, «obviamente 
que esta greve prejudica a 
Madeira, uma vez que uma 
das suas principais activida- 
des é o turismo». «Fica-nos a 
sensação de que não há ex- 
plicações claras de quais são 
os reais motivos da greve. 
Nem os pilotos, nem a admi- 
nistração conseguiram dar, 
ao público em geral, uma 
justificação facilmente per- 
ceptível de quais são as di- 
vergências», acrescentou Pe- 
dro Ferreira. 
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BELTRÃO COELHO - Embuída no espírito 
de modernização dos sistemas informáticos, 
a Beltrão Coelho criou uma web page, a que 
se pode aceder através do endereço http:// 
www.bel.pt. Nesta página, o cibernauta 
encontra não só a informação relativa à 
história da empresa, mas também aos pro- 
dutos e marcas por ela comercializados. 


SPIDOURO - Rodrigo Fontes Sarmento de 
Beires foi eleito presidente da SPIDOURO, 
uma sociedade recentemente constituida que tem 
como objectivo a promoção de negócios e a 
prestação de serviços técnicos em apoio à 
iniciativa económica e ao investimento no 
Douro e Trás-os-Montes. Com sede em Vila 
Real, a SPIDOURO dedica-se preferencial- 
mente às actividades voltadas para os mercados 
externos à região, ao apoio à gestão empresarial 
e à detecção de oportunidades e ao lançamento 
de actividades ainda não exploradas na zona ou 
deficientemente organizadas. 


SHELL - A Shell Portuguesa e a PEGOP -— 
Energia Eléctrica, SA, renovaram o ocntrato 
de gestão integrada de lubrificação que a 
companhia presta na Central Térmica do 
Pego - moderna unidade de produção de 
energia eléctrica, instalada no concelho de 
Abrantes, e que é justamente considerada o 
maior empreendimento, neste tipo de indús- 
tria, realizado em Portugal na presente 
década. Este contrato tem a particularidade 
de corresponder a um serviço que, pelo 
menos em toda a Europa, apenas a Shell 
consegue proporcionar, pois abrange um 
universo de algumas dezenas de milhar de 
pontos de lubrificação, muito deles com 
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obrigatoriedade de intervenção diária. 
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ÁFRICA OCIDENTAL 
ANGOLA 
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WOERMANN 


SCL/SAFMARINE 


ÁFRICA DO SUL 
MOÇAMBIQUE 


CALIFORNIA 
NUOVA AFRICA 


SEGUROS - A Real Seguros fechou o 


primeiro semestre com indices de cresci- 
mento substancialmente superiores aos da 
média do mercado, quer a nível de prémios 
processados, quer em número de apólices 
emitidas. Nos primeiros seis meses do ano, a 
seguradora registou um aumento de 757.664 
contos (18,7%) no volume de prémios face 
ao período homólogo de 1996. Particular- 
mente significativos foram os crescimentos 
verificados mo Grupo Acidente (14,5%), 
que representou mais de 1,2 milhões de 
contos, e nos Grupos Transportes e Res- 
ponsabilidade Civil, que conheceram incre- 
mentos de produção, respectivamente de 
29,3% e 37,6%. 


ACIST - A ACIST - Associação de Comer- 


ciantes e Instaladores de Sistemas de Tele- 
comunicações vai levar a efeito a realização 
do que é o 1º Encontro Nacional das PME 


"do Sector. Tal evento que se considera de 


grande relevância para o sector das tele- 
comunicações de Portugal está agendado 
para os dias 19 e 20 de Setembro, sendo o 
local previsto de realização o Palace Hotel 
do Buçaco. 


BOEING - A proposta de fusão da Boeing com 


a McDonnel Douglas, duas construtoras 
aeronáuticas, recebeu opinião positiva por 
parte da Comissão Europeia. Como condição 
para obter a aprovação final, a Boeing 
concordou com algumas condições que preo- 
cupavam a Comissão relativamente à fusão. 
Por outro lado, o primeiro 737-800, um dos 
modelos da «Próxima Geração», foi recente- 
mente apresentado na fábrica de Renton da 
Boeing. 
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No primeiro semestre 


«Seguros Acoreana» 


Companhia de 
Seguros Aço- 
reana obteve 


um volume de prémios 
de 3,1 milhões de con- 
tos no primeiro semes- 
tre, O que representa 
um aumento de 8 por 
cento relativamente ao 
periodo homólogo an- 
terior, disse fonte da 
empresa. 

No mesmo periodo, 
a seguradora, que faz 
parte do grupo Banif, 
obteve um resultado li- 
quido de 167,6 mil con- 
tos, recuperando dos 
resultados negativos 
com que iniciou o pre- 
sente exercício. 

A fonte referiu que 
a evolução mais favo- 
rável se verificou no 
ramo Vida, sobretudo 
durante o mês de Ju- 
nho, quando a Açorea- 
na apresentou nesta 
área um crescimento 
de 216 por cento face 
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ao período homólogo 
anterior. A fonte subli- 
nhou que a evolução 
favorável se verificou, 
apesar da variação ne- 
gativa verificada na ge- 
neralidade do sector no 
que se refere ao volume 
de prémios. 

No mesmo periodo, 
o ramo Transportes foi 
o que apresentou a pior 
evolução, acrescentou a 
mesma fonte. A empre- 
sa tem como objectivo 
um crescimento de 300 
por cento durante os 
próximos três anos, 
pretendendo atingir 
um volume de prémios 
de 7 milhões de contos 
no ramo Vida. 

O semestre ficou 
marcado pelo alarga- 
mento da rede da em- 
presa, sobretudo nos 
últimos três meses, 
quando a Açoreana 
inaugurou os servicos 
centrais para o Conti- 


MOSCOVO 
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nente e Madeira, abriu 
quatro novas sucursais 
(Funchal, Aveiro, Faro 
e Leiria) e o Centro de 
Assistência a Sinistros 
no Porto, para o ramo 
Automóvel. 

A fonte referiu que 
o plano de desenvolvi- 
mento e expansão da 
Açoreana prossegue 
com o alargamento da 
sua rede de distribuição 
e com o aumento da 
oferta de novos produ- 
tos e serviços. 

O mais recente dos 
produtos da Açoreana 
que, de acordo com a 
fonte, tem tido «grande 
receptividade no mer- 
cado», é o «Opção Vi- 
tal» —- um seguro de 
previdência que paga 
capitais em caso de 
morte e num conjunto 
de coberturas comple- 
mentares, nomeada- 
mente a invalidez total 


e permanente. 


Segundo o INE 


Precos 
turisticos 
sobem 
2,8% 


Os preços turísticos 
cresceram 2,8 por cento no 
primeiro trimestre deste ano 
face ao mesmo periodo de 
1996, anunciou o Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE). De acordo com o 
INE, que divulgou o indice 
de preços turísticos, as va- 
riações mais marcantes fo- 
ram as verificadas nos «ar- 
tigos domésticos e de deco- 
ração» com uma subida de 
4,8 por cento, contra os 2,5 
por cento nos primeiros três 
meses de 1996 e no «aloja- 
mento», com uma subida de 
3,2 por cento (4,6 um ano 
antes). 

Por seu turno, os «res- 
taurantes» verificaram uma 
subida de 2,4 por cento, 
contra 2,2 por cento. 

Quanto às classes em 
que a subida dos preços foi 
menos acentuada destacam- 
-se a classe de «Recreio, 
Cultura e Desporto», com 
uma variação de 1,8 por 
cento, contra 3,2 por cento 
no primeiro trimestre do 
ano passado. De salientar é 
a evolução dos «transportes 
internos», em que se verifi- 
cou uma variação negativa 
de 1,9 por cento. 

Face ao último trimes- 
tre do ano passado, este 
indice variou 3,6 por cento 
nos primeiros três meses do 
ano. 


declaração do esta- 

do de calamidade 

na agricultura 
aguarda resposta dos repre- 
sentante dos agricultores às 
propostas que o Ministério 
da Agricultura levou ontem 
à Comissão Consultiva do 
SIPAC, segundo o represen- 
tante do Ministério, José 
Cabrita. Ao prestar declara- 
ções no termo da reunião, 
aquele responsável afirmou 
que os representantes dos 
agricultores adiaram a sua 
resposta para terça-feira, 
por não estarem em condi- 
ções de o fazer de imediato 
não obstante «todos os par- 
ceiros estarem de acordo» 
com a declaração do estado 
de calamidade na agricultu- 
ra. 

Esta declaração permi- 
te cobrir os prejuizos cau- 
sados pelos «fenómenos 
climáticos excepcionais», 
sobretudo os causados pe- 
las secas de Fevereiro/ 


Linha 
O tação de candidatu- 
ras ao abrigo da 


linha de crédito ao desendivi- 
damento das empresas agri- 
colas e agro-alimentares foi 
prorrogado por 60 dias até 13 
de Outubro, disse o presiden- 
te do IFADAP. Rui Amaral 
adiantou que esta prorroga- 


prazo para apresen- 


Março no que respeita aos 
cereais de Outuno/Inver- 
no, abarcando Trás-os- 
“Montes, Beira Interior, 
Alentejo, Algarve e parte 
da região Oeste. 

A vinha, a cereja e O 
tomate também são contem- 
plados no que respeita aos 
prejuízos decorrentes das 
chuvas intensas ocorridas 
em Maio e Junho. Os pre- 
juízos não cobertos pelo 
seguro, mas abrangidos pelo 
SIPAC — Sistema Integrado 
de Protecção Contra as 
Aleatoriedades Climáticas, 
foram calculados em 12 mi- 
lhões de contos, aos quais o 
Ministério da Agricultura 
responde, segundo o seu 
representante, com um au- 
mento da verba disponibili- 
zada, que neste momento 
atinge apenas os 500 mil 
contos. 

Adiantando ainda que 
até ao final do ano os 
agricultores recebem os fun- 


ção foi decidida face ao 
elevado número de operações 
que têm sido apresentadas 
nas instituições de crédito, 
incluindo as Caixas de Crédi- 
to Agricola, aliado ao facto 
de estar a decorrer o periodo 
de férias anuais destas insti- 
tuições. 

Outra das razões que este- 


Governo disposto a cobrir prejuízos 


Agricultura «calamitosa» 


dos, o responsável do Mi- 
nistério da Agricultura co- 
mentou a questão colocada 
pela CNA, relativamente 


aos agricultores sem seguro, 
afirmando que não poder 
«retirar credibilidade ao sis- 
tema» e acrescentado que o 


Prazo prorrogado atê Outubro 


ve na base da prorrogação do 
prazo, que terminava no pró- 
ximo dia 13, é a dificuldade 
que as empresas estão a ter na 
recolha da documentação ne- 
cessária à apresentação da 
candidatura, em especial junto 
das Repartições de Finanças. 

Esta linha de crédito, ins- 
tituida pelo Decreto-Lei 140/ 
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97, de cinco de Junho, visa 
permitir que os agricultores e 
as unidades agro-alimentares 
que se encontram em situação 
financeira dificil possam rene- 
gociar as suas dividas referen- 
tes a financiamentos afectos à 
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tratamento igual seria neste 
caso injusto para quem con- 
tribuiu. 

A Comissão Consultiva 


de credito ao desendividamento 


sua actividade e ligados a 
investimentos realizados entre 
um de Julho de 1986 e o 
passado dia seis de Junho. 
Estes créditos são concedidos 
pelo prazo máximo de 10 
anos, com um periodo de 


Portline 
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do SIPAC é constituída 
por um representante do 
Instituto Financeiro de 
Apoio ao Desenvolvimen- 
to Agricola e das Pescas 
(IFADAP), que preside, 
um do Ministério da Agri- 
cultura, um do Ministério 
do Ambiente e outro da 
Associação Portuguesa de 
Seguradoras (APS). Inte- 
gram ainda a comissão 
quatro representantes dos 
agricultores, um da Asso- 
ciação dos Jovens Agricul- 
tores de Portugal (AJAP), 
um da Confederação Na- 
cional de Agricultura 
(CNA), um da Confedera- 
ção Nacional das Coope- 
rativas Agricolas (CON- 
FAGRI) e outro da Confe- 
deração dos Agricultores 
de Portugal 

José Cabrita considerou 
que a ausência da CAP 
«não dá um contributo po- 
sitivo para encontrar solu- 
ções». 


carência de dois anos, e os 
juros são bonificados em 62 
por cento no primeiro ano, 46 
por cento nos segundo e 
terceiro anos, 30 por cento 
nos quarto e quinto anos e 20 
por cento no sexto ano. 
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ABRANTINA - A Expo'98 adjudicou ao consórcio 


liderado pela Abrantina e que inclui a Edifer o 
projecto de construção da passagem superior/viadu- 
to à Rotunda do Relógio (e respectivos acessos). 
Com este consórcio colaboram os gabinetes de 
projectos Grid e Conduta. O valor de adjudicação 
é de 1.280.000 mil escudos mais IVA. Esta obra 
constitui uma das peças fundamentais na resolução 
do grave problema de acessos à zona da Expo'98. 


BARCLAYS- A operação de privatização da EDP levou a 


uma procura de título muito superior à oferta e, 
consequentemente, a um montante de subscrições 
extremamente condicionado. Foi esta a razão 
fundamental que levou o Barclays a pôr à disposição 
exclusiva dos seus clientes um inovador e aliciante 
investimento. Tratou-se das «Obrigações de Caixa 
Barclays/97 (série A)», que estiveram disponíveis, até 
dia 27 de Junho, com montantes mínimos de 1.000 
contos. 


UNISYS - A Unisys é o representante exclusivo em 


Portugal das soluções para gestão e arquivo docu- 
mental da PC Docs, líder mundial no mercado de 
software de gestão documental. As soluções PC 
Docs caracterizam-se pela sua fácil integração com o 
ambiente de trabalho existente nas organizações. 
Graças à sua experiência no processamento de 
cheques e letras, a Unisys começou a detectar a 
necessidade que as organizações têm de gerir os 
documentos que circulam diariamente no interior de 
um departamento e entre os vários departamentos 
bem como os que existem em arquivo. A Unisys 
decidiu ir ao encontro desse mercado, passando a 
representar os produtos da empresa americana PC 
Docs, que trabalha exclusivamente nesta área desde 
1989. 
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s bancos empresta- 

ram em 1996 mais 

de três mil milhões 
de contos para a compra de 
habitação, um crescimento 
de 23,7 por cento em relação 
ao crédito cedido no ano 
anterior, revelam estatísti- 
cas da APB, ontem divulga- 
das. Segundo a Associação 
Portuguesa de Bancos 
(APB), só para a aquisição 
de casa, a banca emprestou 
aos particulares 3.454 mi- 
lhões de contos, o que fez 
aumentar o peso dos em- 
préstimos a particulares, de 
40 por cento em 1995 para 
43,2 por cento no ano pas- 
sado, no total de crédito 
cedido pela banca. 

No entanto, o crédito a 
particulares, onde são conta- 
bilizados não só os emprésti- 
mos para habitação - que 
representam 80 por cento do 
total - mas também os crédi- 
tos para «outros fins», regis- 
tou em 1996 um crescimento 
menor (mais 23,8 por cento) 
do que no ano anterior (mais 
26,7 por cento). O crédito 
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à habitação c 


Durante o ano passado, os bancos emprestaram mais de três milhões 
de contos para a compra de habitação 


1996 contra 721 milhões em por cento, contra o aumento 


re “al Je = 1 


“ UP * 


No total, o crédito conce- 
dido pela banca a clientes 
ascendeu a 11,9 mil milhões 
de contos, mais 11 por cento 
que em 1995. 

Por outro lado, o sector 
bancário em Portugal dava 
emprego a 58.115 pessoas em 
1996, o que representa uma 
variação negativa de 777 uni- 
dades em termos reais, de 
acordo com o Boletim Infor- 
mativo da APB. Segundo a 
associação, do total de assa- 
lariados 37.680 estavam afec- 
tos a balcões, tendo a quebra 
sido, «grosso modo», igual- 
mente repartida entre o pes- 
soal afecto a balcões e a 
outras funções. 

As alterações à repartição 
do efectivo por idades não 
foram significativas em 1996, 
continuando o sector a apre- 
sentar uma estrutura ligeira- 
mente envelhecida, com qua- 
se 1/3 dos empregados a 
situarem-se no escalão de 45 
a 54 anos de idade. Na 
mesma data, 38 por cento 
dos empregados bancários 
possuiam habilitações literá- 


destinado a outros fins, de 
895 milhões de contos em 


1995, 
crescimento em 1996 de 24,1 


teve no entanto um de 43,9 por cento em 1995 em 
relação ao exercício anterior. 


BYTE - A Unicer lançou no mercado uma nova bebida 
com sabor a fruta e 4,7 por cento de teor alcoólico, 
substituta dos «cocktail», que, segundo a empresa, 
deve atingir um milhão de litros em vendas no 
primeiro ano. À empresa evitou, no entanto, avançar 
uma previsão do valor das vendas deste novo 
refrigerante, de nome «Byte», produzido e distribui- 
do pela Rical e que marca uma aposta no segmento 
dos refrigerantes do grupo que tem no mercado 
nacional de cerveja 80 por cento do seu negócio. 
Salientando «a inovação absoluta» do produto no 
mercado nacional, por misturar sumo de fruta 


(laranja ou limão) ligeiramente gaseificado e um 
leve sabor a álcool, permitindo substituir os «cock- 
tail» por uma bebida pronta a ser consumida, fonte 
da Unicer afirma que a bebida tem como consumi- 
dores alvos «adultos urbanos, activos, das classes 
alta e média alta». 


CGD teve maior numero 
de agências em 1996 


A Caixa Geral de Depósitos detinha o maior número 
de agências — 518 — de todas as instituições do sector 
bancário em 1996, ano em que quatro distritos 
concentravam 56 por cento das 3.818 agências existen- 
tes. Os distritos de Lisboa, Porto, Aveiro e Setúbal 
detinham 56 por cento das agências tendo os primeiro e 
terceiro sido aqueles onde houve maior número de 
aberturas, com 17 e 13 respectivamente. 

Ressalvando a Caixa Central de Crédito Agrícola 
Mútuo que detinha 493 agências, a segunda instituição 
financeira com maior número de agências era, à mesma 
data, o BES com 409 enquanto o Banco Comercial 


ensino básico. 


BES e Força Aérea 
assinam protocolo 


Os colaboradores da Força Aérea Portuguesa (FAP) 
passam a ter acesso privilegiado aos serviços e produtos 
do Banco Espirito Santo, na sequência do protocolo 
assinado ontem entre as duas instituições. Desde que 
recebam o vencimento através de uma conta BES 100%, 
os colaboradores da Força Aérea Portuguesa podem 
beneficiar de taxas bonificadas, «muito atractivas», 
tanto no Crédito Habitação como no Crédito Indivi- 
dual, obtendo ainda um desconto no preço de avaliação 
do imóvel que pode ir até 20 por cento. 

O Banco Espirito Santo oferece ainda aos aderentes 
um serviço de Assistência Médica ao Domicílio e um 


rias equivalentes ao actual 


Português surgia em terceiro lugar com 394. 


«BIG BANG» COMEMORA DOIS 
ANOS — A única empresa nacional de 
«fast-food» está a comemorar os seus 
dois primeiros anos de vida, com a 
pretensão de arrancar com novos 
projectos na área do Grande Porto. 
Já com duas casas abertas — uma no 
Foco e outra no Bom Sucesso — 
António Luís Correia da Silva 
pretende fazer crescer a sua empresa 
para «mais duas a três unidades, uma 
na baixa do Porto e depois Gaia e 
Matosinhos». Só mais tarde «será 
altura de investir em Lisboa». 
Gabando-se de possuir «um pão sem 
qualquer produto químico», o «Big 
Bang» oferece ao consumidor uma 
refeição rápida e económica e que 
«acaba por agradar a todo o tipo de 
pessoas, desde os mais novos — que 
têm sempre uma surpresa — aos mais 
velhos que aderem com facilidade a 
este tipo de alimentação». Para além 
da expansão em número de lojas, 
António Luís Silva quer introduzir na 
casa do Bom Sucesso o «drive», ou 
seja a possibilidade de não ter que 
estacionar o carro para se servir. «O 
cliente passa, sempre ao volante, faz o 
seu pedido, paga e no fim da linha 
recebe o seu pedido». De referir ainda 
que de acordo com aquele responsável 
«a carne de hamburger é alentejana, 
devidamente seleccionada». Garantias 
de uma qualidade «que cada vez mais 
é exigência num local que se 
caracteriza pela grande rotação de 
pessoas» (fotos de Angela Velhote) 


Seguro de Protecção às Compras e Viagens. 


D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
Barcelona segundas-feiras 
Barcelona 2 x p/semana 
Barcelona bissemanal 
Madrid bissemanal 
Madrid diário 
Madrid sexta-feira 
run 1 x p/semana 
lrun bissemanal 
Alicante 1 x p/semana 
Alicante semanal 
Valença 1 x p/semana 
Valença semanal 
ITÁLIA 

DESTINO SAÍDA 
Dídestinos semanal 
D/destinos 2 X p'/semana 
Busto Arsizio 1 x p'semana 
Como 1 x p/semana 
Milão 2 x p/semana 
Milão semanal 
Milão sexta-feira 
Prato/Firenze 1 x p/semana 
Prato/Firenze semanal 
Vicenza 1 x p/semana 
Modena 1 x p/semana 
Civitanova 1 x p/semana 
Pádova semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
Torino semanal 
Bolonha semanal 


GRÉCIA 


DESTINO SAÍDA 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
Atenas semanal 
Atenas sexta-feira 
Pireus semanal 


ALEMANHA 


D/destinos semanal 
Colónia 1 x p/semana 
Colónia ter. e sexta-feira 
Guttingen semanal 
Hagen 1 x p/semana 
Hof semanal 
Frankfurt 1 x p/semana 
Frankfun semanal 
Frankfurt ter. e sexta-feira 
Dusseldorf bissemanal 
Hannover 1 x p/semana 
Hannover semanal 
Hannover ter. e sexta-feira 
Nurenberg ter. e sexta-feira 
Gronau 1 x p/semana 
Angsburg semanal 
Stuttgart 1 x p/semanal 
Stuttgart semanal 
Stuttgan ter. e sexta-feira 
Munique 1 x p/semana 
Munique semanal 
Munique bissemanal 
Osnabruck semanal 
Wuppertal semanal 
Fulda semanal 
D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
Dídestinos semanal 
Bremen sexta-feira 
Bremen 1 x p/semana 
Bremen semanal 
Hamburg sexta-feira 
Hamburg 1 x p/semana 
Hamburg semanal 
Hamburg ter. e sex. 
Duisburg sexta-feira 
Mainz sexta-feira 
Ulm sexta-feira 
D/destinos 2 x p/semana 
D/destinos semanal 


SUÍÇA 


D/destinos 
D/destinos 
D/destinos 
Viena 
Innsbruck 
D/destinos 


ÁUSTRIAS a 


D/destinos semanal 
D/destinos semanal 
Genéve 1 x p/semana 
Genéve semanal 
Basel 1 x p/semana 
Basel semanal 
Basel ter. e sex, 
Zurique 1 x p/semana 
Zurique semánal 
St. Gallen semanal 


| fransportes . 


internacionais | 


D/destinos 


DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE | Didestinos 


Sardão 
Trevomar 
Speditur 
Detrana 
Schenker 
C.T.Contir 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 


AGENTE 


Sardão 
Sanjotrans 


Rangel Trans. 
Rangel Trans. 
Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 


Rangel Trans. 


Armaud 


Rangel Trans. 
Rangel Trans. 
Rangel Trans. 


Amaud 
Detrana 
Trevomar 
Speditur 
Amaud 
Amaud 


AGENTE 


Detrana 
Trevomar 


Rangel Trans. 


Schenker 


Rangel Trans. 


Sardão 


Rangel Trans. 


Schenker 
Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 
Crespotir 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 
Schenker 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 


Rangel Trans. 


Amaud 
Crespotir 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Speditur 
Detrana 
Trevomar 
C.T.Contir 


Rangel Trans. 


Amaud 
C.T.Contir 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 
C.T.Contir 
C.T.Contir 
C.T.Contir 
Sanjotrans 

Albatros 


Detrana 
Trevomar 


Rangel Trans. 


Amaud 


Rangel Trans. 


Amaud 
Schenker 


Rangel Trans. 


Amaud 
Amaud 


Sardão 
Detrana 
Trevomar 
Amaud 
Schenker 
Sardão 


9960766 
9954501 
6000105 
9960527 
310152 
9416038 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 
310152 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 


TELEFONE 


9960766 


6171255/67 


9538917 
9538917 
9538917 
9376051 
310152 
9538917 
9376051 
9538917 
9538917 
9538917 
9376051 
9960528 
9954501 
6000105 
9376051 
9376051 


TELEFONE 


9960528 
9954501 
9538917 
310152 
9538917 


9960766 
9538917 
2084200 
9376051 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 
2084200 
9960766 
9538917 
9376051 
2084200 
2084200 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 
2084200 
9538917 
9376051 
9960766 
9376051 
9376051 
9376051 
6000105 
9960527 
9954501 
9416038 
9538917 
9376051 
9416038 
9538917 
9376051 
2084200 
9416038 
9416038 
9416038 


6171255/6/7 


9489038 


"DESTINO | SAÍDA AGENTE TELEFONE 


9960528 
9954501 
9538917 
9376051 
9538917 
9376051 
310152 

9538917 
9376051 
9376051 


TELEFONE 


9960766 
9960528 


9954501. 


9376051 
310152 
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 fransportes . 
Ena o esade tado 


BÉLGICA 
DESTINO | SAÍDA | AGENTE | TELEFONE | DESTINO | SAÍDA | AGENTE | TELEFONE | 


D/destinos semanal Speditur 6000105 Paris sexta-fera C.T.Contir 9416038 
semanal Detrana 9960528 D/destinos semansi Trevomar 9954501 
semanal J.Marq. Santos 6092672 D/destinos semanal J.Marq. Santos 6093447 
sexta-feira Nortemar 9955620 Sul de França semanal J.Marqg. Santos 6096462 
St.Laureins sexta-feira C.T.Contir 9416038 Paris 1x p/serrana Rangel Trans. 9538917 
Pari 
Aalst 1 x p/semana Rangel Trans. 9538917 Paris pes gema Pride pedi 
cao 1 x p/semana Rangel Trans. 9538917 Toulouse 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 
ent 1 x p/semana Rangel Trans. 9538917 Toulouse semana Armaud 9376051 
Gente semanal Amaud 9376051 Bordéus 1 x pisemana Rangel Trans. 9538917 
HOLAN n gi Rangel Trans. 9538917 Bordéus semana Amaud 9376051 
Mazamet 1x p/semana Rangel Trans. 9538917 
Nantes 1 x p/semana Rangel Trans. 9538917 
E e Nantes semana Armaud 9376051 
DESTINO SAIDA AGENTE TELEFONE Lo 1x p/semana Rangel Trans. 9538917 
É é j 1 x p/semana Rangel Trans. 9538917 
D/destinos semanal Sardão 9960766 : manaí 
D/destinos 2 x p/semana Sanjotrans 6171255/6/7 Eu aa dic sau ia 
D/destinos semanal Trevomar 9954501 [8 O LÓ N | ÂÃ 
D/destinos semanal Detrana 9960528 
D/destinos sexta-feira Nortemar 9955620 3 
Amsterdam sexta-feira C.T.Contir 9416038 DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 
Amsterdam 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 > nacir 
D/destinos semanal J.Marqu. Santos 6092672 D/destinos semanaí Sardão 9960766 
Roterdam 2 x p/semana Rangel Trans. 9954501 D/destinos semanai Trevomar 9954501 
Rosendaal semanal Amaud 9376051 Varsóvia ter. e ser. Schenker 310152 
GRA-BRETANHA HUNGRIA 
“DESTINO | SAÍDA | AGENTE | TELEFONE | DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE | 
D/destinos semanal Sardão 9960766 Didestinos sexta-feira Neem 9955620 
D/destinos 2 x p/semana Sanjotrans 6171255/6/7 Budapeste semanal Sardão 9961870 
D/destinos semanal Trevomar 9954501 
D/destinos sexta-feira Nortemar 9955620 RE ego ro Rca IPA 
Aylesbury sexta-feira C.T.Contir 9416038 
D/destinos semanal Speditur 6000105 i REPUBLICA CHECA 
Londres 2 x p'semana Rangel Trans. 9538917 pa 
Londres semanal Amaud 9376051 DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 
D/destinos semanal Speditur 6000105 D/destinos sexta-feira Nortemar 9955620 
Manchester 2 x p'semana Rangel Trans. 9538917 
Manchester semanal Amaud 9376051 E S L OV AQ U | ÂÃ 
Nottingham semanal Amaud 9376051 
Basildon semanal Armaud 9376051 DESTINO FeaDa AGENTE TELEFONE 
] R L À N D Ã D/destinos Nortemar 9955620. 
DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE RO M E N IA 
ind | Er ae DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 
estinos semana rdão 
D/destinos semanal Detrana 9960528 npanam iii 
D/destinos semanal Trevomar 9954501 B U LG Á RI | A 
D/destinos semanal Speditur 6000105 


SUÉCIA 


DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE | Bourgas 


SAÍDA 


semanal 
semanal 


DESTINO 
D/destinos 


AGENTE TELEFONE 


6000105 
9961870 


RUSSIA 


D/destinos 
D/destinos 
D/destinos 
D/destinos 
D/destinos 
Oslo 
Oslo 
Oslo 


NORUEGA 
DESTINO | SAÍDA | AGENTE | TELEFONE | 


semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 


2 x p/semana 


semanal 


DINAMARCA 


Sardão 
Detrana 
Trevomar 


J.Mar. Santos 


Speditur 
Amaud 


Rangel Trans. 


Schenker 


AGENTE 


9960766 
9960527 
9954501 
6092672 
6000105 
9376051 
9538917 
2084200 


TELEFONE 


Lubliana 
Pula 


Klaipeda 


Tallinn 


LITUÂNIA 


DESTINO 
D/destinos 


ESTÓNIA 


DESTINO 


UCRÂNIA 


ter. e sex. 
semanal 


semana 
semanal 


Schenker 
Sardão 


Trevomar 
Sardão 


D/destinos semanal Sardão 9960766 

D/destinos semanal Detrana 9960528 

D/destinos semanal Trevomar 9954501 DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 
D/destinos semanal J.Mar. Santos 6092672 

D/destinos semanal Speditur 6000105 D/destinos semana Trevomar 9954501 
Goteborg semanal Amaud 9376051 D/destinos semanal Speditur 6000105 
Goteborg 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 Moscovo ter. e 56. Schenker 310152 
Borás semanal Amaud 9376051 Moscovo semanaí Sardão 9960766 
Malmoe semanal Armaud 9376051 S.Petersburg ter. e sex. Schenker 310152 
Estocolmo semanal Arnaud 9376051 S.Petersburg semanal Sardão 9961870 
Estocolmo sexta-feira Schenker 2084200 

Orebro semanal Amaud 9376051 E. S L OV É N ! A 


310152 
9961870 


TELEFONE 


D/destinos semanal Sardão 9960766 

D/destinos semanal Detrana 9960527 

D/destinos semanal Trevomar 9954501 DESTINO SAÍDA AGENTE 

D/destinos semanal Speditur 6000105 

Kolding semanal Amaud 9376051 tica semana reta sgiiçd 
Copenhaga semanal Amaud 9376051 dedaa scams isca ) 9061870 
Copenhaga 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 » , 
Aarhus sexta-feira Schenker 2084200 L ET N | A 


FINLÂNDIA 
DESTINO TELEFONE 


D/destinos 
Chuses 
Bruges 
Oyonnax 
Grenoble 
Estrasburgo 
Le Mans 
Lyon 
Marselha 
Limoges 
Poitiers 
Cholet 
Chamberry 
Armecy 


semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 
semanal 


Sardão 
Amaud 
Amaud 
Armaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 
Amaud 


D/destinos semanal Sardão 9960766 
D/destinos semanal Detrana 9960528 
D/destinos semanal Trevomar 9954501 
Helsínquia semanal Armaud 9376051 
Helsínquia sexta-feira Schenker 2084200 
Helsínquia 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 a n OXI M Ó É M E D ] Ó Q E EN E N TE 
Turku 2 x p/semana Rangel Trans. 9538917 


DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 


9960766 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 
9376051 


ISRAE 


DESTINO SAIDA 


AGENTE TELEFONE 


D/destinos semanal Detrana 9960528 
D/destinos semana Speditur 6000105 
SÍRIA 

DESTINO Eis A IDA AGENTE TELEFONE 
D/destinos Detrana 9960528 
JOR DÂNI IA 

DESTINO SAÍDA AGENTE TELEFONE 
D/ídestinos semanal Detrana 9960528 


& Transportes 
ma ME 7 a Era Ro 


Destino 
Navio 


MADEIRA 


Funchal | 
“Ilha da Madeira" 
“D. Bernardes" 
“D. Bernardes" 
“D. Bernardes" 
“"D, Bernardes" 
Porto Santo 
AÇORES 

Todo Arquipélago 


"Furnas" 


Destino 
Navio 
ESPANHA 


Xigo 
“Opdr Douro" 
“Angela J" 


| "Cielo Ventura” 


“Pacifico" 
FRANÇA 

“ Opdr Douro" 
“Angela J" 


Le Havre 

"Opdr Douro" 
"Angela Fm” 
“Angela J" 
“HMS Portugal" 
“"OPDR Tejo" 
REINO UNIDO 
“Angela J" 
“HMS Portugal" 
"OPDR Tejo" 
“Scandinavian Brige" 


"Angela J" 
“HMS Portugal" 
“OPDR Tejo" 


"Angela Jº 


“CMEBT Caravel" 


"HMS Portugal" 


“CMBT Corvette" 


| Newcastle 
1"CMBT Corvette" 


1" HMS Portugal" 


“HMS Goodwill" 
“OPDR Tejo" 
“"CMBT Caravel" 
“Angela J" 
"CMBT Corvette" 


“Angela J a 
"CMBT Caravel" 
"HMS Portugal" 
“"CMBT Corvette" 
O] CMBT Caravel na 
“Angela J” 
“CMBT Corvette" 
IRLANDA 
“Angela J" 


“| HMS Portugal" 
|" OPDR Tejo” 


"Angela J" 


"CMBT Caravel” 


“HMS Portugal" 
"CMBT Corvette" 


GRÉCIA 


Atenas 
“MY Salvador Ex.” 


Piracus 
"Califórnia" 
“Nuova Europa" 


“MY Salvador Ex." 
ALEMANHA 
“Angela J” 

na HMS Portugal" 
“"OPDR Tejo" 
"CMBT Caravel" 
“Angela Jr 
“"CMBT Corvette" 


Bremen 

“Angela J” 
“"CMBT Caravel" 
"HMS Portugal" 
"CMBT Corvette" 


Hamburgo 
"Angela J" 


"CMBT Caravel" 
"“HMS Portugal" 


"CMBT Corvette” 
"Scandinavian Brige" 
"CMBT Caravel" 
“Angela J" 

“CMBT Corvette" 


BÉLGICA 
"Angela J a 
“HMS Portugal" 
"OPDR Tejo" 


"Scandinavian Brige" 
Ghenl TT a o — 


Saídas 
Leix. 


Semanal 
11/08 12/08 
Semanal 
Semanal 
Semanal 
14/08 13/08 
Semanal 
14/08 13/08 
Semanal 
14/08 13/08 
Semanal 
14/08 13/08 


Semanal 
14/08 13/08 


Saídas 


LO/08 


HOR 


1108 09/08 


11/08 


LI/O08S 09/08 


[1/08 


13/08 


11/08 09/08 


11/08 


11/08 


LHO8 09/08 


Lisb. 


Europa 
Agente 
Leix. Lisb. 


Madeira & Açores 
Agente 


Arnaud 
Navex 
Portmar 
Porimar 
Portmar 
Porimar 
Arnaud 


Arnaud 
EAMoreira 
Navex 

EA Moreira 
Navex 
EAMoreira 
Navex 
EAMoreira 
Navex 
EAMoreira 
Navex 


BURMESTER 
BURMESTER 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


BURMESTER 
BURMESTER 


BURMESTER 
BURMESTER 
ASECO 
ASECO 
ASECO 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
Garland 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Arnaud 


BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Arnaud 


ICC 
Armaud 
ASECO 
ASECO 


ICC 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Garland 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 
ASECO 


Garland 


—— uma 


9370900 
2008611 
9388749 
6090320 
9388749 
6090320 
9370900 


9370900 

9383111 
2008611 
9383111 
2008611 
9383111 
2008611 
9383111 
2008611 
9383111 
2008611 


9980500 
9980500 


9418898/72 
9418898/72 


9980500 
9980500 


9980500 
9980500 
318622 
318622 
318622 


318622 
318622 
318622 
6101087 


318622 
318622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 
937605] 


9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


318622 
318622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
9376051 


6087973 
9370900 
397903] 
3979031 


6087973 


318622 
318622 
318622 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
6101087 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


318622 
318622 
318622 


6101087 


HOLANDA 
"Angela r” 
"HMS Portugal" 
"OPDR Tejo" 

"A ngela JJ" 
“CMBT Caravel" 
“HMS Portugal" 
“CMBT Corvette" 


Roterdão 

| "Angela Jr 

| "CMBT Caravel" 
| "HMS Portugal" 
"CMBT Corvette" 
DINAMARCA 
“Angela im 

"HMS Portugal" 
“"OPDR Tejo" 
“Angela J" 
“"CMBT Caravel" 
"HMS Portugal" 
“CMBT Corvette" 


Aarhus 

"CMBT Caravel" 
"Angela J" 
"CMBT Corvelte” 
“Scandinavian Brige" 


Copenhaga 
“HMS Goodwill” 
"OPDR Douro" 
"Angela J" 
NORUEGA 
"Angela J” 
“HMS Portugal" 
"OPDR Tejo” 
"Angela J" 
“"CMBT Caravel” 
"HMS Portugal" 
"CMBT Corvette” 


Oslo 
"CMBT Caravel” 
"Angela Jº 
"CMBT Corvette" 
SUÉCIA 
"Angela Jº 
“HMS Portugal" 
"OPDR Tejo” 
"Angela Jº 
“"CMBT Caravel” 
“HMS Portugal” 
"CMBT Corvelte” 
“CMBT Caravel" 
| "Angela À ha 
| "CMBT Corvette" 
"Seandinavian Brige” 
Malmos 


FINLANDIA 
“Angela Jº 
"HMS Portugal” 
"OPDR Tejo" 
"Angela 3" 
"CMBT Caravel" 
“"HMS Portugal" 
“"CMBT Corvette" 


Hensinguia 
"CMBT Caravel" 
"Angela J” 
"CMBT Corvette" 


Turku 

“CMBT Caravel” 
"Angela J" 
"CMBT Corvette" 
ITÁLIA 


La Spezia 
“Califórnia” 
"Nuova Europa” 


"Califórnia" 
“Nuova Europa" 


Trieste 
"Califórnia" 
“Nuova Europa" 
RÚSSIA 

"OPDR Tejo” 
ESTÚNIA 
“"OPDR Tejo" 


Cabo Verde 


Agente 


Destino 
Navio 


Praia 

“M/V Secil Congo" 
“M/V Secil Angola" 
“Ponta de Sagres” * 
"Ponta de Sagres" * 
“TEN” 


Sal 
“TBN" 
"Ponta de Sagres" * 


são Vicente 
"Ponta de Sagres" * 


ONA GE Sagres” PORN 


Leix. 


“Scandinavian Bripe" 


1/08 


11/08 


[1/08 


11/08 


LL/OB 


LI/OB 


11/08 


LI/O8 


LIOR 


LI/O8 


13/08 


13/08 


13/08 


Saídas 
Lisb. 


09/08 


US/08 


09/08 


09/08 


Saídas 
Lisb. 


Leix. 


Saídas 
Lisb. 


Leix. 


208 


2708 


2708 


28/08 


28/08 


28/08 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Garland 


BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


BURMESTER 
BURMESTER 
Pinto Basto 
Garland 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
Armand 

Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 
Arnaud 
Arnaud 


ASECO 
ASECO 
ASECO 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 
BURMESTER 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pimo Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 


ASECO 
ASECO 


ASECO 
ASECO 


ASECO 
ASECO 


Canárias 
Agente 


Knudsen 
Knudsen 
Porimar 
Porimar 
Navex 
Amaud 
Navex 
Porimar 


Porimar 


Agente 


318622 
318622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
6101087 


9980500 
9980500 
9980500 
4980500 


318622 
318622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9980500 
VOROS0O 
GA LRHOR/TA 
6101087 


941 8898/72 
9418898/72 
94] 8898/72 


318622 
318622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 
9370900 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


318622 
318622 
318622 
980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 
6101087 
9370900 
9370900 


318622 
3118622 
318622 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


9418898/72 


Y4 | BR98/72 
94 8898/72 


397903] 
197903] 


397903] 
3979031 


3979031 
3979031 


318622 
318622 


9376051 
9376051] 
937605] 


9963162 
9963 162 
9388749 
9388749 
2008611 
9376051 
2008611 
9388749 


9388749 


“QIRETI4OT “Pontade Sagres' Ddficse a 


| "TEN" 
NV "TBN" 


Destino 
Navio 


D/Destinos 
“Nuova Africa” 
"Atlantic Lady" 
"Med Singapore" 
| “Med Barcelona” 
| MARROCOS 
| Agadir 
ARGÉLIA 
“Atlantic Bay" 
ORAN 

“Atlantic Bay" 
BEJAIA 
“Atlantic Bay" 
ANNARA 


“Atlanido Buy" 
TUNÍSIA 


Sua 
“Atlantic Bay" 


| Tunis 
“Atlantic Bay" 
LÍBIA 


Tripoli 7 
“Atlantic Bay” 
| ALGECIRAS 
(Espanha) 
"Sea Admiral" 
SUDAO 


“"Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
ORIENTAL 
D/ Destinos 
“Karins" 
“Nuova Africa" 

| DHBOUTI 


"Lucienne Delmas" 
"Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas"” 
QUÊNIA 


“"Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
| "Elisabeth Delmas" 
| "Nuova Africa" 


"CMBT Amboseli" 
TANZANIA 


“Lucienne Delmas" 
"Nuova Africa" 

“CMBT Amboseli" 
“Wermann Expert" 


Tanga 
MOÇAMBIQUE 
D/ Diversos 

D/ Diversos 
“Nuova África" 
“California” 


“Blue Master” 
“Green Cape" 


“Blue Master" 
“Nuova Africa" 


Nacala 
“Nuova Africa” 
“Califórnia” 


ÁFRICA DO SUL 
“Blue Master" 
“Green Cape” 
“Nuova Africa" 
"Califórnia" 
D/ Destinos 


Durban 
“Blue Master" 


1 "Green Cape" 


"Blue Master" 


“Green Cape" 


Cape Town 
“Blue Master" 
“Green Cape” 


“Blue Master" 
“Green Cape” 
OCIDENTAL 

D/ Destinos 

“Nuova Africa" 
“Woermann Expert" 


-| SENEGAL 


“Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas” 
GAMBIA 


“Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
"Elisabeth Delmas" 
GUINÉ 


| 


ui 


Bissau 
“Ponta de Sagres" * 


“Scandinavian Brige” 


abo Verde 


Saídas 


Leix. 


Lisb.. 


África 


Saídas 


Leix. 


Lisb. 


Agente 


Navex 
Knudsen 


Agente 


2008611 
9963162 | 


Pinto Basto 9418898/72 
Pinto Basto 9418898/72 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
CSM 9960906 
Arnaud 9376051 
AMI 9378665 
AMI 9378665 
AMI 9378665 
AMI 9178665 
AMI 9378665 
AMI 9378665 
AMI 9378665 
AJG Moraes 323741 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Portmar 6090230 
ASECO 3979031 
ASECO 1979031 
COM 960906 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
COM 9960906 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
ASECO 3979031 
ASECO 3979031 
COM 9960906 
Orey 9384055 
ASECO 3979031 
ASECO 3979031 
ASECO 318622 
COM 9960906 
Quinzenal Detrana 9960528 
Semanal Trevomar 9954501] 
ASECO 3979031 
19/08 ASECO 3970031 
COM 9960906 
13/08 14/08 Navex 311374 
Navex 311374 
COM 9960906 
13/08 14/08 Navex 311374 
Navex 311374 
ASECO 3979031 
19/08 ASECUO 3979031 
Garland 6101087 
13/08 14/08 Navex 311374 
28/08 29/08 Navex 311374 
ASECO 397903] 
ASECO 3979031 
Portmar 6090230 
CGM 9960906 
13/08 14/08 Navex 311374 
28/08 29/08 Navex 311374 
13/08 14/08 Navex 311374 
28/08 29/08 Navex 311374 
Arnaud 9370900 
COM 9960906 
13/08 14/08 Navex 311374 
28/08 29/08 Navex 311374 
Arnaud 9370900 
13/08 14/08 Navex 311374 
28/08 29/08 Navex 311374 
ASECO 3989031 
ASECO 318622 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Orey 9384055 
Arnaud 9376051 
27H08 26/08 Portmar 9388749 | 
Portmar——9IRBTAG 


! 


| 


| 
rs” ss ms q — qu o 


O Coméreio do Porto 


9/Agosto/1997 


Transportes . 
“Marítimos 


Destino 
Navio 


ZAIRE 

“Nolize" 
“Nuova Europa” 
D/ Destinos 
GUINÉ 


Conakn 

“"Nolize" 

“Nuova Europa" 
SERRA LEOA 
Frectown 

“"Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
COSTA DO MARFIM 


“Nolize" 
“Nuova Europa” 
GANA 


"Nolize" 
“Nuova Europa" 
TOGO 


Lomé 
“Nolize" 
“Nuova Europa” 


“"Lucienne Delmas” 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
NIGÉRIA 


“Nolize” 
“Nuova Europa” 


“Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas” 
"Elisabeth Delmas" 
CAMARÕES 


"Nolize" 
“Nuova Europa" 


“Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
GUINÉ EQU. 


“"Lucienne Delmas” 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
S. TOMÉ E PRÍN. 
Santo António 


D/ Diversos 
“Hermia" 


“Nolize” 
“Nuova Europa" 
GHANA 


“Nolize" 
“Nuova Europa” 


“Lucienne Delmas" 
"Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas" 
CONGO 

“"Nolize" 

“Nuova Europa” 
ANGOLA 

D/ Diversos 

D/ Diversos 
“Woermann Expert” 
Cabinda 

“M/V Secil Congo" 
“M/V Secil Angola" 
“Hermia" 

“TBN"” 


Lobito 

“"M/V Secil Congo" 
“M/V Secil Angola" 
“"Lucienne Delmas" 
“Christine Delmas" 
“Elisabeth Delmas” 
“Hermia" 

“TBN" 


“"Hermia" 

"TBN" 

“"Nolize" 

“Nuova Europa" 
"M/V Secil Congo" 
“"M/V Secil Angola" 
"MV TBN" 


Namibe 
“Mv TBN" 
“"Hermia" 
 LBNO 
“"M/V Secil Congo" 
“"M/V Secil Angola” 
NAMÍBIA 


Walvis Bay 
“MV TBN” 
“M/V Secil Congo" 
“M/V Secil Angola" 


Destino 
Navio 


CANADÁ 
D/Destinos 
"CMBT Corvette" 
"CMBT Caravell" 


Semanal 


Mensal 


Mensal 
Semanal 


Saídas 
Leix. Lisb. 


Africa 
Saídas 
Leix. Lisb. 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Trevomar 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto . 


Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Orey 
Orey 
Orey 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Detrana 
Trevomar 
ASECO 
Arnaud 
DAKnudsen 
DAKnudsen 
AMI 

AMI 


DAKnudsen 
DA Knudsen 


AMI 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
DAKnudsen 
DAKnudsen 
DAKnudsen 
Arnaud 
DAKnudsen 
AMI 

AMI 
DAKnudsen 
DAKnudsen 


DAKnudsen 
DAKnudsen 
DAKnudsen 


América do Norte 
Agente 


ASECO 
ASECO 


Agente 


9418898/2 
9418898/2 
9954501 


9418898/2 
9418898/2 


9384055 
9384055 
9384055 


9418898/2 
9418898/2 


9418898/2 
9418898/2 


9418898/2 
9418898/2 


9384055 
9384055 
9384055 


9418898/2 
9418898/2 


9384055 
9384055 
9384055 


9418898/2 
9418898/2 


9384055 
9384055 
9384055 


9384055 
9384055 
9384055 


9376051 
9960528 
9378665 
9378665 


9418898/2 
9418898/2 


9418898/2 
9418898/2 


9384055 
9384055 
9384055 


9418898/2 
9418898/2 


9960528 

9954501 
3989031 
9376051 
9963162 
9963162 
9378665 
9378665 


9963162 
9963162 
9384055 
9384055 
9384055 
9378665 
9378665 


9378665 
9378665 
9418898/2 
9418898/2 
9963162 
9963162 
9963162/5 
9376051 
9963162 
9378665 
9378665 
9963162 
9963162 


9963162 
9963162 
9963162 


318622 
318622 


| 


! 


o dia CDA O a dn e VR O E DO DO mo Aa AT O 


+. 


Destino 
Navio 


“Cielo de los Angeles" 
“Cielo di Livorno" 
“Scandinavian Brige” 
D/ Diversos 


Halifax 


“"Canmar Venture" 
“TR Sat" 
“Mecklen" 


“"Canmar Venture” 
"TR Sat" 
“Mecklen" 


Vancouver 
“Meclenburg" 
“Sachsen” 

“Canmar Venture" 
ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA 

D/ Diversos 

9954501 

"CMBT Corvette" 
“CMBT Caravell" 
“Cielo de los Angeles” 
“Cielo di Livorno" 
“Scandinavian Brige” 
D/ Diversos 
ATLANTICO 


“Canmar Venture" 
“TR Sat” 
“Mecklen” 


“Canmar Venture" 
“TR Sat" 
“Mecklen" 
“Canmar Venture” 
“TR Sat" 
“Mecklen" 
“"Canmar Venture" 
"TR Sat" 
"Mecklen” 


“Canmar Venture" 
“TR Sat" 


“Pritzwalk” 


“Vera Cruz" 


Destino 
Navio 


“HMS Goodwill" 
“OPDR Douro" 
“Angela J" 
“Pritzwalk" 
GUATEMALA 


Cidade da Guatemala 
“Scandinavian Brige" 
“Scandinavian Brige” 
El Salvador 
“Scandinavian Brige” 


3. Tomás de Castilla 
“Scandinavian Brige” 
San José 


“Scandinavian Brige” 
COSTA RICA 

Puerto Limón 
"Scandinavian Brige” 
PANAMA 


CUBA 
Havana 
CARAÍBAS 
Div. Destinos 
"Author" 
“Cap Vilano" 
"Pritzwalk" 
JAMAICA 


Kingston 

“Scandinavian Brige" 
Pritzwalk" 

HAITI 


“Scandinavian Brige" 
“Pritzwalk" 

REP. DOMINICANA 
“Scandinavian Brige" 


Rio Haina 
“Author” 
“Cap Vilano” 


Santo Domingo 
“Scandinavian Brige” 
PORTORICO 
"Pritzwalk" 

"Author" 

"Cap Vilano" 

San Juan 

Ponce 


San Jose 
“Scandinavian Brige” 
ANTILHAS 
HOLANDESAS 
“Scandinavian Brige" 
Aruba 


Leix. 


Leix. 


* Transportes 
RA 
Ga Marítimos 


Saídas 


Semanal 
11/08 


18/08 


11/08 
18/08 


Saídas Sem. 


Saídas 


3Xp/Semana 


3Xp/Semana 


3Xp/Semana 


3Xp/Semana 


3Xp/Semana 


3Xp/Semana 


Lisb. 


Lisb. 


América do Norte 
Agente 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 
Trevomar 
Arnaud 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 


ASECO 
ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 
Orey 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 


Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Dutschmann 
Arnaud 
ASECO 


Armaud 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 

ASECO 


Garland 
Garland 


Garland 
WIESE 
Garland 


COM 
Garland 


WIESE 
Garland 


WIESE 


Navex 
Navex 
ASECO 


COM 
Garland 
ASECO 


COM 
Garland 
ASECO 


Garland 
WIESE 
Navex 
Navex 
WIESE 
Garland 


ASECO 
Navex 
Navex 

COM 
COM 


Garland 


Garland 
WIESE 


cc - ss LM a dn ra. MA E 


9418898/72 
9418898/72 
6101087 
9954501 
9376051 


9377216/8 
9377216/8 
9377216/8 


9377216/8 
9377216/8 
9377216/8 


9377216/8 
9377216/8 
937721618 


Trevomar 


318622 
318622 
9418898/72 
9418898/72 
6101087 
9384055 


9377216/8 
9377216/8 
93772168 


9377216/8 
9377216/8 
9377216/8 


93772168 
93772168 
9377216/8 
9377216/8 
9377216/8 
937721618 
93772168 
9377216/8 
9377216/8 
9376051 
318622 


9376051 


Central & Caraíbas 
Agente 


9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 

318622 


6101087 
6101087 


6101087 
937804 1/4 
6101087 


9960906/11 
6101087 


9378041/4 
6101087 


937804 1/4 


2018191 
2018191 
318622 


9960906/11 
6101087 
318622 


9960906/11 
6101087 
318622 


6101087 
9378041/4 
2018191 
2018191 
9378041/4 
6101087 


318622 
2018191 
2018191 

9960906/11 
9960906/11 


6101087 


6101087 
9378041/4 


PASO IL EO 


us ms e 


Transportes | 
Marr timos 


Economia 
& Transportes 


DE al 


América Central & Caraíbas 


Destino 
Navio 


“Scandinavian Brige" 
Curaçao 


Willemstad 
“Scandinavian Brige” 
MARTINICA 


Fort de Françe 
“Scandinavian Brige" 
GUIANA 
“Scandinavian Brige” 


Georgetown 
"Scandinavian Brige” 


Oranjestad 
“Scandinavian Brige” 
GUADALUPE 


Pointe a Pitre 
“Scandinavian Brige” 
DOMINICA 


“Scandinavian Brige” 
ILHAS VIRGENS 


St. Thomas 
“Scandinavian Brige" 


Bridectown 
“Scandinavian Brige” 
Acajutla 

BELIZE 
“Scandinavian Brige" 
D/ Destinos 

“Ned. Pernambuco” 
“Angela” 


Destino 
Navio 


COLÔMBIA 


Barranquilla 
“Scandinavian Brige” 
Bucnaventura 
“Scandinavian Brige" 


Cartagena 

“Ned. Pernambuco” 
“Angela” 
“Scandinavian Brige"” 
EQUADOR 

“Ned Clemente” 
“Humbolot Express" 
“Ned Clement” 

“Med Barcelona” 


Guayaquil 
“Scandinavian Brige” 
PERU 

“Ned Clemente" 
“Humbolot Express" 


“Nedloyd Pernambuco" 


“HMS Goodwill" 
“OPDR Douro” 
“Angela J” 


Callao 

“Ned. Pernambuco" 
“Angela” 

BO, 

“Ned Clemente" 
“Humbolot Express" 
“"Maipo" 

CHILE 

“Ned Clemente” 
“Humbolot Express" 
"Ned Clement" 
“Ned. Pernambuco" 
“Angela” 

"“CGM a Perousé" 


Antofogasta 
“Scandinavian Brige” 


“Scandinavian Brige” 
Vs o 
VENEZUELA 


“Ned. Pernambuco” 
"Angela" 
"Scandinavian Brige” 


“Ned. Pernambuco” 
"Angela" 
“Scandinavian Brige" 


"Ned. rias 
“Angela” 
"Scandinavian Brige” 


“Ned. Pernambuco" 
“Angela” 

“"OPDR Tejo” 
“HMS Goodwill" 
"OPDR Douro" 
“CMBT Caravel" 


Maracaibo 

"OPDR Tejo" 
"HMS Goodwill" 
“OPDR Douro" 
“"CMBT Caravel" 
ARGENTINA 
“Cap Polonio” 
“Cap Trafalgar” 


“Ned. Pernambuco" 
“Angela” 

“Cap. Roca" 
URUGUAI 


“Ned. Pernambuco" 
“Angela” 
“Humbolldt Express" 
“Aliança Hamburgo" 


Saídas 
Leix. Lisb. 


3Xp'Semana 


Saídas 
Leix. Lisb. 


3Xp'Semana 
3Xp'Semana 
3Xp'Semana 


—- ds da o < nada o 0 0. 6 ss. ed —e— e 


o . “e as 


Agente 


Garland 
WIESE 
COM 
Garland 


COM 
Garland 


Garland 
Garland 
Garland 

CGM 
Garland 
Garland 


WIESE 
Garland 


Garland 


Garland 
Portmar 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


América do Sul 
Agente 


ASECO 
WIESE 
Garland 
WIESE 
Garland 
WIESE 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 


Navex 
Navex 
Orey 
Orey 
WIESE 
Garland 


Navex 
Navex 
Orey 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


Navex 
Navex 
Orey 


Navex 
Navex 

Orey 

Pinto Basto 
Pinto Basto 
Orey 
WIESE 
Garland 
COM 
Garland 
WIESE 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


BURMESTER 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Navex 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Navex 
ASECO 


6101087 
9378041/4 
996096/11 

6101087 


9960906/11 
6101087 


6101087 
6101087 
6101087 
9960906/11 
6101087 
6101087 


9378041/4 
6101087 


6101087 


6101087 
6090230 
9418898 
9418898 


318622 
9378041/4 
6101087 
9378041/4 
6101087 
9378041/4 
9418898 
9418898 
6101087 


2018191 
2018191 
9384055 
9384055 
9378041/4 
6101087 


2018191 
2018191 
9384055 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


9418898 
9418898 


2018191 
2018191 
9384053 


2018191 
2018191 
9384053 
9418898 
9418898 
9384055 
9378041/4 
6101087 
9960906/11 
6101087 
9378041/4 


9418898 
9418898 
6101087 


9418898 
9418898 
6101087 


9418898 
9418898 
6101087 


9418898 
9418898 
9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


9980500 
9980500 
9980500 
9980500 


318622 
318622 
9960906/11 
9418898 
9418898 
2018191 


9418898 
9418898 
2018191 

318622 


do e E 


Economia 


Transportes 


Transportes 


Marítimos 


Destino 


Leix. 


“Cap Finisterre"” 


Div. Destinos 
“Aliança Hamburgo" 
“Cap Finisterre” 
“Humboldt Express" 
“Ned. Pernambuco" 
"Angela" 

Breves 

“Frota Singapore" 


Belém de Pará 
“Frota Singapore" 
“Frota Singapore” 


“Aliança Hamburgo" 
“Cap Finisterre" 


Manaus 
“Frota Singapore” 10/08 


“Ned. Pernambuco" 

“Angela” 

“CAP Trafalgar" 

“Cap Polónio” 

Rio de Janeiro 

“Ned. Pernambuco” 

“CAP Finisterre” 
wto Alegre 


“M/V Salvad. Exp." 


Recif 
“M/V Salvad. Exp." 
1 4 4 

“Humboldt Express" 

“Ned. Pernambuco” 

“Angela” 

S. Paulo 

“M/V Salvad. Exp." 
alvado 

“M/V Salvad. Exp.” 

“Humboldt Express” 

“Cap Roca" 


Santos 
“M/V Salvad. Exp." 
“Humboldt Express" 
“Frotasingapor" 10/08 
“Cap Roca” 
Vitóri 

É PV 4 
“Frota Singapore” 10/08 
3. Francisco do Sul 


3Xp/Semana 


“Humboldt Express" 
“Cap Roca" 
GUIANA FRANCESA 


Cayenne 
“Scandinavian Brige” 
SURINAME 


Paramaribo 
“Scandinavian Brige” 
GUIANA 


Georgetown 
TRINIDAD 


Port of Spain 
"Scandinavian Brige" 


Destino 
Navio 


Leix. 


Diversos 

“Nuova Europa” 13/08 
“Nuova Africa" 

“Atlantic Lady" 

EGIPTO 

D/Destinos 


Alexandria 

“Cafifórnia" 

“Pritzwalk" 13/08 
“CGM Magellan" 

“Isla de la Plata" 

“MSC Ariane" 


“Califórnia” 
“Nuova Europa" 13/08 


Destinos Diversos Semanal 
Telavive 
“MvICCH" 
ARABIA SAUDITA 
AL Damman 
“MvIccir 
Jeddah 
“MvIccemH" 

Riade 

“"MvICCH" 
Yanbu 

KUWAIT 

K uwal! 
“MvIccH" 
QATAR 


Doha 
"MvICCH'" 
BARAIN 


Saídas 
Lisb. 


Saídas 
Lisb. 


4 


América do Sul 
Agente 


ASECO 


Pinto Basto 
Pinto Basto 


ASECO 
ASECO 
Orey 

Pinto Basto 
Pinto Basto 


Garland 


Garland 
COM 
Garland 


ASECO 
ASECO 


Garland 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Navex 
Navex 


Pinto Basto 
Pinto Basto 
Navex 


ICC 


ICC 

COM 

Orey 

Pinto Basto 
Pinto Basto 


ICC 


ICC 
Orey 
Orey 


ICC 
Orey 
Garland 
Orey 
WIESE 


Garland 
Orey 
Orey 

COM 

Garland 


Garland 
COM 


Garland 


ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


Portmar 


ASECO 
ASECO 
OREY 
OREY 


Mediterrancan 


Arnaud 


ASECO 
ASECO 


Keller 
Detrana 


ICC 
Arnaud 


ICC 


ICC 


ICC 


ICC 


ICC 


318622 


9418898 
9418898 


318622 
318622 
9384053 
9418898 
9418898 


6101087 


6101087 
9960906/11 
6101087 


3118622 
318622 


6101087 


94 18898 
9418898 

118622 
2018191] 


94 ISK9S 
YA ISS9S 
118622 


06087973 


6087973 
9960906/11 
9284053 
94 1889S 
94I889S 


6087973 


6087973 
9384053 
9384053 


6087973 
9384053 
6101087 
9384053 
9378041 


6101087 
9384053 
9384053 

9960906/1 1 

6101087 


6101087 
9960906/11 


6101087 


Próximo & Médio Oriente 
Agente 


318622 
9418898/72 
9418898/72 

6090203 
318622 
318622 

9384055 


9384055 
2083090 


9370900 


318622 

318622 
3955212 
9960528 
6087973 
9376051 
6087973 
6087973 


6087973 


6087973 


6087973 


Transportes 


Extremo Oriente 
Agente 


Destino 
Navio 


“MvICCH” 
“Scandinavian Brige” 
EMIRADOS 

ÁRABES UNIDOS 


Dubai 
“MVICCII” 


Shagah 
PAQUISTÃO 
"Concord" 
"HMS Goodwill" 
“OPDR Douro" 
“Angela J” 

"CS Harmony" 
“"CMBT Concord 


Carach 
"Scandinavian Brige” 
ÍNDIA 

“CS Harmony” 
“Marecamb Bay” 
“Nuova Africa" 


“Scandinavian Brige” 
"Scandinavian Brige" 


"Scandinavian Brige” 
SRILANKA 
"Scandinavian Brige” 


“Scandinavian Brige” 
BANGLADESH 
Chuttagong 

“Med Singapore” 
“Med Barcelona” 
“HMS Goodwill" 
“OPDR Douro” 
“Angela J" 
“Scandinavian Brige” 
“CS Harmony” 
“OPDR Douro" 

“Med Taide” 

“Med. Marseille” 
TAILANDIA 
Bangeçoque 


“Scandinavian Brige” 
MALASIA 
"Scandinavian Brige” 


"Scandinavian Brige” 
SINGAPURA 
Singapura 


INDONÉSIA 
Jacarta 


"Scandinavian Brige” 
FILIPINAS 

D/ Diversos 

Cebu 

Manila 
“Scandinavian Brige” 
CAMBOJA 

MACAU 
"Scandinavian Brige” 
HONG-KONG 
“Scandinavian Brige” 


CHINA 
D/ Diversos 


Fuz hou 
"Scandinavian Brige” 
ps 


"Scandinavian Brige” 


"Scandinavian Brige” 


Leix. 


ATT, Marítimos 


Saídas 
Lisb. 


Semanal 


Semanal 


Semanal 


ICC 
Garland 


ICC 


ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 

ASECO 

ASECO 


Garland 


ASECO 
ASECO 
Pinto Basto 


Garland 
Garland 


Garland 
WIESE 
Garland 


Garland 


Orey 

Orey 

Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Garland 
ASECO 
ASECO 
Orey 

Orey 


COM 
WIESE 
Garland 


Garland 

COM 
WIESE 
Garland 


COM 
WIESE 
Arnaud 


COM 
WIESE 
Garland 


Trevomar 
COM 


WIESE 
Garland 


COM 
WIESE 
Garland 
COM 
WIESE 
Garland 
Trevomar 
Garland 
Garland 


Garland 
WIESE 


6087973 
6101087 


6087973 


318622 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 

318622 

318622 


6101087 


318622 
318622 
9418898/72 


6101087 
6101087 


6101087 
9378041/4 
6101087 


6101087 


9384055 
9384055 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 
6101087 
318622 
318622 
9384055 
9384055 


9960906/1 1 
9378041/4 
6101087 


6101087 
9960906/11 
9378041/4 
6101087 


9960906/11 
937804 1/4 
9370900 


9960906/11 
937804 1/4 
6101087 


9954501 


9960906/11 
937804 1/4 
6101087 


9960906/11 
9378041/4 
6101087 


9960906/1 1 
9378041/4 
6101087 


9954501 


6101087 
6101087 


6101087 
9378041/4 


Transportes 
Marítimos 


Destino 


Navio 
Xangai 


candinavian Brige” 


Xiamen 


“Scandinavian Brige” 
ko 
“Scandinavian Brige” 


“Scandinavian Brige” 
TAIWAN 
D/ Diversos 


Keelung 


“Scandinavian Brige” 

“Scandinavian Brige” 
ani k 

“Scandinavian Brige” 

JAPAO 

D/ Diversos 

“HMS Goodwill" 

“OPDR Douro” 

“Angela J" 

Sushico 

“Scandinavian Brige” 


“Scandinavian Brige” 
N a g 03 a 


“Scandinavian Brige” 
Osak: 


“Scandinavian Brige” 


Tóquio 


“Scandinavian Brige” 


Yokohama 


Moji 

“Scandinavian Brige” 
Hiroxima 
“Scandinavian Brige” 
COREIA DO SUL 


“Scandinavian Brige” 
VIETNAME 
“Scandinavian Brige” 
Ho-Chi-Mi 


“Scandinavian Brige" 


Destino 
Navio 


AUSTRÁLIA 
“Scandinavian Brige" 
“CMBT Caravel" 
“CMBT Corvette" 
“HMS Goodwill" 
“OPDR Douro” 
“Angela J” 

Adelaide 


“Scandinavian Brige" 
“Scandinavian Brige" 
Newcastle 


E - 
NOVA ZELANDIA 
D/destinos 
“CMBT Caravel" 
“CMBT Corvette" 
“HMS Goodwill" 
“OPDR Douro" 
“Angela J" 


Leix. 


Leix. 


Saídas 
Lisb. 


Semanal 


Semanal 


Saídas sem. 


Saídas Sem. 
Saídas Sem. 
Saídas Sem. 


Extremo Oriente 
Agente 


COM 
WIESE 
Garland 
COM 
WIESE 
Garland 


Garland 
Garland 


Trevomar 
COM 
WIESE 
Garland 


Garland 
Garland 


Trevomar 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


Garland 
COM 
Garland 
COM 
WIESE 
Arnaud 
Garland 
COM 
WIESE 
Garland 
COM 
WIESE 
Arnaud 
Garland 
COM 
WIESE 


Garland 
Garland 

WIESE 
Garland 
Garland 


Garland 


Oceania 
Saídas 
Lisb. 


Agente 


Garland 
ASECO 
ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
COM 
Garland 
WIESE 
Garland 
COM 
WIESE 
COM 


ASECO 
ASECO 
Pinto Basto 
Pinto Basto 
Pinto Basto 


9/Agosto/1997 


9960906/11 
9378041/4 
6101087 
9960906/11 
9378041/4 
6101087 


6101087 
6101087 


9954501 
9960906/1 1 
9378041/4 

6101087 


6101087 
6101087 


9954501 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


6101087 
9960906/11 
6101087 
9960906/1 | 
937804 1/4 
9370900 
6101087 
9960906/11 
9378041/4 
6101087 
9960906/11 
937804 1/4 
9370900 
6101087 
9960906/11 
9378041/4 


6101087 
6101087 
9378041/4 
6101087 
6101087 


6101087 


6101087 
318622 
318622 

9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 

9960906 

6101087 

9378041 

6101087 

9960906 

9378041 

9960906 


318622 
318622 
9418898/72 
9418898/72 
9418898/72 


